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R E L A T Ó R I O

Senhor Diretor

Levo ao vosso conhecimento, pedindo as pro 

videncias que se fizerem necessarias, do que ocorre na Ajudancia'
4

K „  « A
Minas/Bahia, fatos estranhos a Administraçao que em consequencia, 

trazem danos ao Patrimonio Indígena e a própria FUNAI, pois pe^ 

soai mente constatei um deles que de certa forma vera reafirmar co 

raentários que abaixo relato:

a. Ao chegar na sede da Ajudancia, fui de£ 

descortezmente recebido e obrigado a o i j  

vir comentários desairosos sobre a cúpu_ 

la administrativa da FUNAI/ principal - 

mente da " \ neficiencia" do D.G.P«l.,que 

segundo o Sr. Manoel dos Santos Pinhei­

ro, Chefe da Ajudancia, nao vem preen - 

chendo sua finalidade;

b. Ao falar que chegaria ate o P.l. MAXACA^ 

LIS, ficou aquele Sr. como que pocesso, 

perguntando qual a finalidade de minha 

viagem, inclusive insinuando que eu s£ 

ria molestado pelos índios Maxacalis, ' 

que segundo ele, ainda se encontravam ' 

em estado semi-sei vagem, fato este iri
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t -P-» f C*r» r \ A  i c  » c 4 *  i w *  * n 4 *  n  a  r \ o  i n

d i o s  díícsufiie P. !» e "Pui muito bçn* r * c e b !— 
do, nao demonstrando qualquer c a r a c te r ís ­
t i c a  h o s t i l  e selvagem;

c .  Por informaçoes de t e r c e i r o s , i n c l u s i ve de 
serv id or  da Ajudancia, chegou ao meu co 
nhecimento que aquele Senhor vem usando 
o nome da FUNAI com f in a lid a d e  de t i r a r  * 
p rov e ito  p rop r io ;

d. No P . l .  MAXACALIS, encontrei o cami nhao da 
4 * * • **FUNAI coro uma eguar do i rmao do Chefe da 
Ajudanci a que se r ja  transportada para Bê  
lo Horizonte, is to  apos a mesma haver pe£ 
maneei do para engorda na area da Reserva,

mt
sem qualquer contrato  ou mesmo anotaçao;

e . Fazendeiros da região  mantem grande quan- 
tidade  de gado bovino dentro da reserva, 
nao se sabendo p re c is a r  a quant i dade,poi s 
segundo o Chefe do P . l . ,  Sr. Nazareno Ma_r 
t in s ,  ate agora nao recebeu ordem e s c r i ta  
ou mesmo contrato  de aluguel de pastagens

A*
e sempre que s o l i c i t a  d e f in iç ã o  do Sr.Che^ 
f e da Ajudancia, e s te  se nega a f o rmal f . — 
zar o a to . Recebe a FUNAI c r ia s  em troca  
do a lu guel, o que parece estranho e oi fâ

A
to  do Sr. Chefe da Ajudancia se negar a 
f o rmalizaçao do arrendamento, e o c o rr e ;  ' 
que por informaçoes, o montante da transa^
** * Içao e superior  ao que realmente entra p£

A C
ra o Patrimonio Indígena;

\ I
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D G P I

onlitiencian
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o caminhão aa FUnÀI para uso propriom ais  
precisamente, para transportar  material 
de Belo Horizonte para sua fazendo junto 
a Reserva Maxacalis;

g. Ha algum tempo o Sr. Chefe da Ajudancia' 
pediu um tr a to r  emprestado a uma firma 
p a r t icu la r ,  dizendo da necessidade de re 
paros no campo de pouso do P . I.tóAXACALIS
o que fo i  atendido, en tretan to , fu i iira 
formado que na rea lidade  a maquina nada 
ou quase nada, fez  na area da Reserva, ' 
p o is  fo i  deslocada para p restar  se rv iço s  
em sua fazenda;

h. 0 Sr. Jose Januario, ganhador da primej_ 
ra concorrên cia , para a a lienaçao  de Ja_ 
caranda da Bahia, o chamou de "moleque", 
e pelo  o "papel de moleque" que havia ' 
f e i t o  nao recebendo qualquer resposta  do 
Sr. P inheiro , deixando assim, duvidas * 
quanto ao bom nome da adm inistraçao da 
FUNAI;

i .  A firma COBRA ICE, ganhadora da Tomada de 
Preços, teve  seus trabalhos  suspensos , 
por motivos que nao con sigo  entender, a 
nao ser  de haver o Sr. Chefe da Ajudan -  
c ia ,  se sentido  tal hi do em alguma de suas 
pretensões .

Finalizando, c r e io  que sera danoso e mesmo'
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pela Administraçao su perior , que se ver exposta a c r í t i c a s  por f<3
wlhas que, por muitas das vezes, nao lhe dizem r e s p e i to .

Era o que tinha a r e la ta r .

B r a s i l ia ,  24 de ja n e ir o  de 1.973

/ )  A  -
t A - '

CARLOS ALBERTO MILHOMEM DE SOUZA 
TÉCNICO DE ADM. I-A

\



Op.na 09/ 7 3 /ASI/FUNAI B r a s í l ia ,  28 /02 /73

Senhor Chefe,

Tendo era v i s t a  os termos do r e l a t o r i o ,  a reis 

p e it o  da Administração de V.S& na Ajudância Minas-Bahia, de 

a u tor ia  do se rv id o r  CARLOS ALBERTO MILHOMEM DE SOUZA, Técni­

co de Administraçao desta  Entidade, s o l i c i t o  a V.S& e s c la re ­

cimentos pormenorizados sobre os la to s  re la ta d o s  no r e fe r id o  

documento, que acompanha o p resen te .

Na oportunidade, apresento a V.S» p r o t e s to s '  

de consideração e apreço* r
0  O R I G I N A -  0 1 ;

A S S I N A D O  PíLOj 

'SR. P R E S l D K N T & j
_____

OSCAR JERÔNYMG BANDEIRA DE ÍAELLG

PRisíil manes

Ilms Sr.

MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO 

DD-Chefe da AJudância Minas-Bahia 

BELO HORIZONTE-MG
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MEMO S/N9/llaDR

Dos Delegado Regional da 11a.DR 

Ao: Senhor Ass. Chefe da ^SI/FUNAI
■WH ■!■»»«»*» i mu «

Assunto: Descontentanento de índios Maxacalls

Brasília,DP., 

Em 21.01.75

Senhor Assessor,

1.1 Em respcSta ao PB 103/74, passo a esclarecer o qae 

de fato conheço e posso afirmar, assim corno providências tomadas - 

por esta DR.

2.1 a) quanto ao clima de intranquilidade qarado por 

funcionário encarregado do PI MAXACALI em certos pontos ê aceitável, 

tendo em vista que o servidor NAZARE\T0 MARTINS FONTES , filho do xes 

peitâvel Sertanista TELÊSFORO MARTINS FONTES, foi criado na aldeia 

MAXACALI, cresceti e desenvolveu seus pendores no trabalho diário e 

na vivência entre os Maxacalis, sofreu várias influências pelos an­

tigas Chefe§ .da Ajudância Minas Bahia, fica n d o  praticamente sem_gun
■***. -s*-it> .w'n» ijtnn 1 1 11 1 ui ■■■ ■■iiff*'""****81* 11 —  ------^ - ...... - -- -— w

çao na gestão do Canitão Pinheiro, entretanto, por motivos a mim - 

desconhecidos foi indicado para fazer curso de lndigenismo, comple­

tando, retornou ao PI MAXACALI, como Chefe.

Finalizando, o Sr. NAZARENO é pessoa honesta, po
-irarr I Jini n-»'»

rênt não inspira autoridade, quer para os índios ou pelos v e lhos ser 

vidores do PI, o mesmo ê desajustada na região, pois o circulo de
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suas relações no meio civilizado ê formado, em sua maioria, pelos 

parentes de sua esposa e de seu cunhado vereador PATRÍCIO, e as 

constantes ocorrências surgidas entre Índios e civilizados o rafa 

r^do Chefe não toma atitudes r considerando a incredulidade

do índio e as constantes interferências de civilizados e elementos
riwwiw-niiw-miBilMWMMMwrwwnwww«"* •—mmmwawrm—I i ma

da Polícia Militar que procuram semnre resolver o problema pelo - 

lado "civilizado". / X
uim m i f r i « w i T — j»

* v •
Considerando,portanto, dinamizar os trabalhos do 

PI MAXACALI, solicitei ao DGO a transferência do Sr. NAZARENO(of. 

008/74/lla.DR,) assim como era expedientes vários solicito contrata 

ção de mais uma professora, um motorista/tratorista e dois traba­

lhadores braçais, visando desta forma dar ao PI MAXACALI, sangue 

novo, com instruções adequadas e correspondente^ aos anseios da 

comunidade de M AXACALI.laMMMMMMMVMWf* J* Mui»

2.2 Com referência ao C^pit.aão MANOEL DOS SANTOS PI-

„ NHEIRO, o mesmo foi. Chefe da Ajudância Minas Bahia, já houve épo­

ca em que havia mais de 40 soldados,.£entro_da árp.a^1 nriíaaxia. onde

o Maxacali conviveu inclusive com índios de outras tribos em regi^ 

me de confinaironto , alega os políticos e civilizados que esta êj 

ca floi de calma e tranquilidade, entretanto, a quantidade de ar­

mamento (inclusive metralhadores, leves e pesadas) e o movimento 

de guarda indígena, tudo isto, realmente trouxe "calma", esta\» flc 

grante que o MAXACALI vivia confinado. Em resumo o Sr. Capitão P i» 

nh^jçcue â .i^aior parte, da of icjalidade..dajgpltçia.. SÜlltar sente-s^ 

até hoje, melindrada pela ad tinistração da FUNAI tendo em vista
------ --  - _ , , ~-M ann--   ̂- y -- ,n „„ , „ n m w r - -------- — — »»■'«■■■ nmi»'« <

afastamento,.do Capitão Pinheiro e a não continuidade Atjva di 

GRIN. Conforme uma série de documentos anexos, para o devido estu* 

do e análise, note-se a preocupação de trazer sempre a baila a sj* 

tuação disciplinar dos MAXACALIS,
* Hl — : ----------- --- - _
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2.2 Esta DR em resumo, esclarece as providencias vá­

rias que tomou em face a problemática do MAXACALI.

19« Ainda como Ajudante», providenciei um sociõ- 

logo, e fiz o censo da área MAXACLI, pesquisei profundamente a sî  

tuaçao, fez-se analise, p&i®# educacional e etc, remeti em 1973, 

no fim do ano aos Departamentos - DGO, DGPC e DGPI, para as devi­

das considerações e até a data presente aguardo pronunciamento à 

respeito.

29. Procurei retirar as. ariias d a .GRIN, conside - 

rando não existir um policial competente para comandar e evitar - 

que o emprego dessas armas (revólver e^espingardas) fossem usados 

de maneira incorreta contra os próprios Índios ou civilizados.

39. Procurei implantar projeto de bovino-cultura 

cora o auxilio do^ DGPI e até hoje não cheguei a conclusão por fato 

res vários, entre os mais, a falta de gente especializada para - 

bom andamento do projeto, mas mesmo assim, com recursos prõorios
. ------ -— -| M n ................... .

da Delegacia, estou concluindo trabalhos para a infra-estrutura e 

vejo neste projeto a^soJLução da problemática MAXACALI.

49. Esforce, distribui gementes e aju$Jpi no pre­

paro a terra, para intensif.içar as lavouras de subsistência e 

têm sido negativos os resultados, tendo era vista a falta de melhor - r nvururmui .1 j wnniii i

res recursos técnicos e pessoal capacitado.

59. Iniciei construção de uma Escola e residên - 

cia de professora no aldeamento de Pradinho com a finalidade de ass 

sistir os Índios desta localidade, pois os MAXACALI, entre eles - 

mesmoç nem sempre combinam.

6<?- Fiz as^aos, Jndj^s, funcionários

e civilizados no sentido de promover a boa harmonia.

f c  O  M F 5 D  E  N  C !  A L )



79. Tenho prestado assistência no campo da saüde- 

fieçjuranca. esporte e recreação.

89. Procurei a Policia Militar de Minas Gerais pa 

ra ajudar a controlar as estradas e vigiar as saídas dos índios, e 

ate mesmo a possibilidade do c o n y ê n l Q FUNAI/PMMC., porém tudo que C 

se relacionam ao índio de Minas em especial o MAXACALI o Sr. Capi- 

tão Pinheiro opina como técnico e entendedor e os problemas ficam 

aguardando solução.

99. E j ^ D g l e g a d o ,  muito e.bora criticado,, uor ?le 

mentos da Polícia Militar e polífcifcos da área tem procurado agir -_1I1_| --« ^  i.mh, ,)i,h»t«íi v ta m m m k  f m m m m m sà

con ca^1?a_ ® bom senso, procurando sem paixões achar um caminho cor 

dial e tranquilo para o índio e comunidades envolventes.

109. Tenho procurado por interiuêdio de ação con - 

junta FUNAI/Secretaria de Saúde/ Secretaria de Agricultura/Secreta 

ria de Segurança, promover o entrosanento quer na assistência ao 

índio ou civilizado, e até mesmo promover o intercâmbio, disposttt 

vosentre os índios e civilizados para dar a imagem e condições de 

integração e entrosamento de índio e civilizado.

2.3 Em resumo, pelos e pelos expedientes enca­

minhados a Brasília, é prova cabal d- meu esforço para evitar atri 

tos e descontentamento de índios MAXACALI. Entretanto, tenho sido 

pjrejudicado,diariamente, em forma ^.ndireta, pelo Sr. Capitão Pinhei' 

r°t pois a .astúcia e capçiosidade^é arma que usa, e também prejudi-/ 

cado pelo amontoado de servidores jã na hora de aposentadoria, cu­

jas ramificações com civilizados e Policiais os deixa muito â von­

tade.



3»2 Para solução:

1 - Mudança total dos servidores do PI MAXACALI;

2 - Introdução da lavoura intensiva para subsis­

tência;

3 - Aproveitamento racional do potencial de re - 

cursos do meio (pastagens, madeiras desvitali adas e mão-de-obra 

indígena;

4 - Planificação da assistência escolar, incluin 

do alimentação e trabalhos dirigidos, recreação a infância MAXACA 

LI.

8 ~ Se P^fter fa zer  tudo seja a in t r omissão da Po -

' ^ois, a.JT;esma .da total çobgrtilEa. an Sr. pi­

nheiro "amigo do índio injustiçado pela FUNAI".
—THWiniiiTTWai« ■ MM ~ nifiilt ~r > niTif i ■ nm — - --- - — --1 1 , .

A v o s s a  consideração
f / 1 _1 

lC íM ^
JOÃO j6e r a l d o  ITATUITIM 

Daiegado Regional 11a
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1^3/75 - Confidencial - lWCk/75

Itatuitim Buas - Del. 11» DR/GV.

Dr. João Crisostomo da Silva- DD. Diretor do DGO.

Solicita Providencias ( Adinissão de Servidores )

Senhor Diretor,

üm dos maiores problemas desta Delegacia é no P .I. 

Kaxacalí, onde são constantes as evasões de índios às cidades * 

vizinhas, e nao tem sido poucas as bebedeiras, principalmente * 

dos aborígenes do aldeiamento do Pradinho, que dista mais ou m£ 

nos 12 Km da £>éde do Posto, fato este, que obriga-nos urgente­

mente a colocar servidores lotados na citada aldeia.

Desde 16/05/7^ Of. venho lutando pa­

ra a admissão do casal - SERAFIM DOS SANTOS e HERLITA

MOURXO DOS SANTOS; o primeiro tratorista e motorista*

profissional - e a segunda noi

Esta DR deverá ia^fcíivar os índios do referido al 

deiamento ao trabalho Agro-SÓ^oril e Assistência Escolar, pois 

neste aldeiamento residem jSgv" de uma população de menos de 25 

anos de idade.

Estamos vÇgãllarmente aparelhados para o funciona­

mento de uma Escola, efejo prédio rústico já está pronto, conta& 

do também com o mobiliário e materiais necessários aos estudan­

tes, assim como a existência de tratores e implementos que pod£ 

rão ser utili-ados para o preparo da terra e implantação de man 

diocal e canavial, para produção de subsistência e industriali­

zação rurícola.

Atendendo desta forma a solicitação desta DR, te­

remos condições de equacionar muitos problemas, entre os quais,£

; as fofocas do Sr. Capitão Pinheiro. ^

' Considerando a presente urgência, rogo-vos pois, o

preenchimento dos cargos de Professora e de seu esposo, para o 

cargo de Motorista do caminhão F .600. Documentações dos citados 

se encontram no DGA.

A Vossa consd

J o ã o  G j r a l p «  I i a t u i t i m R u a s
D E L E G X D O  D A  11». \ E V S S X c lA . H È g ,



Sr. Delegado da 11» DE,

Sr* Diretor do DGO.

RELATÓRIO DB VIAGEM AO PI MAXACALIS - (APRESENTA) -

" OQM-CtÚ*^ /*fT ̂
Senhor Diretor, ^  '

Em atenção a Portaria nfl 693 d» 11 /

08.75, iniciei o 3erviço de Inspeção pelo Posto Indígena 

xacalis.

Fica situado a 167 Km da estrada /  

n® BR 116, até a altura do Km 717t passando a estrada carr& 

çável, que liga Teófilo Otoni até a cidade de Maxacalis, com 

192 Kmt até o posto, mais 35 Km. JjB

Durante o inverno não ha condições 

de se aleançar o Posto, sendo que o máximo onde podemos cho 

gar, é ao povoado Santa Helena.

A única viatura viável seria então 

um jeep com tração nas quatros rodas.

Saimos de Governador Valadares ,por 

voltas das 9 >30 horas e chegamos no PI Maxacalis, âs 23*00 

horas do dia 29*08.75«

Encontrei o S f. Lourenço Lopes da 

Silva, funcionário, trabalhador braçal oriundo do Ministério 

da Agricultura, nascido dentro da aldeia em 20.08.19l5*filho 

de Serapião Lopes da SiIva,falecido, residente dentro da £ 

rea.

Em pequeno diálogo, informou-me co - 

nhecer e falar fluentemente a lingua indígena, pois viva em 

sou melo, desde que nasceu.

Informou tambem, que abs olutamente 

nada existe entre índios e Fazendeiros, multo menos, entre a 

população das cidades vizinhas«
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Quo ha mais ou menos 15 dias passados,08 
Índios mataram uma vaca pertenoonte ao fazendeiro Severiano Sana 

lindoiro com as torras indígenas f pelo motivo de quo embora o me£ 

mo tenha sido alertado pelos índi.03 que o ceu gado vivia nas pastâ, 

gens Indígenas, nenhuma providência havia tomado, razão pela qual 

resolveram matar a vaca, como pagamento e em represália do pasto ji 

tilizado.

A partir dos ta data, o fazondeiro não rg, 

solveu e não mais deixou o seu rebanho penetrar nas terras indígg 

nas, permanecendo tudo em paz, pois o mesmo havia reconhecido . o 

seu êrro*

Informo ainda que o Sr. José Figueiredo, 

de Paula, compareceu ao P I, alegando que 3ua venda havia sido ag. 

saltada pelos índios, em duas etapast primeiro dia invadiram a ca 

sa e roubaram umas bobagens c que no dia seguinte, regressaram e a  

lem de fazerem uma limpeza total, quebraram o balcão e ainda uma /  

balança*( Detalhes no relatório em anexo, do Chefe do PI)-, bem Cfi, 

me» fotografias elucidativas*

Toma-se fácil e sem muito raciocínio, /  

que este roubo só poderia scr forjado ou mesmo premedĵ  

tado pelo próprio dono do arnazéra, pois não tem cabimento que rea^ 

dindo o queixoso a 20 metros do local do quebra-quebra,não tenha &, 

cofrdado com o barulho«

Convenhamos, por 3ueb declarações, foidqa, 

truí do um balcão de madeira e uma balança, bem como mais alguns pqg 

teneeSfSerá que todo era de material com isenção de barulho, como» 

por exemplo, "Borracha" ?

. ,'i • / Por outro lado, a penetração se dou pela

tfrento e parte mais alta do telhado*( fotografia anexo)*, evidentflL 

mente de multo mn-ig difícil acesso 1 gois eles podariam ter entrado 

pelos fundos, onde seria bem mais fácil e correriam menos riscos /  

de serem Vistos e meno# riscos de sorem acidenLados,

Por outro lado, a salda dos ladroes com 

as mercadorias, foram deslocadas através de uma.'das portaf, que /  

por sua vez, foi arrancada juntamente com os seus portais de fixa

xão. Sérjá que não fez barulho ? 111
C U  !



Podamos ainda considerar o que diz e 

GÍria: - Depois da casa arrombada 9 é que vamos colocar as trancas 

nas portas,

Nem isso foi feito*

No dia anterior foi assaltada a venda 

e nem siquer o seu dono colocou um vigia ou mesmo a sua própria 

pessoa permaneceu na noite seguinte para evitar o que alega ter &  

conteeido, bem como em caso de medo ou mesmo covardia, pudesse coa 

plena certeza e comprovantes alegar ter sido os nossos índios com 

a agravante de conhece-los , pois também foi nascido e orlado de& 

tro desta área«

Contudo em acreditar Qnsuas delcarji 

ções e as dos índios, eu creio no índio«

Procurando colher mais algumas lnfo£ 

mações a respeito do abandono do Posto, da bebedeira dos índios e 

da lnoperabllldade para sua sobrevlvencia, Informou o seguintet

a) - Que os índios realmente iniciaram as 

suas tebedeiras, logo após a dispensa do Sr« Capitão Manoel dos 

Santos Pinheiro, que segundo declaração geral de noçsos índios, 

nada. fizeram do que senão cumprir as últimas ordens dadas pelo /  

mesmo constante de:

Voces podem beber a vontade que não /  

há problemas, bem como podem comer todo o gado porque fui eu quem 

comprou para voces se alimentarem«

Podem ir para as cidades onde deseja­

rem, fazer o que bem entenderem ou o que bem quiser, roubar,beber 

até matar, porque nada vai acontecer.

Nas fazendas, podem apanhar mandioca, 

cana, batata, feijão, arroz, porco, galinha, tudo e a vontade /  

pois Brasília não está dando nada para voces«

Estas declarações, foram feitas e cor 

firmadas pelos capitães indígenas t Júlio» Capitáozinho, iiermano,& 

dolfo, Mlcael, Antônio Maroolino, Damázlo e Dona Adelaide que prg, 

senciou as ordens, sendo a mesma, esposa do índio Adolfo«

í l > £ N  C I T .  íí A L
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Dona Adelaide, fala bem o português, p «4 

vlüzada e poderá a qualquer instanta, responder sobre o assunto.

Contudo, por oonselhos do Sr. Lourenço L&, 

pes da Silva, ssu irmão Miguel Lopes da Silva, Dona Adelaide e oChfc 

fe do Posto, Nazareno Martins Fontsa«. os mesmos não obedeceram as 

ordens recebidas, excetuando eviúentemente a maldita ” Pinga H que 

é o grande mal, também dos civilizados, que vivem nessa região,

b) - Que os Índios durante osó longos anos de 

chefia do Sr. Capitão Pinheiro, viveram sob tremenda opressão e maj, 

tratos, Kram algemados, espancados e recolhidos ao Crenaek para os 

demais corretivos sob seu comando.

Segundo declaração dos índios supracitados 

Dona Adelaide e Sr. Lourenço, o maltrato chegou a tal ponto de ter 

trazido ocmo consequencia a morte do Índio Geso Machaealis.

Em minha presença e de todas as testemji 

nhas, o índio Odílio Machacalis, confessou ter sido tremendamente /  

maltratado no Crenack com o conhecimento do Capitão Pinheiro, que 

por varias vezes colocou cachorros amestrados para persegui-lo, a 

fim de vitar a sua fuga do " sacrifício"«

Juntamente com ele estavam os índios Gaj* 

ruindo Machacalis e o gust avo Machacalis«

Os treis, durante o dia trabalhavam na r& 

ça muitas vezes sem comida e a noite dormiam algemados.

c) - Que os índios eram proibidos pelo Sr« C& 

pi tão Pinheiro, de fazer as suas roças e teriam que viver de artezg, 

natos e trocados com avaliação a seu bei prazer, na cantina de sua 

propriedade«

d) - Que durante os seis anos que aqui coma& 

dou, ordenou arar uma faioha de terra de mais ou menos ^ hectares,/ 

porem não podendo aproveita-la pois o local escolhido era de pess^ 

ma qualidade e as sementes chegaram totalmente fóra de tempo« Tendo 

perdido assim, não só a mão de obra, como tambem as sementes recebi 

das*

e) - Que os tratores e empreendimentos agríc& 

las existente neste P I, alguns "pararam” apodrecendo no tempo,duraa 

te sua própria gestão«
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Gom a agravante de que um deles aqui ah& 

gou totalmente inoperante, em eima de um caminhão e após o seu de& 

carregamento, dali jamais se deslocou, e o motor foi retirado e nua 

ca mais voltou ao tratcr, djs conhecendo-se o seu paradeiro*

f) - 0 último trator que parou de funcionar e 

Junto com ele um caminhão, prestaram grandes serviços à fazenda do 

Sr. Capitão Pinheiro e ainda aos seus amigos locais, sendo que pou­

co foram aproveitados seus serviços para os próprios índios*

g) - Que mantinha no Posto, oito soldados í& 

dlos da grin, armados como se foase enfrentar o maior inimigo da £ 

reai

1) - Revolver.38 tauros.

2) - Cacetete de borracha.

3) - Espingarda calibre .12 de dois canos*

*t) - Munição sobressalente era transportada nos bolsos.

5) - Bomba de gás lacrimogéneo.

6) - Bomba de Efeito Moral.

7) - Existia também um comandante normalmente Sargento da pol£

cia Militar, arruado de revolver calibre *38 e uma metr& 

lhadora calibre .1*5*

Peço vénia para perguntar as nossas autg, 

ridades* - Será que os nossos índios não são humanos como nos? Bem 

como, qual o crime que praticaram para que necessitasse tanto aparg, 

to bélico, afim de cante-los em suas terras, dentro da paz e harm& 

nla que necessitavam?

Hão posso acre' itar, que esta tranquili­

dade, paz e fraternidade, tenha sido mantida pelo poderio bélico %  

posto pelo Sr* Capitão Pinheiro*

Os nossos índios, mais uma vez confirmo, 

são mal compreendidos por nós civilizados, para não então fracassa£ 

mos em nossa missão, impomos a força sem no entanto tentarmos o uso 

do bom senso , do diálogo, do conselho leal e sincero nas horas prg. 

cisas*

Por incrível que pareça, o Sr. Capitãc /  

Pinheiro, como Chefe da Ajudância Minas-Bahia, não se afastava dej. 

te PZ, deixando os demais postos, como sejam: Crenaek, Pataxo, e Cg, 

uru, em pleno abandono«
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Justifica-se,pois o mesmo necessitava zç. 

lar e olhar pela sua fazencu», que dista 20 ka da séde do Posto9 aui; 

agravantef utilizava os nossos funcionário? e índios para trabalha­

rem sob suas ordens, gratuitamente,

Foram eles: Cliente Ferreira de Sá ( caj, 

pinteiro), Alfredo Lino da Silva ( Pedreiro )# Ildebrando (carpinteJL 

ro)9 e ainda: Miguel de Souza Gil (Carpir teiro)* alguns índios •  oji 

tros civilizados.

Hoje em visita a alguns fazendeiros vis A. 

nhos9 como o Sr. Qnoi^ Rodrigues de Souza9 o mesmo em conversa na 

presença do Chefe do PI Sr» Nazareno Martins Fontes9 Sr Lourenço Lo 

pes da Silva e o motorista da viatura, declarou que havia sidc coa 

vidado,não dizendo quem o fez, para prestar depoimento na residêfl 

cia do Sr. Francisco Figueiredo, vulgo "Bainho” , à comissão compog. 

ta pelo Sr. Ten. Cel José Soares Fraga, da C0SE0 (Coordenação da Sft, 

cretaria de Segurança Pública de Belo Horizonte), Repórter, Fialho/ 

Pacheco, do jornal Estado de Minas, Capitão Pinheiro, ex.Chefe da 4  
jadânoia Minas Bahia, um delegado civil, um major do ófl Batalhão 1& 

cal e o motorista da viatura, onde respondeu a várias perguntas.

No final do diálogo o Sr. Onofre, pergua 

tou-me se era de acordo com a instituição de uma Guarda da Polícia/ 

Militar dentro do Posto Indígena, como existia anteriormente.

Respondi, que absolutamente não, pois,de 

acordo com a Constituição Brasileira, esta cobertura terá que ser /  

dada pela políoia Federal, quando solicitado pela Funal.

Cabe a Funal cumprir religiosamente o 

que prescreve o Decreto 6001, integralmente.

Prosseguimos a viagem, para visitar a tal 

venda que foi assaltada. Não resta a menor dúvida que o serviço ex& 

cutado não poderia ser obra de nossos índios. (Fofeogvafias anexas).

Continuando a missão, fomos verificar qa 

de os índios mataram a vaca do fazendeiro Severiano Sena, maior inJL, 

migo dos índios. Não resta dúvidas que a vaca foi abatida dentro das 

terras indígenas após ter sido comboiado pelos peões do fazendeiro 

passando por uma cancela ali existente.(Fotografia anexa).

Enquanto reconhecíamos a área, encontra­

mos com o índio Jaime Machaoalis e sua esposa índia Joana Machacali 

que regressavam de "Umboranlnha" pequeno lugarejo onde os ' índios 

vão fazer suas compras.
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Ambos espantados, declararam que encontra 

ram com o Sr* Capitão Pinheiro e que o mesmo havia lhes comunicado * 

que ia assumir o posto indígena de qualquer maneira, pondo para fora 

o Sr. Nazareno«

Diz o índio que de imediato e em vóz alta 

respondeu que " não " ,  e que eles nao o aceitavam nos ta missão nunca 

mais, já chegavam os seis anos que haviam sofrido em suas mãos.

Neste Ínterim o Sr. Chefe do PI apresen-/ 

tou-rae ao índio e ele ac&lK.ou-se com a explicação detalhada, dada em 

seu dialeto, pelo Sr* Lourenço*

Continuamos a viagem e fomos ao encontro 

do fazendeiro Severiano, inimigo ferrenho dos índios*

Lo nos depararmos e após as apresentações 

regulamentares, o mesmo .iniciava sua carga contra os índios, dizendo 

que há 20 anos, está sendo roubado pelos mesmos*

Não posso compreender como se ha vinte &  

nos, kOO (quatrocentos) índios vivem no fruto do roubo em sua faze& 

da e o mesmo esta ainda atualmente riquíssimo, pois quando chegou na 

área era um mero "pobretão".

Após uoa meia hora de conversa, apesar da 

sua extrema ignorância, tudo fioou em paz, prometendo auxiliar os Ír  

dios dentro d» suas possibilidades* Pelo menos evitar de chama-los /  

do ladrões, pelo simples fato do desaparecimento de um porco ou mes 

mo de uma vaca*

Precisamos compreender que não só os íft 

dios corno todos nós, gostamos e comemos carne de porco e também tte 

vaca*

Por cerca das 9«30 horas de hoje dia 30 

03*75, compareceu ao posto indígena acompanhado de dois »oldados um 

capitão da Policia Militar de nome Ge túlio Barbosa, comandante da P& 

licia Florestal de Governador Valadares.

De inicio, com a sua chegada, estando eu 

inspecionando as dependencias do posto e considerando que não o pe£ 

mi tido a visita d& qualquer pessoa a área indígena sem pernis são do 

Exmo. Sr* presidente, não quis recebe-lo, porem ao me deslocar para 

a sede, verifiquei que o mesmo não aqui veio fazer visita ou insp& 

ção da área e sim conhecer o novo delegado, pois sabia que eu estava 

ío  posto.



C O M

Apos as apresentações regulamentares, dg 

mos iníoio a uma grande palestra onde muitos assuntos ele passou a 

conhecer e também fui informado de multa coisa que não sabia.

Informou-me que esteve na residência do 

fazendeiro Francisco Joanuim Figueiredo (Bainho), onde se encontrava

o Sr. Capitão Pinheiro e comitiva, fazendo interrogatórios aos prg, 

sentes sobre a situação de nossos índios e que teve a oportunidade /  

de observar que este trabalho estava sendo liderado pelo Sr* Capitão 

Pinheiro, o qual estimulava as perguntas e dava cobertura as respos­

tas •

Como exemplo, citou que foi perguntado ao 

fazendeiro, quantos índios haviam atacado a sua fazenda} como o mes. 

mo se sentiu constrangido em responder pois tudo indicava não ser a 

9  expressão da verdade, o mesmo ficou gaguejando sem saber o que repcjj, 

der, çuando então foi que o Sr• Capitão Pinheiro respondeu pelo meg. 

mos - "Não“, mais ou menos uns 100 (cem) índios, retrucando em segui 

da, corrigindo para 150 (cento e cinquenta) índios»

Palavras textuais do Capitão Gatniio 

bosa: ficou verdadeiramente apreensivo, pois as autoridades prese& 

tes estavam totalmente orientada pelo Capitão Pinheiro, que a todo /  

instante, intervinha nos interrogatórios| nunca em defesa dos índios 

sempre para condená-los*

Os soldados chamam-set José Sipriano Ba& 

delra e J mquim Amado do Nascimento*

Veio ao meu conhecimento por intermédio, 

£  de caboclos que vivem na área que ouviram o Sr* Capitão Pinheiro f£ 

lar aos fazendeiros, que ele iria no dia seguinte para Belo Uorizoa 

te e que lá falaria com sua Excla* o Governador, para preparar o 

biente e que, quanto maior fosse o número de fazendeiros que fosse /  

lá se queixar, melhor seria para eliminação dos índios dessas terras.

Bis se ainda i - " Eu vou na frente prep&

rar o terreno11 III

Acredito que tal fato tenha mesmo acont& 

cldo, porquanto o Sr» Capitão Pinheiro, encontra-se lentrc da área 

que circunda as terras indígenas, juntamente com uma comissão,coIhea 

informações, por mim desconhecidas*

f
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Cano uma ocorrência que nos deixa basta& 

te apreensivos da atuação direta do Sr« Capitão Pinheiro em toda e& 

sa situação desagradável, de denúncias e de acusações oontra a Funai 

podendo até estabelecer desentendimentos entre as nossas autoridades 

constituídas» foi o fato em que passo a narrars

Hoje por volta das 06:00 horas, fomos vi, 

sitar a aldeia Fradinho, afim de contactarmos com os índios que, lá 

vivem.

A terra em si é maravilhosa para plantio 

e contem uma enorme maca ainda virgem repleta de árvores de madeira 

de lei«

0 enorme pasto existente, é de eolonião 

kplantado» excelente para criação de gado»

A uns 500 metros da aldeia, existe uma 

ponte que os índios a destruiram, de maneira a impedir a entrada de 

todo e qualquer tipo de viatura, cuja razão desta providência foi d& 

vido a que sexta-feira passada dia 29. 08, 75» apareceu uma variante 

conduzindo repórter e outras pessoas desconhecidas.

0s índios impediram o desembarque dos rs. 
porteres da viatura, bem como tirar qualquer fotografia.

Como é de hábito, os repórteres, tent& 

ram por todos os meios, porém foram rechaçados a pauladas e golpes /  

de facao nos pneus da viatura.

Vendo-se então frustrados de seus inteo, 

tos, se retiraram imediatamente da área.São eles: Jurandir de Arau 

£  jo , José Gonzaga e João J . de Alencar, do Jornal de Minas, Belo Hori, 

zonte.

Antes porém, já haviam tentado na séde 

do posto, ma* como o chefe do PI exigiu permissão de sua Excia.o pr& 

sidente da Funai, eles embora tendo relutado, resolveram se retirar 

pois, o ambiente entre os índios não estava muito satisfatório»

Traçoeiramente conseguiram ainda fotogr& 

far alguns índios e o chefe do Posto juntamente com o a tendente hofl, 

pitalar*

i&n oohversas com os índios: Capa Onça,Ca, 

iqLlo, Marcelino» fim Tim e outros que casualmente ontem por cerca de

£
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J lL  *Ih-íOO horas, se encontravam no local por nome de " Umburaninha " ,  1^ 

formaram que o Sr« Capitão Pinheiro, comunicou, que por ordens do Sr 

Governador do Estado, viria a assumir a chefia do Posto Indígena no 

lugar do [Nazareno e que ia montar novamente a cantina para vender C& 

raida e tudo mais que eles precisassem.

Os índios estão totalmente apavorados /  

pois o fazendeiro José Orneias ao encontra-los na estrada se deslg, 

oando para Umbur aninha afim de fazer algumas compras e venderem seus 

artezanatos, o mesmo falm  que eles iam ser todos morte» pela Pol£ 

cia Florestal que já se encontrava na cidade a espera deles e por eg. 

sa rafcão, ao ciiegarem a cidade fugiram de regresso à aldeia*

> Queria deixar bem claro, que a pessoa f£
* »

sioa do Sr. Capitao Pinheiro dentro da Aldeia Pradinho, corre perigo 

pois, os índios não o toleram e juraram vingança*

Prosseguimos viagem para a fazenda do Sr 

Seveylano Pcreira Sena, inimigo máximo de nossos índios, a fim de v& 

ciiiar contra tuberculose, todos os seus empregados e familiares* 

j  I Ao termino do trabalho, fomos até a f&

zenda do Sr* Antônio Fabrioio, amigo fiel de nossos índios afim de /  

conhecer-nos e vacinar tambem todo o seu pessoal*

Infelismente ele não se encontrava, est& 

va em outra fazenda de sua propriedade*

Contudo do Sr* Fabrioio já havia se oonqi 

nicado com o Sr* Lourenço, que tinha sido convidado para que junta 

meti te coo os outros fazendeiros, irem a Belo Horizonte, acusar os í& 

dáos de ladròes e salteadores ao Exmo. Sr* Governador do Estado de 

Minas Gerais*
Ja

i Como resposta, o mesmo respondeu que dtaft

lutai ente não concordava com a proposta e que jamais acusaria os nog. 

sós índios de ladrões e que não era para contar com ele para essa 

grande calúnia*

l ! Por este motivo, o Sr fabrioio foi pers&

íjuldo por alguns visinhos seus, porem não aceitou a injustiça que &  

las desejariam fazer*

j/i As 8130 horas do dia 28*08*75» fui apr&

sentar-me ao Sr* Ten. Cel. comandante do 62 Batalhão da Polícia 1ÜI4 

; tar e em conversa fui interrogado pelo mesmo se eu tinha oonhecimeQ, 

da chegada de uma equipe constituída de:
r



1) - Sr. Ten. Cel. José Soares Fraga, da COiEG.

2) - Reportar - Fialho laohecov do Jornal 0 Estado de Minas.

3) - Ura Delegado Clvll.

U-) - Sr. Capitão Manoel dos Santos Pinheiro, ex.chefe da Ajudâ^ 

cia Minas-Baiila -(Funai).

5) - Ura motorista.

Vindos de Belo Horizonte afira de fazer /  

investigações dentro da área indígena de Maxacalls.

Fiquei surpreso com a noticia, pois de 4  
cor do cora as ordens existentes, elaboradas de a muitos anos é do cg, 

nheclraento pleno do Sr» Capitão Pinheiro, eu corao delegado não ter /  

recebido ordens a respeito.

Contudo, atribuí a demora normalmente &  

xistente entre a ação e a comunicação multo comum era nossas missões.

Retirei-rae imediatamente da presença do 

nosso comandante, entrando em contato com as nossas autoridades em 

Brasília.

Por incrível que pareça, os nossos Dlrfi 

tores também desconheciam esta visita de repórteres e autoridades dfl& 

tro das áreas indígenas.

Confirmaram as ordens existentes do nog.

so presidente.

Aproximadamente as l*f*30 horas desse meg. 

mo dia, compareceu a nossa delegacia a comissão supra citada, onde o 

Sr. Ten* Cel. José Soares Fraga, fez a apresentação da comissão, d& 

ciarando que iria em maxacalls, afira de apurar ocorrências de carafaar 

de " Segurança Nacional " e que estava falando em nome de sua Excla. 

o Sr. Governador do Estado e tambem do Sr» Secretário de Segurança»

Pedi vênia para que infornar-se se pog, 

suia ordens do Exrao. Sr» Presidente da Funai, para entrar nas áreaà 

indígenas.

Respondeu que não, mas que se tratava de 

assunto de "Segurança Nacional", e logo respondi que de acordo com a 

nossa Constituição Brasileira, esta cobertura tem que ser dada pela 

Polícia Federal, quando solicitada pela Funai» e ainda que dentro da 

terra indí ;ena, as nossas leis em vigor, prescrevem todos os direi 

tos e amparo aos'índios através da Funai.
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Observei que o Sr* Ce1 .Fraga, não deixava 

de olhar atentamente para o Sr« Capitão Pinheiro, que até então perma, 

necia calado*

Após várias justificativas apresentadas e 

inclusive da reportagem que seria feita era defesa do Governo, contra 

esses jornais comunistas, permaneci no cumprimento da lei,dizendo que 

eu tinha ordens bem como todo Delegado da Funai, não permitir a entra, 

da nas aldeias sem ordens escritas do nosso Presidente, e que esses /  

commis tas terão que ser imediatamente presos e condenados, evitando 

assim que o mal cresça*

Hão existindo cais recursos que pudesse /  

ir do encontro as ordens existentes, o Sr* Capitão Pinheiro tco to u  da 

palavra e disse que o nosso coronel la na área indígena para Inspedg. 

nar os tratores que lá estão apodrecendo ao tempo*

Tornei a responder t - Sr* Capitão, convg, 

nhamos e consulto-o qual a relação existente entre tratores estarem &  

podrecendo ao tempo e a "Segurança Nacional da JCrea" ! ! 1

Este apodrecimento cabe a inteira respon­

sabilidade do Delegado, e é um  >aera função administrativa cuja sdji 

ção eu tenho que dar*

Não lia vendo mais recursos para J istificar 

a entrada na área indígena, pedi desculpas do acontecido e ainda que 

não entrasse nas aldeias com pena de que eu embora ter aqui chegado,/ 

assumindo a chefia a somente vinte e quatro horas, faria entrega das 

chaves da delegacia a comissão e me retiraria da área*

De pronto o Sr. Gel« Fraga, respondeu /  

que jamais desrrespeltarla qualquer ordem existente e como tal, la, 

prosseguir no cumprimento da missão*

Agradeci em noas da Funai o perfeito entfcg, 

sarnento de sentimentos e de ideias, principalmente no cumprimento das 

ordens e do dever«

> Após a salda da delegacia da comissão, tX

cou recuado ainda o Sr* Capitão Pinheiro, onde informou que deveria* 

mos aproveitar ao máximo, pois sua fixeia« o nosso Governador iria ajji 

dar os índios com muita comida, roupa e outras coisas que eles nece 

sitarem*



Agradeci a grande oportunidade porem sollci, 

tei que todos esses fatos fossem comunicados aos nossos diretores e 

Presidente, fins não darmos a impressão que estamos-lhes traindo*

Em resumo t

Salvo melhor juizo das autoridades compete& 

tes cheguei a seguinte conclusão:

a ) - Iodas essas acusaç^escontra nossos índios a 

a própria Punai, está sendo orientada pelo Sr* Capitão da Policia 

litar d Sr. Manoel dos Santos dinheiro, que ambiciona regressar a cho 

fia da UB  Delegada Regional.

Observamos que nas reportagens o relatórios 

a sua promoção pessoal se evidencia.

No tempo em que ele foi o chefe tudo era 

ravllhoso para elev porem, não para os indios, conforme declarações /  

colhidas dentro das aldeias.

b) - Esta e a segunda tentativa que o Sr. Capi 

tio Pinheiro articula 9 agora com os fazendeiros locais que ainda b&  

gUndo os próprios jornais publicam» que de a longos an js desejam aqua 

las terras .(Caso da Aldeia Pradinho), e como tal estão Incriminando /  

os nossos índios sob todos os aspáctos f esquecendo que eles são os 

Úadelros donos das terras.

c) - 0 mesmo está incentivando os índios, propa­

lando o seu retorno para a chefia do Poste com promes&a de fornecer a 

eles, gratuitamente, comida, roupa e dinheiro que tem ordem do /  

Esmo. Sr. Governador, agir imediatamente. Estas declarações não são 

feitas de publico.

Quando aparece algum civilizadot ele para a 

conversa e se afasta do local.

d) - Não há dúvidas que as terras dos índios são 

as melhores da área e que com a esperada salda dos mesnes eles se apg 

derarao delas.

Acontece porem que es sos índios que ali vi 

vem podem possuir as piores qualidades do mundo, porem aram s. terra /  

em que nasceram, assim sendo multas vidas poderão serem ceifadas dev^ 

do a um capricho sem nexo, que a meu ver encontra-se na mente de um 

aldadão, que jamais poderia ter o apoio que está recebendo.
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0  l )  *  A |MPfnq> d o 8 p »  Capitão P inheiro dentafll
da área, poderá tra zor  problemas seríssimos e se ten ta r en trar na *1  

dela "Pradinho" , poderá perder a própria vlada, pois ali vivem índios 

que o cdoiam, devido os sofrimentos que tiveram quando da sua chefia.

f ) - Que realmente o Ex-Dolegado João Geraldo/ 

Itntuitim Ruasv multo pouco lutou pelos nossos índios, principalmente 

dentro dessa área, continuou com oMpatemalismoM de seu antecessor,só 

que se jisrdeu totalmente em sua adrrtnistração*

| Picou devendo a um fazendeiro por nome de

'Jnofre, mais ou menos G$$ 9*000,00 - (novo mil cruzeiros )-f em merca d̂ , 

rias adquiridas para os índios.

Mandei apurar para incluir no processo A&

ministrativo.

Informou o fazendeiro que só forneceu eg, 

w  tos gêneros, porque ubsaffwtt o desespero dc Delegado, pois acredito a  

tá que a trama já estava devidamente elaborada} nenhum fazendeiro o 

quis atender.

Seguiu a mesma rota de seu antecessor,al^ 

gar pasto, porem o dinheiro do arrendamento evaporou-ae. Ficou total­

mente perdido e cheio de compromis sos a pagar.

0s índios por outro lado verificando esta 

situação, perderam o comando e passaram a viver ao * Deus dará*.

Aproveitando esta situação da falta do /  

chefe e cem o pés?imo aeulturanente aplicado pelo seu antecessor, f& 

brieaçSo de artesanatos "fajutos* pois os índios desta tribo não usam 

nem nunca usaram 60# daquilo que fabricam, os próprios civilizados,

^  . m  9 m m $  ' w m

nossos silvícolas.

Palavras textuais do fazendeiro .iereriano 

Pereira Sena, maior inimigo dos índios.

Cem esta situação de venda dos artezantíbos 

os índios passaram a viver o maior tempo nas pequenas cidades locais, 

bebendo pinga, com o fruto da venda de seus artesanatos*

g) - Pelo exposto acima, urge apegar o índio /  

1̂ ^  y •  #olhor nao /

dependendo mais da miséria humana.

h) - A substituição do Chefe do PI Sr. Auxili­

ar Técnico Xndlgenista Nazareno Ma tins Fontes, se fa z  sentir tanbem,

mais rápido p o s s ív e l ,  apezar de que a lega não te r  t id o  apôio  do Dg,



f S S M S * /  

aí-^íjÍM \!

legado em suas ações,bom ocaso a intervenção direta do Capitão Pinheiro 

aconselhando os índios quando iam ao povoado. Santa Helena, para babar 

roubar eto*, contudo, vamos dar mais uma ohanoe para concretização dos 

fatos.

1) - Acabar de uma vez por todas a oatensivida- 

de bélica dos soldados da Grin, bem como coloca-los na lavoura,no pla& 

tio do Posto que será uma reserva aos índios inválidos*

j) - Aquisição de todo artezanato pela Artíndia 

através da Delegacia Regional* Adiantamento de GS$ 10*000,00 •  (Dez mil 

cruzeiros) •*

k) - Incentivar a agropecuária fins obter leite 

suficiente para as crianças, e trocar os bezerros machos, por femeas*

1) - Admitir imediatamente o vaqueiro, João Coft 

^ lho de Morais, indispensável aos trabalhos com o gado existente.

u i m h k  a m  s m m  H R a & a s i -

no:

300 - Enchadas - fô 20,00............... ... ..................6*000,00

300 - Knchadas - 25,00.............................. * * 7*500,00

300 - Foices - lbf0ü............... * ..................  **.200,00

30 - Plantadeiras de arroz - 8$ 55»00. * * * * 1*650,00

300 - Terçados - 127 - <3$ 20,00 .......................  6*000,00

120 Kg* Arroz semente - &$$ 3 ,00 . * * * • • • •  360,00

120 Kg. Milho Híbrido - QÍ$ 3 ,25 . . . . . . . .  390,00

120 kg* feijão - sei ente - 5»00 • • * • • •  600,00

T O T A L » « »  Jtt$ 26.700,00

MEJIDAS ^  SEREM, TOMADAS JUilIO ££

m q i ü m & i  ssl &

'irtejfíi /' _ I L
1) - Exclarecimentos sobre a atuação do Sr. Capltao Manoel dos Suja 

tos Pinheiro, dentro da área. £ fazendeiro e possua boa quantidade fie 

gado de raça, pois quando chefiou a Ajudância Minas «Bahia, segundo q2& 

mentos conhecedores de sua vida, nada possuia. Mj

2) - Apesar de conhecer profundamente a legislação da Punai,p»; pra 

r o U  po, e* O o * »  .»  autoridades * j



MINISTÉRIO DO INTERIOR /
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI

3) •  Está utilizando do nome da sua iixcia» o Governador do Estado

afim de convencer aos nossos Índios de seu retomo a chefia da Delega

cia da Funai* Sua presença no setor podertí tremer a sua própria mo£

te. J

Tenho certeza que 3Q tais providências

reir. tomadas, este problema maxacalis, desapareoerá totalmente.

Certo do apoio de V .3a ., estarei pronto /

para soerguer a vida dessas nossos inmos que encontrai.- Desorienta

dos pela pressão do seus inimigos gratuitos, intoreszados em suas tO£

9Hlt ■
Acredito ter exclaracldo suscintamente o

que de real existo dentro das terras dos índios Maehacalis.

Estarei as vossas ordeji$ para qualquer da

liberação.

Quanto aos tratores existentes por emprea 

timo do Ministério da Agricultura, estou providenciando a devolução,/ 

pois toma«*se ante-econunlcc paru a funai a sua recupercção.p ara m is 

uma comprovação do que consegui observar neste curto eípaço de tempo.

Segue anexe o Memorando s/ns/ll* DEU de :

21/01/75, escrito pelo ueu antecessor. ?\ %
. V I \

M  v .  '  ^
1

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO ^  /
U á DELEGACIA REGIONAÉk /

GB - ANEXO 31* 3L1DÜ ^ ^ 0 5 . ^
/  nr A T V i i w i D n  vir r\n

C L O D O M I R O  B L O I S E  

DELEGA-DO REGIONAL * ,
V M i
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INFORME N 2 001/lia DR/75.

Do Sr. Delegado da llâ DR.

1)*oc DATA: 03/09/75*

2)Assunto - ÍNDIOS MAXACALIS

3) ORIGEM - lia ER 

if) REFERÊNCIA: •-

5) ÁREA - SUDESTE

6) DIFUSÃO ANTERIOR -

7) DIFUSÃO - ASI/FUNAI.

8) ANEXO - RELATÓRIO

Governador Valadares - MG 

íwx

Ao visitar o Sr. Ten. Cel. Comandante do 62 Batalhão da 

Polícia Militar, Sr. Francisco Pereira Xavier, tomei conhencimen 

to da chegada de uma comissão, vinda de Belo Horizonte chefiada 

pelo Sr. Ten. Cel. José Soares Fraga, da Coseg, reporter, Fialho 

Pacheco, do Jornal 0 Estado de Minas, um Delegado de Polícia Ci. 

vil, Um Capitão da Polícia Militar, Manoel dos Santos Pinheiro j 

Ex-Chefe da Ajudância Minas-Bahia da Funai, e um Motorista, que 1 

aqui viriam para'fazer investigações dentro da área indígena Ma 

xacali.

Procurei comunicar-me com o DD.Diretor do DGO., para to 

mar conhecimento dos acontecimentos e passei a aguardar a chega 

da da comissão.

Aqui chegaram por cerca das 15:00 horas. Após as apre 

sentações normais, o Sr. Ten. Cel. José Fraga Soares, comunicou 

me que ia na área indígena afim de apurar assuntos de Segurança1 

Nacional.

Pedi vénia para que ele informar-se se tinha permissão, 

do Presidente da Funai, para tal. Respondeu que não.

Solicitei a fineza de que não penetrasse na área indíge 

na, fins mantermos bem viva as ordens existentes.

Após vários debates, inclusive da entrega da chave da ' 

Delegacia, caso as ordens fossem desobedecidas, observei que o 

Sr. Ten.Cel., não tirava os olhos do Sr. Capitão Pinheiro que per



F U N D A Ç A O  N A C I O N A L  D O  ÍNDr

manecia ca la d o ..
Nesse ín terim , o mesmo in te r fe r iu  alegando que o S r .C e l 

i r i a  fazer uma v is t o r ia  nos tra tores  que estavam apodrecendo ao 
tempo nas terras indigenas.

Indaguei qual s e r ia  a re la çã o  ex is ten te  entre tra to r  a 
podrecendo e assuntos de Segurança Nacional que pudesse provocar 
a desobediência  das ordens e x is te n te s .

A s itu a çã o  dos tr a to re s , é uma méra função adm in istra ti 
va de responsabilidade do Delegado R egional.

Não ex is tin d o  maiores argumentos, a comissão se re t iro u  
e f ic o u  retardado o Capitão P in h eiro , aconselhando a a p rov e ita ra  7 

ocasiã o T pois  o nosso Exmo . S r . Governador do Estado, queria dar „ 
t o ta l cobertura aos nossos ín d ios  com comida, roupa e t c .

Pedi que o f iz e s s e  através de nossos d ire to res  em Brasí 
l i a ,  caso co n trá r io , eu não ace ita v a.

No d ia  segu in te , p a r t i  para dentro da área e após uma 
sé r ie  de in te rro g a tó r io s  e queixas de nossos ín d io s , (v ide  re la  
tó r io  anexo) c o n c lu i-se  que toda esta  s itu a ção  f o i  criada pelo  
S r . Capitão Manoel dos Santos P in h eiro , da P o l íc ia  M ilita r , que 
pela segunda v e z , tenta regressar a Funai, como  ̂Delegado R egio­
n a l, aplicando agora o golpe da calamidade p ú b lic a ,  em c omum a

__ ^  ---------------------------------------------------— ~~

cordo com os fazendeiros da re g iã o .
Alguns fazen d e iros , com quem d ia lo g u e i, (v ide r e la tó r io )  /

«\l *3 /
foram convidados para comparecerem em Belo h orizon te , afim de au [ 
mentarem o número de reclamantes e os mesmos não aceitaram . —

Observando-se as n o t íc ia s  dos jo rn a is ,d e  pronto con clu i
mos que tudo não passa de uma promoção p essoa l do S r .Capitão Pi 
nheiro, procurando por em choque as autoridades c o n s t itu ídas, com v
situações d i f í c e i s ,  onde e le  acompanhando a com issã o ,in terfere  /
nos in terrog a tór ios  e a u x ilia  na conclusão das resp osta s .

Hoje d ia  03.09.75» por cerca  das 10:00 horas, compare, 
ceu na nossa D elegacia o Sr. médico de M axacalis, Dr. Luciano de 
O live ira  e S ilv a , que após l ig e i r o  d iá lo g o , declarou  não te r  d i 
to  o que constava no Jorn a l, " 0 Globo " de ;h o je ,  que todas as 
perguntas foram fe ita s  p e lo  jo r n a lis ta  e o Capitão P inh eiro , f i

*N» -*«cando calado durante todo tempo, o C el. F raga,chefe da com issão.



Acrescentou ainda, que estava visivel aquela triste situa 

ção, em que tudo não passava do desejo da retomada de chefia na Fu 

naiT pelo C a p i t ã o  Pinheiro^ como Delegado da lia DR em Governador / 

Valadares.__

Foi por ele convidado para prestar declarações, como res_ 

pondeu que iria fazer um lanche e que talvez fosse demorar, a comis 

são compareceu em sua residência.

Podemos ainda informar que o Capitão em questão é fazen 

deiro, dentro da área, possuindo inúmeras cabeças de gado, de exce 

lente qualidade, porém quando admitido na Funai. nada possuia.

Nada consta nas cidades vizinhas, de que os índios tives­

sem praticado qualquer tipo de assalto. Bebem simj a maldita pinga, 

como todo civilizado da região, pois domingo, dia 31.08.75, na cida 

de de Santa Helena, à 8 km do Posto Indígena, por cerca das 19:00 / 

horas, estava uma verdadeira calamidade pública, jovens £ velhos em 

briagados, andando pela rua principal do povoado.Não há dúvidas que 

alguma providência terá que ser tomada pois cheguei a assistir um 

jovem bebado, correndo atraz de um outro com uma faca peixeira na 

mão. Procurei indagar o porque daquela situação e fui informado que 

era domingo e é constume neste dia aquele acontecimento.

Absolutamente não existe fome na aldeia, todas as famílias 

indigenas, possuem as suas roças, criações de galinhas e porcos.

No presente momento, tudo o que acontece nas cidades visi 

nhas, os nossos índios são acusados de culpa e de pronto alegam os 

intrusos: - Estes índios tem que sumir desta área, custe o que cus 

tar.

Quero lembrar que os interesses, são grandes e as terras, 

onde vivem, são maravilhosas sob todos os aspectos.

Faz-se sentir neste setor o rigoroso cumprimento das leis 

em vigor no que diz respeito aos nossos silvícolas.
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Do 
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Assunto

Brasília -  DF.
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DGO Em 0 4 / 0 9 / 7 5

D i r e t o r  do D e p a r t a m e n t o  G e r a l  de O p e r a ç õ e s
■íi ' ’’ ’V- . . . .
.1 I •. .

Exmo.  S r .  P r e s i d e n t e  da FUNAI

■ R e l a t ó r i o  do PI M a x a c à l i

■

A A S - L

Vctjua.
oz.o*). yf7

J t m a r t h  d e  d í i M o  O l l o t U a  

p r e s i d e n t e

E n c a m i n h o  a V . E x a .  um r e l a t ó r i o  c o n f i _  

d e n c i a l ,  s o b r e  o PI  M a x a c a l i ,  r e c e b i d o  do S r .  D e l e g a d o  da

1 1 -  DR.

2.  Com a sua  l e i t u r a ,  c o n c l u e - s e  q u a n t o

é n e f a s t a  p a r a  a FUNAI ,  bem c o mo ’ p a r a  os  Ó r g ã o s  do G o v e r n o ,  a 

a t u a ç a o  do Cap.  P i n h e i r o ,  na á r e a  e a n e c e s s i d a d e ,  u r g e n t e ,  do
" ----------- --- ----- -————————

seu a f a s t a m e n t o .

( : -' ’ . * ♦ •
. . . ...  ̂ ■ * . v.. t . .  ' ' %■ •» -^   ̂V':- - • • ' ?4r/ , •

• í"

f-UNDAÇAO N A C I O N A L  DO ÍNDIO
D *p t.°  Q ora l de Operações

A n e x o s : 34 S l i d e s

3 r e c o r t e s  de j o r n a i s .

Z J C S / i a p .

■■ -



ÛF..Nc /PRES Brasilia, O*'/ de setembro de 1975

Senhor Inspetor,

Cumprimentando V. Exa. tenho o prazer de anexar 
ao presente, para seu conhecimento relatorio de servidor desta 
Fundação, designado para v e rific a r "in-loco" a situação do Posto 
Indígena Maxacali, subordinado a l l â Delegacia Regional.

Conforme V. Sa. podera constatar atrav«s das ijn 
formaçoes contidas no referido documento, a atuaçao do Capitao 
P i nhe j ro junto as comunidades indígenas do Estado de Minas Ĝ  

#
ra 1s á nociva e vem prejudicando sobremaneira os esforços deste 
orgao no sentido d<J desenvolver as mMtas traçadas pela p o lítica  
governamental, em benefício do índio brasi le iro .

Nestas condiçoes, permito-me s o lic ita r  a V.Exa.
o afastamento imediato do Capitao Pinheiro da área h^dígena.

. tf‘ jNa oportunidade, apresento meus protestos de
consideraçao e «preço.

9

I SMaRtÍ? Dl ‘ ÁRAllJ Ö 'óÜ VE I RA
A S S I N A D O  l’SLO

se. e

Exmo. Sr.
General Hl LIO JOÃO GOMES FERNANDES
DD. Inspetor Geral das Polícias Mi |„i tares -
Setor M ilitar Urbano - bloco "F" - 2C piso
N e s ta

IGPM
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M IN IS T É R IO  D O  IN T E R IO R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

OF. nÇ 4|8 /PRES Brasília, 09 de setembro de 1.37L

Senhor Comandante,

Acuso o recebimento do Ofício nQ ZZZ/E-S, de- 04 
do corrente, remetendo o relatorio da -undia LUIZA DO VALLE.

Ã resptíito do assunto, informo a V.Exa. :
* a), o Cap. Manoel Pinheiro, da PM/NC, foi dispens a 

do do cargo da antiga Ajudãncia, por haver 'come 
tido arbitrariedades contra os índios;

b) - nesno após o seu afastamento da FUI7AT, o Cap.
PIEEEIPO continuou a intervir nas áreas indíq?_

+  •'•*> j •nas (vide relatorio anexo), o que motivou uma 
3oli citação desta Presidência ao Inspetor Geral
das Polícias Militares, solicitando o seu afas

i" ■ ! • ■ •tamanto:
c) - quanto ao Delegado que o substituiu - João C-c

raldo Itatuitim Ruas, tambem foi disrene ado re 
centemente, per irregularidades cometidas, sev. 
do* substituído pele Cel. Clodomiro Bloise.

Aproveito a oportunidade de apresentar a V. 
protestos de estima e consideração.

'0 flfíUGíNA n

ISMAR?c!.̂ DE ARAUJO OLIVEIRA 
.. Presidenta

c cza.

Ercelentísnimo Senhor
Cen. Bua. SILVIO OCTAVIO DO ESPtXI10 SANTO
DD. Comandante da 4a. Eriçada de Infantaria
Belo Ho ri zonte - M C,----------- - , ■ — •

N o t a :  0 o f i c i o  e o r e l a t o r i o  da i n d i a  e s t a o  com o Gen 

Foi  f o r n e c i d a  c o p i a  à A S I >
í s m a r t h



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO -  FUNAI

MEMO. NQ jOO/PJ- 7 5-CONFIDENCIAL Brasilia, 10-outubro-7 5.

Do: Procurador Geral 
Ao: Sr. Chefe da ASI 
Assunto: Solicitação (faz)

Senhor Chefe.

Cumprimentando-o, rogo a possibilidade da 
ingerência de V. Sa. no sentido de obter9 junto à Superin 
tendência do Imposto de Renda, as declarações das pessoas 
fisicas MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO e GERALDO ITATUITIM ' 
RUAS, sendo a solicitação>referente ao primeiro 3 relativa 
ao período de 1966 a 1972 e, do segundo3 de 1969 a 1974.

Prende-se a solicitação a confronto 
fatos existentes nesta Fundação e que estão a merecer 
me.

Atenciosamente,

com
exa

ï  U II A I

p
L»
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

MEMO N 9  0 6 3 - L / 7 5 - A S I / F U N A I  B r a s í l i a - D F . ,

Em  1 5 . 1 0 . 7 5

D o :  A s s e s s o r  C h e f e  d a  A S I / F U N A I  

A o :  S r .  P r o c u r a d o r  G e r a l / F U N A I  

A s s u n t o :  C o m u n ic a ç ã o  ( f a z )

S e n h o r  P r o c u r a d o r ,

Em a t e n ç ã o  à  s o l i c i t a ç ã o  d e  V . S a . ,  f o r m u l a ­

d a  n o  M em o n 9  lO O / P J / 7 5 - C O N F I D E N C I A L ,  d e  1 0 . 1 0 . 7 5 ,  c o m u n ic a m o s  q u e  

p a r a  a  e l a b o r a ç ã o  d o  P e d i d o  d e  B u s c a  a o  ó r g ã o  c o m p e t e n t e ,  s e r i a  c o n ­

v e n i e n t e  q u e  e s s a  D o u t a  P r o c u r a d o r i a  J u r í d i c a ,  r e m e t e s s e  a  e s t a  A s ­

s e s s o r  i a ,  j u s t i f i c a t i v a s  o u  a  r a z ã o  d o  p e d i d o ,  f a z e n d o  u m  p e q u e n o  

h i s t ó r i c o  d o s  f a t o s  a c o n t e c i d o s  c o m  o s  S r s .  M AN O EL DOS SA N TO S P I N H E I ­

RO e  JO Ã O  G E R A LD O  I T A T U I T I M  R U A S .

S a u d a ç õ e s
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Assunto» Encaminhamento MEMORIAL

Serviços Gabinete do Presidente da câmaia Municipal de Vereadores 

AO

e x c e l í e t t i s s i m o  s m h o r

Presidente da Repúlica Federativa do Brasil

A Camara Municipal de Vereadores de Bertópolis, Estado de Minas 

Gerais, através de seus representantes após auscuktar a opinião públioa - 

pelos oonstantes desmandos praticados neste municipio pelos indígenas - 

"MAXACALI", tem a honra de submater a alta consideraçao do Excelêntissimo 

Senhor Presidente da Republica, o General Ernesto Geisel, por intermédio 

do nosso legítimo representante o Deputado Federal Francelino Pereira dos 

Santos, o seguinte "MEMORIAL":com determinação em u m a  solução humana da 

quçse totalidade dos colonos proprietários rãrais deste mugicipio, que - 

atualmente vive um drama de angu3tia e sofrimento, não possuindo mesmo —  

outro atenuante a não ser voltar as suas atenções em última instância ao 

Emiaente Senhor Presidente da República, no sentido de que providencias —  

sejam adotadas, a fim de u m a  vez solucionar a intranquilidade reimante no 

seio dos ruralistas desta região.

Os referidos indigenas "MAXACALI", últimante vem se insurgindo
t *

c o n t r a  tudo e todos os produtores rurais deste múnicipio, praticando t o ­

da espécie de vandalismo m u m  autêntico dedafio a todos que aqui militam 

nu m a  luta laboriosa, aspirando desta maneira com a pequena parcela de - 

contribuição com a gigantesca obra implantada pelos os mais nobres e ele­

vados postulados da redentota Revolução de março de 64.

Ocorre que, no entendimento dos subscritores deste documento e 

de seus representados, a medida deve ser imediatamente estudada, mormente 

agora que h á  o desejo manifesto do Governo Federal do País de trilhar na 

sua amplitude a tranquilidade da Nação.

Desde o mais simples até o mais esclarecido desta região, obsej? 

vam o estado deplorável com que vivem ás silvícolas "MAXACALI", merecen­

do uma zelosa e honesta orientação nos seus princípios e costumes, para - 

que os referidos indígenas retire desse caminho da s u b w r f a o .

É obrigação primordial de todos cidadãos brasileiros a de mani­

festar aos governantes quando determinadas medidas não estão agindo em
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... consonâncâa com a política governamental, fuando consideramos u m a  situa 

ção injusta, pBejudicial e desaconselhável ao interesse público.

Nos sentimos no dever de representantes de u m a  área mais sofrida 

do nordeste mineiro em manifestar Hm veemente apelo à Vossa Excelência para 

que estabeleça a normalidade dos fatos expostos.

Certos da especial acolbida de Vossa Excelência em tonno deste as 

pecto, que viráa devolver a calma à tôda u m a  comunidade, a presente subs - 

crevem com o mais profundo respeito.

Bertópolis (MG), 18  de novembro de 1 97 5»

Presidente da Camara Municipal de Vereadores

Onofre Rodrigues de Souza -  Vice-Presidente

1 ■■■" ' .............. ■ ............... ..  ■■■■ — ■■!— Jf ■■■ ■ i. — .1 ■ ■ ■ ■ . ■
Abilio Alves Bonfim - S e c r e t a r i o

Otacilio Alves dos Santos - Vereador

Abelar Tolentino dos Santos - Vereador 

Apolináróc Ribeiro dos Óantos - Vereador

Milton Pereira Arruda -Vereador líder da AKíÍNA.

Antonio Martins Santana - Vereador



F U N D A Ç A O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO —

INFORME NA 01/ l l t  DR/76 . ^ jyy?

DO: Delegado R egional 116 DR. , ,

AO: Coordenador ASi/FUNAI. ' sf^ .

o  x/ U A

1) -  DATA: 2 5 .O l .7 6

2 ) -  ASSUNTO: Atuação do Capitão P.M. Manoel dos Santos P inheiro na

área do PI MAXACALI.

3) -  ORIGEM: l i a  DR.

If) -  REFERENCIA:--------  / 'Z ?  %eA /¥/
5) -  ÍREA: Sudoeste
6) -  DIFUSÃO ANTERICR: R e la tó r io  DD. D iretor  do DGO -  Funs

7) -  DIFUSIO: ASI/FUNAI. P(0tcĉ

8 ) -  ANEXO: In ex is ten te .

Retorna as áreas c ircu n v isin h as do PI M axacali o 
Sr. Capitão da P o l íc ia  M ilita r , Manoel dos Santos P in h eiro , onde do 
mingo dia 16 .01 .7 6  na cidade de Santa Helena, esteve com os ín d ios  1 
que a l i  se encontravam, fazendo suas compras, alegando que dentro de 
breves d ia s , ia  regressar a ch e fia r  a D elegacia  e.que e le s  iam ver 
como a co isa  i r i a  fu n cion ar; '* na base do ca ce te  M.

Encontra-se percorrendo as Fazendas v isinhas já  há 
uns v in te  (20) d ia s , provocando novamente sé r io s  desentendimentos e& 
tre  os ín d ios  e Fazendeiros.

Entrou em contato  com o S r . Onofre Antonio de Sou 
za , M otorista do Posto Indígena, exercendo a função de P rá tico  de 4  
g ricu ltu ra  e V eterin á ria , recém adm itido.

Os F azendeiros, em nova in v e s t id a , estão propala^ ' 
do que os ín d ios  estão roubando o seu gado, pDrcos e ga linh as, em 
h is tó r ia s  meramente absurdas, ao ponto de denunciar a fa l t a  de gado 
sendo que após alguns d ia s , o gado roubado aparece novamente em suas 
fazendas.

Encontrei o Sr. Capitão P in h e iro , na res id ên cia  do 
Sr. Francisco Joaquim F igu eired o , "vu lgo Bainho” , v ic e  p r e fe ito  do 
m unicípio de B e r tó p o lis , maior inim igo de nossos ín d io s , pois  t r a ta -



se de um homem f r i o e  desumano com fazenda v is in h a  as terra s indígenas, 
por cerca  das lU-:30 horas do d ia  23 .01 .7 6 .

Mandei co n cre t iz a r  o fa to  e realmente e le  lá  se en
contrava.

Dias a n te r io re s , ele esteve em outras duas fazendas’ > 
v is in h a s. Enfim, a s itu ação  dentro da área torn ou -se  novamente tumult^. 
ada desde a chegada do Sr. Capitão P in h eiro , em jja o io  d ire to  com o m.£j 
t o r is t a  Onofre Antônio de Souza, fu n cion á rio  da Funai.

Pretendem, elim inar o Delegado R egional que está  pe£ 
tubando as suas in ten ções ; "afastar os ín d ios  daquelas te r r a s " .

A tá t ica  empregada é que cada fazendeiro  e s ta b e le ce ' 
amizade com o grupo de ín d ios que residem  próximo a sua fazenda, prome 
tendo absurdos e dando alguns presentes ou vantagens monetária por se£ 
v iço s  prestados, mas na condição de lu ta r  p e la  derrota  do D elefcado,bri 
gando uns com os outros e roubando nas c idades.

Ate agora, os ín d ios  estão um tanto duvidosos em cum 
p r ir  as ex igencias contra o c o ro n e l, contudo, se a s itu a çã o  perdurar ’ 
tudo poderá acon tecer, ainda mais com o apoio  do M otorista  Onofre A& 
tôn io  de Souza, fu n cion ário  da Funai, dizendo ser  e le ,  o chefe  do Pos 
t o ,  que tanibem já  está  totalm ente derrotado por presentes e favores re 
ceb idos .

D ito p e lo  p róp rio  m otorista , e le  já  recebeu de preseji 
t e ,  duas novilhas e quatro carn eiros  dos fazendeiros l o c a is .

A Mpingan, nestes últim os v in te  d ia s , aumentou bárb^ 
ramente, dentro ate do p róprio  Posto Indígena.

Antes porem, a situ ação achava-se tra n q u ila , os í j j  
d ios seguindo o caminho c e r to ,  obedientes e na lu ta  da lavoura .

Colheram f e i jã o  e estavam aguardando para o p lantio*
de arroz e m ilho.

Precisamos de uma vea por tod a s , elim inar esses obs 
tácu los dentro da área indígena M axacali.
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IiíFGBKB Hfl Cá/UB W 76,

DOi Delegado Regional U »  DR.

AOt Coordenador ASI/FUNAI.

X) - DATAS 25.01.76

2 ) •  ASSUIJTOi Atuação do Capitão P.H. Manoel dos Santos Pinheiro na

área do PZ MAXACALX.

3) - CRI GEMI 11* ER. 

k) - RHPKBKíCIAI *  *  ♦

5) - Xrkai audoeste

6) - DIFUSÃO ANTSRIGRí Relatório ©D. Diretor do DOO - Funai -

7) •  DIFUSÃO S ASI/FUÜAI.

8) •  Ai*3X01 Inexistente.

Retoma as áreas circunvisinhas do PX Maxacali o 

Sr« Capitão da Polida Militar, Manoel dos Santos Pinheiro, onde úa 

Bingo dia 16,01.76 na cidade da Santa Helena, esteve oom os índios * 

que ali se encontravas, fazendo suas compras, alegando que dentro de 

®  breves dias, ia tfegreasar §  chefiar a Delogaclfc ft.çMI &ÊÊ ÊÊB ver 

como a coisa iria funcionar f * na base do cacete *«

ancontra-ee percorrendo as Fazendas visinhas já há 

uns vinte (20) dias, provocando novamente sérios desentendimentos e& 

tre os índios e Fazendeiros.

Bntrou em contato com o Sr* Gnofre Antônio de Sou 

za, Motorista do Posto Indígena, exercendo a função de Prático de A 

gricultura e Veterinária, recém ad. Atido*

Os Fazendeiros, em nova investida, estao propala^* 

do que os índios estão roubando o seu gado, porcos e galinhas, em 

histérias meramente absurdas, ao ponto de denunciar a falta de cado 

sendo que apos alguns dias, o gado roubado aparece novamente em suas 

fazendas.

Snoontrei o Sr* Capitão Pinheiro, na residência do 

Sr. Francisco Joaquim Figueiredo, »vulgo Bainho", vice prefeito do 

município de Bertópolis, maior inimigo de nossos índios, pois trata-
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3« d* um homem fpioe dosunano oon fasenda visinha as terras indígenas, 

por oorea das 1V«30 horas do dia 23*01*76.

Mandai concretisar o fato e realrjente #1a lá sa ea

oontrava*

Dias anteriores, ela esteva ao outras duas fasendas' 

visinhas* Snfim, a situação dentro da área toroou-ee no emente tu: ultj* 

ada desde a chegada do Sr* Capitão Pinheiro, ais apoio direto com o cfi 

torista Qnofra António de o ousa, funcionário da Funai.

Pretendam, eliminar o Delegado Regional que está pe& 

tuhando as suas intençtJoa? "a 'aftar oa Índios daquelas terras"*

A tática empregada 4 que eada fasendriro estabeleça* 

anisada cora o grupo da índios qua residem próximo a sua fosenda, prcqft 

tendo absurdos a dando alguns presentes ou vantagens monetária por seg 

viços prestados, mas na oondição de lutar pela derrota do Delegado,br& 

gando una com os outroe a roubando nas cidades*

A tá agora, os índios estão um tanto duvidosos em cuq 

prir as exigencias contra o coronel, contudo, se a situação perdurar * 

tudo podará acontecer, ainda mais com o apõio do Motorista Onofre AA 

tônio da Sousa, funcionário da Funai, disendo ser ela, o chefe do Fo& 

to, que tar bem já está totalmente derrotado por presentes e favores r% 

cabidos*

Sito pelo próprio r o torista, ela já recebeu da preseft 

ta, duas novilhas a quatro carneiros dos fasendciros locais*

A "pinga", nestas áltimos vinte dias, aumentou bárbfc 

ramente, dentro a tá do próprio Posto Xndfnena*

Antes porem, a situação achava-se tranquila, os 

dios seguindo o caminho certo, obedientes e na luta da lavoura*

Colheram feijão a estavam aguardando para o plantio*

da aarros e milho*

Precisamos de uma voa per todas, eliminar essas ob£ 

táculoe dentro da área indí ;ena Maxaoali*
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034-L/76

04.02.76

COMUNIDADE INDÍGENA MAXACALIS 

ASI/FUNAI

CHNTRO-OESTE

DGO - PJ - SA - 11a.DR/FUNAI 

DGPC/FUNAI

DOCUMENTAÇÃO (19 FLS)

Esta ASI recebeu e difunde para fins de acompanhamento por esse 

Departamento, a documentação anexa, que versa sobre a situação 

problemática das populações urbanas e rurais da área onde se lo­

calizam os índios MAXACALIS, bem como sua precária condição de 

sobrevivência.

A Assessoria de Segurança e Informações-ASI/FUNAI, solicita a 

esse DGPC informar a evolução do problema enfocado neste documen­

to.
o dest:n.\tArio é responsável
PELA MAXUTjENçAo DO .SIGILO DES­
TE DOCUMr.N', 0 (ART. 62 - DEC. 
N.° 60J17/o:) REi)UhA.tfENTO PARA 
SAI.VAUÜARDA DE ASSUNTOS SIGI­
LOSOS.



033-L/76

04.02.76

COMUNIDADE INDÍGENA MAXACALIS 

ASI/FUNAI

CENTRO-OESTE

DGO - SA - 11a.DR - DGPC/FUNAI 

PJ/FUNAI

DOCUMENTAÇÃO (19 FLS)

A  A  I I

FUNAI
JFID E N CIA

1. Esta ASI recebeu e difunde para fins de acompanhamento por essa 

Procuradoria/ a documentação anexa, que versa sobre a situação 

problemática das populações urbanas e rurais da área onde se lo­

calizam os índios MAXACALIS» bem como sua precária condição de 

sobrevivência.

2. A  Assessoria de Segurança e Informações-ASI/FUNAI, solicita a essa 

PJ informar a evolução dos problemas enfocados neste documentos.

0 DESTINATÁRIO É R"ST>0N 'ÁvVl, 
PELA M A N U T E N ^ í; d O Si^iLUD - 
t e  d o c u m e .v .J (a :íí. cs - r .;
N.° 60.417/67) RE j Ü I : ; T 0 I V '
s a l v a g u a r d a  i)E' a V óU v ro s  é :( íi 
losos.
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032-L/76

04 .02 .76

COMUNIDADE INDlGENA MAXACALIS 

ASI/FUNAI

CENTRO-OESTE

SA - 11a.DR - PJ - DGPC/FUNAI 

DGO/FUNAI

DOCUMENTAÇÃO (19 FLS)

\)
V  • \

V  — r  ■ /

1 . Esta ASI recebeu e difunde para fins de acompanhamento por eese 

Departamento# a documentação anexa# que versa sobre a situação 

problemática dasspopulações urbanas e rurais da área onde se lo­

calizam os Índios MAXACALIS# bem como sua precária condição de 

sobrevivência.

2. A Assessoria de Segurança e Informações-ASI/FUNAI# solicita a esse 

Departamento informar a evolução do problema enfocado nesta docu­

mento .

o DESTINATÁRIO é r e s p o n s á v e l  
Pr.LA -MAÍiUTIÍííÇ.vO DO Ki'iU.0 DES- 
TE n o n in j^ ; - ;  o r ART ÇjS . 0 2 a  
N.° 0,117/::,7) ,7J ; f-> PARA 
SA!.\ AüUAÍiiíA i. s S'<*[
I.0S0.3.



p i s i t í á M i u j m

04.02.76

COMUNIDADE INDlGENA MAXACALIS 

ASI/FUNAI

CENTRO-OESTE

DGPC - SA - PJ - DGO/FUNAI 

11a. DR/FUNAI 

DOCUMENTAÇÃO (19 FLS)

1. Esta ASI recebeu e difunde para fins de acompanhamento por essa 

Delegacia, a documentação anexa, que versa sobre a situação pro­

blemática das populações urbanas e rurais da área onde se locaT 

lizam os índios MAXACALIS, bem como sua precária condição de so­

brevivência.

2. A  Assessoria de Segurança e Informações/ASI/FUNAI, solicita a essa 

Delegacia informar a evolução do problema enfocado neste documento.

peÍaTÍvÍ,™810 ê S®pon,Avel 

;«sòí



030-L/76

04.02.76

COMUNIDADE INDlGENA MAXACALIS 

ASI/FUNAI

CENTRO-OESTE

DGPC - DGO - 11a.DR - PJ/FUNAI 

SA/FUNAI

DOCUMENTAÇÃO (19 FLS)

1. Esta ASI recebeu e Aifunde para fins de acompanhamento por essa 

Superintendência, a documentação anexa, que versa sobre a situação 

problemática das populações urbanas e rurais da área onde se loca­

lizam os índios MAXACALIS, bem como sua precária condição de sobre­

vivência .

2. A Assessoria de Segurança e Informações-ASI/FUNAI, solicita a essa 

SA informar a evolução da problema enfocado neste documento.

te DoruMn - r o  , V “ J DES"
;■ Lí : U3C-

M W M M U M f c  m  : ■ ’,..r.VíALOSOS ' s iw .ÔSOá.
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006-A/76

04.FEV.76

ATUAÇÃO DO CAPITÃO PINHEIRO NA ÃREA DO POSTO
ASI/FUNAI INDlGENA MAXABALI/MG

SUDESTE

SA/FUNAI

9. AVALIAÇÃO s A /l

1. Esta ASI tomou conhecimento do retorn o âs áreas circu nvizinh as do 

PI MAXACALI/ do Capitão PM MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO, o qu a l, per 

correndo as fazendas, e s ta r ia  provocando s e r io s  desentendimentos 

entre ín d ios  e fa zen d eiros .

2. Em 16 .01 .76 , na cidade de Santa Helena, encontrando um grupo de 

Ín d ios , que faziam compras, d isse  aos mesmos que dentro em breve 

v o lta r ia  a ch e fia r  a D elegacia (FUNAI) e que e le s  iam ver como a 

co isa  i r i a  funcionar: "na base do cacete^ .

3. Os fa zen d e iros , em nova in v e st id a , estão  propalando que os Índios 

estão roubando seu gado, porcos e ga lin h as, sendo que após alguns 

d ias o gado roubado aparece novamente em suas fazendas.

Q  O P íF t o ç  N C íA  L ̂
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4. Em 23.01.76, o Sr. Cap. Pinheiro foi visto na residência do Vice- 

-Prefeito de Eertõpèlis, Sr. FRANCISCO JOAQUIM FIGUEIREDO, vulgo

Bainho, inimigo dos índios e que também possui fazenda junto às

terras indígenas.

5. O Sr. Cap. PINHEIRO entrou em contato com o Sr. ONOFRE ANTONIO DE 

SOUZA, Motorista do Posto Indígena, exercendo a função de Prático 

de Agricultura e Veterinária, recém admitido na FUNAI que, ultima­

mente, o tem apoiado. O Motorista já recebeu de presente, dos fa­

zendeiros, duas novilhas e quatro carneiros.

6. A tática empregada para derrotar o atual Delegado da FUNAI seria 

a atuação dos fazendeiros, fazendo amizade com o grupo indígena 

que reside próximo a cada fazenda, prometendo absurdos, dando al­

guns presentes ou vantagens monetária, por serviços prestados, mas 

na condição de lutarem pela derrota do Delegado, brigando uns com 

os outros e roubando nas cidades. O consumo de pinga tem aumentado, 

inclusive, dentro do Posto Indígena.

JVÍ
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QF..01/C0NFIDENGIAL/11* DR.

Do Delegado Regional 11* DR.

Governador Valadares - M G

Em: 6/fevereiro/76.

Ao Exmo. Sr. Gal Ismarth de Araújo Oliveira.
DD. Presidente Funai.

Assunto: Encaminhamento de Ocorrências (Faz)".
A  A S T

(Jsmatth de (Æfaûjo Ohne, 
Presidente da FUNAI

íca

Senhor Presidente,

Como já era de se esperar, concreti 

zando os meus esclarecimentos em Relatórios anteriores, se 

gue anexo, as informações prestadas pelo Atendente de Enfer 

magem, Sr. Farid Miguel, respondendo pela chefia do Posto 

Indígena Maxacali.

Seria importante V.Excia., 1er meu 

Informe 01/11| DR/76 de 25.01.76, remetido à ASI/FÜNAI.

Aguardo o vosso pronunciamento.

A t e n c i o s a m e n t e

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIÖ
11» DELEGACIA REGIONAL

DELIGA.DO REGIONAL



M i n i s t é r i o  d o  i n t e r i o r  

F u d a ç a o  n a c i o n a l  do  i n d i o

l o  SR. D e le g a d o  HG. d a  11a DR.

Com e ê t ‘e r e l a t o  -  v o s  o s e g u in t e *

* ITo d i a  o 3 o 2 0 76  v e io  ao  meu o o m ll ie c im e n to  exu e  a  C a n m a ra 'd e  V e r ia d o r ie  

Da. C id a d e  de  3 e t o p o l i s ,  C id a d e  v i z i n h a  d e s te  P T . F e z  um r e l a t ó r i o  c o n t r a  

~ IT o s s o s  i n d i o s ,  e i r a õ  l e v a r  ao  SR . G o v e r n a d o r  do  e s ta d o  d e  J l in a s  

E tam bém  ao SR. P r e z id e n t e  d a  R e p u b r ic a .  M a is  a in d a  o S li.

T a z a r e n o  M a r te n s  F c n t e ^  , tam bem  e s t a  fa z e n d o  um r e l a t o r i o  c o n t r a  

0 'SR. D e le g a d o  d a  1 1 a  DR. E i r á '  l e v a r  em m aõs ao SR . P r e s id e n t e  

F u n a i .

l ia d a  m a is  te n h o  a  r e l a t a r ,  d e p o is  de l i d o  e a s s in a d o ,  

passo este as maos de VS. Para tomar as providencias que 

Julgar necessarias.

Posto indigena Maxacalis, o 4 o 2 

Assinas Farid Miguel A '

Chefe deste PI.



F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO
MINISTÉRIO DO INTERIOR

1)

2)

3)

*0

5)

6)

0 Posto Indígena Maxacali, localizado próximo aos municípios de

proximadamente, que ali vivem em dois grandes grupos, 

üm deles denominado Pradinho e o outro Água Boa.

No Pradinho, existem ainda mais duas sub-divisões independentes

Essas sub-divisões cada m a  possue o seu chefe e vivem indepen 

dentes e não se dão uns com os outros. Bis as razões das lutas cons 

tantes entre eles.

Esta falta de comunidade, acarreta uma tremenda desarmonia en 

tre os índios, dando chance dos nossos inimigos em estabelecerem u 

ma verdadeira guerra fria entre, através de disse-me-disse, jogando 

um de encontro aos outros.

Esta tática, eles (civilizados), conseguiram em parte, quando 1 

houve o ataque dos índios do Pradinho aos de Água Boa, com sérias 1 

baixas no efetivo indígena,

Como não cohseguiram a vitória total, almejam a retirada dos ln

Bertópolis, Umburatiba e Maxacalis, possue no momento 520 índios a

bem como em Água Boa, mais tres.

outro artifício, o da propalação nos 1



MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDI

fss H3X, k-Sijijj

m f i d e n c i a l

jo r n a is , como da situação da t r ib o ,  alegando uma sé r ie  de absurdos 

quanto a crim es, roubos, até a ssa lto  as fazendas e as fam ílias  en 

v o lv en tes .

Mero a r t i f í c i o  ca lu n ioso , p o is  os ín d ios  jamais assaltam fazen 

das ou praticam roubo de proporções alegadas.

Com essa nova situação cr ia d a , os fazendeiros envolventes ju lg a  

vam e proclamavam a sua v i t ó r ia  e que com o regresso  para a ch e fia  

da D elegacia da Funai do Capitão da P o l íc ia  M ilita r , Manoel dos 1 

Santos P in h eiro , e le s  iriam  se apoderar das terra s indígenas de há 

muitos anos cobiçada* Sim, porque são as melhores da área com um 

pasto de capim co lon iã o  n a tiv o , para manter sete  m il (7*000) cabe 

ças de gado e acrescid a  de uma mata ainda virgem com inúmeras árvo 

res de madeiras de l e i .  E is  a í o grande drama entre ín d ios  Maxaca 

l i  e fazendeiros ( l in d e ir o s ) ,  daquele s e to r .

Ultimamente aproveitaram o desconhecimento de causa dos verea 

dores da cidade de B ertóp o lis  e incentivaram -os a fa zer  um Memo 

r ia l  ao Bxmo. S r. Presidente da R epublica , caluniando os Índ ios co 

mo pra tica n te  de vandalismo dentro das cidades v is in h a s .-(S eg u e  a 

nexo, expediente detalhado a r e s p e it o ) .

A cred ito  que este  será o ú ltim o a r t i f i c i o  a ser usado contra  os 

ín d ios  M axacalis.

Por in c r ív e l  que pareça, todas essas c r is e s  propaladas, surgiram j

quando da presença do S r . Capitão da PM Maroel dos Santos P inh eiro , 

dentro daquela área.

Na sua ausência , reina paz e tranqu ilidade sob todos os aspéç 1 

t o s .  Desta últim a e sta d ia , surgiu  o Memorial dos lim os . S rs . verea 

dores da cidade de B ertóp o lis  . Vamos aguardar o que su rg irá  na pró

i



C O N F I D E N C I A LIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO f?SS 4 3 2 ,  5*1j

-  FUNAI -  ii n

MINISTÉRIO DO INTERIOR

QE..Q2/CONFIDENClAl/ll® DR/76. Governador Valadares - M G

Do Delegado Regional 113 IR. Em: 25/fevereiro/76.

Ao SR.CHEFE ASI^KllíAI.

Assunto: MEMORIAL DA CÂMARA DE VEREADORES DE BERTÓPOLIS (ENCAMINHA).

:o

Tive conhecimento no PI Maxacali, que a 

Jamara Municipal de Bertópolis na pessoa de seu presidente e 

demais membros, haviam feito um Memorial a ser encaminhado pe, 

lo Deputado Federal, Francelino Pereira, ao Exmo. Sr, Pres^ 

dente da República.

Procurando maiores detalhes a respeito, 

consegui uma cópia do referido Memorial, que segue anexo para 

os devidos fins.

Observamos atentamente o conteúdo deste 

Memorial, chegamos a conclusão da falta total de ’’substância11 

concreta de suas declarações, pois as acusações aos nossos ía 

dios não passam de^suposições caluniosas, de maneira a provç 

car clamor, não só no meio de nossas autoridades, como tambem 

no melo ambiente local.

Desde que aqui cheguei, esta campanha / 

desmoralizante aos nossos índios, já existia e se desenvolvia^ 

tomando certo vulto e serenava em seguida, de acordo com a 

permanência e a retirada do Ex-Delegado Regional e atual f 

zendeiro da área, capitão Manoel dos Santos Pinheiro.

Todos os meios foram empregados com um, 

único propósito, retirar os índios daquela área, a fira de que  ̂

eles (fazendeiros), possam se apoderar das terras.

Acredito que este Memorial, seja o últi 

mo dos recursos que pretendem aplicar, aproveitando a inocen- 

de nossos vereadores no assunto, para então por em execa



ção os seus intentos.

Alegam os Srs. vereadores, que os índios 

estão praticando toda a espécie de vandalismo, num autentico de 

safio a todos que ali militam. - 0 que diremos nós?JI! - Eles / 

são índios. E os fazendeiros que ao cair da tarde, abrem as po£ 

teiras que limitam com as terras indígenas, a fim de clandestina 

mente colocarem o seu gado em nossas pastagens. Este assunto / 

absolutamente não interessa a ser propalado e quando reclamado,£ 

les dizem que foram os seus empregados, quando não, acusam o pró 

prio índio que deixou a porteira aberta.

Não posso compreender, quais os postula 

dos da nossa Revolução de 1.96^, que os Srs.Vereadores estão ut^ 

lizando, porquanto acredito que eles não desconhecem que os ffl 

dios são realmente muito mais brasileiros do que todos nós e no 

conceito do que preceitua o Decreto Lei n2 6.001 de 19.12.73 “Es 

tatuto do índio - são considerados menores e que seria humaname& 

te impossível a Funai colocar um funcionário para tomar conta de 

cada índio dessa nossa imensa família constituida de aproximada­

mente cento e vinte mil (120.000) criaturas humanas.

Seria muito mais produtivo, e realmente 

eficiente se todos eles, irmanados a todos nós, auxiliasse posi 

tivamente por intermédio de palavras e ações, junto aos nossos 

irmãos índios, aconselhando-os e mostrando o caminho do beir^proij 

bindo junto as autoridades locais, a venda de "pinga", esta maj, 

dita praga que os destrói e a nós civilizados tambem, aplicando, 

o Decreto Lei n2 3.688 de 3•10.19^1«

Este estado deplorável, que os índios es, 

tão vivendo, julgado desde o mais simples até o mais esclarecido 

da região, necessitando de um zelosa e honesta orientação, reti 

rando-os do caminho da subversãof'-Perguntaria aos Srs.Vereadores?

a) - Alguns dos senhores, já tiveram coa

tato com esses índios?

B) - Eles estão atacando os transeuntes, 

em plena via pública, pedindo esmolas para viverem,dizendo que 

estão com fome?

c) - Eles estão invadindo os restaurantes 

e bares das cidades, ostensivamente pedindo esmolas somente em /

“dinheiro* ?

d) - Eles permanecera nas cidades desde / 

is sextas-feiras a noite até o domingo subsequente, embriagados,

;m plena praça e vias públicas, provocando desordem e tumultos /



com a agravante de não haver r e s tr iç ã o  de ida d e , nem sexo ? ! ! !
Pois este  estado 11 d ep lorá ve l" absolutamen 

te  não a feta  aos nossos ín d io s , e sim aos c iv i l iz a d o s  daquela r£ 
g iã o , procurem con cre tiza r  os fa tos  nas cidades de M axacalis, Saji 
ta Helena e t c .  . . .

S eria  realmente uma obrigação p rim ord ia l' 
se não só os S rs . Vereadores mas como tambem todos os realmentes* 
"b r a s i le ir o s "  orientassem  os nossos ín d io s , au x ilian d o-os  em suas 
a q u is içõ e s , (evitando serem furtados por negociantes inescrupul£  /  
s o s ) ,  proib indo a venda da"cachaça", dando-lhes emprego honesto e 
condizente, au x ilian do-os  em suas lavouras e finalm ente socorrendo 
os todas as vezes que se tornar n e ce ssá r io , tudo em e s t r e ita  co£ 
denação e entedimento mútuo com o orgão responsável "Funai".*

Este s e r ia  a meu v e r , o verdadeiro s e n t i  
mento dos representantes do povo naquela á rea j sim porque meus S£ 
nhores, o ín d io  tambem é povo e como ta l  o apoio  de todos nós se 
faz  se n tir  sob todos os a sp ectos , baseado sempre na lea ld a d e , si& 
ceridade e honestidade, que nos é p e cu lia r .

Tenho plena certeza  que os Srs.V ereadores 
terão que co n v ir , que este  problema, a sua solução encontra-se  em 
nossas mãos, com um pouco mais de p a triotism o e abnegação, deixajj 
do para sua E x c ia ., o presidente da R epública , outros casos de /  
re a l e extrema gravidade.

A t e a £ i £ s a m e & t e

FUNDAÇÃO NACIUNAL DO INDIO
11* DELEGACIA REGIONAL . • •

C L O D O M I R O  B L O I S E  

DELEGADO REGIONAL 
PORT. N." C93/P DE 11-00-73

ANEXO: Memorial n£ 0 1 /7 5  Câmara M unicipal de B ertóp o lis  -



C fÇ ^ F I D E N C I A L

INFORMAÇÃO Q l+/lia DR/76

1) DATA

2) ASSUNTO

3) ORIGEM

1+) REFERÊNCIA

5) ÁREA

6) DIFUSÃO ANTERIOR

7) DIFUSÃO

8) ANEXO

0V03 / 7 6

ATUAÇÃO DO CAPITÃO PINHEIRO NA ÁREA DO 

POSTO INDÍGENA MAXACALI/MG.

11 ô ER.

006 - A/76 sJ W  ^  ̂

SUDESTE

4«*

ASI/FUNAI

Todas as vezes que o Sr. Capitão da PM Manoel dos Santos Pi 

nheiro aparece na área circundante ao PI Maxacali, a situação to£ 

na-se tensa entre índios e população envolvente.

No momento, devido ao seu afastamento que ninguém sabe até on 

de vai, a situação I de tranquilidade.

Todos os detalhes foram bem aclarados na Informação nfi 02/113 

DR/76 de 19.02.76, encaminhado a ASI/FUNAI.

(Qxl-  S ^ Q lM  

V x -



R O N ^ í D E N C I A L  •

INFORMAÇÃO NB O V l i a  ER/76

" re«S|
i W Protocol* S*g%*®

( 8  Em 09-*$ Ê
I

1) DATA

\ n — - 4? 7
v L  v # V

: 01+.03.76

2) ASSUNTO : COMUNIDADE INDÍGENA MAXACALI

3) ORIGEM í llô ER

lf) REFERÊNCIA : 030 - L - 76 (ASI)

5) ÁREA : CENTRO OESTE

6) DIFUSÃO ANTERIOR : DGPC - DGO - PJ/FUNAI

7) DIFUSÃO : SA/FUNAI - ASI/FUNAI

8) ANEXO : INEXISTENTE

Todos os anexos e este assunto, acham-se vinculados a Infor

mação nfi 031/L/76 de Ô f.02.76 ASI/FUNAI, respondida através da 1

Informação NC 02/118 DR/76 de 19.02.76, dirigida a ASI/FUNAI. So

licito acusar recebimento.



DEL 11a. DR - GOVERNADOR VALADARES/MG

NR 057-A/76-ASI DE 17.03.76 - ACOSAMOS RECEBIMENTO INFXO NR

02 VG 03 ET 04/lla.DR/76 PT SDS ASI/FUNAI

Jj|P >  B ezerra de M ello
A ss Ch da a s i / f u n a i



M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

1 8 . M A R .7 6

C O M U N ID A D E  IN D ÍG E N A  M AJCACALÍ 

A S I / F U N A I  x
tr y'

P B  N 9  2 2 / 1 7 2 3 C / 7 4 ,  2 9 . 1 1 . 7 4  -  IN F Ã O  2 2 / 0 4 8 C / 7 5 ,

S U D E S T E  1 3 • 0 1  • 7 5  -  IN F X o  0 1 4 / 7 5 ^ A S I / F U N A I * r  2 4 .

0 1 . 7 5  -  IN F Ã O  2 2 1 - A / 7 ^ - A S I / F U N A I ,  2 9 . 9 .

7 5  -  IN F E  2 2 / 1 3 9 2 C / 7 5 * ,  1 4 . 1 0 . 7 5  - I N F Ã 0

D S I / M IN T E R  nÇ  2 2 / 1 2 1 C / 7 6 - D S I ,  2 7 . 0 1 . 7 6

DO CUM ENTAÇÃO  -  22  F L S .

1 .  O PO STO  IN D lG E N A  M A X A C A L l, l o c a l i z a d o  p r ó x i m o  a o s  M u n i c í p i o s  d e  B e r  

tõ p o l is  e U m b u r a t i b a ,  p o s s u e ,  a t u a l m e n t e ,  5 2 0  í n d i o s  que a l í  v i v e m  

d i v i d i d o s  em d o i s  g r a n d e s  g r u p o s :  P R A D IN H O  e  Ã G U A  B O A .

-Esses grupos se subdividem em d iversos  grupos, vivendo independen­

temente, cada um com seu ch e fe , havendo, in c lu s iv e , h ostilid a d es  e 

constantes lu tas entre e le s .

-A proveitando-se d e s s a  desarmonia, os fazendeiros que limitam a  á r e a /  

indígena, in stiga dos p e lo  Cap. P IN H E IR O ,  e m p re g a m  todo t ip o  d e  a r ­

timanhas, almejando a re tira d a  dos ín d ios  daquela ãrea.

-As terra s indígenas são as melhores da re g iã o , com um pasto de ca­

pim co lon iã o  nativo com capacidade para manter (7.000) sete  m il 

o cabeças de gado e a crescida  de uma mata virgem com inúmeras arvo­

res de madeira de l e i .

o  l>EsV ;natá [2-o  t  R ’ • -  \  
p e l a  -'-’Ç í r ‘
TE D 0í’.ü « iv ; ; '•* V V -  C2,
N.” G0.4I7/-ÍO iíTv.:U ’
SALVàUUAKUA 1>í5 oíM •
I.OSOS. .



M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO -

-Em fevereiro/76, aproveéi 

Vereadores incitando-os i 

Sr. Presidente da República (cópia anexa).

— \
2. MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO, Capitão PM/MG, f o i  dispensado do cargo 

de Chefe da Ajudância MINAS/BAHIA, em 1973/ por haver cometido ar­

b itrarieda d es  contra os ín d io s .

-  Mesmo após seu desligam ento da FUNAI, o Cap. PINHEIRO continua a 

in te rv ir  nas áreas indígenas, especificam en te , em MAXACALl, o  que 

motivou a P residência  da FUNAI a s o l i c i t a r  do Inspetor Geral de 

P o líc ia s  M ilita re s , em setem bro/75, o afastamento do mesmo da 

(cóp ia  do O f. 416/PRES e r e la tó r io  anexos)

-  Em ía n e ir o /7 6 , o Sr. Cap. PINHEIRO retornou à ãrea indígena, 

correndo as fazendas v iz in h as, provocando sé r io s  desentendimentos 

entre ín d ios  e fazen d eiros .

3. Em atenção ao Informe mencionado na re fe rê n c ia , informamos que JO­

ÃO GERALDO ITATUITIM RUAS f o i  dispensado da função de Delegado da 

11a. DELEGACIA REGIONAL, em 11 .08 .7 5 , por te r  p ra tica d o  uma sé r ie  

de atos i l í c i t o s  que estão sendo apurados p e lo  DPF/MG.

0 destinatário É RESPONSÁVEL
pela m a :-:utí.:.cà0 DO s:;j:i.O DE8-
te I > o i o Gí - /1/ijÍÍÊf
• ’N." 6O417/Í.7) Tf?/';! \\ 'S:tO PAIÍA
SAI.VAUíL... >.■. I.*í
I.OS0S.
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h t e f u i
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 

IN5FET0RIA-GERAL DAS POLICIAS MILITARES

í̂ ematth Sc. cfbtaújo Qlltdtà
■Presidente da FUNAI

Ofíci© ns 008-IGPM/2

/*V
<{%  frstaccl* SvgíW

é ,

Brasília-DF, 08 de Julh© ae 1976 

D© Inspet©r-Geral das P®lfcias Militares 

A© Senhor Presidente da Fundação Nacio­

nal d© Índio.

Assunte: Situação d© P©st© Indígena Maxa 

calis.

Referência: Of n^ 416/Pres, de 09 Set 7% 

dessa Fundaçã©*

1. Informo a V* S. que o CmtrGeral da Polícia Militar d© Esta- 

d© de Minas Gerais dscidiu, à vista das c©nclus©3s de uma sindicânci 

a que mandou instaurar, m ovimentar o Can PM ülANCSL DOS SANTOS PINHEI 

RO__da_regiã© de J IAXACALIS«

2. Outressim, informo que esta Inspetoria tem conhecimento dos 

entendimentos que © Delegado da FUNAI em GOVERNADOR VALADARES foi en 

carregado de manter com o Comandante da Guarnição da Polícia Militar 

local, no sentido de serem evitados quaisquer conflitos de interes­

ses entre índios e fazendeiros, o que esta; send© ©bjet© de acompanha 

mento pela IGPM.

3* Atualmente, ©s relatórios da PMMG aprontam ©s seguintes pr© 

blemas de ©rdem pdblica c@m relação a@s indígenas de MAXACALIS, que 

apresent© a V. S. com© inf©rmaçã©: invasã© de terras de municípies vi 

zinh©s, para retirar e abater gad© e aves e destroçar plantações; em 

briaguez contumaz, gerando brigas e ferimentos, com© fei registrado’ 

recentemente em AGUAS FORMOSAS; raub© de gado*

Na oportunidade, apresento meus protestos dal consideração e a-

preç®.

'

C u
/

M w l  ./
?  ^ /

J~)

A s s  CÍ-h d a  AS  /F U N A I

£smat

;víU

de

Presid?^®
/ N BDA HEITOR/LUIZ GOMES DE ALME 

I G P M



MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  INDIO -  F U N A I

C O N F I D E N C I A L

ir?QTg;-; -s / Z/W  DR/76.

;  De-t a

.10 s i m  t o

3 ) Ori^í

4 ) Referencia

5 )

r> ] j í  ' ~o  .u r b c r io r
7 ) Difusão

8 ) Anexo

- 10/10/76.

— Retorno do Sr. Capitão pinheircl' a A 

rea circundante a Alueia dos índios 

Maxacali,

- 11» DR.

- Centro Ceste.

- ASi/FUNAI.

- A I/FÜICI - DOO -

- Inexiste.

. ftn, f r ? ?
/

Tendo chegado na cidade de Teófilo - Oto 

ni 16 .( dezesseis ) índios Maxaoaliô , sem para isso estarem autori 

zados , de acordo com a comunicação feita pelo Sr. Delegado Regio /  

nal de Segurança Pública j parti imediatamente para o local a fim* 

de retorna-los &s suas Aldeias. Durante 0 diálogo a respeito da si 
tuação desses índios , fui informado de que o 3 r . .Capitão Pinheiro1 

';1 • ~ r ^ o í '  M i/: rt:.co!)idaB . . 'a' r. 1 t:' /

gando os moradores <;ue vivem circundando a Área Indígena. a lutarem 

’ il :pul: ~o dos Inuios d-' suas terrais.

Ao chegar na Area Indígena . foi confir*

-Oi, ■ gr '•/; i _ U ' w ■: r. ... nf i .. y.,- 'a ; ;

votem no meu candidato , ’̂AKATtfLIO FAGUÍ7D133JOIL-SOUZA” , gue. eu reti

r ! - r e i  o s  Ta^jos dr^ualas terras e assumirei a f u n ç ã o  d o  C o r o n e l .

Oon o seu retorno frequente , por outro lt do , os; índios eot~-■ pr? * 

tioando atos perigosos , pelo Rbuso da bebida alcóolica»

.  ° 2 < 6 y s o / ? 6



? s s .ia *,

C O N F I D E N C I A L

Os I i .d io s  d e e l  r? ram não ac i t  r  o s e u ’ 
r e to r n o  , p o rén  ae«L ta»i o que l h e s  derem  como reoom pr.nsa ou meswo p r e  
s e n t e .

O o n f o r n e  p o d e m o s  o b s e r v a r  , o  .'J r»  C a r i *  

t a o  —-- - —  -— -— ___________~ _______________ ; - i-_____t  r *

r  s  Indf».enr-.a b iiU o-lcucr -o .



C O N F I D E N C I A L

e s s ^ i ^ / h í s / m

MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI ^

T i

0 2 7 - A / 7 6

2 6 . 1 0 . 7 6

ATUAÇÃO DO CAP. PM/MG MANOEL DOS SANTOS PINHEI­
RO

A S I / F U N M A

IN F Ã O  1 8 4 - A / 7 6 - A S I / F U N A I ,  D E  1 9 . 0 7 . 7 6  

S U D E S T E

DSI/MINTER 

9. AVALIAÇÃO : A-2

1. O Capitão PINHEIRO continua, semanalmente, instigando os morado­

res que vivem nas ãreas limítrofes à comunidade Maxacali, a lu-/ 

tarem pela expulsão dos índios de suas terras.

- Estaria, ainda, utilizando-se do seguinte "slogan": "votem no 

meu candidato, ANTÕLIO FAGUNDES DE SOUZA, que eu retirarei ̂ s  ín­

dios daquelas terras."

- Os índios não estão propensos a aceitar o retorno do Cap. Pi­

nheiro.
t i

"UM-'



Para 
Arquivo 

Expedidor 
- 

Geral

T E L E G R A M A

Nome e carpo do Expedidor fechando o texto. Escrever separando as palavras com 2 espaços.
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GABINETE DO PRESIDENTE

INFORMAÇÃO W  J f & T l V J / W  

R e f . :  Memo, n 9 0 6 3 -L /7 5 -A S I/F U N A I

S e n h o r  P r o c u r a d o r  G e r a l :

0  Memo, n 9 0 6 3 /L /7 5 /A S I /F U N A I ,  d o  A s s e s -

s o r  C h e fe  d a  A S I/F U N A I ao  S r .  P r o c u r a d o r  G e ra l d a  FU N A I, 

d a ta d o  de  15  d e  o u tu b r o  de  1 9 7 5 , c o m u n ic a  q u e  p a r a  a te n ­

d e r  à  s o l i c i t a ç ã o  f e i t a  a t r a v é s  do Memo. n 9 1 0 0 /P J /7 5  -  

CONFIDENCIAL, d e  1 0 /1 0 /7 5  ê n e c e s s á r ia  a  re m e s s a  d e  j u s ­

t i f i c a t i v a  o u  ra z ã o  do  p e d id o ,  acom panhado  de  um p e q u e n o  

h i s t o r i c o  d o s  f a t o s  a c o n te c id o s  com o s  S r s .  M a n o e l dos 

S a n to s  P in h e i r o  e J o ã o  G e ra ld o  I t a t u i t i m  R u a s .

r e s p e i t o  do  in t e r e s s e  n a  re m e s s a  d e  r e f e r i d a  d o c u m e n ta  

ç ã o  em v i r t u d e  do  te m p o  j ã  d e c o r r id o ,  f o i - m e  in fo rm a d o  

p e lo  D r .  A r i ,  q u e  t a i s  in fo r m a ç õ e s  n ã o  t e r ã o  m a is  u t i l i ­

d a d e , te n d o  n o  e n ta n to  s u g e r id o  a  re m e s s a  d o s  a u to s  â 

A S I ,  p a r a  o a rq u iv a m e n to  n e s s a  A s s e s s o r ia ,  em v i r t u d e  do 

c a r ã t e r  c o n f i d e n c ia l .

p r o c e s s o  ã  A S I p a r a  o d e v id o  a rq u iv a m e n to  em p a s ta  p r ó ­

p r i a .

T e n d o  e s ta d o  n a  A S I ,  p a r a  in fo r m a r - m e  a

A s s im  s e n d o , s u g i r o  a  re m e s s a  do  p r e s e n te

B r a s í l i a ,  08 de  m a io  de  1980

l urt. N." Ü46/P, 80



Ĉv_ /■'V'jjf Ca^ - ^

_ A s  k

Q i f o r l r v

A h’"*
Procurador G eral

d a  F U N A I



C O N F I D E N C I A L

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA DE MINAS GERAIS

COORDENAÇAO GERAL DE SEGURANÇA

COORDENAÇÃO DE INTORMAÇOES

0 0 7 2 2 5

i/SM!
VIXV íl‘

P R O T O C O L O :

. _r . 09 . dezenbro . 1(,75*Belo Horizonte, ........ de .................................  de 19..

1 — Assunto:

2 — Origem:

3 — Classificação:

4 — Difusão:

5 —  Referência:

6 —  Difusão desde a origem:

7 -  Anexo: VUJ3 ITEJI 10 o

COI.fljMDAtKil IKPÍGSITA KAXA0AU3» 

COSEO*

ES iC *SR ,G O ir33B K A I)O B  DO E S T A D O -  S I íI / A K I -  4 a H D £ * i n P . -

cc/fj:ig- sup.poi.oivil - a r q u iv o ,
IIíTEKITA*

COSEG,

I N F O E M /  7 5 / C 0 3 E G a

1 — A conunidade indígena I.lasxtcalis, ora núnoro aproximdo do 500 

fauirihentoo) habitantes , ocupantes da ároa mineira, próxima 

aos ntmicípion do racliae alio, Bortópolio o Tfciburatiba, está 

paenando privação de alimentação, por não contar com assis­

tência eficiente por parto da FUI; AI - Fundação Nacional de 

Assistência ao índio ~s causando reflexo negativo na ároa da 

Segurança Publica»

2 - 0  c o m p o r ta m e n to  d a  p o p u la ç ã o  in d íg e n a  e s t á  dividido em troa
t * w

f a a a a ,  s e g u n d o  a  I n f ã o  nB 2 6 3 /jK ú 2 /7 4 -f  à  aaborí

2 o l  -  P r i n o l r a  f  n s e ;
* t

A n te s  de  1 * 2 6 6 ,  a u a n d o  s o b  n  r e o p o n a o M l id a d e  d o  S ,P » I»

-  S e r v iç o  d o  P r o te ç ã o  ao í n d i o - , o o  x n d io s  M a x a c a l io ,  * 

t  a lv o  2 à  f a l t a  do  r n  t r a b a lh o  n e U io x -  o r i e n t a d o ,  v a g a v a m , 

a b a n d o n a d o s , p e la  r e g iã o ,  onde  d o  d a v e n  a p r á t i c a  do ' 

f u r t o s ,  p i lh a g e n s  o a s n a l t o s  à s  f a z e n d a s  e, ainda, no 

u s o  de  ‘b e b id a s  a lc o ó l i c a s «  num  d e p lo r á v e l  c a ta d o  do

continua

CONFIDENCIAL
IO/MO



C O N F I D E N C I A L

(oontinuação da IIÍFAO Hfi 1560/75/C03EG, fl,2 )f"

desordem« Naquola s itu a çã o  ora n a tu ra l' o razoavol 

v ivessem  ao populações urbana ̂ rural da região ♦ 
in  tra n q u ila s  o temo rosas.«*"

2e2 - So.f-Tunda fnget
/ t • '

Com o advento da FUíTAl, que s u b s t i t u iu  o S,P *I«# o 

problema Indígena enfrentado com rea lism o e o 

portunidade, tondo a d ireção  daquele drgao estab e­

le c id o  convênio con o Estado do Minas G orais, sen 

do co n fer id a  à  P,II«lí«G(. a  adm in istração e coordena 

çSo do Posto Indígena situad o  em Bcrtópolio/l.IG-« 

Naquela o ca s iã o , a c h e f ia  e coordenação do Posto 

em r e fe r e n c ia  ooube ao Capitão Kl Ilanoel dos Semtoa
' f Pinheiro®

Segundo expressão te x tu a l o ■unanime de fazendeiros 

e p o l í t i c o s ,  f o i  e s s a  a fase áurea da região, em 

termos de ordem o tTnnnnllidndo. pob exijo ímporrlo 

foi p o s s ív e l  a todos (população urbona, rural e in 
dígena) trabalharem  onbro-a-onbro, em proveito d an 

ro sp eo tiv a s  comunidades«
E ataboleccraui-se a ordem o a disciplina indígonas* 

In stau rou -se  um ambiento do trab alh o  em que os ín 

dios, v o lta d o s  para o amanho da torra, produziam * 

para a própria  su b s is tê n c ia *  Ao mesmo tempo, foram

toiaado3 medidor) com v is t a s  a s

a) a s s is t ê n c ia  nád ica  in d íg e n a ,
b ) a 3 s is t e n c ia  d en tária
c )  a s s is t ê n c ia  complementar, em suprim entos*

lograram -so a t in g ir ,  enfim , como produto do traba 

lh o  o a s s is t ê n c ia  p la n o jados, o im pério  da ordem 

o o estab elec im en to  da boa co n v iv ên c ia  doa fnÃ&e®/*
.v> .»'• ft.

— continua —.



C O N F I D E N C I A L

(c o n t in u a ç ã o  d a  IIÍP X O  172 l[> 6 0 /C 0 3 E G /,7 5 . f l . 3 )

c o n  03 c i v i l i z a d o r )  d a  r o g i  ã o ^ E a a ^ p o r í odo  o lembra 
d o  oom saudad es  p o lo a  fa z o í íd e i r o s  a a  z 'o g iã o .  P o i  '  

quando  oo c r i o u  a  G uarda  In d íg e n a  (G R IIT ), a d e o tra d a
V * *

o i n n t r u í d a  no Q u a r te l  do B a ta llm O  E s c o la  d a  P*M» , 

a  c u jo a  s e r v iç o o  in e s t im á v e is  oo d o v o u  a  m a n u to n ç ã o  

d a  o rdem  i n t o m a  d a s  a ld o ia 3 0 0 í n d i o  p o l i c i a v a  o  

p r ó p r io  í n d i o ,  E s to  p o r ío d o  de s e is  ( 6 )  a nos  do * 

t r a n q u i l i d a d e *  no  q u a l  oo d e s e n v o lv e u  ura t r a b a lh o  ( 

s ó r i o  o abnegado n a  conduçã o  do p ro b lo m a  in d íg e n a  ,  

c u jo s  r e s u l t a d o s  fo r n m  r e a ln o n to  p o s i t i v o s *

2,3 —  gercoira fase
* i  t  t

Em 1973 o c o n v ê n io  d a  FUNAI com a.P*H0LI,G* foi * . 

r e s c in d id o ,  te n d o  a q u e la  Fundação» c o n a e q u o n t emente, 
a ss u m id o  a  a d m in is t r a ç ã o  do P o o to  I n d íg o n a ,

A  P»I.TcIIoC~o , q u o  c o o rd e n a v a  o p o l i c ia m e n t o  i n t o m o  '  

d n n  n T d o in s .  p n n r io u  a  e x e r e o r  v i g i l â n c i a  a p e n a s  e x  

t o r n a m e n te ,  v i a  D o s ta c a m o n to  d e  V i g i l â n c i a  R u r a l«

C um prindo  d e te rm in a ç ã o  do Exmoe S r a S e c r e t á r io  d a  Seguran 
ça  P u b l ic a ,  o C o o rd o n a d o r do O perações  d a  COSEG s e g u iu ,  * 

em a g o s to /7 5 f com d o n t in o  ao m u n ic íp io s  de  H a c h a c a l is  e 

B e r t ó p o l i s ,  s i tu a d o s  n o  n o r d e s te  do n o s s o  E s ta d o ,  com o 

f im  de r e a l i z a r  le v a n ta m e n to  d a  s i t u a ç ã o  p 3 io o s s o c la l  da 
p o p u la ç ã o  o n v o lv e n to  d a  com un ida de  in d íg o n a  d o s  U a x a c a l is ,  

bom como p ro c e d e r  le v a n ta m e n to  d a  s i t u a ç ã o  o ó c io -e c o n ô m i—  

c a  d a q u e la  t r i b o *

3*1 -  Em G o v e rn a d o r V a la d a re s / l íG ,  o C o o rd o n a d o r  de Opera­
çõ e s  d i r i g i u - s e  à  D e le g a c ia  R o g io n a l d a  F undação  • 

N a c io n a l do í n d i o ,  p a ra  c o n ta o to s  com o n o v o  D e le g a  

d o , C o ro n e l R o fo rm ado  d a  A o r o n á u t ic a  CLODOIHRO * 

H L 0 I3 E . o u 9 o s t ra J Í i io u  as r io d id a s  a d o ta d a n  p e lc u m u ^ ,,

fâj.
c o n t in u a



C O N F I D E N C I A L

o c o  v i s a v a  o r a  u n  le v a n tp m o n to  g o r a i  do s i t u a ç ã o ,  

fa c o  àa r e i t o r a d o s  ro c lo m a ç õ e a  lo v a d a s  p o lo a  fa z e n  

d o i r o s  o a u t o r ld a d o 3 daa  c i r c u n v i z i n h a n ç a s  de • 

t l a c h a c o l ia  a o  Exrno* S r»  S o o r o t á r i ç  d a  S eg urança  Pu 

b l i c a *

3 * 3  —  0  C o r o n o l  £ o fo r n a d o  d a  A e r o n á u t ic a  CIODOLHHO 3 L 0 IS E  

n e g o u  a u t o r iz a ç ã o  p a r a  q u o  c o  e f o t i v a s s o  a  v i a i t a *  

n a  o r c a  i n d íg e n a ,  s o b  a  a lo g a ç ã o  d o  q u o  h a v ia  a a o u  

m id o  r o c o n te m o n to  a q u o la  D o lo g a c ia  9 q u o ,  d e s e ja v a  

o lo  m eano p r o c o d e r  r e f o r i d o  le v a n t a m e n t o , p r o n t i f i _  

o a n d o -o o  a  e n c a m in h a r  c ó p ia  p a r a  e s t a  S e c r e t a r i a *

4  -  Oa í n d i o  a 1'axacalics o a tã o  a h a n d o n a d o a  p e l a  F ü I ÍA I  e v ê n  • 

s o b r e v iv e n d o  à  custa d o  f u r t o a  e a a o a l t o s  q u o  p r a t io n m  *
r m.

p o r  t o d a  a  r e g iã o 8 o n d e  v a g a m  c o n s ta n t e m e n te  e m b r ia g a d o s ,  

t r a z e n d o  p a r a  a  p o p u la ç ã o  um c l im a  d o  r e v o l t a  e d o  i n t r a n  

q u i l id a d õ »

4 * 1  —  C o n f ia n t e  a n a  o u a  im p u n i b i l i d a d o  ,  o a  í n d i o c  p r a t i —

n h a a  d a  a l d e i a ,  oa  í n d i o a  p a s a a ra m  a  s u b t r a i r  p o r c o s ,  g a  

l i n h a s f  p a to s  , c a b r i t o s  ,  c a r n o i r o a  o  a  m a t a r  o c o m e r  g a  

d o  b o v in o  *
0 * * 

5 o l  -  E a tã o  n c n d o  f u r t a d o o y  ta m b ém , oa  a n im a is  c a v a la r e s ,

q u o  s ã o  o o n d u z id o o  p a r a  s u a s  t o r r a s  o  q u a n d o  oa  •

a e u 3  l o g í t i m o c  p r o p r i e t á r i o s  re c la m a m  a  o u a  d o v o lu

cam  oa  s e u s  s o q u e s  em p le n a  l u z  do d ia ,  nao  s e  im  ' 

p o r ta n d o  em o c u l t a r  aeua  a t o s *

5  -  D o p o is  do  f u r t a r  cm to d a a  ao  p la n t a ç õ e s  d o  fa z e n d a s  v i z i

-  c o n t in u a



C O N F I D E N C I A L

( c o n t in u a ç ã o  d a  IITFÃO l io  1 5 6 0 /C 0 S E G /7 5 .  f l .  5 )  

ç ã o ,  re c o b e m  a  e x ic o n c i a  do s o m e n te  a na im  p ro c e d e r

m e d ia n te  co m p e n s a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  v a r i á v o l  d e  Cr3*» 

1 0 0 ,0 0  (com  c r u s o i r o s )  n  CrO 4 0 0 ,0 0  ( q u a t r o c e n t o s  *
* - 

c r a s o i r o s ) ,  d o  a c o r d o  oom o v a l o r  d o  a n im a l  a p re s a  

d o  «

0  S r .  líIC A ITO Ii QUARESI.IA t e v o  2 7  ( v i n t e  e s o t o )  b o i s  a b a t i  

d o a  p o io s  í n d i 0 3 ,  cm um p o r ío d o  d o  60  ( s e s s o n t a )  d io 3  ;  

a b a to  ram. 7  ( c o t o )  c a b o ç o s  do  c a d o  "b o v in o  d o  p r o p r ie d a d e *  

d o . S r ,  FRARCISCO F IG U E IR E D O , V i o e - P r e f e i t o . d e  B e r t é p o l i s /  

!IG , a lo m  do  a r r a s a r e m  a s  r o ç a s  do  m a n d io c a ,  m i l l i o  o fe i_  

jã o  d o  s o u a  a ^ r e ^ a d o s ,  q u o  f i c a r a m  som  o d u o  t e n t o  p a r a  * 

s o a s  f a m í l i a s «  Do S r»  1 IE S I0R  SA LO IlJO , r e s i d e n t e  om X g u a a  

F o r n o s a s / l IG ,  a b a te ra m  9  ( n o v o )  b o v in o s  e ,  p o r  ú l t i m o ,  a  

b a te ra m  3 ( t r ê s )  v a c a s  d o  p r o p r ie d a d e  do . S r .  SEVERIAIIO  • 

PEREIRA. PEITA, a lé m  d o  a ^ e a ç á - lo  d o  m o r t o ,  ju n t a m e n t e  oom  

o  S r®  AITTOniO F A B R lC IO , p o rq u e  o s  d e n u n c ia r a m  à s  a u t o r i -
*

d o d e s  c o m p o tc n te s ®

I7o d i s t r i t o  do  B a t in ^ a ,  m u n ic íp io  do  I t a a e m ,  E s ta d o  da  * 

B a h ia ,  a lg u n s  í n d i o s  f o r a m  lo c a l i z a d o s  n a  f o i r a ,  to n d o  * 

o s  mesmos c o n f i r m a d o  q u o  c o ta v o m  r o u b a n d o  p o r q u e  n ã o  '  

t in h a m  o q u o  c o m e r d e n t r o  do  s u a s  t o r r a s  e a s  c r ia n ç a s  * 

o o ta v a m  c h o ra n d o  do  fo m o ; re c la m a ra m , ta m b é m , da  f a l t a  * 

d o  a s s i s t ê n c i a  d a  F U IT A I.

Apo3 o u v i r  m a is  do 6 0  ( s o s s e n t a )  p o o s o a s ,  e n t r e  a u t o r i d a  

d e s  J u d i c i á r i a s ,  r o p r o s e n t a n t e s  do  e n t id a d o s r  d e  c la s s e s ,  

P r e f o i t o s ,  V i o e - P r c f o i t o 3 ,  V e r e a d o r e s ,  fa s e n d o ir o 3  e cjo 

lo n o s  d o  to d a  a  r o g iã o ,  c o n o lu iu - s o  q u a i

a ) a  i n t r o n q u i l i d o d o  r e i n a n t o  n a  á r o a  d o s a p a r c c o r á ,  na  

m e d id a  cm q u e  o í n d i o  p a s o a r  a  s o r  a s s i s t i d o ,  o r i e n t a  

do  o f i s c a l i z a d o © ......
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CONFIDENCIAL

( c o n t in u a ç ã o  d a  I IT F lO  Nfi 1 5 6 0 /C 0 3 E G /7 5 . f l .  6 )

T a is  m e d id a s  c a o  d a  e o n p o tê n o ia  d a  F U 1 ÍA I, p o d e n d o ^  o 

E s ta d o  c o la b o r a r ,  m c d ia n to  s o l i c i t a ç ã o  d a q u e lo ^ ó r g ã o  |

a  á r o a  do S e g u ra n ç a  P u b l i c a  e s t á  b a s t a n t e  a f e t a d a ,  * 

coe i v á r i o s  c r im c s  im p u n o s ,  p o r  i n e x i s t ê n c i a  d o  D e le g a  

d o  do  P o l í c i a  om / g u a s  FozpO'Saq/llS o m u n ic íp io s  daquo^ 

l a  C o m a rc a }

c )  a  F U IT A I, f a c o  a  g r a v id a d o  d a  s i t u a ç ã o ,  j á  a d o to u  aa 

m e d id a s  p r e l i m i n a r e s , s u b s t i t u i n d o  o D e lo g a d o  d a q u e le  

(5 rg ã o { o n  G o v e rn a d o r  V o l^ c l a r o  s /fc G , e n c a r r e g a d o  d a  e s  

s i s t ê n c i a  a o a  í n d i o s  L ía x a c a l is *

9 -  COITCLtHftO
è

9 * 1  -  l i á  n o c c s s id o d e  q u o  o p o l i c ia m e n t o  r u r a l  d a  á r e a  Q £ 

3’ a  p e rm a n e n te m e n te  I n s t r u í d o  o o r i e n t a d o  d o  m odo  a  

q u o  p o s c a  e x e r e o r  a  f i s c a l i z a ç ã o  e x t e r n a  com  e f i o i ê n  

c i a  o oom c o n f l i t o s  com  a  FUITAI j
■4

9 « 2  —  o i n a d i á v e l  q u e  a  FUITAI a d o tè  m e d id a s  a d e q u a d a 3  '  

q u a n to  à  a s s i s t ê n c i a ,  o r i e n t a ç ã o  e f i s c a l i z a ç ã o  d o s j  

í n d i o  o l í a x a c a l i s }
■ ». • • * V

9 , 3  “  o  Comando do  62  B .P . I I»  d o v e r á  m a n te r  a te n ç ã o  eapo 
c i a i  s o b r a  a q u o la  á r e a ,  in fo r m a n d o  a o  E s c a lã o  Supo^ 

r i o r  o desen%ro lv im e n t o  d a  s i t u a ç ã o  §
* •

9 * 4  —  d e v e r á  s e r  d e s ig n a d o ,  em c a r á t o r  p o z m a n e n to ,  um De 

le g a d o  E s p e c ia l  d e  P o l í c i a  p a r a  a  C o m a rc a  d o  / g u n s '  

F o rm o s e s /L IG , com  a m p lia ç ã o  do  c o m p e tê n c ia  o o a  d e m a io  

m u n ic íp io s  d a  Comarca<>

1 0  -  ANEXOS 9

1 0 * 1  ~  X o r o c o p ia  d o  " 0  G lo b o 11, d o  2 9  d o  a g o s to  d e  1 9 7 5 »

(2  n o t a s ) *

c o n t i n u a  —

CONFI DENCI AL
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CONFIDENCIAI.

( c o n t in u a ç ã o  d a  IITPJO Hfl 15G O /C O S E G /7 5 . £ 1 .  7 )

1 0 .2  —  X o r o c ó p ia  do  " J o r n a l  d o  l í i n a s " ,  d o  2 8  d o  a g o s to  d o

1975.
* • . . .  #

1 0 . 3  —  Xe r o c ó p ia  d o  ” 0  G lo b o " ,  d o  2 8  do  a g o s to  d o  1 9 7 5 *
* , *» •

1 0 # 4  —  X o r o c ó p ia  do  " E s ta d o  d o  l ü n a n " ,  3 1  ã o  a g o s to  d e  

1 9 7 5 .

1 0 . 5  —  X o r o c ó p ia  d o  r o c o r t o  d o  " J o z n a l  do  H i n a s " ,  d o  2 9

d o  a g o s to  d o  1 9 7 5  (2  n o t e s ) }

1 0 . 6  -  X o r o c ó p ia  d o  r c c o r t o  do  " J o r n a l  d o  L í i n a s " ,  d o  2 7

d o  a g o s to  d c  1 9 7 5  (2  n o t a s ) .

x.x.x«s.x0x«x,xex.x.x.x,x.x*3^x*x.x«xíx«x0x,x*x,x#x*x.x*x*2:»#
>*>— - 
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n eííiijiU m  £ wsFBiisÉm rai
..................... r .-. / .•* ) ! n  í f > i r  r .f lP i:sK í'T n

fíSRai-BŴ  *•'" viL-iLU UCOIt IWbUÈILüíU
(Art. 02 Decreto n.° 60.417/67, Regulam ento  

j>ara Salvaguardar de Aíauxit-oí S i g i l o s o s )
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BELO ÍIOHI/ONTF. (O GLOBO) — Fa­
mintos v desesperados, temendo perder suas 
terras para os fazendeiros da região cerca 
de 200 índios maxacális saquearam lojas e 
casas comerciais da cidade de Maxacális para 
roubar sacas de anos, 3'J'J litros-de cacha­
ça e 45 dúzias de íogos de artificio, que, 
já embriagados e aos grilos, soltaram den­
tro de sua aldeia.

Temerosos de que os índios fizessem ou­
tros saques e viessem a entrar cm luta com 
,nc brancos, prefeitos de cidades e comer­
ciantes da região pediram ontem providen­
cias ao Secretário de Segurança de Minas, 
Coronel Yenicio Alves da Cunha.

Segundo os comerciantes e fazendei­
ros, os maxacális estão há muito tempo 
sem receber qualquer tipo de assistência da 
Funai. Ale os tratores e máquinas agrí­
colas que os índios poderiam utilizar estão 
abandonados c estragados. Revelam ainda 
que os índios costumam andar embriagados 
nas cidades próximas, sem que se saiba, en­
tretanto, quem lhes fornece bebidas.

' Funcionários da Secretaria de Seguran­
ça e policiais da PM seguem hoje para aque­
la região com o objetivo de fazer um le­
vantamento completo da situação c também 
Jcvando alimentos, roupas e sapatos para os 
maxacális.

. área de 4 000 hectares de terras férteis,
I Ao Vale do Mucitri, vivem 500 índios, que
I deixaram de usar seus arcos e flechas e
I passaram < se dedicar a atividades agrícolas, 

uiili/.ando inclusive tratores. Mas desassis- .
I tidos ultimamente pila Funai, passaram a
j negligenciar o cultivo da terra. Praticamen-
j te privados de seu meio de subsistência, ,
j entregaram-se ao vicio da embriaguez, e
| disso se prevaleceram os fazendeiros da re­

gião para intrigá-los com os habitantes da
! cidade — interessados em se apoderar das
j lerrar. íerteír. do v:>!e

Novo chcfe .

Intriga

Diante do abandono cm que estavam 
os maxacális, a Funai decidiu afastar da 
direção de sua 11a Delegacia, com sede cm 

j Governador Valadares, o secretário João 
Geraldo Itatuilim Kuas e nomear para subs­
titui-lo o Coronel da Aeronáutica Clodomi- 
10 Bloise, que ontem foi empossado.

Ao assumir o cargo, o Coronel Bloise 
anunciou que percorrerá todas as rVservas 
indígenas sob sua jurisdição para redigir em 
seguida um relatório completo a ser en­
caminhado a presidência da Funai. Ontem 
á tarde ele visitou o prefeito de Governador 
Valadares, Hermirio Gomes, e pediu-lhe aju­
da no encaminhamento de soluções para osV 
problemas que a 11a Delegacia da Funay 
terá de resolver, principalmente os que afft 

indios maxacális.
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L *  ^ ‘a cle infoimaçôos decorrc dn deior- 
V Î[‘ Í  ", c,.n -<l“c «*tava «quel;. dele;:.ieia 
cujo ehifc, Joao l.cr.-ldo Xtnliiitim Ituas foi 
nini-ï n" fubilltllldo l'rto CoroncI Clodomir 
“ !l c- , °  "OVO cliKfc Iclegralou o:nem à 
«Ùc e«rV .î’r<!S,i ?te (,.a Fui,ni infonnando 
rri -,S il,'.1!. , •"Sni'° <ic liC,° “'"“Mit
tô,ï* no^odd°c Sf'*’ "° Vï,C d0

' Na mensagem, 0 Coronel Illoise esclereeia 
<,u_ l.io Jüijo se iiiHirasio d.i Eitu.-.çâo cm
ai c3aV<‘. "  l,lb0 *“vtoti» «"* «fctArio àG it .Ç J O  u 4  i'U iJtli*

.1,. rc 1  ̂ F»11’»'. Ct'icral bmarlh'*'«Il Ar.mjo, presidiu onlcni n cerimônia do 
ençciramcnto do ctirso de Antropologia In. 
dij,cni;ino c Dcicrnolvimenlo promovid'i nola" ; *umlaca„ Nacional d„
f  ™  ™ , ? " .!1'1"'! c *,sl>nrl'*i'it nlo ,lo De- 
“  » ‘ " '» " « » i  0 Institucional da OEA.

<ll'rant" «rn niés' ccrc.i do 
!• í  , tó PO'tos indígenas do Brasil 

t ’ruRiui c* 1 Vru l 0 n i r *raa M ,  Venezuela.

l’“rtbi;>anlre do curro decidiram valori/ 
?om" indivíduo, fazendoo M nti/, ' 

a jmportancin cultural de seu gruno sc 
v.iion.á e tradições. Foi recomendado lambi
e riter ° , Í Í r °  uiua carnP;‘nh>« nacional, JVajSíL̂ f n . iLU a ex a lta r  o vj(L

TSãpeito a cultura indiHeir.p___ Jr \ * '
ù .

'* GOVERNADOR VALADARES (O GLO- \
• KO) — A situação difícil em que vivem os | 

índios rnaxacalis — passando fome, entre- 
gues ao vicio da cachaça e ameaçados de 

. . perder suas terras, no Vale do Mucuri — foi 
' .debatida ontem durante uma reunião q u eo 
'■■’icõmandantc do 6° Batalhão'da Policia Mili4 
' tar. Coronel Francisco Xavier, te\ e com a cqui-
• pe. da Coordenadoria de S?gurança ICoscgL 

i: que se dirige às aldeias da tribo, naquelo

V*-' A equipe designada pela Coordenadoria, 
'*• órgão da Secretaria de Segurança, tem por 
: ' missão levantar os problemas mais urgentes 

,*f dos rnaxacalis, propor as soluções que serao 
adotadas a curto prazo c, ainda, di4nbuir 

** entre os índios remédios, alimento» e rou- 
^'•pas.
V': Embora os rnaxacalis jA tenham retornado 

-às aldeias de Açua Boa e do IVadinho, dc- 
I ” . pois do saque que praticaram na cidade pro- 
I '|':ima de* Maxacaüs. teme-se que eles vol- 
[ i t em a provocar distúrbios nesle fim de se- 
l I mana, quando deverão procurar a feira po- 
\ ! pular do povoado de Santa Helena para ven- 
\l der seu artesanato.

À equipe da Coscg, chefiada pelo Tenen- 
ï te-Coronel José FraK«, coordenador de ope- 

1 { rações da 1’olicia MiliU.r, pretende chegar 00

Vaíe do Mucuri a tempo do. eviiar qualquer; 
incidente. .

, O novo delegado rcgtonal da Funm. Oo- 
roneí Clodomir Uloise. publicou or.t.m nos 
jornais de Governador Valadares uma nota- 
anunciando que foi desligado da I  undnçào ; 
seu antecessor, João Ge.aido. Ilatuitim Huaf.
Pobreza • .. . ̂' *

Os rnaxacalis vivem cm extrema pobre- - 
7.a: suas casas de pau-n-p.que cs<ão em pés­
simo estado; a verminose ataca crianças;' 
e . o s  velhos guerreiros estão enfraquecidos 
c doentes em conseqüência do vício da ca­
chaça, que muitas vezes recebem gratuita­
mente de fazendeiros «'comerciantes inte­
ressados cm se f.possar de suas terras.

Além de perseguidos pelos brancos, os 
maxivcaiis são pressionados pela guarda, m-« 
digena, criada há ccrca _dp-dtHNanos. A guai-| 
da. formada por índios selecionados quò de­
pois adquiriram muitos vícios dos civiliza-, 
dos, infunde modo à tribo. '

Habituados a um “status” de prestigio, 
os guardas Indígenas não so conformam com 
a decisão recente da Fuaal do extinguir sua 
corporação, a fim de evitar o perigo de ntn- 
tos que ela criava ao dividir a autorldodo 
dentro dos clãs das aldeias.'
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O JORNAL DE MINAS inicia hoje uma serie de reportagens sobre os índios maxa- 

calis, localizados no Nordeste de Minas, perto do município de Bertópolis. Tentando ve­

rificar como estão vivendo os maxacalis, no posto da Funai, e seus recentes incidentes 

com fazendeiros e comerciantes, os enviados do JM  foram brutalmente tratados pelo 

chefe local da Fundação e expulsos de uma das aldeias, com golpes de facão sobre o 

carro de reportagem. (Pág ina 6) - r , /  - > s- — •- -v * *•' ! Cont,
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As denúncias dc irregularidades na R a Delegacia Regional d á  Funai, que contro­

la os postos indígenas dc Minas e Bahia, foram confirm adas pela demissão de Jo ão  Ge- 

raldo Itatu itim  Ruas, chefe desta seção, c pclá insta lação de um a auditoria para  apu-, 

ràr  suas contas. 0  uovo chefe da delegacia e a Polic ia M ilitar já  estão-se m ovim entando, 

para  investigar, no próprio posto dc Maxacàlis, os fatos que contribuiram  para agra- 

var, a inda  mais, y. nnscriá:dc uma ^ribo-auaiuionaua. (P ag ina .B ) ^ Çonij-» ^  o *>. l
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Vávics golpes de facão sobre o carro do JORNAL DE I-.53NAS 
foram a resposta dos índios maxacalis è "intrusão1* 

dos repórteres em uma do suas aldeias, sexta-feira passada, per não 
terem autorização do chefe Iceal Ja Funai. Esta 

reação, considerada anteriormente como improvável, pelas 
relações amistosas de que se tinha noticia entre a tribo e os brancos, 

demonstra a submissão dos maxacalis ao 
funcionário da Funai e é um sintoma de que alguma coisa 

não anda bem no posto indígena “Mariano de Oliveira”, com relação 
ao propalado processo de integração cia Fundação • 

Nacional do índio. Tal suposição foi confirmada pelo comporiam ente 
do auxiliar técnico intíigenista Nazareno Martins 

Fontes, ao negar as recentes pilhagens dos índies a propriedades 
próximas à reserva, alc-m de tentar impedir 

a. reportagem, com rcceio de ver comprometida sua função
• de defender os interesses da tribo. Para moradores 

das redondezas, a atitude do funcionário reflete a miséria e
o abandono em que se encontram os índios, 

que praticam o roubo e o saque como uma fórmula de . 
sobrevivência. No fundo, o problema se repete: estranguladas suas 

' terras e sua cultura pela população 
envolvente, os maxacaiis, considerada a última tribo • 

guerreira de Minas, estão 
mais uma vez reagindo contra a violação de seus direitos.

ÇflrVvt
~v>
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Em dois assaltos. praticados 
na.s noites dc dommgo para segun- 

. í  a - c! c s e g U. n d a  p a r s  
terça da scmnna passada', os índios

• maxacalis. localizados 110 município 
dc Bertópolis, no nordeste mineiro,, 
quase divisa com »1 Bahia, levaram’ 
tudo 0 que hnvift cm inna vendai 
perto .ia. aldeia do .Pradinho, a mais 
populosa, da tribo, com mais de 2i.>0 
indios. a  maior parle do saque íoi 

'realizada na sepunda k noite, com 
’maior algazarra, culminando com 
a destrniçno da porta, parte do te­
lhado e do« móveis da venda. Den­
tre os objetos roubados estavam pa­
cotes de cigaros, caixas de bombons 
e f0g05.de artificio, sacas de arroz, 
nçucar, refrigerantes e quase 300 li­
tros de bebidas alcóolicas, entre os 
q u a i s  200 d e  cachaça. S e ­
gundo fazendeiros vizinhos, duran­
te vários dias se ouviu o barulho 
doç ■ foguetes e do carnavaL promo­
vido pela tribo embriagada.

■ Abelar Figueiredo, que mora ao 
lado da venda, junto com seu irmão 
Idoiberto Figueiredo, o proprietário, 
presenciou os dois assaltos, ' sem 
poder faãer nada. "Eles chegaram 
com estacas dc madeira e impro\i- 
saram uma escada, para tentar ar­
rombar o telhado Mas depois mu­
daram de idéia c arrombaram mes­
mo a poria. E foram corregando 
a* bebidas e os mantirfièntos. No • 
segundo dia. ■ c i am• uns 40. E não 
estavam «nais ligando para fazer a 
coisa escondidos, aproveitando uma 
bagunça danada. Em • questão de 
minutos, esvaziaram sete litros de 
pinga e- levaram tudo o que tinha 
na venda." ,
• Idalberto Figueiredo,' o dono do. 

prejuízo, sócio no negócio, com um 
oui ro* irmão, José Figueiredo, não 
cliegou a ver a pilhagem, por estar- 
íúzcrúlo uüi íiuiuinciilo üe dentes, na 
cidade de Bertópolis. Ele calcula 
que os. danos tenham chegado à ca­
sa dc seis mil'cruzeiros, mas mesmo 
assim disse que não ia ■ dar-.queixas 
i NazarenOi o funcionário da Funai. 
por. achar que estaria1 insistindo nu- 
.ma causa perdidar “Não adianta : fe- 
•çlarnar. c o m  ele. Muita gente que foi: 
ritiroa de roubo cos índios já tentou 
fr.zor isso, sem conseguir nada. Ele 
fala que não tem condição de con­
trolar os índios, depois que manda­
ram embora a guarda da Polícia Mi- ' 
litar. e que sozinho não pode resol- 
rer esses casos. Dcs.se jeito, vamos ter 
que. acabar mudando daqui, se nin- 
£uém tomar providências".

tTma providência que os fazendei­
ros da rer.ião estão preparando é um 
abaixo-assinado, que já contava no 
itltimo fim-de-ççmana roni 15 nomes, 
devendo ser entregue nos próximos 
dias ao governador Aureliano Cha- 
vffí, pedindo proteção rontra os rou- 
r>os dos índio1;. Um dos assinantes, 
José Orneias de Souza, o “Zezinho 
das Flores”, diz que tem perdido vá­
rias cabeças dc pado, além de car­
neiros c porcos. "Mn* há outros que 
U*m levado prejuízo maior do que o 
meu. O Nieanor Quaresma, por exem­
plo. perdeu 27 reses. Um outro fa­
zendeiro perdeu toda a sua planta­
ção de mandioca e assim por dian­
te. Ninguém aqui cs*A livre de ser 
roubado pelos índios**.

Segundo os fa'/endeiros. esses rou­
bo.-» s io  pritlcr.dos fi noite, principai- 
Wí.iite nos í ins-dc-sem’aiin. quando 

niaxacah* saem para as cidades 
viv’.nhrA eom o fim de venderâm sei*  
psrcrdu&ss fiís c&ríosrít.rtof ooia-

re.\ potes de barro. Mechas c outros 
objetos de adorno. "Mas na volta, /a- *;j 
?em O que bem entendem. Ficam bê- • ; ; 
bados, arranjam <s3nfusão nas zonas.

' boí mi as e / '  quando retornam â al- •"'"t 
deia, carregam tudo 0 que encontram • ‘j 

‘pela frente. Há pouco tempo, - assaU t 
taram U m a  fábrica de cachaça, na ; 
Bahia, e voltaram totalmente embria­
gados.” j

f
DUPLA VIGILÂNCIA

1
Alé alguns anos atrás, a* noüelas * 

divulgadas sobre o* maxacalis fala- í- 
vam de uma convivência inleir* 
mente pacifica com os brancos, sem [ 
conflitos de espécie alguma. E de • 
uma integração económica, iniciada ! 
pelo capitão Manoel dos Santo5 Pi- { 
nlieiro, da Policia Militar, chefe du . | 
ajudáneia das áreas indígenas de Mi- 1 
nas e da Bahia, no penodo de 19«7 . »
* 1072. j
 ̂ Na gestão do capitão Pinheiro, 
"muito amigo des indios, mas enér- I 
gieo com eles. quando era preciso”, 
segundo moradores do povoado de f 
Santa Helena, 0 mais próximo do . . 
posto indígena, havia um duplo po- I 
liclamento, para evitar os conflitos t 
entre a tribo c a população das re- | 
dondezas. A Guarda Rural cncarre- j 
gava-se de proteger os índios contra -í 
a invasão de terras, venda de bebi- i 
das alcoólicas e outras infrações, an­
teriormente constantes por parte de . 
fazendeiros e comerciantes, e a 
Guarda indígena — c g  “grins" — , * 
formada pelo Ba tal hão-Escol a de ’ . /  
Belo Horizonte, com índios selecio- . , 1 
nados pelo próprio capiião Pinheiro, ! 
tinha a função de fiscalizar o com­
portamento d os rnaxacöliÄ dentro 
da reserva. • : 1

Nessa época; foram introduzidos, ' • ' 
em . convento n S?cretarÍ2 y
Agricultura, tratores c ferramentas 
para o cullivo da terra, sementes, 
um rebanho bovino de 300 cabeças 

. e, paralelamente, um sistema de ■ 
produção em que., o índio trabalha- 
va para a Funai, recebendo em tro -1

- ca sua própria produção ou dinhei- .. *, 
ro, c m ; caso de serviços para a co* - ,.;. 

^ ‘ntunidade, como- construção de cer- V  
cas, esgotos, currais, etc. O resulta­
do das colheitas, juntamente com a 
criação bovina e a venda de produ­
tos de artesanato, constituía a sus- * 
tentação da tribo. j

Um pavilhão, construído na se- 
de do posto, funcionava como cen- ? , 
Uo de assistência social, com uma i 
escola para as crianças, farmácia, 
enfermaria e gabinete dentário. Es­
se último era mantido em convénio 
com a Faculdade de Odontologia da 
UFMG e era destinado a atender 
também á população branca dos po­
voados vizinhos.

Mari lene Fontes de Souza, cunha? 
da dos donos da venda assaltada e 
irmã do chele Nazareno, proprietária 
de um restaurante na cidade de Ber- 
tópolis, lembra o* “bons tempos” io 
capitão Pinheiro, em que ninguém . ! 
precisava se preocupar eom os indios. 
A.pesar de ter sido criada entre ^  . 
maxacalis, ccmo Nazareno, eia acíia 
[pie cies devem ser totalmente contro­
lados pela polícia, para que não v.» •
'cpitam o;, fatos que estão aconte­
cendo. "Desde que o capitão Pinheiro 
>aiu c entrou o tal de Ttaluitlm, que 
ató hoje * não fez nada pelos índios 
nem por quem mora perto da aldeia, 
n situação está piorando cada vez 
mais. Antes, os indios trabalhavam, 
gft«havf-m roupa, o comida. « âiáo pre-

e&nt
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cisavam r.ilr roubando do.-, fazendei­
ros . Mas hoje estão completamente 
abandonados, na miséria, c o resul­
tado & que ninguém irais pode vivei* 

'tranquilo'nas rtdondcras. Eu mesma 
morava numa fazenda, lã perto da 
venda, mas tive que mudar para a' 
cidade, porque eles roubavam tudo o 
que a gente criava e plantava."
. Quanto á responsabilidade d e se u  
' limão Nazareno, como encarregado de 
manter a tranquilidade entre os Ín­
dios e os moradores i-izinlios co pos­
to, ei* nào o culpa.

I i "Ele não pode lazer nada sozi- 
! r.ho, ficou sobrecarregado depois que 
; tiraram o policiamento e demitiram 

vários funcionário*. Até o Misuelzl- 
nho e o Lourcnço, que sempre vive- 

, j  ram com os índios, estão aeora afas- 
t tados,
I I E os Índios'aproveitam para fazer 
| o que querem, porque sabem que 

nlnguem pode fazer nada com eles".
| , A substituição do capitão Pinhei­

ro por João Geraldo Itatuitim Ruas, 
um indio juruna, de nascimento, o 
primeiro a ocupar um alto posto na 
Funai, trouxe, de fato, uma série de 
mudanças. A primeira delas foi a 

; transformação da ajudància dos ter­
ritórios indígenas de Minas c da 
Balria na 11« Delcsacia Renionnl da 
Funai, com a mudança da cede d« 
Belo Horizonte para Governador Va­
ladares. Depois, o fim do policia­
mento das cuardas Rural e IndíRCna. 
E, finalmente, segundo moradores vi­
zinhos ao posto, o completo abando­
no dos maxacalis, inclusive com í,u-.

índio Adolfo: sem ilusões e sem recurso» jxira a festa £
• . ; . casamento dc. sua filha . . . mcuc». , m os aos

’ ■ t •• •' , •. • - ..  ‘ J Ksse "funiiço" das verbas £ de- -
---------— ——— -— -— * *- --- —  -— ;— |— -— *------------ ------------------- -—  nunciatío por vá n o o  comerciante»,

■ - - ' >•- •' k •. ‘ ‘i ■' ... r. .* *1 °̂ durante m^ito .tempo fornece- '
.' r' ----- ; ■ ' ' ram mantimentos à  Funai, pttra se - '

, « . v— • • — -« :•« V-?-- -,r . f" Km encaminhados aos Índios, e não
V’ •: receberam o pagamento pelas mer-

; ’ . t ■ cadorias. Um deles, Onofre Rodri-
■' ... . > Àv v a cues Souza, conta qi?ç> manteve cs

. -  - . ’ se tipo de fornecimento durante
' * tirs anos c rcccbcu apenas nos prir :

- . . ’ . „ ■ : > '•'* - meiros meses, e  comenta: '.Oizem >
. Z ' ' ' V  \  <l«e*a Fanai tem uma verba para iz-i

, ' . . s0' mas 0 íato ^ quo ningfuéjn Babe •
para onJe vai”.
POSIÇÃO DKLICADA 

, . • “ ‘"n Antiscs habitantevs do Médio
* ■  ̂ »a. ' Jequitinhonha. 03 índios maxacalis

’ têm antecedentes cheios de tróuli- 
. ; * ■ •  ̂ _ ções e acontecimentos trágicos. Ex- .

... . <>v <•• >•■•••• pulsos inicialmente dc seus territó-
' ' jjĈ  p0r tribos inimigas, eles foram

< ~ - . %: sesuidamente tocados de s^as áreas
. ' •- ; Pelos invasores brancos, ate chega-

• . v rem ao Vale do Mucuri. no nordeste
. • '-v;- . -v v ■ “ ■ . 1 de Minas, onde o SPI (Serviço de

Proteção ao índio), em 1940, criou 
a reserva atual, junto ao posto "Ma- 
rlano de Oliveira”, com uma área 
de 178 aiqucirões. Contudo, a extin- 
(,úo da raça e pesca da região, a 
1 perda de grande parte dc seus cos­
tumes, os vícios e doenças contraí­
dos no contato oom os brancos. II- 
r.eram com que eles chegassem a 
uma situação dc desespero, estran­
gulados biológica e culturalmente. 
Desse estado crítico surgiram os 
conflitos com os fazendeiros, sempre 
k espreita de suas terras "dcvolu- 
tas”, a embriar.uez, como uma ne- 
cc.viidaâc criada pelos próprios

p s s ^ s ^ f c e j h j  |
brancos, * or, éonstar.tes roube- ü 
R.ido e mantimento'., cuino fuiv.ula 
de sobrevivência e manjfcstação ü( 
luta — hã muito tempo i/TdW i — 
pelos srus direitos.

/  aparento tranqullldads co:i-
seguida na çc-ilãç fio capitão PUir.ei- 

>io, quando eram policiados c inte­
grados num processo dc produçác 

1 du^isido is (i.-jCaltzr.do ccla Puna! 
desapareceu nos últimos anos, cer- 
sádo o aparelho de controle da Fun­
dação, substituído pelo abandono. n.i 
chefia do “indlo" Itatuitim. E mal.* 
umft vez. com uma certa überdadi 
ile exprimir sua revolta, vêm a to­
na os conlitos com a população en ­
volvente, e os fazendeiros se colo­
cam como vitimas do Invaso03 i 

I saques dos selvagens".
Nazareno Martins Fonte3. d' 

37 anos, criado pelos ma^acalis c 
funcionário do S?1 desde 03 12. .
o encaresado atual da Funai para 
evitar esses conflitos, com a duplt 
função de proteger os Indioj e » 
população dos povoades vizinhos. 
Contudo, sejundo moradores dr 
Santa Helena, Maxacalis e BertO- 
polts, ele não tem sc preocupadr 
em controlar . 03 constantes saquw 
dos índios nem em verificar as con­
dições sub-humanas cm que vtvsn 
03 maxacalis.

A recepção que deu ii reportagem 
do JORNAL DE MINAS, na ci-Iods di 
Maxacalis, onde mora, dizendo qu: 
não era permitida a entrada do qual- 1 

. quer pessoa na reserva Indígena ferr 
“ordens superiores", apesar da ser < 
chefe local da Funai, e nogar.do o 

1 recentes contratempos entre 03 lnüo: 
e fazendeiros, 6ugere uma postçSc 

' multo delicada.
, Chcp.ou • a dizer que hü nruli^ 
.tem po não há reclamações dos fa- 

rendeifos contra os Índios, porqut 
eles estão vivendo muito bem.

A preocupação de Nazareno em

,*ções do vida dos índios maxacali* 
acentuou-se, a ponto do cejulr m 
repórteres com um JlPe. em dircçãc 
ao povoado de Santa Helena, próxi­
mo ao posto lndíc'na, 0 do Impedi- 
los. com uin rovólver na cintura e 
ocompanhado do outros funcionário« 
da Fimal, tíe irem até a eld?'.o 
“Agua Boa", a pedido do índio Ado!- 
To. o “diplomata”, para tirar umn 
fotografia de cua filha, quo Iria ca­
sar-se 110 dia íejuinte.

Ele tentou ainda evitar qno losrí 
entrevistado o dono da vcr.de. asfal­
tada, perto da aldeia do Pradlr-ho 
obrigando o carro de reportagem r 
uma volta pelas cidades de Bertõpo- 
lis e Amburanlnha, no Intuito do qi» 
se desistisse do assunto.

Mjs foi na aldeia do Pradinht 
que se confirmou plenamente seu m e­
do dc f.erem reveladas cs condiçõc: 
de vida dos maxacalis e  o controlf 
que exerce sobre eles, quando, ac 
verificarem que os repórteres nSo lo­
tavam uma ordem por escrito de r.eu 
chefe branco, opesar de urna recep­
ção festiva e amistosa, os índios o> 
expulsaram, com golpes de facão so­
bre o carro de reportagem, obede- 

’ cendo possivelmente a uma orienta­
ção do funcionário da Funai.

Vo capô do carro dc reportagem, a marca do primeiro golpe 

dc facão, na aldeia áo Praãinho ‘

Reportagem  e texto: Ju ran i Garcia 

Fetos: José  A lencar ' V



A situação atual dc miscria e abandoiu> ilos 

índios maxacalis, no Nordeste de Minas, a jionto 

de levá-los a constantes saques,, nas fazendas e 

povoados próximos à sua reserva, como forma'

' de sabrevivcncia c contestação pela violação dc 

suas terras e modo de vida. não constitui um ca. , 

só diferente na história dos índios brasileiros, es­

poliados pela população branca desde os primei- ■ 

ros contatos com a civilização européia. Contu­

do, o que chama a atenção, no caso dos maxaca­

lis, c a inversão, historicamente absurda c con­

testada por antropólogos e pesquisadores, dos 
: autores das invasões e violações, sempre presentes 
nas relações entre brancas e índios: lia área de | 
Maxacalis, os fazendeiras se consideram vitimas ; 
dc desrespeito c roubo, por parte dos índios, che­
gando ao ponto de enviar ao governo mineiro um 
manifesto, assinado pelos prefeitos e vereadores j 
das cidades próximas, pedindo um rígido policia-; 
mento para o pusí.o indígena, como única solu­
ção para o impasse. O rancor é tao grande que! 

i já se fala na morte de índio, como único meio pn-' 
ra que cie não incomode. Ao que os maxacalis, 
segundo moradores vizinhos à tribo, estariam dis- . 
postos a responder com os anesmx;s métodos.

v s  recentes assaltos que o., índios maxacalis estio  pra­
ticando na ároa envolvente ao poslo indígena "Mariano ,:e 
Oliveira" e os protestos do» fazendeiros c comerciantes lo­
cais não constituem uma situação nova. Desde que se sen­
tiram ameaçados pelos posseiros, sempre á espreita de suas 
terras, esses conflitos já existiam. F. agravarani.se i-otn .1 
extinção quase total da caça e da ,pesca da re^iao, 0 que 
contribuiu para dificultar ainda mais suas condições de so­
brevivência .

A pedido do antigo Serviço de Proteção ao Índio, em 
1ÍIÓ7, a PM de Minas passou 11 lisealizar a área da reserva, 
sob o comando do capitão Manoel dos Santos Pinheiro, que 
«ssuir.iu a c h e f i a  da ajudància da Funai, responsável pelas 
áreas indígenas <ie Minas e da Bahia. Através de um dupio 
policiamento — a Guarda Rural c a Guarda IndijeiA — 0 
capitão Pinheiro conseguiu extinguir quase totalmente os 
conflitos entre os maxacalis e os moradores das redondezas, 
punindo g.s infrações de ambas as parles. Fazendeiros de 
Santa Helena, o povoado mais próximo ao poslo indígena, 
contam que ele era rigoroso tanto com » população local como 

. cr.m os índio;...
Sua primeira providência foi expulsar as fazendeiros 

que arrendavam terras tios maxacalis, através do SPl, a 
pedido dos próprios índios, que temiam perder suas propri­
edades. E, através de prisões e ameaças, conseguiu fazer 
com que os comerciantes pura&em de vencer cachaça aos 
índios, como exige a própria Funai. Ho lado dos maxaca­
lis. r o n l a q u e .  em caso de roubos, ilc  pagava o prejuízo 
à pcsr.oa que fa-se dar a queixa e, depois de descobrir os 
Infratores. obriga\a-os a trabalhar, dentro da reserva, 
até que a quantia roubada fosse recuperada, através de uma 
diária de serviço.

Ao lado desse rigldo policiamento, o capitão Introduziu 
entre os Índios tratores, sementes, ferramenta« agrícolas e

um sistema de produção em que cada tnaxacali era obriga­
do a trabalhar para tor sua própria alimentação, sob a fis­
calização da Guarda Indígena.

Esia situação dc segurança e controle das atividades dós 
maxacalis era muito bem recebida pela população envolven­
te á reserva, que até hoje comenta os "bons tempos cm que 
nlnguem precisava dc sc preocupar com os índios*'.

! AKAiXnONO
Com a substituição do capitão Pinheiro por João Ge­

raldo ltatuitim -- substituído no cargo anteontem pelo co­
ronel dá Aeronáutica, Clodomiro Eloise, anteriormente na 
S.* Delegacia Regional da Funai, em Porto Velho, e cha­
mado a Brasilia, onde foi instalada uma auditoria para 
apuração de suas contas — os conflitos voltaram, pouco a 
pouco, até se repetir a mesma tensão anterior entre índios

■ e brancos.
Retirado o policiamento da PM e da Guarda indí­

gena e a obrigação de trabalhar sistematicamente, sob 
fiscalização, cs maxacalis voltaram ao seu estilo de vida 

, livre e despreocupada, que iria leíletir em pouco tempo
< em suas condições de sobrevivência. O que aconteceu mais 
i depressa do que se esperava, com o abandono-da trib-, por 

p u i l c  clii r  u i i . i i ,  i l a 'I i i . 'n v e  c*.*lu .M ij/i t  u c  v C ib â S  v? n j u -
í da cnl alimentarão, vestimentas c remédios, como ates- 
í tam moradores vizinhos à reserva.

Km maio de 1074, apeiías dois an/>s depois de Ita- 
tuitim ter assumido o cargo, os prefeitos e vereadores de 

i Fertópolis, Maxacalis e Aguas Formosas enviaram um ma­
nifesto ao ex-governador Rondon • Pacheco, pedindo pro-

■ vidèncias para conter os assaltos dos índios:
"Os índios vagam sem rumo por toda a região, comple- - 

i lamente embriagados, enquanto o mato torr.a conta dc suas 
i antigas roças. Ultimamente, estão roubando porcos, gali- 
1 nlias. rocas de milho, frv.ião, arroz e até m«.«mo*a1si»*ras ci-_  

beças de gado bovino, que abatem para aplacar a íoir.e. As 
reclamações cios prejudicados estão sendo apresentadas aos 
responsáveis pelos índios, que nada íizeram ate esta clata”. 
AMEAÇAS

i Os recentes acontecimentos referentes aos índios maxa­
calis, envolvendo assaltas constantes às propriedades vizi­
nhas ao posto “Mariano de Oliveira”, provocados pelo esta- 

jdo de miscria e revolta em que se encontram, abandonados 
Ipcla Funai e sem os meios de sobrevivência que a reg»ão, 
envolvida pelos fazendeiros, não mais oferece, levaram os 
fa/.cndeiros a prepararem um novo abaixo-assinado, que de­
verá ser entregue nos próximos dias ao governador Aurciia- 
no Chaves, e a ameaças de tomarem suas próprias provi­
dências, para conterem os índios. Comenta-se, inclusive, en­
tre a população dc algumas cidades próximas, na moru t!o 
índio como única solução para o caso. Ao que, segundo 
moradores de Santa Helena, os maxacalis estão prontos a 
reagir, da mesma maneira, caso algiira indio sqja narato pelos 
brancos. . - . „• .

A expulsão dos repórteres do JOUNAL DE MINAS da 
aldeia do Fradinho, próxima h cidade de Ambnminha. com 
golpes dc facão sobre o carro dc reportagem, na Ultima sex- 

, la-feira, reflete esse clima dc tensão, em que os índios se 
I vem cada vez mais estrangulados, cm sua cultura e seus di­

reitos, como os primeiros donos da terrn. Principalmcnto 
: depois de cessada a aluda da Funai, a que ficaram acos­

tumados por alguns anos c passaram a considerar, como 
uma obrigação das autoridades.

Kcportascm c fexta:* Jurani Garcia 
Fotos: José Alencar *•
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A demissão do Jc ão  Geraldo Itn tu itim  Ruas tia chcíia  da l l . 3 Delegacia Re­

gional da Funai, responsável pelas ávcacindígenas de K inas e da Dahia, veio ccra- 

pi ovar as denúncias de anormalidade dentro da Fundação, que contribuíram  nos- 

úlíimos atios, para agravar a situação de miséria e abandono dos índios maxaca-

lis. 0  novo ocupante do cargo, o ccronci da Aeronáutica, Clodomiro Blcise.prome- f  
teu investigar i;ncdiatcmen':e as irregularidades, com  vistorias de todos os postos 

indígenas em questão. Ju n to  à  demissão de Itatu itim , foi insta lada cm Brasília j  
, . , . v uma auditoria para apuração  das contas de sua adm in istração, na qual os maxa- i 

‘•:<v ; :.- ca!is, cada vez mais estrangulados pela pressão da civ ilização branca ,chegaram  a»

situação de desespero, com perigo iminente de se agravarem  seus conflitos £  

1 * -'com os fazendeiros locais.
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. A história dos maxacalls, como a . | 
| do todas as tribos indígenas brasi- 
I leiras que ja"passaram por um con­

tato mais prolongado com a civili- \ 
raçãq branca, .ó cheia de cxp&riénr- .

[ cias amargas. Várias vezes tocàdos. 
de seus territórios por desmatamen- 
tos, ocupação dos posseiros e mes- 

I mo por tribos inimigas, eles. chcga- 
j ram à área que habitam hoje já. con- 
I taminados por vícios e doenças, con- ■
1 traídos dos brancos.

Os 400 maxacaiis que soorevivem 
j no posto indígena "Mariano de Oli- 
: veiru”, demarcado oficialmente pelo 

antigo SPI cm 1940, têm pela frente
• amargas perspectivas.

Extintas a caça e a pesca da re- 
j p;ão c adquiridas muitas necessida­

des próprias ria sociedade envolven­
te, eles dificilmente voltarão a seu 
estilo de vida tribal, principalmente 
com a determinação da Funai de in- 

| te;'rá-los como mão-de-obra agiã- 
ria.

Os constantes conflitos entre os 
i maxacalis c proprietários de fazen- 
! das e casas de comércio dos povoa- 
! dos vizinhos, acentuados ultimamen- 
I te pela falta de assistência da Funai, 
j refletem uma situação 'de desespero c 

revolta. Principalmente se lavados* cm 
I consideração alguns antecedentes, cm 
í * que se viram violentados em seus 
j direitos, como os primitivos donos da 
j terra.
j Uma dessas experiências, que eles

não esquecem, 6 a tragédia cm que 
morreram dezenas de maxacalls, por 

j terem usado roupas contaminadas de
i variola, dadas. de " p r e s e n t e ” 

}>or posseiros, que queriam se apo­
derar de suas terras. De outra fei­
ta, um índio foi morto por um fa­
zendeiro, também por motivo de in­
vasão de torras, fato contado por 
moradores vizinhos í» aldeia.

O arrendamento de terras" da re- 
‘aerva — através do SPI — peio quai 

vários criadores de cario lam se apos­
sando de suas árcris rio pastagem,

; a,uós o término dos contralo.v com 0 
; Serviço de Proteção ao Índio, é ta/n- 
j líóm um forte motivo de revolta cios 

maxacalis. Es^cs fazendeira" .chega, 
ram, certa vez, a requerer fts terras 
da aldeia do Pradlnho, a maior da 
trJ'.o, p.c:üo ‘ .. , :.^o que pro­
vocou tamanha tensão entre índios e 

possclios que a m b a s  Q3 parles c h e ­

garam a se armar para a iuta. O 
conflito só foi evitado porque o to­
pógrafo encarregado de fazer a m e­
dição do terreno achou por bem con ­
vencer os fazendeiros a desistirem da 
ide la.

O .prolessor e etnólogo Marcos Ru­
bi n g cr, que morou durante um ano 

_çntrc os maxacalls, cita em seu l i ­
vro “Projeto de Pesquisa M axacaif 
uma série de fatos que levou a 
tribo ás suas condições cie vida atuai:;;

"Diversas tribo.s que habitavam a 
região, muitas delas próximas dos 
maxacalis, desapareceram com a pe­
netração da sociedade brasileira, nos 
primeiros tempos de nossa historia.
A área assistiu, pois. a inúmeros pro­
cessos de destribalização, marginali- 
zação e outras ações compulsórias".

Citando Oiliam Jose, Rubinger frl- 
'aa: “Através de cinco meios princu . 
pais, o branco varreu de grande P*r- 

’ te do território mineiro os principais 
senhores do mesmo: 0 trucidamento 
do indígena, c, tuberculose, a aguar­
dente, a sífilis e a variola."

"£ interessante notar que, pouco 
antes de começar a colonização da rc-
a 1 qn n? mnyipoljt pOSSUÍ"ní CjÛtrO
aldeias e ocupavam um território de 
mais de dez léguas por dez. Uma 
epidemia de varíola reduziu estas 
quatro aldeias a tuna única, nas mar­
gens dos Umburanas, onde um surto 
de sarampo veio a fazer mais viti­
mas. Nesse ínterim, houve penetra­
ção 110 território tribal pela compra 
ilegal de terras. Com 0 desapareci­
mento das matas, de onde os índios 
tiravam sua subsistência, o grupo 
reduziu-se aind* m ais.”

“Hoje, a sociedade maxacali é to­
talmente sedentária e impossibilitada 
de locomovcr-se, não só pela sua aci- 
vidade agrícola, mas também pela 
ocupação das terras contigüas pela 
sociedade brasileira."

Marcos Rubinger termina seu tra­
balho sobre os indios, citando 0 an­
tropólogo Lcvi-Strauss, 110 que e'u 
chama de "motivo irresistível para o 
estudo da Sociedade maxacali”: "Em­
bora permanecendo na história, essas 

sociedades parecem ter elaborado ou 
retido uma sabedoria particular, que 
as incita a resistir dcsesixractamcnte 
a toda modificação da sua estruturu,
o que pcimitiria á história fazer ir­
rupção cm seu seio. As que tinham, 
ainda recentemente, melhor proVi- 
íjidos os seus caracteres distintivos,

• afigurajn.se* como sociedades inspi* 
radas P*U preocupação dominante de 
perseverar em seu acr.V «
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Apesar de tcicm  grande parte tie 
sua cultura, pelo contat-o com a cl- 
\ lizacão bfanca, os maxacalis ain­
da conservam certas característi­
cas e hábitos bastante próprios.

Um deles é não gostarem de mo- ■ 
r«r em casas •— construídas na 
época cm que o capitão Manoel dos 
Santos Pinheiro chcíiava a 11* De. 
legacla Regional da Funai; respon­
sável pelas áreas indígenas do Mi­
nas e da Bahia. Entre 05 motivos 
para preferirem suns chôças, de sa- 
pc, é 0 velho hábito de quelmâ-las; 
quando morre um membro da fa­
mília, segundo conta Oto Carlos 
Pontes, que morou durante sete 

. meses com eles,, como -funcionário
da Funai. ' ' " ._ ' '

A s  mulheres sempre trabalham

• mais do que homens,, principalmen­
te nos afazeres Com&tS«* na 
confecção de potes, red.es. colares 
e outros produtos de artesanato. 
Esta condição das mulheres terem 

. mais.. responsabilidades é refletida 
até na condição do parte 
continuam cumprindo normalmente . 
suas funções, enqüanto o. marido 
flea d® resguardo.

Os maxacalis praticam uma 
agricultura rudimentar, baseada na • 
cultura de milho e mandioca. Ape­

nsar “de quase extinta a fauna de sub­
sistência da região, gostam de pes­
car, como trabalho e diversão, prin­
cipalmente à noite, utilizando fieras 
e um facho, para localizarem os pei­
xes. O fato de não gostarem do tra­
balho, como uma obrigação, foi bas­
tante sentido pelos funcionários aa 
Funai. quando produziam seu próprio 
sustento, fiscalizados pela Guarda 

.Indígena. Encarregados da Fundação 
contam que eles sempre procuravam 
uma maneira de escapar às tareias 
Obrigatórias. ‘.'Nos serviços de'plan- 
t ’.o. Isto cra muito caauai rtes rt • 
miajn, quando o sol começava a cs.

■ quentar, e voltavam à tardinha, co- 
mo para Rssinar o ponto". Essa aver-, 
são a o  . trabalho na aoTicultura, prjn- 

' clpalmente sob fiscalização, 6 cxpli-> 
cada tainbém pelo fato tie nunca te­
rem sido essencialmente agriculto- . 
res, mas caçadores e coletores. ■

Segundo o cx-funclonário ia  
Funai, Oto Pontes, 05 maxacalis são 
como crianças. "Eles têm rauito 
amor com quem lida com eles, desde 
que não sejam ofendidos. E nunca 
são traiçoeiros. Quando há alguma 
desavença, com .os brancos ou entre 
eles mesmos, pintam a cara de ver­
melho, para demonstrar sua raiva".

Uma dessas demonstrações 0-  
correu há pouco tempo, na “scola 
que funciona no posto, qúan í  to­
das as indios chegaram à aula de 

.cara pintada, por terem descoberto 
que uma delas estava se prostituin­
do com os branco*, e quiseram lin­
chá-la.
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Em outra ocasião, dois 
tiveram um atrito, por causa de . úm 
roubo, c, no dia seguinte, as famí­
lias dos dois apareceram com a e i ­
ra pintada, para se defrontarem. U 
só não houve luta entre cias per 
causa da intervenção do chefe d 
aldeia.

Os maxacalis gostam muito dr 
cantar c dançar s»n* se:r.
pre acompanhadas dc cachaça, 
tumam durar a noite inteira. Eles 
aprenderam também a Jogar futebol 
e, segundo funcionários da Funai, 
na epoca da administração do capi­
tão Pinheiro, era difícil ícuó-lus 
bandonar uma "pelada".

VIOLENTACAO
O contato inevitável com n po­

pulação branca, pelo cerco de tuas 
areas e. uequentes incursões de ta- 
zendeiros. posseiros e comerciantes, 
fez com que o~ maxacalis pertíesscin 
r.:uitos cie seus costumes e adqui­
rissem hábitos próprios da socieda­
de envolvente, relativos ao proccsso 
de produção e a \ida ein comunidade.

A própria atuarf.o cia Funai, com 
a introdução de métodos d<* trabalho 
e repartição de bens. característicos 
dc nosso sistema econômico, tem con. 
ttibuído para que eles nbando'.iem. 
cada vex mais, seu estilo de vn*:i 
comunitário. Cada índio já tem »ua 
própria roça e sua própria pron i. 
i;ão, contrariando o próprio estilo de 
vida tribal." A sua integração, com*» 
inão.de.obra agi«ària c 
como pretende n Fundarão Nacio- 
nal do Índio, rerá a e x t in to  de .-e i 
sistema econômico primitivo.

Contaminados jx>r vícios e doen. 
ças, subnutridos e çntrfnu^s a con. 
diçóes mínimas de sobrevivência, os 
maxacalis vêm sentindo jio*. oilimoa 
anos o maior poro de sir. miséria, 
peio abandono da Funai, que, depois 
de nco.íluiuá.lor* por um tempo *

uma ajuda de p.Jimexitaçüo 0 uma 
certa assistência social, passou a su.

. prlmir esoa conti ibuição, a ponto cl% 
’ Oeixá.los em situação de de3c:pcrof 

como atestam os recentes s&quea às
- propriedades vizinhas ao posto "Ma. 

, riero do Oliveira”.

A demissão de Itatultim Ruas da 
11° Delegacia Regional da Funai e a 

. SiiitíiUiavãu úe uma auditoria em 
Brasília para apurar suas atividades 
no cargo provam que algo de podro 
estava acontecendo denti*o do ór í̂Lo 
responsável pela proteção dos índios.
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Os maxacalís ou mr.chacalis, tambftn- 
conhecidos por maxncaris, são inclni- 
clos no. ramo dos botosudos, cmbora ha­
ja diversôncias entre cnlropôiO£Os a res­
peito de sua orijem cc traça.

O mlropâlo^o I.tarcos Magalhães ïïu- 
binger, truc csiudou a tribo por muito 
tempo c cscrcveu uma inonograíia, sobro 
clcs, n.lo 03 classifica ncm entre os gôs 
nom entre os tu pis. . :

Lin^ûsllcaxnontc, os maxacalfs pare­
cem csíar lidados íío nrupo Mnero-Gô* 
îilcs falam uma lin;,ma própria, de pou- 
ras palavras, quase todas do som r.asa- . 
lr.do, o quo os lova quasa sempre a for­
mar ter/nos compostos para se roferir 
a coisas e fatos não existantes em ecu 
vocabulário.

An'J gamente, os maxacalís habitavam 
o Esi3 do Minas* na resião do Médio 
Jequitinhonha, mas, no inicio do século 
10. sofreram perseguição por parte do 
outras tribos, os macnenuques e poji* 
chis, icfu"lr.udo-se cnîâo na rejrifio dos 
Maconis, incLios agricultores que vivirnn 
a 60 quilômetros de Minas Novas, no 
lu^ar entisamente conliocido por Quar­
tel do Alto dos Bois.

Oiliam José, em seu livro “Indígenas 
do Minãs Gerais”, aíirma que, em 1910, 
o alferes Juíião Fernandes Leão, co- 
mandants da recém-criada 7-* Divisão, 
rio Jequitinhonha, jã em proava os ma*' 
sacalís cm obras públicas, na const.ru* 
ção cie uma estrada rrr.r.^cando o rio e 
quo doveria sair em Belmonte, na Ba­
hia, servindo do feação entre os sertões 
dc Minas Novas o o inc. r.

O primeiro n encontrar os maxacalís, 
entretanto, foi o Mestre de Campo João 
da Silva Guimarães que, fc frente do 
.uma bandeira, teve de e:-front d-los. per­
dendo r.a luta o seu irmão, desistindo, 
por isso, de continuar c:n busca das ca­
beceiras da São Mateus, preferindo ir 
para as margens do rio Doce, conformo 
relato do F. Frcíre, citado pelo antro* 
p51o~o Curt Nimuendaji.

Naquele tempo, os maxacalfs eram 
milhãras, mas as lutas contra as outras 
tribos e  contra o homem branco, além 
dos vícios c doenças contraídos cm seu 
contato com os "estrangeiros’* acaba-, 
rara por.diminuir a tribo, reduzindo-a 
a algumas centenas apenas.

Ressurreição ,

rm  10ÍJ9, alnuns repórteres de Belo 
Horizonto estiverem cm Maxacalís, en­
contrando ali umas attes centenas de 
indlos, espalhados nas aldeias dc Pradi- 
nhos do Ajua Boa, na reserva criada pe­
lo Serviço de Proteção aos índios, cm 
1030.

Nesta época ainda vivia um dos ve-

E D JT 0 R IA  D E PLSQ U I5A

lhos pajés maxacalfs, o Índio Ouzé, do 
quase 100 anos dc idade, todo coberto
de cicatrizes c um dos últimos puarda- 

. dores das tradições da tribo. O resultado 
da visita foi uma reporta cem com o tí­
tulo: ‘‘Presos a lendas c mistérios, desa­
parecem os últimos índios de Minas”.

Em 39G1, Marcos Rubingcr esteve 
quatro meses entro os maxacalís, publi­
cando um “Projeto de Pesquisa Maxaca- 
li” que, juntamente com o trabalho do 
Curt Nimuendaji e do americano Ha- ■? 
rolei Popovith para o Sumnicr Instituto, . 
são as melhores fontes dc referência pa­
ra o estudo do povo maxacali.

Fm 19G2, cie voltou à região com al- 
puns alunos, realizando novas pesqui­
sas e, nesta época, a tribo J;i estava re­
duzida a apenas 105 pessoas. A desajrrc* 

'gação dos índios cra compléta e a bebi- 
da provocava brigas entro cies mesmos, 
enquanto suas terras sofriam invasão 
dos posseiros- Os próprios acentes do 
SPI eram os primeiros a difundir o uso 
dá “Kaldbôk” — cachaça, entre'os in-. ' 
tiios.

A salvação da tribo veio com os abas- 
largas, a policia rv-ral de Minas, que. 
acabaram com a invasão dos posseiros, 
fizeram diminuir o uso da cachaça e 
passaram a superintender uma* escola 
dentro da ícserva. Dentro em pouco, os 
maxacalís tinham um trator trabalhan­
do cm suar» terras, tendo sido feita, cm 
1970. uma promessa rpt.rrj»0 de g?.- 
do bovino para criação na reserva.

' C u ltura

Fmbora prando parte de sua cultura' 
tenha so perdido, à medida cm que eles ./ 
iam so "integrando” íi civilziação, os '

■ maxacalís conservam ainda alguma coi- 
ca do suas tradições.

Para eles o sol o a lua são irmãos,' 
já tendo vivido na terra como os pró­
prios índiso. A lua cra muito má e en­
terrou viva a própria mão. O sol des­
cobriu o crime o devorou a irmã por 
vingança. E!o não queria deixar nenhu­
ma marca do sangue, mas uma ficou c 
se transformou na lua que fica andando ' 
pcío cóu a reclamar do irmão "porquo 
ele não a salvou da onça”, sem saber 
que ele era a própria onça.

-• O seu deus principal cra Kakiuri, 
diante do qual so realizavam cs casa­
mentos numa cerimônia rápida de dez 
minutos. Os outros deuses são inhamik- 
chu, Putcnsiu, Kumanchu, Inhamikul o 
Knkusclick, o espirito dos mortos, quo 
íanto ]X)do ser bom como’mau, quando 
recebo o nomo do *‘Enkuschck-Kbô’\
Ar. mães t^m verdadeira adoração pe- . 

los filhos o não existo adultério entr« 
y . hajqpJrí̂amlar4naa-i-caaRman»—

to n.'io & Indissolúvel; pois os casais tr. 
Ecparam cm car,o t:o lncompatibilidaxicl 
som prejuiso da outro3 matrimônios- íuj 
turos. . . . . . . .  I •

'• Embora hn.ia capltíes brsnco3,' o eoj ■
■ I'cmo da fmiilLi cabs ii r.iulhcr, a l !
. pura mai3 ilnpori'iiito d?. Gotolcãr.rif:

maxacali. a Uil por.to <1113 bs criam;
■ chamam o r ^ i  tio “o homem do n iin iv i•' 

mão” c o av& do "o hoiv.om d i  nüo 
tniiiiia m i i ” .  ■ ' ' . I

Embora os ’crimes f^Jam raros atuli 
mente, os costiimcs ma^r.caUs cxijejn 
quo o assassino do um familiar oa a.ili-, 
£0 pn"U9 com a própria mortô. El-! tr;n 
quo ssr morto, pois o cspiriio do cm' 
on /timUlar não descansará enquanto 
seu assassino estiver vivo.. • ' ,

Problem as

.'Apesar da aculturação, òs .martaci .̂is 
podem scr considerados uma. e.x:rç‘*o 
entre a niaíor parie dos iodios br; 
leiios que vivem em pequenas reserv 
Apenas 20 por cento deles. íalam p’ 
tuques, geralmente homens . adult: 
apesar da tribo já utili/ar tratores 
cultivo do milho, arroz, mandioca, ca 
c feijão, possuindo também* 300 boi*: 
vaeas cm suas pastageos.

O antropólogo* Saul Alves Martihs 
afirma que os maxacalís. sã.ò cie uffa 
mansidão extraordinária. VNa vir?a fli­
bai, diz c!e, os homens.são cxtrenK- 
mente passivos cm relação. à mulhr!", 
que dirige toda a vida da família. Ays 
homens cabem apenas os cncarcos (a 
caçar e plantar”. Apesar de sua ma*i4i- 
dão, entretanto, os maxacalís centinnr.fn 
temendo e fugindo do liomem, brancj», 

•cm  razão dos problemas que tiver: 
com cie ao lon:;o da histórir. da tiib-

O empenho da FUNAI oão impade q\
• teim&ni em invadir suas terras, scr. 

pre criando problemas para o Sfiii atu 
delegado cm Minas, Jeão G.-.raldo It; 
tuitim Ruas, um índio jururia, o p: 
meiro a ocupar um cargo <le chcfia c

- enlidade no Estado.. . - .
Em entrevista no começo do cmo, c 

di:;ia: “Felizmente, nenhuma estrada in 
portante coría r.- terra, dos Índios.' 
repião 6 servida npenas de estradas \

. cinais que os próprios índios utiliza 
para escoar suas mercadorias. Estra­
das são um grac.de problema, pois |> 
índio resiste a qualquer tentativa (!> 
lhes tirar um metro que sc ja .d e  suji 
propriedade". . . .

Mas o problema continua existind^ 
na llcser\'a “ALariano Pinheiro** e os pos \ 
seiros estão sempre procurando sei 
apossar do a![yum pedaço de terra dos\ 
quase quatro mil hcctavcs quo consti- 

*^Tn^T_rr7tOTTltT5rtlT*ínitfs:ca'
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S r .  D í ro tor* do D .G .O , -  B r a s í l i a .

Encamt nhamento ( f o z  )  .

Senhor D i r o t o r  ,

Em a te n d im e n to  as o r ie n ta ç o e s  do V. Sa . , 

cncomi nhamos anexo, exem plar  do " D i á r i o  do Comércio" , com n o t í  

c ie s  a r e s p e i t o  da á re a  M a x a c a l i .

Na o p o r tu n ld a d o , consoante  in fo rm ações  ’ 
p re s ta d a s  em nosso R a d io g ra fa  ne í . 0 9 5 /1  I a DR do I 6. l f . 8 l d i r ig j^ '  

do a ACS, esclarocom os o s e g u in te :

1 )  A açao da P o l í c i a  Fodora! te v e  por 

o b je to  a apuraçao da agrossao  a que f o i  v í t i m a  o ín d io  A r q u i í i o  '  

M a x a c a l i ,  d e f i c i e n t e  f í s i c o ,  b r u ta lm e n te  espancado p o lo  empregado 

do S r .  V a ld o v in o  da S i l v a  C a b ra l ;

2 ) 0 ín d io  a g re d id o  nao p a r t ic ip o u  do 

q u a lq u e r  "a ta q u o "  a p ro p r ie d a d e  do S r .  C abra l o alem do d e f ic ie jn  

t e  f í s i c o  ( a t r o f i a  do b ra ç o )  e s ta v a  c a i do o em briagado , impodiji * 
do, mais a in d a ,  q u a lq u e r  d o fo s a ;

3 )  A cre d itam o s  que a o fe n s iv a  do S r .  C 

b r a l  tem por o b je t i v o  n e u t r a l i z a r  os e f e i t o s  da apuração  do ij i  

q u e r i t o  p o l i c i a l  p o is ,  na a g re es a o , f o i  u t i l i z a d a  uma arma, do ' 
sua p ro p r ie d a d o ,  alem de o u tro s  armas do g ro sso  c a l i b r e  e n c o n tra *  

dos na p ro p r ie d a d e ;



4 )  Ao Qcusaçoon do quo o o ín d io s  to r io m  abatji^ 

do, ao ! ongo dos ú l t im o s  5 anos, 173 cabeças do godo, coo mora 

p e c u la ç ã o , p o is  não e x is t o  q u a lq u e r  donunc ia  fo rm a l ner.i apuraçao  1
A»

das acusaçoos;

5 )  In verdado s  m a iores  são d i t a s  p o lo  fazcndòj^  

ro  quando d i z  quo a FUNAí nada tom f e i t o  p o is ,  contando no campo ' 
com pessoal de a l t o  g a b a r i t o ,  t a i s  como, A n tro p o lo g o  (U J J F ) ,  Psicjo 

logo, Acadêmicos do C ic n c ia s  S o c ia is ,  T o c . Sndigenismo, L in g u is ta s ,  

Pessoal A d m in is t r a t iv o  o O p e ra c io n a l ,  a  FUNA! tu d o  tem f o i  t o  para  

m in im iz a r  a s i tu a ç ã o  do M ax ac a li quo, não tomos esco n d id o , o gra, 

ve o meroco to d o  nosso e s fo r ç o  o a te n ç ã o ;

C) )  Quo a p a r t i r  da in s t a la ç ã o  do P r o je t o  do 

D esenvo lv im en to  C o m u n itá r io ,  cm meados do 1 .9 8 0 ,  os problom as do 

M axaca li tem s id o  atenuados o ro d u z id o s  a in te n s id a d e  dos c o n f l j j /  

t o s ,

7 )  Quo, os d o is  fa z e n d e ir o s  c i ta d o s  na ©ntres' 

v i s t a  re a lm e n te  tem s id o  os mais p r e ju d ic a d o s ,  h a ja  v i s t o  o i n d i ^ '  

p o s ição  n a tu r a l  dos M axaca li com a q u e le s  que tem com etido  vSolon -  

c i o ,  f í s i c a s  o m o ra is ,  c o n t r a  esse povo, alem do f o t o  do a le g a re m '  

quo fa z e n d a .d o  S r .  C abra l e s t a r  d e n tr o  da a re a  in d ig ona#

8 )  Que, to d o  e s fo r ç o  vem sondo f e i t o  no senti^  

do do m in im iz a r  o e f e i t o  do a lc o o l  bom como d i f i c u l t a r  sua obto ji '  

çao, h a ja  v i s t o  as c o n s ta n te s  opereçoos do f i s c a l i z a ç ã o  p o la  p o l j /  

c i a  bem como as modidas in t e r n a s  do im p la n ta ç a o  da c a n t in a ,  Mooda' 

In te r n a ,  a t iv id a d e s  do l a z e r ,  e n f im , tu d o  quo possa ocupar o ín  

d io  p o r m aior espaço do tempo p o s s ív e l ;

9 )  Quanto a a lo g aç ao  do quo os ín d io s  esta / 
r iam  fa m in to s  o quo o s ta  ra z ã o  d e t e r m in a r ia  os f u r t o s ,  cão totaJ_ ' 
monte in fu n d a d a s , p o is  a comunidade, a e le v a d o s  c u s to s  para  o 

v e rn o , vem sendo s u p r id a  de p ro d u to s  e s s e n c ia is ,  c o n d ic io n ad o  ao 

p lan o  do t r a b a lh o ;



5 0 )  Quo os a b a to s  tem um fu n d au o n to  m a io r  9 
que o s im p le s  f u r t o ,  p o is ,  conformo e s tu d o s  j a  f e i t o s ,  o oaquo o o 

roubo, sao a t iv id a d e s  v a lo r iz a d a s  d e n tr o  da c u l t u r a  M axacaSi, alem  

de, c u i tu r a !m o n te ,  serem ín d io s  caçado res  o c o le t o r e s  o como n a tu /  

r a l ,  a tu a lm e n to  c a re n te s  de p r o t o jn a  a n im a l;

H  )  .Que para  m in im iz a r  e s te s  e f o i t o s ,  estornos 

c o n s tru in d o  ta n q u es  o açudes para  c r ia ç ã o  de p e ix e s ,  bem como to j i  

ta n d o  i n t r o d u z i r ,  em pequena e s c a la ,  a c r ia ç ã o  do p a to s  para  su_ /  

p r i r  t a i s  d o f i c i c n c i a s ;

12 )  Cue a s i tu a ç ã o  dos I4axaca li j á  c c o n h o c j/  

da do todo s  os A d m in is tra ç õ e s ,  desde o SP8, bem como por boa p a r to  

do Comunidade C i e n t í f i c a ,  como i r r e v e r s í v e l  c u jo  a f i r m a t i v a  e s tá  9 
sendo demonstrada nao s e r  v e r d a d e i r a ,  p e lo s  r e s u l ta d o s  a to  agora  -  

o b t id o s .

C e r to s  de quo o assu n to  s e rá  levado à c o n s id e '  

raça o  s u p e r io r ,  m an ifestam os n e s ta  o p o r tu n id a d e  nossa c o n f ia n ç a  do 

que m erecera  a a te n ç ão  do que sempre f o i  o b je t o  o assu nto  e ,  a p r £  

v e i ta o s  p a ra  s u g e r i r  que o Exmô S r .  P r e s id e n te  da FUÜA l , cm quaj^ 9 
q u er  epoea, nos p ro p o re io n a s s e  o o p o r tu n id a d e  de acom panhá-lo  cm 

v i s i t a  a a r e a  M a x a c a l i ,  onde p o d e r ia  v e r i f i c a r  in - ío c o  a v o r a c id a '  

de dos f a t o s  a le g a d o s .

Sendo o quo sc a p re s e n ta  p a ra  o momento o c o r /  

tan d o  com os s u b s íd io s  quo poderão s e r  a c re s c e n ta d o s  por V. Sa . , '  

ap rove itam o s o o p o r tu n id a d e  para  re n o v a r  nossos p r o te s to s  do c lo v a  

da e s t im a  e c o n s id o ra ç ã o .
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< ü o s i f l i t o : e n t r e  i n d i

•Com entrevista coletiva à ira- 
••nsa c o envio de uma nota 

protesto ao governador e
■ ministros do In terior e da 

alguns fazendeiros, 
> m ^B t> io  logístico da Fede- 
içflOTa Agiicu ltura de-Minas; 

(•’étais, voltaram a denunciar," 
untem, cm ficlo Horizonte, 
•Aubes e assaltos cometidos pe­
los índios Maxacnlis, que vivem 
na rcgiSo de Dcrtópolis, no 
Nordeste do Estado. Agora, d i­
rent os fazendeiros, os Indios- 
citariam contando com o apoio 
da Policia Federal, "que  en- 
c0nstnu metralhadora em nos­
so pe ito".

‘ Mas o alvo principal das acu- 
saçOcs dos fazendeiros é a Fu- 
nbi, que, nAo fazendo nada 
".para resolver o problema an­
gustiante do In d io ", estaria fo ­
mentando a tcnsílo na área. Po- 
<cm, o òrgAo governamental 
tçm outra visito do problema, 
como inform ou ontem, por te­
lefone, Carlos Grossi, do escri­
tório regional da Funai, cm 
Governador Valadares. Para a 
Funai, o fazendeiro Valdevino 
da Silva Cruz quer resolver ò 
seu problema, sem esperar que

se apurem 09 fatos denuncia­
dos.

Pelo documento enviado ao 
governador Francclino Pereira, 
aos ministros M ário  Andrazza 
e Abi-Ackel, respectivamente 
do In terior e da Justiça, os fa­
zendeiros Valdcvine Cabral c 
Laurindo Pcfcira Sena a fir­
mam que, com o passar do 
tempo, os índios Maxacalis 
saíram “ daquela fase de furtos 
e roubos e já passaram a atacar 
os fazendeiros vizinhos á sua 
aldeia, saqueando as suas casas 
e expulsando inclusive os seus 
agregados” , Lembrando que, 
por três vezes, já se dirig iram  
ao governador para pedir pro­
videncias para o problema, os 
fazendeiros criticam  a açfio da 
Funai:

—  A  Funai tem-se mostrado 
impotente para conter o Indio 
cm suas aldeias e resolvei os 
seus dois principais problemas, 
que são o alcoolismo e a fome. 
Nota-se claramente a falta dç 
autoridade sobre 0 indio e este, 
sem a tutela de nenhum prote­
tor, vive a perambular, ora pd- 
las fazendas vizinhas, ora pelos

povoados mais pertos, mos­
trando o quadro triste por que 
passa o silvícola de nossa re­
gião. Até agora o fazendeiro da 
rciAo tem-se mostrado um ho­
mem calino, tranqüilo , nunca 
agindo no calor da tcnsAo c da 
cmoçAo. Somente a titu lo  de in - ' 
formaçAo, levamos ao senhor 0 
quanto de prejuízo tem levado,' 
os fazendeiros vizinhos das al­
deias. Os proprietários rurais 
Valdevino da Silva Cabral e Sc- 
verino Pereira Sena tiveram, 
a t i a data desta corrcspondín- 
cia, 173 reses abatidas pelos 
Indios. Ao preço de hoje, estes 
prejuízos chegam a CrS 3.460 
m il. A fo ra  estes prejuízos ma­
teriais, as suas terras ano a uno 
estao sendo desvalorizadas,

, porque ninguém tem coragem 
dc adquirir uma propriedado 
n a re g iio .

A F U N A I

Tranqüilo , Carlos Grossi ex­
plicou a posiçAo da Funai fren­
te aos problemas denunciados 
pelos fazendeiros. Para ele, es­
te con flito  entre indios c fazen­
deiros é uma questão de adap­
tação. Grossi reconhece que 0

. •  Pontal do Ipiranga —  A■ noticia veiculada na semana ’passada pelo DC, infor-, mando que a empresa res• '.ponsável pela venda do lo- ■teamento denominado 
; "Pontal do Ipiranga”, em• Linhares (ES), ludibriou os
• adquirentes, porquanto nHo• existe o ioteamento, teve [grande repercussão, princi-
• palmeate junto aos quase *cinco mil compradores. A  , denúncia foi feita pelo ad•
| vogado l.uiz. Antônio Ro•ceili que, a partir de então, 'passou a sei insistentemente '.procurado. Rocclli se colo- 
•01 d disposição dos interes- '.sados para prestar maiores ’esclarecimentos no seguinte 
' telefone: .US-J6J4.
• *  Administração —  Com !encontro marcado para fíe- •lo Ihirl/oiite no próximo 'dia 2.1, os assessores jurldl- •cos de Iodos os conselhos r̂egionais de tfeuleos de ad- t mlnl\traçio do pais, tenta- |\rAo fitar uma polillca uni­forme para Condução das

causas da aularqula na Jus­tiça federal. Só em Minas existem mais de oito mil processos para exame pelo conselho da 6“ Neglio,• Educação — Contestando • . •' as informações divulgadasem Uelo Horizonte, segun­do lis quais já se tem como certa a falta de vagas para 13 mil crianças, no Io ano, do I" grau, o secretário- adjunto da Educação, Josi Expedito Jannotti, disse ser \ impossível fazer-se uma afirmação deste lipô no mo­mento. O informe i tanto "mais prematuro e defei­tuoso, quando se sabe que ji liA lugar garantido para todas as crianças que procu­rarem os postos de inseri- 
, (tto, reservando a tua vaga 

para 12”,• Kecuperaçio —  Depois das chuvas, a Prefeitura de nH, atravts da Superlnlen- dfnela de Transportes co­meçou a efetuar um traba­lho Intenso na recuperação asfúlllca das rua» danifica­

das. Como as cliuvas nio estio permitindo o trabalho de recapeamenio com o pri- mlslurado a frio ou a quen­te, a Prefeitura Iniciou 0 novo tipo de pavimentação, atravts de concreUt com "a- Celerador de pega ",• Trlinsito —  Os moradores do Outierrez receberão, ati 
0 final'da semana, 10 mil folhetos contendo um plano alternativo de circulação dc trânsito no bairro. Os mo­radores poderão apresentar sugestões no próprio folhe­to. O prazo para entrega, fi­xado inicialmente pura 0 dia 20, foi estendido paia 0 dia 22.• Desabrigados —  Infor­mando que os desabrigados ji tslio retornando «1« suas moradias, a Coordenado/Ia Municipal de Defesa CIvll diste que a segunda fase de asslsthicla aos flagelados 6 de estudar como solucionar o problema dos que perde­ram suas casas em canse- qiiincta da Inundações,

fa to  de os fazendeiros reclama- 
rem c legitim o, mas indaga: 
“ Por que cies nAo procuram a$ 
autoridades competentes, ao 

. invés dc irem a Ilc lo  H orizon ­
te? Kxlstc a Justiça nesta re­
gido. Todos, delegados, pro ­
motores, Juizes, a policia, cstAo 
sabendo o que está acontecen­
do ” .

Grossi lembra que n 1'unal 
está fazendo um trabalho pro­
fundo, que nAo pode v ir A tona 
dc um dm jm ra  o Outro. "ti um 
processo uc assimilação, onde 
estamos investindo cerca dc 
C i$ IA milliAcs, desde meado* 
de 19K0. lix ls tc  todo um apura- 
to técmco-cicm iflco, com pro­
fissionais de curso supciior fa­
zendo um trabalho que vai da 
saúde A çdiicnçAo bilingüe e 
cultura l, o que, como é obvio, 
demanda tempo, já que esta­
mos mexendo com o u iia  cu ltu ­
ra " ,  explica Carlos Grossi,

I'.le questiona o mélodo dc 
V nld ivino Cabral: “ O fazen­
deiro está quciendo a suluçAo 
dc forçn, o que nAo é uma coisa 
racional. Se ele quer ajudar, 
por que nAo denuncia quem an­
da vendendo bebida ilegal para 
os índ ios?" O utro  fato, para 
Carlos Grossi, é que o "s u m i­
ço”  do gado nAo fo i com prova­
do. “ A firm a-se apenas que v i­
ram marcas de pés. Mas, qual­
quer pessoa, tirando 0 sapato, 
deixa marca de pés. É prcciso 
que saiairros da época america­
na, quando os Indios eram ucu- 
sados dc tudo. Não se com pro­
vam as denúncias; não se espe­
ra que a diligência policia l che­
gue ao f i n a l .

A P O L ÍC IA

Para os fazendeiros, n situa- 
ÇAo piorou recentemente, com 
n ulunçAo da Policia Federai, 
Diz 0 documento que, “ bem 
pior que os p rc ju l/os, tem sido 
os dissabores passados por al­
guns fazendeiros. Na última in ­
vestida dos Indios A fazenda de 
Cabral, eles aproveitaram a ca­
lada da noite paru expulsar os 
empregados da fuzendn. Como 
houve rcslstíncla por parle dc 
um deles, liuvandn lutn com 
um dos Indios «»«»limites, no 
011I10 dla rslc co n flito  fo l 1111111- 
Clirie dos jornais da rrglAo, dos 
rádios c alé dn irlrvisAo, levan­
do uma Imagem dlslo iclda dos

Í
 fatos. Somos siih rdo irs  de (jue 
o Indio t  m riio r p m in le  u Ir l, 
mn* sabemos que a Funai rs r i*  
c f  u 11111 (iiiiçAo lu tr ln i «iiliin  
elrs. 1‘o iiiue  mesmo o In / rn i l r l '  
10 esiando a io b o ita ilii d r ra- 
zArs rir»  I t in  so fildo  alé 11 liu- 
milhaçAo dc s r irm  •un riid io it- 
,iado» pelos policiais fe ilria is  

--------- ---- ----

com o cano dc suas metralha- | 
do ras".

Durante a entrevista coleti­
va, o fazendeiro Valdevino,

C
roprie lA tlo dc 47,5 alqueires 
aianos c 600 rrses, com obser­
vações do presidente do Sindi­
cato Kural dc Aguas Foimosiis, 

Kntil Abiantcs, disse que 4 
policia o colocou preso d n ilro  
de um cario  da Funai, além dc 
confiscai)Iodas «s minas de sua 
fazenda. “ Hlcs colocaram me­
tralhadora cm nosso peito, nos 
im inu indo” . Com este fato, se­
gundo Valdevino, os Indios se 
sentiram “ fortes, já une nAo 
t in i puniçAo e, além dc tudo, 
têm arm as",

Mas o fato, na veisAo de 
Cailos G iossl, fo i m uito  d ife ­
rente. Segundo o reiiiesentanlc 
da Funai, o que houve fo i uma 
agrcssAo violenta "em  um 
indio que é d rlic len le  lls iro " ,  
Além disto, fo ia iil iisnilas ar­
mas na agifssAo, como uma u i- 
rubina de calib ie  44. Giossi re­
conhece que alguns Indios be­
bem, mas acha que isto devia 
ser evitado com o apoio de toda 
a populaçAo da tegiAo.

Perigo por perigo, ele mostra 
que Os funcionáiios da Funai 
enfrentam, na prática, m uito 
mnis, já que convivem 24 horas 
por dia com os Maxacalis. l i  
enfoca, novamente, a queslAo 
dc culturas diferentes para ex­
plicar que os Indios, acostuma­
dos com grandes matas c gran­
des rios, hoje cstAo confinados 
a uma área determinada, o que 
acarreta, de vez cm quando, 
problemas. Mas rebate, firm e­
mente, a Hcusaçfio de roubos de 
173 reses: “ Isto é m entira” « 
diise, enfático.

A KF.G lAO

Cercu de $00 Indios Muxucn- j 
lis vivcm cm dqix postos: I’ liitl-1 
nho e F.ngcnhciro M anano dc 
O liveira. I in i ccica de 4 mil al- 
quciics liiim u  icglAo mule pre­
dominant os pcquenos e m hllos 
p ro p iic i/itios  de te ita. I'm  Ilfr-  
Uipolis, por excinplo, rx ls lnu  
ccica de 100 fa/eu<|riios.‘  O ' 
conflito  ru t ic  os Indiiis e 11« 
proprlc lfirios t amigo, r  s'gim- 
do mfoimacAe«, de Valdi vluo 
C m /, nos fillim os  ̂aims (ilium  
roubados e monos ce in i ile 
dims Aill cnlievlts de galinlt«, 
porco, ca ine iio  e grnlo. I 'm  011 • 
Ko lado, ( ailos (iio ss l denun 
clou, on le ill, que as 600 les's 
da i'una l desapairi eiaui nos 61 
llmos dols auos. A< iimiu os fn 
reildeiros (In leglAo de liiie n tl 
va 1 m i os Indios a vendnem a 
came pm pie^o* alialao dn la- 
belli, liis lu iiu iid ii, la in lih n , qua 
houv« m ub ii do gailo da I'unal,
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Senhor D i r e t o r  ,

Em a te n d im e n to  a s o l i c i t a r ã o  c o n t id a  noit

Radi ograma n -  222/DGO do 0 3 .0 2 .8 2 ,  passo as maos do V. S3 . o pja 

r o c c r ,  da A n tro p ó lo g a  N c li  F e r r e i r a  do N asc im en to , a r e s p e i to  da 

a re a  H a x a fc a li.

O u tro oo im , com o i n t u i t o  do m olhor o iucj_  

d a r  a in fo rm açã o  a s o r  fo r n e c id a ,  s u g iro  foescm  também a v a lia d a s  

as i »form ações p re s ta d a s  p o r e s ta  Dií p o r in te rm é d io  do 0F , fio /  

0 1 l / C o n f i d c m c i a l / l l 3 DR/81 de 2 4 - 1 1 . 8 1 .

P or o u tro  la d o , com o o b je t iv o  do o fo r o '  

c o r  m aio res  d e ta lh e s , anexamos a in d a  c o p ia  do rascunho tia c a r t a '  

p re p a rad a  p e i a  A n tro p o lo g a  acim a r c F e r id a ,  que o o r ia  re m e tid a  ao 

E xm a  D ispo de T e o f i S o  Otoni o copi a do t r a b a lh o  in t i t u la d o  na '  

p e s q u is a  na U . F . J . F .

Sondo o que se a p re s e n ta  p a ra  o m o m e n to ,  

a p r o v e ito  a o p o rtu n id a d e  p a ra  re n o v a r  meus p ro te s to s  d o  e le v a d a ' 

e s tlma o cons i d e ra ç ã o .

A tonci osarnente

rr^ d
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PARECER ANTROPOLÓGICO» SOBRE OS CONFLITOS ENTRE FAZENDEI­
ROS E ÍNDIOS MAXAKALI, NO NORDESTE MINEIRO*

Tais c o n f l i t o s  tem suas origens na disputa desigual  da posse da te£ 
ra,  na região«

Segundo os dados h i s t ó r i c o s ,  esparsos^ podo-se afirmar que os vá­
r io s  grupos Maxakali habitaram, desde o seculo XVII , a vasta região cora 
preendida entre o Rio Jequitinhonha, o Rio Mucuri e o l i t o r a l  do Atlân­
tico,,  no sul da Bahia» Pressionados pelao frentes de penetração* muitos 
doa aldeamentos extintos*, r e s is t in d o  3penas o agrupamento do in t e r io r  , 
entre os formadores dos r i o s  Oucurucu e Itanhasm, para onde fugiam os 
sobreviventes dispersos» Este aldeamento,, ex istente  no in t e r i o r  desde 
longa data, recebeu a v i s i t a ,  em 1911, do engenheiro Alberto Portela , 
conforme r e la tó r io  da 22 de outubro de 1911* Sete anos depo is ,  em 1918, 
o engenheiro Apolinário Frot,  fazendo levantamento topográ f ico  da r e g i ­
ão, encontrou esse mesmo aldeamento às margens do córrego Umburanas? a 
Aldeia Grande, a antiga concentração dos Maxakali.

Em 1914, um funcionário  do governo, Doaquim Fagundes Martins ( l )  , 
vindo de Ooaíma, conquistou a amizade dos ín d io s ,  passando a v ivar  en -  
tre e l e s .  Abusando da amizade e boa -fé  dos ín d io s ,  começou a vender , 
i legalmente, as terras para posse iros  que pouco a pouco foram totalmen­
te ocupadas por intrusos# Os primeiros terrenos ,  a serom vendidos, f o ­
ram os da Aldeia Grande. Assim, de 1920 a 1940, os índios  vagavam den -  
tro  de suas te r ra s ,  agora ocupadas, vivendo da mendicância. Os posse i  -  
ros ,  querendo amenizar a revo l ta  dos índ ios ,  doavam bois e cavalos , 
mas, nao se conformando com a s i tu a ça o ,  os índios  passaram, em grupos , 
a saquear as roças dos p o sse iro s ,  para . conseguir alimento, po is  não dis  ̂
punham de um palmo de chão, para tanto .

Em 1940, o S .P . I .  cr iou  o P . I .  Engenheiro Mariano de O l iv e ira ,  com 
o ob je t ivo  p r in c ipa l  de so luc ion ar  o problema da terra* A gleba de Agua 
Doa f o i  logo retomada, porque alguns posse iros ,  reconhecendo a i l e g i t i ­
midade da posse, abriram mao d e la ,  porém, em Umburanas, onde as terras 
foram objeto de várias transaçães,  os índios  só conseguiram recuperar ' 
uma parte, devido as b e n fe i to r ia s  nelas r e a l i 2adas pelos p o s s e i r o s .  Er» 
tre  as duas glebas ,  Agua Boa e Pradinho, e x i s t e ,  assim, uma d is tân c ia  ' 
de 12,5 Km ocupados por p o s s e iro s ,  gerando constante e crescente  tensão. 
Os faBdnLeiro8 Valdevino du Silva  Cabral e Severiano.Pereira Sena, que 
mais reclamam dos ín d ios ,  ocupam, exatamente, as terras  que, antigamente 
constituia-Ti as aldeias Pradinho e Ali e ia  Grande*
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Da c o n f l i t o s  não t o r s o  fim, enquanto a FUMAI n~o demarcar a área 
que l ig a  ae duas gÍ3baa* £ uma área da locomoção obr iga tór ia  dos ín ­
d io s ,  pois ,  para v i s i t a r  os parentes* a reso lver  negócios ,  necessitam 
dss loca r -ss  da uma gleba para outra, atravessando as terras dos c i t a  
dos posseiros« Alam d i s s o ,  por um lado,  os índios  pretandem recon -  
quistar as suas terras perd idas ,  pois o crescimento de seu contingen^ 
tu* demográfico aponta para i s s o »  Os seus 3.133 ha mostram-se r e s t r i  
tos para uma população de quase 500 pessoas^ com trad ição  de caçado­
res — co le to res  nômades» Pressionados da dentro para fora e de fo  
ra para dentro, não têm outra a l te rn a t iv a ,  a jião ser tentar esten -  
dar seu3 domínios t e r r i t o r i a s »  Por outro lad o9 os fazendeiros press_i 
onam, tambóm? desejando seus domínios* Pretandem que os índios  se ­
jam transferidos  para a Amazônia, onda, afirmam, é lugar de índios , 
porque existem motas» Tal pretensão ó tão c la r a ,  chegando ao ponto 
de alguns p re fe i to s  da reg ião  terem sido  e l e i t o s ,  u t i l izando  como 
plataforma p o l í t i c a  a promâssa da ret irada  dos índ ios»  Cobiçam as 
pastagans dos ín d io s ,  dizendo 3 e r  desperd íc io  aquelas, áreas vazias ' 
de gado* Propoam-se a pagar Cr5150,00 a 20 0 ,00(Duzentos c r u z e i r o s ) ,  
por cabeça, pelo arrendamento das te r ra s ,  caso a FUNAI garanta o ĉ a 
do*

Outra a lternativa  defendida pelos fazendeiroe se r ia  o confinamari 
to  dos índios  na reserva ,  pela açãe da P o l í c ia  M il i ta r  do Estado. Fja 
to aste ocorr ido  durante se is  anos, de 1966 a 1972, quando os índios 
foram s i t ia d o s  dentro de sua própria reserva* Ha toda uma pressão , 
na região ,  por parta de p a l í t i c o s  e fazende iros ,  para que os índios 
voltem a ser p r is ion e iros^  Haja v is ta  o fornecimento de bebida a l -  
c o o l i c a ,  apesar de todo o empenho dos funcionários  da FUNAI para que 
ele  nao ocorra» Esta postura e anti-humana, pois o índ io  como o 
primeiro dono da terra  tem o d i r e i t o  mínimo de i r  e v i r  livremente , 
de desenvolver sua cu ltura  e manter suas tradições*  >

Alguns regionais  nao astaa s a t i s f e i t o s  com a atuação atual da 
FUNAI, porque nao atende a seus in teresses  e sim aos in teresses  dos 
índios* Por i s s o ,  tentam difamar a FUNAI, na imprensa falada e e s c r i  
ta ,  afirmando qua os ín d ios  estão abandonados* Na verdade, os índios  
tíaxakali nuncam estiveram tão a s s is t id o s  como agora, na busca de so -  
luçoss para os problemas de su b s is tên c ia ,  saúde o educação. Tal as­
s is tên c ia  d i fe r e  das demais, por tentar a fa s ta r -se  do paternalismo, 
orientando-se em d ireção  a va lor ização  do índ io  Maxakali como pes­
soa, como s u je i t o  de d i r e i t o s ,  em busca de sua auto—id e n t i f i c a ç a o  s 
autodeterminação* Pretende, portanto ,  romper a superveniência e de -  
p-ndencia das índios  aoc r i c o s  fazendeiros da reg iã o ,

A introdução da Cantina, no P*I»,  por exemplo, não está agradan­
do aos vendeiros,  porque nao estao  conseguindo a u fe r ir  os costumei —
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ros lucro3 am cima doo índ ios?  corr.G declarou, ao j o r n a l ,  o vendeiro E- 
t e lv in o ,  radicado no povoado do Santa Helena, dondo graças,  por ter  o s  

índioa a l i  por perto? "p o is  aias dão resultado,  compram mesmo" 5 mas , 
agora, os índioa pararam de comprar* Suas v i s i t a s  às fe i r a s  lo ca is  re 
duziram-sa ao mínimo* Por ia so ,  tentam, em ravanche, atrapalhar a açao 
da FUNAI, comprando,nas mãos dos ín d ios ,  por proços i r r i s ó r i o s ,  o s  ar. 
t ig o s  vendidos na Cantina do Posto ou trocando por aguardente*

Os o b je t iv os  da ação da FUNAI, no memento, caminham no sentido de 
preparar o Maxakali para desenvolver relcç-oas socio -econom icas menos 
desvantajosas com os re g io n a is ,  visando uma convivência  respeitosa  e 
p a c í f i c a  na região*

Com relação aos últimos acontecimentos,veiculados na imprensa, no 
mês próximo passado, anvolvendo a açao da P o l í c ia  Federal,  conc lu i -se  
que a tensão la tente  está em via3 de acirramento* Um índ io  a le i ja d o  , 
chamado Arqualino, f o i ,  violentamente, espancado por um dos empregados 
do Sr. Ualdevino da S i lva  Cabral, tendo sido atendido,  em estado gra­
ve, no h osp ita l  em Aguas Formosas. 0 próprio fazendeiro  declarou, pes­
soalmente, que o fato  ocorreu,  quando o ín d io ,  soz inho,  passava no ca­
minho próximo a sedo de sua fazenda, voltando de Batinga, indo um dire 
ção ao P.I* Pradinho* Uma semana depois ,  outro ín d io ,  Bidó, f o i  fer idq  
na tes ta ,por  um encarregado de outra fezenda que se encontrava embria­
gado, no momento em que o índ io  passava pela estrada, também embriaga­
do*

Estas ocorrênc ias ,  embora iso la d a s ,  precisavam ser cont idas ,  mesmo 
pela fo rça ,  para ev itar  degeneração em c o n f l i t o s  mais s é r i o s ,  envolvert 
do, possivelmente, grupos de índ ios  e grupos de fazendeiros  organiza- 
dos.  Um confronto desta natureza, na reg ião ,  poria a perder bao so to 
do um trabalho que, pacientemente, vem sendo desenvolvido na reserva , 
como, também, c o lo c a r ia  muitas vidas em r i s c o .

B ertópo l is ,  MG, 29 de novembro de 1981

^  W :  //r ~ r -/Pw?. /tT

Neli Ferreira  do Nascimento 
Antropóloga

P a s t o r a l  a c u s a  F u n a i  e m  M i n a s
O d ocumento da Pastora] Indígena da ra. a Pastoral indígena da diocese de Teófllo

diocese de-Teófllo Otoni afirma que os n a- \ Otoni e o Grequi — Grupo das Questões
' to "santó 6 Espíii- a  Indígenas — acusam o projeto de desenvol-

\ Je estâí> \ vimento econômico da Funai, criado em
’ Ocupam uma área de 3 ml . convênio com a Universidade Federal de
™  Câ eCe ra^ d0 ri0 Itfmhem' r v  Juiz de Fora- de destruir a cultura dos

n 6 PracUnho' Maxacalis, e tentar apropriar-se de suas
Município de Bertópolis, Extremo Nordeste V. • terras ao fracioná-las 
do Estado. v-

— Infelizmente, a atividade predatória* i Teúfi*° 0tonl. ° ° m Quirino
do latifúndio, interessado apenas na pecuá- V  £.doL,° Schmitz, cobrou do presidente da
ria de corte, acabou com as matas e a caca. *v Funai' Coronel Paulo Moreira Leal, a pro-
Restam apenas alguns vestígios de mata \ ? essÍde abrir as terras demarcadas a mem-
Os índios continuam tendo necessidade de *• bros da Igreja. jà que os missionários estâo
se alimentar, e de sobreviver. Assim na (K Prolbldo! de entrar na área dos maxacalis.
época em que passam necessidade oú no 2  secretál̂ geral da Comissão Pastoral da
período de suas festas religiosas s e g u i n d o em e coordenador da Pastoral
suas tradições, eles pescam e caçam o que NX Indígena. 0 Padre Português Jerônimo Nu-

existe na região — aflrma o documento. nes' acusou 8 Funai de criar, em conivência /
Bolo Horizonte — Em documento enca- com fazendeiros e político» locais, *'urri am-

minhado ao' Oovrnitidor Froncelino Perei- biente de diíamuçfto corar» » Igreja”. I — X -■



Carta s&orta o Dora Quirino Atíolfo Schnits» Diepo tia Tüofilo Ctoni SlcuàUuL

Ha muito tempo, tomos rocobido várias  provosaçooe do V*SQ, moo o 
nG3C0 trabalho cora oo Maxakali* tão intsnso e aboorvoto,  não permitia 
quo perdêssemos tempo com t o i o  provocações;  todavia ,  agora, c-ncontron- 
do-noo ora período do ropouso, por motivo do saúdo, rcoolvomoo aprovoi-  
tar o poríodo de conv oloscença paro al inhar algumas ccnsidoraçooG quo 
irão  ajudor-Iha a r o f l o t i r  melhor eobre o esounto*

Era primeiro lugar,  gostaríamos do faze ■> noooa aprosontaçao* So. 
moo antropólogo,  professora  do Antropologir a UF3F, ligotia ao progro-  
ma do Pos-Graduaçao nafdo Antropologia S oe i -  t USP, com a grando roo, 
ponsabilidado do coordonar o Pro joto  MaxakaliU

Sob oo ausp íc ios  do Convênio FUNAI-UF3F, diopusomo*-nos .a omprega*, 
ofetivomonte* o nocoo tompo o o nosso eo fo rço  p^ra lutarmoo juntos ' 
com o grupo Maxakali, na tentativa  da ajudar aquolo povo, tão s o f r id o ,  
a anccntrar novac o l to rn o t iva o  roaio  do vida* Lançamo-nos nosta omprojL 
toda, ora regimo do urgoncia,  para ouporar o momonto do c r i o o  o cuotar 
o procoeso do autodootruição conjuntural v iv id o  poloo tfaxakali* Talvoz 
i o t o  não agrado muito a V*sa9 mao podoraoo afirmar quo o conoumo do á l -  
c o g I, causador do c o n f l i t o s  o mortes no i n t e r i o r  da Rosorvo, vom dimi­
nuindo, gradativamonto, ao longo do quinzo moooo do no-oo atuação madô  
rodo, equ il ibrada ,  modooto, planejada cionCificomanto,  com olordue,eora 
propaganda*

guando iniciamos, eotondemo3 a mão o quom ost ivosoo  d iopooto a co la  
borar,  ostabolocondo-so  l inhas dof in idao  do ação« Convidamos duas mo­
ços da Diocooo do T o o f i l o  Otoni,  Eliono o Goroldo, rooidontoo no muni­
c íp i o  do C o r tóp o l is ,  poro um trabalho conjunto ,  mao a proposta oro por 
demais oúria o ao rogras do jogo  tão c larao  quo não ogrodorom muito o 
ulaa, Proforiram continuar do f o r o ,  tontando, dooloalmonto, obotru ir  o 
trabalho,  voiculando n o t í c ia s  d i s t o r c id a s ,

V*SB foz  c r í t id a o  baotanto corapromotodoras ao Pro joto  üaxakali* E£ 
eas c r í t i c a s  são,  totalmonte, infundadas, rovolondo o docconhocimonto 
do trabalho por l/*s2* Lamontamoo afirmar quo oo fontoe do informa -  
çoos do V*S2 oõo fu lhoo ,  na captação da roal idado doo ratos*

Podemos ato ostor  errando muito na noooa tontat iva  do acortar ,  mao 
eu perguntaria a V.S":qual a posição  mais cômoda — a do quom faz ou a 
do quom c r i t i c o  ? Polo monos, erramos por ação o não por omissão ou 
trunsfoí indo a culpa para outros*

0 nosso programa tovo I n í c i o  cm 19CG, Ato aquola data, os í 'cxakali 
estavam abandonados como publicou no 3*0, do 12 Wov /1977* Faço-
lhe ,  agora , uma porguntsnha in d iscro ta  o incômodos o quo o Dioáoso

1— • •• ' -f» • f  1«

Ifel.



fez per eles ? Denunciou nos jornais ? Cobrou solu ç o ^  da FUNfll ? Fez 

demagogia ? Fez visitas pastorais? Não, faz mais do que issof levou ' 

alguns índios » às escondidas» para reuniões na sede da Diocese, em 

Teofilo Gtoni» e » depois, deixou-os som rocursos para retornarem à 

Reserva* Seguiram, de carona»ató Valadares, o lá, na Delegacia da 

FUNAI, conseguiram as passagens de volta* Nessas andanças,;embriaga - 

ram-se e levaram álcool para,a Reserva, causando problemas.

Não nos critique, portanto, se fizemos umaiopção diforente da Di£ 

cose» Abandonamos a opção da simples denúncia, para atacar os proble- 

masjds frente» não a nível jornalístico, d« fa.tayão, mas através de 

um trabalho real, concreto, ce calor humano. Não exigimos que os ou - 

tros façam, desta ou daquela maneira» mas temos a coragem de fazer , 

de acertar ou errar, de correr o risco da crítica impiedosa daquelas 

que não fazem e não querem deixar fazer.

Nossa equipe de trabalho possui profissionais e acadêmicos de vá­

rias áreas» várias confissões religiosas e até aconfessionais, na ten^ 

tativa de compreender a realidade sócio-oconcmica Maxakali em todos 

os seus desdobramentos» buscando maior identificação.

Nosso projeto não foi imposto do cima para baixo, nem de fora para

dentro. Tudo começou» a partir de um trabalho,„anterior de pesquisa ,
r U  li. i Í2p. Li't 42L A

ao longo de quatro anos. t ura plano de^flexivel e dinâmico, dentro 1 

das reais necessidades dos índios, e feito de acordo com eles. Real - 

mente, os Maxakali nunca estiveram tão assistidos quanto agora, só que 

esta assistência atende aos interesses dos índios e não aos interes - 

ses do quem quer que seja.

.Antes da nossa chegada, ninguém queria segurar o boi, pelo chi - 

fref A situação, no Valo do Kucuri, ora por demais complexa e difí - 

cil. Os índios, famintos, embriagados, saqueando e roubando, eram no­

tícias constantes na imprensa.

Poder-se-ia comparar a situação de conflito entre fazendeiros e * 

índios» no Vale do.Mucuri, a uma batata quente, que era lançada da 

um lado para outro* Gerava manchetes nos jornais, pronunciamentos po­

líticos, IBGPE para oo promotores do ACISO, etc, etc. mas nin - 

guém queria segurar a batata quente, com medo do queimar-se'. Ela esta 

va a disposição. Nao segurou quem não quis* Agora, quando» corajosa - 

mente, nos dispusemos a queimar as mãos, aogurando a "batata quento", 

V.sa arvora-se, colocando em dúvida a nossa maneira de segurá-la ou 

descascá-la l

Lamentamos informar a V.S§ que» agora, não ostamos mais dispostos 

a aceitar intromissões de quem quer que seja, moemo que seja do Bis­

po. Existo outro grupo de índios, em Minas Gerais,.necessitando de a- 

juda da Diocese, alí mesmo,’ às margens do Rio Doce. Por que V.S3 não 

o ajuda ? Por que V.sa não envia um documonto pastoral ao Senhor Go­

vernador do Estado» solicitando a garantia das terras deles ? Ah, is



precisa sa praocupar# Cora cios estar ao nas, paro o quo dor o vior*

Nao querundo noG tornar muita incômodos, goo aríanoo do fazer a 

V.S3 mais uma perguntlriha* Coroo conservar’ cc Maxakali caçodoreo, com 

caçaj pQscadoro8# cora poixo ? U*S& çebe quo aa matos já não oxictem; 

V#S3 cabo, tambom, quo.os Maxákali estão encurralados entre os f o -  
sond o do gado* Cntõo í A continuar caçadoroc-colctoroc, deverão co- 

ictar nas roças dao fazondas préxiisiac o caí,ar o boi do fazendeiro • 

Tudo estaria em crdom, so tais fazondas portoncoscam à Diocoso do 

Toéfilo Dtoni» mas, infolizmonto, não partonccm.

U*SQ afirmou qua o projoto da üT.ir está tantanto docapropriar * 

ao torrão do 'Maxahali* Co p o  ? V*sa poc ’ovar este foto gravíssimo? 

Por quo não aprasonta, em juízo, taio prw*. ?Fato do tamanha grovi- 

ciado não podo c não dovo oor apenas donunciado* £ nococsário quo co 

instauro um inquérito, paro apurar tamanha irroguloridodo,

ccntinuando nossa exposição» gostaríamos do submeter ò opr-. cioção 

do l/.sa alguns pontoo do no^co programa do trobolho, oriontado no 

sontido do ajudor o povo .ftaxakali o ver.cor a oscravidão da embria - 

q u o 2 g da fomcj? da doonça'» Para tanto, foi doedobrado om trôo outros 

eubprogramas, a sabor: subaistcncia, saúdo o educação, Subsistência: 

visando melhorar o níval co nutrição, oxcluindo o patornalispo do for 

nocer graciocamonto es olimentos, foi implantado um sistoma do traba 

lho agrícola com roças coletivos o roços fomiliarooj além da plantio 

do mandioca o batata-doce, produtos básicos do Max ikali, oatá sondo 

ineentivádo o plantio do cereais o frutas para a conoumo intcrno$inc 

talsu-so uma Cantina Rsombolsavel, quo fornoco roupas, alimentos, co 

mentes o forramantas, modianto um plano do trabalhoj corão construi 
ff
idos troa açudas paru o incentivo o crinçao do poixoo, visando o eu- 

priponto proteico, devido a falta do caça* Saúdo: o tratomonto medi­

c o  curativa a preventivo vom condo roali2ado através do várioo cen- 

vunios com o FUNRURAL, com oo Postes do Saúda Regionais o com a FacuL 

dado da Mcdicina da UF3F, além da C.l/*S, da FUNAI e da permanência 

d a  dais técnicos do onf.rmagem, na áruaj o tratomonto proventivo o d e n  

tolégico estáem viaa do ccncootizoção, com o concurso da Faculdado 

do Odontologia do Governador Ualadoros; existe,na : cor!e d o  Posto In­

dígena ttaxakali, funcion ndc, uma enfermaria, um ambulatória o  uma 

paquona farmácia; as moomas unidadoo oetao em faoo do implantarão 

na cedo da Psüto nradinhoj foi realizado, no ono passado, um levanto 

:onto parasitolégico do fozos, em t.da a comunidado, com o distribui 

çaa do medicamentos para todas cs casos positivos\ o programa de va­

cinação foi, rigorosamente* cumpridoj embora funcione todo ocoo pro 

grama de saúdo, perm.ite-ss ao índio esgotar tedos os souc rocureoo , 

c o m o  beboragens o rituaisj o atendimonta é condicionado ao seu ccn - 

sentimento. Cducação—  trata-se do um programa do edueaçãe biiingu£
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w-Ov.tjrc.j para aontaínoa c«a a ccX.iborayoo cio ■ . linguista fa­

lante da língua Maxafcoli; ootamoa p.roparantío monitoroo, indicadOG pula 

comunidado, para sorom alfobatizcdocoo o eocritoroo na língua materna; 

o material didático Maxakali osto condo prapnrado con o concuroo doa 

próprios ínidos; assim, oloa prcprioo registrarão cous mitos, euas 

crençac, cuao docopçÕoo com oo branccc, cuao ologrioc, cuao ccporanços,» 

ouac frustrações otc*

0 pleno co trabalho vioa ocupar o tempo ocioso do ínüic, conjugar,- . 

do cc otividadas tradicicnoic, como a caya a fioquonos animaic, colota 

co alguns frutoc, pocca nos córrogoc do dontro o do fora da P.ouorvo , 

com ao atividadoo agrícolas, asportivac, ascolareo, do lazor o o arto- 

canato* 0 quo co protundo, com tudo isco, S quo o índio, ocupando o 

ccu tempo, do manoira variada o agradóvol, posca rocuporar c g u  orgu - 

lho do povo culto, intoligonto o capaz do docidir cou próprio doatino, 

rompondo com o patornalicmo cocravizador, com o asoistoncialicmo safi- 

xianto, rompendo do voz com o círculo viaioco da dopondôncia regional* 

Cato ecqiioma do trabalho ostá proporcionando ao f'axaí;ali condiçõeo 

do oporaciona.lizar, intornamonte, cou oiatoraa do oldoiao, cua língua , 

cou oictoma do porcntocco, souo rituaic roligiococ o, atá corto ponto, 

cuao atividades ocanomicas tr^dicionaic* So oc coisas continuarom co- 

tno ootÕo, poder-co-á viclumbrar a oeporan^a do uma cobrovivoncio moio 

digna ,iara oc fôoxafcoli*

Agora, gostaríamos da fazer a l/.sa uma dorrodoira porgunta; l/.Ŝ  

tíosoja, Gincsramcnto, conhccor noccc trobaiho do porto ? Ent3o, vonha 

vicitor-nos, logo* Aooim, V*SQ taro oportunidado do cor.forir, pooooal- 

mento, todas ac noscas informaçõoc*

Podimcs doccul as, co a nosso irenia feriu a oonsibilidatío do V.^c, 

todavia, jomaic toríamos occritc ossa carta, nTo fosoo a provocação o 

nós dirigida*

Ainda tomcG muito para oscrevor, mas n~o quoromeo abusar da puciÔ£ 

cia do V,S3. Ascim, colocamos ,aqui, não umm ponto final, maG um ponto 

parágrafo, retornando a occrovor, caco V.SS dooojo cuntinuar ouvindo o 

proctigiando oquoloo quo não có dccojam, moo ostão lutando para quo o 

futuro dos Koxakcli soja monos vergonhoso para a nossa Mictório*

Atonciosamsnto,

t$ L .  k -

L-v—o

u e l i  Forra i .a  do fJaccimonío

yp



D a t a s  2 6  e  2 7  d e  o u t u b r o  d a  1 9 8 1  

L o c a l i  Cam pU Q  d a  U F 3  F

P a r t i c i p a n t e :  P r o f a  N e l i  F o r r o i r a  d o  N a s c i m e n t o

V i n c u l a ç ã o  :  C o n v ê n io  U F 3 F  -  F U N A I /  P r o j e t o  d o  D a s e n v o l v i m a n t o  I n t e  -  

g r a d o  d o c  P o s t o s  I n d í g e n a s  M a x a k a l i  e  P r a d i n h o .

R E F L E X u E S  SOBRE UMA E X P E R IÊ N C IA  EH A N T R O P O L O G IA  A P L IC A D A

E s t a  c o m u n ic  ç ã o  p r e t e n d a  m o s t r a r  o s  p r i m e i r o s  r e s u l t a d o s  d e  

um a  a ç ã o  p l a n i f i c a d a ,  j u n t o  a o  g r u p o  i n d í g e n a  M a x a k a l i ,  s o b  a  f o r m a  d e  

um P r o j e t o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  I n t e g r a d o  - P D I .

Em 1 9 7 6 ,  i n i c i e i  um t r a b a l h o  d e  p e s q u i s a ,  s o b r o  o  r o f o r i d o  

g r u p o  e ,  em 1 9 7 7 ,  p a s s e i  a  c o n v i v e r  c o m  o s  M a x a k a l i .  C h g u e i  a  r e d i g i r  

um r e l a t ó r i o  f i n a l  d a  p e s q u i s a  p a r a  a  F A P E S P , m a s  c o n s t a t e i  q u e  o  t r a ­

b a l h o ,  p a r a n d o  a í ,  e s t a r i a  i n c c m p l e t e .  N ã o  s e  p o d e r i a , . f r e n t e  a  d u r a  

r e a l i d a d e  M a x a k a l i ,  a g i r  c o m o  P i l a t o s ,  l a v a n d o  a s  m ã o s .  R e s o l v i  l u t a r  

a o  l a d o  d o  g r u p o ,  a c e i t a n d o  a p o i o  o  r e c u r s o s  d e . o n d e  s u r g i s s o m ,  d e s d e  

q u o  n ã o  i n t e r f e r i s s e m  n o s  o b j e t i v o s  p r e t e n d i d o s .  A s s i m ,  c o m  o  a p o i o  d a  

U F 3 F  e  d a  1 1 a D . R . ,  f o i  e l a b o r a d o  um p r o j e t o  q u o  r e c e b e u  r e c u r s o s  d a  

F U N A I ,  n a  o r d e m  d e  C r 5 9 « 0 Q 0 . 0 C 0 , Q 0 ( N o v o  m i l h õ e s  d o  c r u z e i r o s ) .  F o i  c r i  

a d a  e  t r e i n a d a  um a e q u i p o ,  c o m p o s t a  d e  c i n c o  u n i v e r s i t á r i o s  d a  á r e a  1 

d e  C i ê n c i a s  S o c i a i s ,  p a r a  a  i m p l a n t a ç a o  d o  P D I ,  q u o  v i s a v a  c r i a r  c o n d o i 

ç o e s  d e  s o b r e v i v ê n c i a  f í s i c a  e  c u l t u r a l  p a r a  o M a x a k a l i .  E s t a  e q u i p e  

v o m  r e c e b e n d o  d a  F U N A I ,  a t r a v é s  d o  D e le g a d o  d a  1 1 3  O R , t o t a l  r e s p a l d o ,  

f a c i l i t a n d o  o  t r a b a l h o .

í t a x a k .3 rtÁ » -a r ita .G  .do  P D I / . 1 9 3 0 . - 1 9 8 1

V i v e n d o  n u m a  t o t a l  d e p e n d ê n c i a  d o s  p r o d u t o s  n a c i o n a i s  e  d a  

s o c i e d a d e  n a c i o n a l ,  s o m  t e r  a s s i m i l a d o  o u t r o s  v a l o r  s  d e s t a  m e sm a  s o e i  

e d a d e ,  o s  M a x a k a l i  e n c o n t r a v a m - s e  n u m a  c o n d i ç ã o  d o  p e n ú r i a .  E s t a v a m  

t r a n s f o r m a n d o - s e  ,  g r a d a t i v a m e n t a ,  n um  b a n d o  m i s e r á v e l  o  m a r g i n a l  à  S £  

c i e d a d e  n a c i o n a l ,  o n t r e g a n d o - c e ,  i r r e m e d i a v e l m e n t e ,  a o  a l c o o l i s m o .  A b £  

o l i z a d d s ,  t o r n a v a m - s e  ,  a l t a m e n t e ,  a g r e s s i v o s ,  l a n ç a n d o - s o  u n s  c o n t r a  

e s  o u t r o s . .  A s  b r i g a s  e  a s  m o r t e s  e r a m  c o n s t a n t e s .  F a m i n t a s ,  e s t a v a m  v i  

v e n d o ,  e x c l u s i v a m e n t e ,  d o s  s a q u e s  e  d o s  r o u b o s .

R e a l i d a d e  M a x a k a l i ,  a p á s  c a t o r z e  m e s e s  d e  a t u a ç ã o  d o  P D I

N a t u r a l m e n t e ,  c a t o r z e  m e s e s  n a o  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  a m e n i  -  

z a r  c o n s o q u ê n c i a s  t ã o  d r á s t i c a s  d e  e r r o s  d e s a s t r o s o s  d o  p a s s a d a ,  t o d a ­

v i a  p a r a  q u e m  c o n v i v e u  e  o b s e r v o u  a  s i t u a ç ã o  a n t e r i o r  p o d e  c o n s t a t a r  ,  

c l a r a m e n t e ,  a s  m u d a n ç a s .

0  c o n s u m o  d o  á l c o o l  d i m i n u i u  b a s t a n t e .  A l g u n s  í n d i o s  c o n t i  -
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nuom bobondo^ poróra com in to rv o lo s  meie longos* 0 n ív o l  cio agrossiv id^ 
do eotá caindo? gradativamonte# Nao ocorreu nonhuma porto  v io len to  no 
paríodo# Oc índ ioc  rotornaram as cuao at iv idades  produtivas# Cotão * 
plantando ouac rocinhas* A pratica  doo r i t u a i s ,  quo ootova muito dac -  
cuidada» retorna com grondo intonoidado* ü ortoocnato  vem o o f rondo uma 
grande transformação# Oo trabalhos ,  ura madeira, ectão multiplicondo-ce#
A cerâmico,  quaso e x t in t a ,  roscurgo ccsn grando força»  aumontnndo o nú- 
rr.oro do novas poçoc# Muitoe adultos manisfoctao in torcaso  pala ooco la  
o estão  condo a l fab et iza dos»  Tudo i o t o  leva a crar  quo oo tfaxakali e s -  
tao recuperando o vontado do continuar o v iv a r .  Ha raoueo, a fome quan­
t i t a t i v a  do ? 'oxakoli vera aonda saciada poio  acu próprio  trabalho na ro 
ça ou no artesanato* Infolizraento, ainda purs ioto  o forao q u a l i ta t iva  „ 
dovido a carcncia  do prota ínac ,  rocponsávol pola matança do gado das 
fazendas próximas, orabora cora manar frequência*

No n ívo l  da ccn .;c iontização  o mobilização s o c i a l ,  também, oo_ 
tão cendo despertados, conformo revolom co r to c  fa t o c  ocorr idos*  Rocon- 
tomente, por exemplo, organizoram-so para expulsar quatro fam íl ias  do
c i v i l i z a d o s ,  quo viviara dontro da ííocerva*

. . . . .  , . . .  i  i ■ ,

SÍntaso do Programa do Trabolho

Vioanüo ojuuar o povo Flaxakali, a vuncor o escravidão da om- 
briaguez, da fomo o da doença, f o i  elaborado o co locado cra exocução ura 
plano da trab a lh o*•Para tanto ,  f o i  doadobrodo ora troo outros subprogra 
raas, a s :bor: s u b s i s t ê n c i a ,•saúde e educação*

-  Subsistânc ia
Viaondo melhorar o n ívul  Co n utr ição ,  excluindo o paternalic  

mo do fornocor graciocaraonto os alimentos, f o i  implantado ura oiotoraa 1 
do trabalho a g r íco la  cora roças c o le t iv a s  o roços  fam il iares*  -'lúrc da 
plantação do mandioca o batota -doco ,  produtoo básicos  da oliraonto^ao ' 
flaxakali, ostã  condo incentivado o p lant io  do coroa is  o fru tos  para o 
consumo intorno* Aloia d ic e o ,  ina ta lou -so  uraa Cantina fioombolcával, quo 
forneço roupão, ol imontoc,  ssmontoe e forroraontos, raodianto ura plano de 
trabalho*

Sorão construídos t r ê s  açudea pqra o incont ivo  ò cr iação  do 
pe ixe ,  visando o cupriconáo p r o t e i c o ,  devido o f a l t a  do caça*

-  Saúdo -  ... . .
0 tratamento médico preventivo o curat ivo  vom sando r e a l iz a ­

do, atruvos de convênios cora o FUNRURAL, cop os boatos do Saúdo Regio­
nais ,  uI op do concurso da Cquipo Uoiante do Seuda da FUNAI o da perma­
nência da dois  técn icos  do enfurmagoR na ároa* Cxiote ,  no cedo do Poo- 
t o ,  ora funcionapon*to, uraa enformaria, ura ambulatória o uraa pequena fo.fc 
pacia* As raosraas unidades ostão em faso do implantação na code do Tos­
te Pradinho* Coto trabalho o . r ã  ampliado cera o concurso da Faculdade ' 
do flodicina da nosso Ünivoroidado.

0 tratamento preventivo odonto lóg ico  ootá ora v ioc  < o concre­
t iza rã o ,  com o colaboração da Faculdade do Cdontologia do Governador
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Foi realizado^ no ano passado, um levantamento parasitulógi_ 

co da fozes, cm toda a comunidade, com distribuição da medicamontos ' 

para todos os casos positivos* 0 programa da vacinação fei» rigorosa­

mente, cumprido«, Embora funciene todo essa programa de saúdo» permitia 

sa ao índio esgotar todos os sous recursos» como bebaragena e ritu­

ais. 0 atendimenta á condicionado ao sou consentimento.

-  E d u c a ç ã o

Trata-se dciwum programa da educaçãe bilingue-bicultural. Pja 

ra tanta» contornas com a cclaboração do um linguista falante da lín­

gua Haxakali. Estames preparando monitores, indicados pola comunida - 

de» para corem alfabotizadores e escritores na língua materna. 0 mate 

riál didático Maxakali es£á sondo preparado com o concurso dos pró­

prios índios, fissim» eles próprios registrarão seus mitos» suas crejn 

ças, suas decepções com•cs brancos» suas alegrias» suas esperanças » 

suas frustações... .

C o n c l u s ã o

0 plano de trabalho visa ocupar o tempo ocioso do índio,co_n 

jugando as atividades tradicionais , como caça a pequenos animais, co 

leta de alguns frutos, pasca nos córregos do dentro o de fora da Re - 

sarva, ccm.as atividades agrícolas, esportivas, escolares, de lazer e 

artesanata. 0 que se pretendo» com tudo isso, ó que o índio» ocupando

o seu tompo do maneira variada o agradável, possa recuperar seu orgu­

lho de povo culto» inteligente e capaz de decidir sou próprio dostino.

Este esquema do trabalho está proporcionando ao Maxakali 1 

condições de operacionalizar, internamente, sou sistema dq aldeias , 

sua língua» seu sistema de parentesco» sous rituais religiosos e, atá 

certo ponto» suas atividades econômicas tradicionais.

3uiz de ^*ora» Outubro de 1981,

Profs Weli Ferreira do Nascimento
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V e í c u l o :  O E S T A D O  DE M I N A S  

D a t a  : De 0 2  a 0 6 . M A R . 8 2  

J o r n a l i s t a :  H IR A M  F IR M IN O

I  C A P Í T U L O  

( D i a  0 2 . 0 3 . 8 2 )

" N O  L I M I T E  DE J f i "

A n o s  h r e v e  r e f e r ê n c i a  h i s t ó r i c a  a o s  MAX A C A 

M S ,  o  j o r n a l i s t a  f a l a  s o b r e  u m a  c a r t a  e n d e r e ç a d a  a o  G o v e r n a d o r  d e  

M I N A S  G E R A I S ,  n o r  f a z e n d e i r o s ,  c u j a s  g l e b a s  c o n f i n a m  c o m  a a l d e i a  

i n d í g e n a  d e  P R A D IN IIO , n a  q u a l  r e c l a m a m  p r o v i d ê n c i a s  c o n t r a  a q u e l e s  

í n d i o s  e a c u s a m  a F U N A I  d e  s e  o m i t i r  n a  s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a .  R e f e ­

r e - s e  t a m b é m  ã r e s p o s t n  d a d a  ã  c a r t a ,  p e l o  S u b c h e f e  d o  G a b i n e t e  d o  

M i n i s t r o  d o  I n t e r i o r ,  e n v i a d a  n F e d e r a ç ã o  d a  A g r i c u l t u r a  d o  E s t a d o  

d e  M IN A S  G E R A I S ,  n a  q u a l ,  a f i r m a  o j o r n a l i s t a ,  a F U N A I  p e d e  n o s  f n z o n  

d e i r o s  p a c i ê n c i a  c o m  o s  í n d i o s  e i n f o r m a  s o b r e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

p r o g r a m a s ,  i n c l u i n d o  p e s q u i s a s ,  e s t u d o s  n n t r o p o l ó g i c o s , l i n g u í s t i c o s  

e e d u c a c i o n a i s ,  a t r a v é s  C o n v ê n i o  c o m  a U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  J u i z  

d e  F o r a - M G .  O f a t o  r e v o l t o u  a i n d a  m a i s  o s  f a z e n d e i r o s ,  l e v n n d o  o s  n u  

t o r e s  d a  c a r t a  a o  G o v e r n a d o r  a  p r o d u z i r  um d o c u m e n t o  d e  p r o t e s t o  -  

s u b s c r i t o ,  t a m b é m ,  p e l o  r e c é m - r e f o r m a d o  M A JO R  DA PM -  M AN O EL DOS SA'J 

TOS P IN H E IR O  ( e x - t i t u l a r  d a  A j u d â n c i a  M T N A S / B A H T A , a t u a l  1 1 a .  D R ,  d e  

1 9 6 8  a 1 9 7 3 )  -  n o  q u a l  s ã o  r e p e t i d a s  a s  d e n ú n c i a s  a n t e r i o r e s  e f e i ­

t a s  o u t r a s .  P r o s s e g u i n d o ,  o  r e p ó r t e r  i n f o r m a  q u e  o  M a j o r  P I N H E I R O

M o r l. 1 2 fi -  2 1 0 x 2 9 7

A

'm



a d q u i r i r a  u m a  p r o p r i e d a d e  d e  1 5 0 h a , v i z i n h a  a o s  M A X A C A L I S ,  e f a l a  

d a  p r o p o s t a  p o r  e l e  f e i t a  a o  j o r n a l  E S TA D O  DE M I N A S  d e  f a z e r  u m a  

r e p o r t a g e m  l o c a l .  O c a p í t u l o  t e r m i n a  c o m  o r e s u m o  d e  u m a  e x p o s i  

ç ã o  d o  M a j o r  P I N H E I R O  s o b r e  o s  M A X A C A L I S  e c o m  um " b o x "  ( o u  r o d a  

p é )  i n t i t u l a d o  " O  V A L E  DO E S Q U E C IM E N T O " ( a d j e t i v a ç ã o  d o  M a j o r  P I ­

N H E IR O ) , c o m e n t a n d o  a s p e c t o s  h i s t é r i c o s  e e c o n ô m i c o s  d o  M u n i c í p i o  

d e  B E R T O P O L I S ,  p a r t i c u l a r m e n t e  a s  c a u s a s  d o  ê x o d o  r u r a l .

I I  C A P Í T U L O  

( D i a  0 3 . 0 3 . 8 2 )

" S O B  O D O M ÍN IO  DO M E D O "

O i q i o r t e r  a b o r d a  a v i a g e m  f e i t a  n o s  m u n i c í  

p i o s  v i z i n h o s  d a  r e f e r i d a  a l d e i a ,  r e l a t a n d o  a v e r s ã o  a p r e s e n t a d a  

p o r  f a z e n d e i r o s  d a  r e g i ã o  e p e l o  P r e s i d e n t e  d o  S i n d i c a t o  R u r a l  d e  

A g u a s  F o r m o s a s ,  s e g u n d o  o  q u a l  " a p 5 s  a F U N A I t e r  d e f e n d i d o  a i m u ­

n i d a d e  t u t e l a r  d o s  í n d i o s ,  p e r a n t e  a j u s t i ç a  c o m u m  d a  r e g i ã o ,  a ma 

t a n ç a  d e  g a d o  a u m e n t o u  c o n s i d e r a v e l m e n t e ,  e a c o n s c i ê n c i a  d a  i m p u ­

n i d a d e ,  c r e s c e u  p o r  p a r t e  d o s  í n d i o s .  T o r n o u - s e  c o m u m ,  c a m i n h õ e s  d a  

p r ó p r i a  F lJ N M  l e v a r e m  í n d i o s  a t é  ÁGUAS FORM O SAS p a r a  p a s s a r e m  o s  ( i n s  

d e  s e m a n a  b e b e n d o  e a m e d r o n t a n d o  a p o p u l a ç ã o " .

A r e p o r t a g e m  p r o s s e g u e  n o t i c i a n d o  a v i s i t a  

f e i t a  ã s  c i d a d e s  d e  M A X A C A L I S ,  o n d e  r e s i d e  o  C h e f e  d o  P I  d e  ÁGUA 

B O A ;  B E R T f i P O L I S ,  l o c a l  d a s  r e s e r v a s  i n d í g e n a s  d e  Á g u a  B o a  e P r a d i .  

n h o ;  e B A T I N G A ,  o n d e  s e  r e a l i z a  u m a  " f e i r a  d e  t r o c a " ,  n a  q u a l  o s  

2 2 7  í n d i o s  d e  P R A O I N H O  " t r o c a r i a m "  s e u s  a r t e s a n a t o s  p o r  c a c h a ç a  e 

c o m i d a ,  f a t o  e s s e  n ã o  c o n f i r m a d o  p e l a  r e p o r t a g e m .  S e g u n d o  o s  f a z e n  

d e i r o s ,  a  a u s ê n c i a  d o s  s i l v í c o l a s  n a  r e f e r i d a  f e i r a ,  f o i  d e v i d o -  a 

m o r t e  d e  JO A O  CEGO (u m  d e  s e u s  l í d e r e s )  e a  um b e m  m o n t a d o  e s q u e m a



d a  F IJ N A I p a r a  n ã o  d e i x a r  o s  í n d i o s  s e r e m  s u r p r e e n d i d o s  b ê b a d o s  f o r a  

d a  r e s e r v a .  A l e g a r a m  q u e  a  F U N A I h a v i a  s i d o  a l e r t a d a  s o b r e  a p r e s e n  

ç a  d a  r e p o r t a g e m  n a  r e g i ã o .

0  r e p ó r t e r ,  p o r  s u a  v e z ,  q u a l i f i c a  o s  p o u c o s  

í n d i o s  v i s t o s  à s  m a r g e n s  d a  e s t r a d a  d e  " s e r e s  e s q u á l i d o s "  p r e c o c e m e n

y.'
t e  e n v e l h e c i d o s ,  s o m b r io s  e c o m  a p a r ê n c i a  d e  m e n d i g o s . "

R e f e r e - s e ,  a i n d a ,  a  r e p o r t a g e m ,  a o  c a s o  MUCU 

GE -  i n c i d e n t e  o c o r r i d o  r e c e n t e m e n t e  e n t r e  í n d i o s  e um v a q u e i r o  d a  

f a z e n d a  S a n t a  C r u z . *  c u j a s  c o n s e q u ê n c i a s  f o r a m  a  i n t e r n a ç ã o  d e  um í n  

d i o  em e s t a d o  g r a v e  e  um a t a q u e  d e  í n d i o s  ã  r e f e r i d a  f a z e n d a .

0  r e p ó r t e r ,  c u j o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  ( a f i r m a ­

ç ã o  p r ó p r i a )  e r a  v e r  a s  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  d o s  í n d i o s ,  d e m o n s t r o u  

a o s  f a z e n d e i r o s ,  d e s e j o  d e  i r  a t e  a  a l d e i a  i n d í g e n a ,  n o  q u e  f o i  

v e e m e n t e m e n t e  d e s e n c o r a j a d o .

F i n a l i z a n d o  a  r e n o r t a g e m  d o  d i a ,  r e l a t a  a s  

e n t r e v i s t a s  q u e  f e z  c o m  um d o s  m a i o r e s  c r i a d o r e s  d e  g a d o  d a  r e g i ã o  

s o b r e  a m a t a n ç a  d e  r e s e s  p e l o s  í n d i o s ,  o u v i n d o  o  s e g u i n t e :  " n o i s  

( s i c )  s ó  t i v e m o s  s o s s e g o  c o m  o  C a p i t ã o  P i n h e i r o  a q u i .  Os  í n d i o s  p e l o  

m e n o s  r e s p e i t a v a  ( s i c )  a g e n t e .  C a d a  um v i v i a  s u a  v i d a .  H o j e  n o i s  

( s i c )  m o r a  ( s i c )  a q u i  s ó  p o r q u e  n ã o  t e m o  ( s i c )  c o m o  v e n d e r  a t e r r a  

e c o m p r a r  o u t r a  em o u t r o  l u g a r . "  V á r i o s  o u t r o s  m o r a d o r e s  d a  r e g i ã o  

r e c l a m a r a m  d a  p r e s e n ç a  d o s  í n d i o s  e d e m o n s t r a r a m  s e m p r e  a  n e c e s s i ­

d a d e  d a  v o l t a  d a  P o l í c i a  M i l i t a r  e d e  c o m i d a  p a r a  o s  s i l v í c o l a s .

Em B E R T f i P O L I S ,  p e s s o a s  q u e  a b a n d o n a r a m  s u a s  

t e r r a s  p o r  c a u s a  d o s  s i l v í c o l a s  a f i r m a v a m  q u e  " s ó  n o  t e m p o  d o  C a p i

t ã o  P I N H E I R O  h a v i a  j u s t i ç a  n a  r e g i ã o .

0  P r e f e i t o  d e  B E R T Ó P O L I S ,  a o  s e r  e n t r e v i s t a ­

d o  d i s s e  c o n t a r  c o m  m u i t o s  b e n e f í c i o s  d o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  p a r a

'
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s e u  m u n i c í p i o ,  m e n o s  p a r a  o " p r o b l e m a  m a i s  c r u c i a l ,  q u e  é  o  í n d i o . "

I I I  C A P ÍT U L O

( D i a  0 4 . 0 3 . 8 2 )

" M I S É R I A  E A C C O O L ,  NO R ASTR O  DOS Í N D I O S "

■: a r e p o r t a g e m ;

N e s t e  d i a , V f o c a l i z a  a  f e i r a  d e  t r o c a s  d e

S a n t a  H e l e n a ,  d i s t r i t o  d e  B E R T O P O L I S ,  a  m e n o s  d e  2 0 0 k m  d a  r e s e r v a  

M A X A C A L I S  d e  A g u a  B o a ,  o n s e  s e  f a z  a  v e n d a  i n d i s c r i m i n a d a  d e  m e d i ­

c a m e n t o s  p s i q u i á t r i c o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a n t i d e p r e s s i v o s  c o n t r o l a d o s .

R e g i s t r a  a p r e s e n ç a  d e  í n d i o s  n a s  p o r t a s  d a s  

v e n d a s ,  t e n t a n d o  t r o c a r  a l g u m a  c o i s a , e  n ã o  c o n s e g u i n d o .

R e g i s t r a ,  a i n d a ,  a s  c o n d i ç õ e s  m i s e r á v e i s  em 

q u e  o s  m e s m o s  s e  e n c o n t r a m .

N o  r o d a  p é  d a  f o l h a ,  s o b  o  t í t u l o  " P O S S E S ,  

P O S S E I R O S  E P O S S U Í D O S " ,  f o c a l i z a  o  é d i o  r e c í p r o c o  e x i s t e n t e  e n t r e  

o C h e f e  d o  P o s t o ,  V A L T A I R ,  e o s  f a z e n d e i r o s  d a  ã r e a  em q u e s t ã o .

I V  C A P Í T U L O  

( D i a  0 5 . 0  3 . 8 2 )

" N O  M I K A I - K A K A  COM UM POUCO DE E S P E R A N Ç A "

E s t e  c a p í t u l o  a b o r d a  o  a c e s s o  d o  r e p é r t e r  a o  

P o s t o  d a  F U N A I ,  j u n t o  ã  a l d e i a  i n d í g e n a ,  l e v a d o  p e l o s  f a z e n d e i r o s ,  

R O M ILD O  Q UARESM A DOS S A N TO S e V A LD O  M IR A N D A . N o p e r c u r s o  f o i  r e l a  

t a d o  a o  j o r n a l i s t a ,  i n c i d e n t e s ,  e n t r e  í n d i o s  e v a q u e i r o ,  e a t a q u e  

d e  í n d i o s  à  f a z e n d a  N . S .  d o  B o n f i m ,  o c o r r i d o  a n t e r i o r m e n t e ,  t e n d o

n
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o  S r .  R O M ILD O  c o m e n t  a l o  " q u e  o s  í n d i o s  e s t a v a m  p a s s a n d o  f o m e ,  s e n d o  

n e c e s s á r i o  q u e  i s s o  f o s s e  d e n u n c i a d o ,  p o i s  n ã o  e r a  j u s t o  a p o p u l a ­

ç ã o  d a  r e g i ã o  p a g a r  p e l a  f a l t a  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  d a  F U N A I . "

A o  c h e g a r  a o  P I ,  o  r e p ó r t e r  a p r e s e n t o u - s e  

a o s  f u n c i o n á r i o s  d a  F U N A I c o m o  p a r e n t e  d o s  f a z e n d e i r o s ,  o m i t i n d o  

s u a  c o n d i ç ã o  d e  j o r n a l i s t a ;  o s  f u n c i o n á r i o s  d o  P I  f o r a m  l a c ô n i c o s  

n o  d i a l o g o  e s e  r e c u s a r a m  a  l e v ã - l o  à a l d e i a ;  e . q u a n d o  i n d a g a d o s  

s o b r e  o  p r o b l e m a  d a  m a t a n ç a  d e  g a d o  n a  r e g i ã q  r e s p o n d e r a m  q u e  d e s  

c o n h e c i a m  o  f a t o .  L e v a n t a d o ,  n e l o  r e p ó r t e r , o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  í n ­

d i o s  r e l a t i v o  a p e d i r  e s m o l a  e e n t r a r  c o m  c a c h a ç a  n a  r e s e r v a ,  o s

f u n c i o n á r i o s  a r g u m e n t a r a m  q u e  " o s  í n d i o s  p e d e m ,  m e s m o  n ã o  e s t a n d o  

c o n c o r d a r a m  q u a n t o  
p r e c i s a n d o "  e *a g r a v i d a d e  d o  p r o b l e m a  c o m  r e l a ç ã o  a o  c o m e r c i o  d e

á l c o o l  e n t r e  í n d i o s  e n ã o  í n d i o s .

N a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  e f e t i v a r  a  r e p o r t a g e m  

c o m  o s  í n d i o s  n a  a l d e i a ,  o  r e p ó r t e r  v o l t o u  a G o v e r n a d o r  V a l a d a r e s  

e s o l i c i t o u  e o b t e v e  d o  D e l e g a d o  d a  1 1 a . D R  u m a  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  

r e a l i z á - l a .  A r e n o r t a g e m  d e s t a c a  a s  c o n d i ç õ e s  m i s e r á v e i s  em q u e  

v i v e m  o s  í n d i o s  M A X A C A L I S ;  o p é s s i m o  e s t a d o  d a s  e s t r a d a s ,  a  c o n s ­

t r u ç ã o  p a r a l i z a d a  d a  e s t a ç ã o  d e  p s i c u l t u r a  ( P r o j e t o  f e i t o  p e l a  E M A T liU  

e à d i s p o s i ç ã o  d a  F U N A T ) ,  o  a s p e c t o  d e  a b a n d o n o  d o s  í n d i o s  e d e  s u a s  

r o ç a s ,  a f a l t a  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  a i n e x i s t ê n c i a  d e  a s s i s t ê n c i a  

m é d i c o - d e n t ã r i a , a d e s n u t r i ç ã o  e d e s p r e p a r o  c u l t u r a l  d a  c o m u n i d a d e ,  

a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d o s  í n d i o s  e t c ;  e d á  ê n f a s e  à s  e v a s i v a s  d o  C h e f e  

d o  P I  em r e l a ç ã o  a o  t r a b a l h o  j o r n a l í s t i c o ,  i n s i n u a n d o  q u e  o m e s m o  

n ã o  q u e r i a  q u e  s e  r e t r a t a s s e  a s  r e a i s  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  d a q u e l e s  í n ­

d i o s  .



V C A P Í T U L O  

( D i a  0 6 . 0 3 . 8 2 )

" A  M E D ID A  DO CORAÇÃO C I V I L I Z A D O ”

R e g i s t r a ,  e s s e  u l t i m o  c a p í t u l o ,  u m a  e n t r e v i s  

t a  c o m  o  D e l e g a d o  d a  1 1 a .  D R ,  n a  q u a l  f o r a m  d e s t a c a d a s  a s  c o n d i ç õ e s  

m i s e r á v e i s  em q u e  v i v e m  o s  M A X A C A L I S ,  f i n a l i z a n d o  c o m  u m a  a n á l i s e  

s o b r e  a d e s n u t r i ç ã o  d o s  m e s m o s .  T a l  a n á l i s e  f o i  f e i t a  p o r  u m a  c o ­

n h e c i d a  n u t r i c i o n i s t a  d e  M I N A S ,  c o m  b a s e  n u m a  l i s t a g e m  f o r n e c i d a  

a o  r e p ó r t e r  p e l o  D e l e g a d o  d a  1 1 a .  DR -  d e  g ê n e r o s  a l i m e n t í c i o s  

d i s t r i b u í d o s  à q u e l e s  í n d i o s ,  n o  p e r í o d o  d e  j u l h o  d e  8 0  a  d e z e m b r o  

d e  1 0 8 1 -  c u j a  c o n c l u s ã o  f o i  q u e  a r a ç ã o  d i á r i a  r e c e b i d a  p e l o s  m e s ­

m o s  é i n s u f i c i e n t e  e a p r e s e n t a  uin í n d i c e  b e m  a b a i x o  d a q u e l e  n e c e s ­

s á r i o  a um i n d i v í d u o  ( 7 7 4 ,  1 6  c a l o r i a s  q u a n d o  o  m í n i m o  e x i g i d o  p a  

r a  um t r a b a l h a d o r  d u r a n t e  um d i a  c  d e  4 . 0 0 0  c a l o r i a s ) .

#
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ANEXO B

« s s i - r  ; OMHMSÎ* is g j p ^ -

A IUSTÔKIA da eatlnção dus 
Maxacatis, iniciud* há 4S2 
am*< atras. ct»ni a cheitada 
de r«*dn> Alvares Cabral no 

Diaul. 'tu in dü  aqui existiam perlo dr 

trr, mithiVs dt* índios, somou mais nnt 
apitulo no fuial do  aiu» passado. em 

M írjs, r u t im c n tr  no d ia 13 de no­
vembro. O  governador Frwncelino Pe- 
rexr* w vrK « unia curta nesta data . tl- j-,. S.O S.. dos fsm ndeiros de licrtó- 
peiis. iiiuniivpio mineiro na div is» 
cv.ri a P ihia. ond? Im .on dem arradas 
as reserv as indígenas de Ânua Bom e 
Prad^iba. Uma ía o a  dkascontuma de 
j  1X1 hzetares, com duas aldHas ilha- 
d*» p o - ^ ^ ^ h s  fazendas de gado. on- 

13«) mulheres. li.'' ho- 
v índias, nv últimos

«.brevis^nes da cultura M atacaii ne 
Paui.

\  ,-arta estava assinada pelos fazen- 
dr:n»s i ati rindo Pereira Sena e Valde- 
\ jiio da Siiva Cabral, vizinhos diretos 
A« l IMS hectares que constituem  a 
aldeia Maxacali d í  Fradinho. O  pri-, 
mriro. dono de un\a fazenda de C8Ü. 
hcvUres de terra, com 300 cabeças de^ 
gado U  segundo, mais conhecido por*
C abral, proprietário de 940 hectares’, 
de pastaeens. um rebanho consorcia- 
A. de 500 reses. E n io  se tra tava de* 
um primeiro pedido, os fazendeiros 
lembravam ao governador:

— "Jã por três vezes nos dirigimos 
•o  senhor pessoalmente, pedindo-lhe 
oruvjdem ias p ar a jusuluç à q  d u jiru -  
nlwiia dóiTufio  M diw alU. Com  o pas- 

. sar do tempo, m «  probltm as vêm 
crescendo. Os índios ja saíram daque- 
InJHIT..llr farto s roubos. e  ja iro. a ta • 
cam. sx  }ueaiuTt> ãsjuussas casas e e*-T 
•uJsan-Jo, inclusive. os nossos «grega-

E»*nai - eles afirm aram  --.icm  
y  mostrado im notant«« çyatexvps 
’XTHrãcaiis-ecj-SUiliJiltivias, resolvendo 
os seus dois principais problem as. que 
s io  o alcrojBiQp e a forne Ela não 
tsm autoridade sobre o índio que. sem 
a tutela de um  outro  p rotetor, vive a 
pe: am bular pelas fnrendas e povoa­
dos vizinhos, m ostrando o quadro  tris­
te do silvicida da nossa regiào”.

( '^ f l ^ i d e i r o s  ainda alertaram  o 
*:>■ ; j : j  o fato de
m usr^^^F calrnos e. tranquilos, rumea 
agindo tívi “calo r da tensão e da emo­
ção". E falaram  tam bém  dos prejuízos 
materiais, exemplificando com a suma 
d «  danos de Cabral mais os de outiu  
vizinho dos indios. o  fazendeiro Seve­
riano Pereira Sena. pai de Laurindo. 
possuidor de 800 hectares de te rra  e 
600 cabeças de gado em suas duas 
propriedades. Esta soma deu um  total 
de 173 reses abatiuus peíos indios. al- 
eo em toi no efe t 'r |3 ,4  münòes de cru ­
zeiros: "Afora isso, nossas terras estão 
sendo desvalorizadas ano a ano. se-, 
üíior governador, porque ninguém ] 
tem coragetp de adquiri.- um a o ro- j 
fWgdaíle naquela re&iâo' '.

Metralhadora
C abral cinda pediu-lhe atenção so­

bre uma última investida dos Mn.xaca- 
lis ã sua propriedade: "Os indios apro­
veitaram a calada da noite pera ex­
pulsar ns empregados da minha fazen­
da Como houve resistência por parte 
de um deles, tiavan do  urr.a lu ta  com 
um dos índios assaltantes, no outro  
dia este conflito foi m anchete nos jor- 
.-.•»is. radios e até na televisão, levando 
uma imagem distorcida dos latos. So­
mos sabedouros d e q ue  o indio é me­
nor perante a Sei. mesmo acob* rtados 
de razrtes, nós temos syíiido  até a hu- 
niilhaçâo de seruuis arr.çf.druntados 
pelosj h A íesais federais com o cano-de 
suas metraihad  »ras".

“Esta é a realidade! — con tinua­
ram. N'ós esjac; >^.smda-at3rados em 
dois flancos, senhor governador. T)e 
'Ttn latjci _gelo indio, de ou jjo . pela 
Polícia Federal, que invade as fazên- 
daTFnos déiârTnam, apesar de  termos ) 
porte legal e d t  nunca termos feito o j 
indio dc alvo. E no meio de tudo  Lsso. 
a n n ual continua p assiva, nào fazçn- 

do piatigaiaen»».nada para resolver o 
p.^ibl'.rna. “Nos ja tivt.nos paz em» 
ní*s'.a regiáo e  o índio ja viveu satisfei-1 
to em sua tribo. Para qur: este Pitisado { 
glorioso volte, é preciso soincate dc ] 
(jiias providências: res• (b e l t e r  o ’ 
püxirilïio da m oral d a .au tu iid ad o  t J  

Hâo deixar o  indio paisaX-iouie".
E perguntaram : "D iante desras eo- 

locúc/>es. faremos lhe estas ix?renntas 
para que o senhor, que t o  governador 
de todos os mineiros, tam bém  í*ça af>s 
altos ( se n te s  da Fona» e justo u indio/ 
passar fome. quando ei»: tem  quatro? 
mi! hectares d t terras da', mais férteis^ ; 
h i ist'i o farendeiro vizinho da aldeia, 
que c»>mprii;i a sua terra com  •. suoi^ 
do seu rostii. ver <i fruto do seu traba- 
ihfi si-fid»» sa-!-i«vd" *• nrnbiltio p-io  • 
indioi' E jiivi'j .jue a S-l»*!» s»-ja ii*gy.-lift 

somente sobrç«* la/f-nd- ir<*. l»w n(lo-oí 
rir reu nmr  conflito onde ei»? t ' 1 
vitima? ’.

A fv-fifKjfcia
A rv-.jMisí a vti«/ .,114V duss Iim".í" <le- 

4i*ji.. V*« Mi.w-i.EV. «iiJ l^ iiu io r. u- *1 
i iu n lr  inh-fUiado da v)iii.M;jo. M ** 

i,i,'t ,H-io mini'ire» MjhU: -\ .<i «•
stn< jm Io v u  < !.« («• <1< i .j iin n 'tt . Paulo 
Hol da Sili* HuiiiH, *'»» otrri-.jxm- 
ilrm ia  iTiviida à •!* \«rt-
cui»ura di- h-.tado tlc Minu.s A

Vale do Mucuri. divisa com Bahia: aqui se desenrola o drama que envolve fazendeiros, colonos e moradores

f  u n |i  — ele respondeu — p^clia qu«.' 
íw fazendeiros tivessem p.iciêncw onip 
os índios, dundo  tem po p ara  o  desen­
volvimento dc prc'Ki.unas q ue pudes­
sem levar a com unidade M axacali a |  
um  processo de auto-sufidêr»cia. em  | 
igualdade de condivõ*s» com a |x>pula-' 

çflo q ue  ja vive da terra  e da p ecu án a  
n a regiào. Taís program as inclu íam  
pesquisas e . estudo» antropológicos, i 
linguisticos e  eilueacionais, a través d e  » 
convênio eons a U nisersidgdt Federai 
d e  Juiz de Fora.

O  porta-vpz_do Mfnlstcrio <Ío In te ­rior,''a  quem  seviiYcuta a í  u na i. uiruía 
divulgou autr^intituíados 'jc a ü ta d a s  
conipeusadoies" do  proje'.o. cí»rv-t-í<ui- 
tfiís u tê e n tã o  E n tre  ek-j, a d ir .d n u í*  
«?ão do consum o de á!r\x>l pelos indios. ' 
o seu re to rno  ao p lan tio  üe roças e  à  ̂
escola. ls»o revoitou mais ainda <»s ta- i 
zedeiros. C abra l e I^turind o  voltaram  
as aüíoridades e aos jo rnaõ . texelando 
publicüm entc a sua indignação. ,E 
cxsm eles, desta vez. um  novo e  fo iíe  I.J 
aJiãdoV o m ajor recém - '•fíorniaíla da  1* 
PNÍMC, M anoel dos Santr? Pinjieiro. 
u m a das m ail cousagradas_gutcri<ja- • 
3 « r íi r t 'M m a S , ganhador, e n tre  ou- ■] 

tros, da  C om enda d a  O rdem  d o  C u r- i ;  
rup íra , ou to rg ad a em  1979. pelo Oen- ■ 

tro  Para a  Conservação d a  N atureza, 
e apo n tado  como um a 
Personalidades de 1981"

1 seu obstinado trabalho  de proteção 
ecologia, desde qnand o  esteve à frente 
da Sudepe em  Minas.

tidas e devoradas m*s Ultimos anos. A 
d e s ü o k au e  u.diMt-sfH-ito e tão  grande qne.jfc- Uídius, uleni de atiatçr o tu»«-» 
g adu  ï ü i a  jp ia ta r  a fome. acabaram  
tüintw m  o rebanho d a  s u a  p rópria  re­
serva," mais de 600 r e io .  vendendo

carn e  a dez cruzeiros ou iilo . para 
com p rar cachaça com o  d ‘lu iro On- 

^3 e está a adutiiiistraçAo é ’Funai? —p erg un taram .
"O ina s asta e  rica regío de Minas 

está mergulba«la no chík- |na desor-

jV, > • i f.«'- •»-* r - l. 1«igí'1 j  ■■ ; : . . .  ï
. . a  i ÿ « f íL  ' » 1 ' *i

V - . í í  •*

aç io  üa .Natureza. 
ima das “M elhores ç
1931", g iaças ao fj

üho de pro teção  à «j*

O  _docurnento-prottóto do.» fazen­
deiros, assinado_êjdivülgãHo — tam - 
f e ;n  peio?nã;or nheiro  rTãdia 25 
^ jane irü -X Íeslt_ 8n o . trouxe à ton a. 
novam ente, o  d ram a dos Maxacali^? 
em Bertópolis, no Vale do M ucuri, i 
u m a das mais esquecidas regiões do 
Pais. Os fazersdeiros n io  con rord aram  
com a paciência pt-dida pela  Fiinai. 
Ao con trário , eies caigiratn pr.>',id^n- 
cias: “A Funai deve-conter a  o n d a  de 
rou bos e assai tos p ra d eados pilas M  a- 
•xacaiLs, q ue  vagam  fam intes e  em ­
briagados por todo o  nordeste d c  M i­
nas e extrem o sul d a  Bahia. Nos c  os 
colonos pobres da região estam os n u ­
m a situação desesperadora, q u e  se a r­
rasta há quase dez anos. Os índio» já 
acabaram  com  todas as nossas roças, \ 
porcos e  galinhas. A cabaram  com  as 
roupas e agasalhos que  os colonos pos­
suíam , n u m  raio de mais d e  •i-) quiiò- f 
metros em volta d a  reserva, sem f alar 
em  ct-rca de mil cabeças de t^ado dos 
fazendeiros da região, q ue  ío ram  aba-

' S
A V .

i )
■i - ' '  V < i  . *»<• ■’ V-' ,  -.?>

i

.a
•î

■ éi

- S

Após s«?r cercado, o animai é abatido e retalhado no l̂ cal

O  y  a ï e  d o  e s q u e c i m e n t o
U A N C IP A D Ü  pot i tJta.-rierjte 

t,—4  desdf msrço de o mu-f tucifiio cio Btrrltipoih a>nnlo-

tr.cTS Gfrt ftii;ltimrirr>f q-ia-

(fmJfis de  anngas- /7oresras, totalmente 

devavfadaî para a praf/ca. e»n licca- 

dêixiM. da iH.x'imria. f/ma n-uiúo onde 

d iove muifo (l.OVOmm aiiijM sj e (ur 

tnuiUt ralo: (médij du 2n iC‘uu\. . Uni 

lunar onde, apesur da nii\> riu da fx>- 

puhiçAo, qua-c nûo se fil j  ntt:, it*j ne-se 
venlura. Un, visual !mstante diferente. 

jx>r ext-zr.,d.„ <i< SnI de Minas, or-.l - as 
(asentuis %A<> hem edi‘:i a./as r «eus 
proprJcfàri-*. !>•:<> c:vî)^s. coinem car • 
i)e Xh Uis m  d/as.

e /n  * <ír<
ri rio uiire/oi:-'* il 2'XJ heetarezs. f»; *•> !. ■ 
ir.uiamh», a^tin . a fin’ira fi"> tnidi-i 
lii'itl'itnr Un; </ii,ir>o 'In nu:r,i' t* • 
(nriwido i-*or tuinihilelitM tie }•' a W i 
hectar.*. wir *Ohre\iee. a d-i:». /W .' 
na>, u per/tienu iifiuiutofl As y.rnn>ie* 
fusenU.it. aifitl* -lin ~'JHt h‘\ l :i jiT 
fo.v-rn aj»r,wt I : tut t-.-'.t1 <’• prui-ne- 
«/«c/r-s. F irv (>< muirtres «ioda.
ùclma dm  rflo lui lnrr~. não t/ii.VKiri

r Il iW; t/lJ nuou lïtth\Mrit.

« '« .lu  eseiitiim Tfki'.'ili.-tL.

da F.mater e da Gcrfarniç a avricultu- 

ra nJo t assistida. Sao h i  nenhum  ser­
viço público (et h r  ai lie a pot c. firm cs- 
tgdua! c  nei:i mumcipt!. O  município 

aindj fun-.r; de um  enuetiheiro- 

uv:io, uni ennevheiro Hcp-sial. 
vrmt opopcrath-K annroln. qriidqiiw 

irdf do Mnnazfinagetn A sua ;>i »:u- 

ç.1 o i-asieuioer.te .trf'7. (eiiùo e inilho 

—- ten ne .v rr .ir ia  extrada o’-  tvtra

lllertti;j»f>»:js- teofilo 1‘ton:i t:> sei muco
niri“ de eHxiatiM'nio. tjma i-strjdii on-

de ex,|\i( j  f’H Of um "nta i.i-hurro"

u ciu:a Uf{uu. (JuaniUi r!.t>se multo, ii-

ca ,rf/K aue-nic int,-..nsitH
A  ifiM.rde csianar.i•s iia n"XK*0. C’.’tll-

-><.-> a\ ( ii-a -u ! -U 1•i.fmv ntu-

nU.'ihu» e ritstiims até. » iiiu
irtssii . - r  r>* nitnu » • - ita • ii-.vtr-
outh l'r.-r.ceUno >•- rt-ita a i no
final dtt *,i*> pu.\a-. \’iava vf a

■ ua V ii -a1*. li**V*o p» ■■a o «*stailo CS-

‘rada . u tjui- neu a-.t>\t.t-K'U l>:a an«*

!a i» •te-j.ò.mao ih.l:*te* d4- nr.SfT/.a-

d .i . ti*Ui /* \i«s t/v« pen •<r.o Iura

par.o•inin ,\f-n; pitlira ci jx-ri-'bru

»v /o .r.amtnho. Var. .•» c*inil.lti,'VH pi;i*

V? I.lctunbir on dc a. it.*rn l*'

l'.X<nÍo rurnl
\ i in ou ml. i. :a,nl*in

la miliffc- n n  !<< i li 't1'',o  V -  '- •

rt.i vidadc. ir.cxiste a îs.i cnear.aJ». 

tl’i.nlqoer iipo tratamento. 'i'i.m- 

hinn nun hi tL< ali/at;io dr hitiiene pu - 
(tiir j .  h pnri-ri uncfum livres, pelx* 

ruas, ’st» mein rum!, eles -ao unia nió-s 
tlia dt. cinco [Mir pn>prk*Ude. Um  re- . 
b.te.f-o </<• J . 4‘.k) ca 'n\iás. cri ido com R< 

criant is, nos fundo.s dos quintais hu- 
mildes.

Re.'tó;yil!s Tarnl^tn nd<> trm hnspi-{ 
tai. i) pftsto de satide local fnneiona 

mtii um  enfermeiro e ont médico. S'e- 

nhtim turnutcêiiHcu ou assistetUn-li para .e

prnlif .• faia

ie.nn chiir , 
í.iu/.-»' >U ’

tetade da (.»ipulaçAo rural de Bert6- 

polis foi para a cidade, em busca de 

um a j'.»hr :vix* ncia melhor ‘ l.itô-t ha­
bitante* em 1970 para J.TS'J. há dois 

anos a*ráx. na zona urbana}.
A  pecitérfa de região, com os fazen­

deiro-: t/u it se twins hipotecados, di-s-en- 

do a<> li.tnco do ilrasil. a juros dc  -í5 ‘X 
ao «no. é o  sintonia maior dt' decadên­

cia do município, em  termos de p nv  
un-\sti. 1’arti quem  «• ii*b*va de i»«- 
.siiir »•'» mil cabei as de vado em 1972,

'.tf/undo tiailos th  instituto Fstadual 
de Satide A n u n o rebanho do m u  í  
nie ipio t/e liertufKihs nAo ckrtfas t -

f* cluiiuni. 
liKliii. f-em t

i Ml >

./o iats £

t alhm-d-’ .» Hu  î..;a. .

'finit

su" ,i ti.tiitniiii'Ao gratia-

ek̂i.htts: Toi rnutwh/*

» <»«je «■ rri'd u  t a n d v n  
■m::o de ‘urttipolh. ( * al- 
ra. U’! ' ' a’e ale ' ‘rf i.õ 

. t na parte muh dis I
n ii.ij.io . custa *Koa>
utrtn :. i t dos m dU« 

iltiienU-. ao iado d*A rv

Hiram Finnino

Fotos dc Wilmn A velar
constantem ente  em briagados e. qu»n- 
do estão  alcoolizados, sâo b astan te  po. 
rigosf»” .

Segundo os fiLZfcjirleir««, « Funai se 

o m itiu  d eliberadam ente , deixando de 
íx e ree r o  p*>der d e  tutela e negando  se 
a d a r  u m a avsistêneia minirna necessá­
ria  aos índios: “(>s colonos e fazendei­
ros d a  região estão  cansados e  s«-ni 
condições financeiras p ara  con tinu ar  ̂
sustentaruio  .’üK) índios tam intos. en*-» 
q u a n to  a Funai econom iza ̂ uas vui-J 
b as pyru ^ l ic a - Ia s  em  m ordom ias 1

Por fim . os fazendei.os avisaram  as/ 
auTòridades e  «> G overno do Estarii\z<- 

b re  a  violência social que tal situação 
'V > d eria  gerar. Urr. asi»o q u e  iá t in iu  
cheg ado  desde novem bro do ano pas­
sad o  ao  conhecim ento  d«s m inistro  d  « 
Justiça, Ibrah im  Abi-Ackel. e d o  pró 
p rio  vice-presidente da Republica na 
época em  exercício da Presidência, 
A ureliano  Chaves: "A paciência teir. ; 
lim ites, observaram  cs fazendeiras, s 
Até rnesnw  Jó, p ai desta virtude, já  té- > 
ria  perd id o  a cabeça, se fosse faz<*ri- Ç 
d eiro  o u  colono no m unicipic d e  Ber- í  . 
tópolis” .

Novo ataque
N ad a  adiantou . A utondade algum a - 

respondeu ao m em orial dos fazendei­
ros, m uito  monos aos diversos ofícios 
env iados pelo presidente da Assem­
b léia  Legislativa d e  Minas C erais . de­
p u tad o  José S an tan a  de Vasconcelos, 
m ajo ritá rio  n aq uela  regiãr.. Scm eate 
o  m ajo r Pinheiro receboa u m a cr-rrii;- 
n icaçáo, neste ín terim . E ià  veio de 
Bertópolis. eriv iad a  p a r  L .auãado Pe- 
re ira  Seiia, no d ia  cinco de fevereiro 
u ltim o . Nela, o  fazendeiro avisava-o 
sobre um  novo e  fulm inante a taq ue  ? 
dos MaxacaPis: “ Amigo Major Pinhei- ; 
ro .. .  as coisas aq u i p ioraram  m ais dc 
50 por cento depois que o senhor saiu 7 
d aq u i. Os bichos nào fazem m ais na- / 
d a  a n âo  ser ro u b ar, invadir casas e  ̂
to m ar as cargas d e  cachaças dos tabri- /

d em , com  inú m eras fam ílias d e  colo­
nos passando fom e, sim plesm ente p o r­
q ue não podem  p la n ta r  nas terra s  On­
de m oram . V ários colonos já tivertim  
syas çaaa> sa<i'n adas e  q w lij jã d a t  pe- 

índii>s^emi>rjaga<los, coasegu indo  
fúg ír ajK-pas com' a ro ep a  do corp o  e 
a lgum  objeto  pessoal. F  o  sr. m in iitro  
dr> In lç iK íi v a j£ u n a í a ;ridu .t?n i.çura- 

■’gern d<- ped ii p i^ iêu c ia?  O s  prt*gra- 
m as ã iiiin d ã d a s  n ão  pussani d e  m ed i­
d as paliativas, com  o  propósito  d e  ga- / 
n h a r tem p o  e  e n g a n a r a  o p in iào  pú- s 
b l i .a  cjue aco m p an h a , pela im prensa, > 

o d ram a  q ue  está sendo vivido p o rj 
índios, coiouos e  fazendeiros em  Ber­
tópolis’'.

Borrifas vazia»
A F u n a i‘tam b ém  an u n ç iq u  a cria- 

çao  d«; utn o u tro  :>osto ind íg en a, na 
reserva de Pr-adinho, a . mais ab an d o ­
n ad a , d»-sde ju n h o  d e 1980. Ao q u e  os 
fazendeiros a firm aram  n ão  te r  m elho­
rado  a b « 'lu ta rn en te  n ad a  a  s ituação: 
■'AJFuna! ac>ena*_atraujou.em pregos 
p a rã  m als a lg u ns p rotegidos, q u e  na- ' 
"dáTazem a n ão  ser ap o ia r e en co b rir  i 
os índios em  seus desm andos. Pesqui- > 
sas c  estudos antropológ icos n âo  en - { 
chcrn barrigas vazias e nem  m a ta jn  a » 
fom e dos índios” .

Os fazenrleiros n âo  p ara ra m  aí. 
^A firm aram  q u e  oern ju n to  às au to ri­
d ad es d a  região  a  í*unai a tu a : ' Basta 
dL 'er q u e  o  delegado  regional da_Fu- 
n a i, em  G o v ern ado r V aladares, pa:- 
sou u n ; ano  e dois meses sem  ir  »Lsitar 

■^gp<».stos Maxácaiç». Isío . en q u a iito  as 
tribos se ac a b a m  em  cr.chaçadas, b .i-  t 
gas e  m ortes, sem  sx'nsiderarm os os ^ 
g raves problem as sooiais em  q u e  vi- ( 
vem  or. índios e a  co m u n id ad e  envol- 
v en te” .

“ A solução d o  p rab lem a  é  simples 
d e  ser resolvido se for deixado d e  lado 
a  v aidad e  dos tec n o tra ta s  d a  Funai.» 
q u e  querem  te n la r  os M uxaealis com oj 
se fossem crian ças ou com o indios p ri­
m itivos d o  Al^o A m azonas. O  p ate r­
nalism o ex ag e rad o c  a ltam en te  nocivo 
paru  Mm;'. < r<<- ira d a  co-
m o a dos Mar.a-.-.*.!i-,. A br.se fu n d a ­
m ental p a ra  o  desenvolv im en to  e  bem 
e sta r de  q u a lq u e r  co m u n id ad e  é o r ­
d em  e a d iscip lina . O» M axacabs n io  
respeitam  os funcionários da F u nai e 
èstes riiorreni <le_mejç^dos índúvs. Os 
fu .ieionários n ão  o rn am  censurá-los 
o u  repreende-!os, p rin c ip a lm en te  por­
q u e  vivem  d en tro  e  fora d a  reserva

cantes que vêm entregar nas 1 
a q u i  d a  regiflo".

(j_m a[(ir Pluiuriro — nos ainda não 
sabíam os — tin h a  v ida ciccu tu r_do  
convên io  d c  pacificação d>>s utdios, 
enU e-A _Funai ç a Pobcia MtUUr do 
E stad o , no  p e r i^ lo  d«- PHíti-a 1972, 
a trav és  dç^urn posto  jv.!^-ial instal*»do 
dentro_ da r«-serva indígena de Água 
ByjL. q ue  ficou sob o  seu com ando pes­
soal.

O  fazendeiro  L aurindo  dizia mais.
n a  ca rta : ” .. .  e  o u tra  coisa que tenho 
p a ra  avisar o  senhor é  q u e  eles coícca^ 
ram  fogo no seu pasto. Q ueim aram  
u ns dois 'i três alqueires". A gente vi­
ria  a saber depois que o m ajor Wií.h«* 
ro  tam betn . tin lm ad q u irid o  is.ua-piO- p r« -dade_v i'inha_aos M.ixacalis. E«»' 
VYIÜ. ele co n ip rü u _ lõ ü  hectares dc 
te r ra  exa tam ente  en tre  as fazendas dc . 
C a b ra l, L aurir.do  e Severiauo Pereira ,• 
S*ena, fazendo  divisa tam bém  corn os I 

indios.
A proposta

Uma sem ana depois d  i com unicado 
d e  BeitóiKMLS, o  majo.- PLnhciia-cücve 
n a  redução  ,  d o  *'ESTADU . DE- 
NAS" r m  JiU5cJ_d'j .urna ícp ensiiem
local: “Nós n ão  querem os n ada mais 
tjutT a revelação d a  verdade — propôs 
e le . Q ueríam os q ue  voce» fossem à r e - ; 
g ião  e  apurassem  os falc»s. Não há ou- i 
t ro  m eio -d»  Wínsibilizar o  pessciij d a   ̂
£ y n a i  q u e jic a  la em  brasili^. cergado > 
d c  vid ro c cordoxto".

A ntes, p<.iréni. o  n tajor fez um a bre­
ve exposição do problem a. Disse que a 
região  dos M axacalis ficava entre os 
vales do  M ucuri e Jequitinhonha, li­
g an do  o nordeste  de Minas à regulo 
cacau  eira d a  B ahia .no  extremo sul da­
q u e le  E stado. Segundo ele. o “Vale do 
É.jqu«c»niento", u m a  regiào.. poten­
c ia lm en te  rica , m as abandonada, por 
com pleto , n o  na<^edoiuo tio rio Àico1 
b aça : “ Lá n âo  tem  estrada, nem  justi- - 
ça . H á m ais de dois anos que fa ita  ju iz 4■ 
e  p ro m o to r na com arca. Policia? Só 
u m  cab o  e dois soldados".

Sobre os postos, ele jJisse: “A sede 
d a  "reserva fica e tn  Agua Bõá, onde os. 
índios têm  um a á rea  de 2.0S5 heeta-q 
res. A sede d ista 12 quilóm etros do ou- l 
t ro  Posto In d íg en a  de Fradinho. E  as S 
reservas, considerando suas áreas, i i ;  \ 
c.sa? s*a>aradus sçtc quilÕD3Ctrí»_am aJ 
d a  o u tra " .Disse q u e  os indios do Pradiuho ian. 
todos os sábados à feiru de Balinga. 
d u as  léguas fora d a  reserva, no  Estado 
d a  B ahia , onde se em briagavam  e 
causavam  problem as. Os de Água Boa 
iam  à fe ira  d e  San ta  H elena, distrito 
d e  Bertopolis, a dez quilôm etros da 
reserva.— Vocês vão v er em que estado c>s { 

* * )£ indios aud am  e o  que  eies fazem neise^j 
/  povoadoslF alou tam b ém  d a  rivalidadej y i t r í  

us íúdcias. d a  fa lta  d e  lid eran ça  tribaí 
e  d a  p rincipal conseq-.iõticia disso tu- 
.do: “Os índios v ivem  brig,-uida_tanvl 
b em  e n tre  si, se m u tiland o  m utu i-f 
fnênte” .E lem brou  um  p^’UCQ Q seu traba- 

enquautcLadiuir.i»trou as aldeias: 
'O s índios foram  to.lrK pacificados. 

y E u  fiz c*)iii «nie eles tivessem atf* ~CKi 

> eabeças d e  gado em  s-jmí p roprias ter*
-, ras. q ue  são  ss m ethorcs de to d a  a re- 
» g ião. Hoje. sc houvesse uniu  «díUÍni-V- 
. . tração  5C.IIU í>or p arle  dí, Funai, q v c  

çaaccln u  u cu n v taú acu u i ■* Pobcia ?víi- 
l ita r . d ai o  q ue  os indios e t â o  faz», r.do 
na região, b asfaría a lu gar a«;uelas 
pastagens. Só com  u d inheiro  a«reca-j 
d ad o . a F u nai p«»drria maqtè-lrw com j  
com ida, rou pa , rem édio  e tudo  n w ..  J 

,Eu deixei ou.itrí» tra t m e4, la. u m a  m t- 
■>iUina n o v in h u ü r  íim pur a irc z . do«d& 
pela  C am i«  >- u m a  o iieina m ecânica 

lo m p li- ta . a!<'in t tr  um  gerailor da 
en tre  out? us l*-nf«*tt«>i ias. F. s<k (-. vaa 
ver au«»ru, com o e aqviUo lá  «*- 
lá".

Aindu frisou: "\'oí <*s ?« m ile ir Uvgjj 
anu-s q ue ~ ju tar-!«-. ■ ; ii’du.».<j.>n- 
J iro ia in ii  sm piraed o  :-ialo;iu“  na re- 
g ião. 'lia n te  du oinKsa») i.av -utorida- 
des. (r>: fttVOtliii-iim pod»M ;!:• v  assoemr 
e_r :(nr u sn.i p n  p i:u  U'gilfsioça. All 
p j» ie «Hoir*-» in-.n* r.iatnuça a quai-

V Ni's f«iu*o- n a ia  !.i nn liiriina «.-.»ta* 
a n n i b , w i t » > l
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C\ -* ^wx it. N&schegamos a 
r »'■ .*» »ermiwas ao anoitecer, 
/ " ,!r win tli« 'nteiro d» 

► V ,m .r.:*»-* "00 quilômetros 
 ̂ ivlo Horizonte pagando 

-* V** ' vVhví. oikU* termina o asfal- 
'.. . v. c l abrts! estuvam nos espe- 

" k ■■ ,;•. ra oidade mai.« nnxpern 
*• ‘ • -a luz elétrica che*ou

atemorizados fazen- 
vizinho* dos Maxa-

y» I ' t

- -w -vVt •

'A*. M 227 in*J.ys 
* •’ l»ínn ».mu frrvu

'•“I« Ha r*.*u tIII » il At 
•'■*<** Ç totimls, na

A ft*»4  4
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eo»Se a 
j ,  m íun '^ '. .«ii *o*ln>enlf cym atas* “ x S,-Vj t enc-J**dn. já existe, ni ;^ rtf  urbana da cida- 

S*s m*'- è c*!v-ada. In- 
’ uindo. perair.bulan-

^  w na companhia do pie-
N-H^h-atc Rural de Aguas 

Haul Abrantes — .;ue repre- 
, ,  - k-<*. at municípios vizinhos de Bert.w 'is e Fronteira do» 

,V» - rroi-.Hta.oo as prineiptis nego- 7-xr» W iS w  o problema agra- 
■oà< «V Jrr anos par« cá. Disseram 
.V* \ x i  oP. f tw fa -i recentemente 

r.* furai, tffpssuílo na ãda- 
% < '.•-rXS) •  •mw<\l3adõ t J telar <jos 

.» ^r».-*tr • ijs llíã  comum, »_pic- ;; ^Ç;-.viUçrüel- 
\  , ., rcviiõ”  A coasciência da ini- 

.; -j.v esplicaram. — também 
r. ^  fc* p««t  ̂dos índio? Tomou-se,.caaiuiiiâes-da-própria J

-li. 4'1 e até 60 incios |
.  .... *â «áâJe. cíitie e i«  pa.«am.os fins 1 i, «•r«.*sarim*navdmeote héiiadpa,,1 

K w O r. Kaad» a populaç&c. N_ casa - i r»i. por e*?mplo, os ir.dios iá « -  
•-«»•-r. »«2*5. “E i-itojbxjitoce — I -v . .»  -  ca cvmp;i_rJi i i  .tíosjíró-}

■ ̂ Mjpftahcg da f  unai. \» vi; tos be-  ̂
òrf. c t ío t i o tT .

Sempre vítima
A com os íazenckiros cond-■ski »W.t-n. Cabral explicou co- 

•v, •-» iwiir« m iam  o gado. de prefe- 
'*rv *  >fi.arvdo « t i  cliovendo ou o céum b««.

Fin  t^aiasj o gado nas barrocas-W t^irrannd^ e dâo uma facâozada 
r*o cnr%-t4o do animal (nervo d» p̂ rr-.fc truv^ra). A rês fica 

>•••'> rm vU  »Hando em dreulo, afé’.• •«At Ai. r i«  •• ío la e a matam ã pau-; 
s .* jnio 7̂  pofj^m. Geralmente, t
3« V+satr-'rM^-oalc’mj.

- 'j- ■-> irádios na manhft ̂

l'-.ra triste
* ^^rnrt  c.i»de f v: Maxacali?, a 33. <nr*r»x rtr »band-ino «w ío  onde.

«»» w s « m  A história •*• >T^riaí restictra o fato. Os
'  pjpeni30«r. (mu-> >• -s .*» pu n r i»  sr-mpre que algum 

. 4* tnry, morre) e fugitivos da 
•*sVi. »H*r»m um grande aldeta- 

'■"* *>' - v-iih! d', município. £» m  M catai is yue mor^ Naza- 
w -iirit . x«íto in<lig—.a d r Agua 

';  • * K  t>  <h*.ráncta.
*■ « ma •‘■'«.'V |f^ Or«^t>olis. onde 

'  «vrvas ir.diiccnas de- -»  * Pr»t> r>f»j f | prirtVíto ratava, '•—  *» r^ra t  -+JUt»'.i-A». ,  |9 r<uilô- i 
'» Cru 'livrMo do mu- ' 

”  f t ''»f'* iad* *> rio I fmbu- > B »' •• *-» i-m «wm povoado 
»  iM»'»v*í «Vi F>.*aH» da Ba- T1» * -SS. Z'.y, /la vi/inhan- 

an».v> {Militioo- 
*'» ■/• a ..t* tradicional 

r .M  rHra pih>- 
>- trJ» « u  f ^ U . l n » .
■** W'yif-rKVi. t/j».

rt. '.alinha por ' '  í'" V, q :»|«,nrr critsa . 
*  rl» popri- j

/'> - jrja
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Famintos e alcoolizados, os índios têm espalliado o terror xia região (Fa wnda Botelho)

L 4 ,  J
À mulher'do agregado Milton: sen; comida para c resguardo, 

abandonando a terra

glfth-'nnmy
Serrinlia, com a máe chorando: as marcas da violência

-'»1« Ho. 
— li-».

Figuras bem m aü miseráveis, contraí 
tantes mesmo, p aia  pior, com o tipo fiii-1 
co já bastante deteriorado do cahiclo da 
regiào.De início, ao perceberem a maquina fotográfica, os índios, principalmente os 
mais jovens, começaram a jogar pedras. 
(Nós saberíamos, mais tarde. cjue os Ma- xaoalis tém vergonha de >er fotografados 
r-aqi:i!as condiç<V s dc aculturação). l>e- pois. escondida a m áquina, eíes vieram / 
— liderados pelas mulheres — pedir /  
“kanhemba". que significa dinheiro na» 
Lngua deles. Pediram “currui" (cigarro)^ 
também. S6 faltou entrarem  dentro do 
carro pura conseguir.

O  homens, mais arredios, foram che­
gando depois, com o  seu artesanato. Ar­cos. fkxas e colares que a «ente com­prou. como turistas. Em pouco tempo, 
venoo dinheiro, eies permitiram ate ser 
fotografados, desde que papos previa-* 
Ciente. E o que cada um recebia, o» ou- > 

Tros também exigiam. A mesma quanti­dade de cigarros, o mesmo tipo de nota. | 
de esmola. (Na cultura Nfaxticali é içua- Ltário o sentimento de direito e usufruto 
ia s  bens). Foi difícil deixá-los.

Estado de Tensão

GENTE continuou cru/ondo 
por yvij<fi_tu:ivii.a/1í''c »T-l "íeihrido esmolas, até a proprie- 
jk<Ur'v&mh*'àf: Cabral, .. :a- 

zencia Snnfa Cruz, 040 hectares dc ter­ra. f.iUíJe a á.-ea reservada, ao lado, aos 
vía>iic»lir..A aia sogra, dona Amélia, que vive 
v.zirJia ccm o f.iho Cosme. do IV ar.o>. 
■•a fazenda, saiu logo a porta da íasu 
timples, avisando:

— Tem outra rês, Cabral! AqueL q u ' mmhi antv.n tem  c!cs encontraram lá 
no jé  d» rnanga í pasto).

O  (azerui^iro ficou transtornado. Co- 
m V M  a r«i«tir tudo o que já tio* ( l im a  antec. A grr.te o -4-guii: até o p ;  <•!#» mor­ro, onde oornc^a o  brejo. I’a.-.u»rw*s. au 

pelo q*:e sobrou uma vaca —l 
a carcaça rio cabeça r  uns pcda-l 

ff/n  *íe (tiuro — abatida há quatro  d ia /  
t»iri». Os vaqueiro« estavam m au em ».i-

m a. apontando a que fora encontrada 
naquela tnanhá. Uma vaca que andava a êsmo. já muito lentamente, com a os­
sada e o nervo da perna esquerda expos­
tos.Cabral pôs a m io  na cabeça, discutiu 
corn os vaqueiros que o animal ainda poderia ser salvo, receitou umas lr*jeçx5es 
especificas e voltou a lopcdr as coúas. 
Só parou na sede d a fazenda, quando entrevistávamos a «nulher do seu agre­
gado. Milton, que já correu doi indios du a* vez» e está de malas prontas para 
abandonar a r*;già.J. Aii. em uma casa paupérrim a de barro  e madeira, a mu­
lher, de 32 anos, na véspera do seu stxto 
filho, era uma dccisfto tomada:— Vamos embora, sim. Até os fran- 
guinhos que nois tinha prá mode eu co-l mer no resguardo, os índios coineranu 
tu<io. EJfí dissecam ainda que vüojtul-/ iar a gerite, se^  MiltQin.ilcâsse aQui. Até J .1 nõssa roça de mandioca eles arranca­
ram tudo. Olha lá procès verem !...

Lembrança amarga
Na side, bastante lúcida, a sogra de Cabral contou-nos o  dram a que é en­

frentar u policia feílera! quar.d<j ha rea* ç io . Com meio s»*culo de tdade. dona 
Ainélia participou do "caso Mucugè”, 
ov.cnido ha três meses ali. envolvendo 
um  ajudante de vaqueiro da fazersda. 
5>cis írrlio’. embriagados c&tCSXâm c  em- 
pregado_d<-_Cabral r*a est.ruda, qí\ra.lhe l>-ciir fumo. NaTaTfa, os.dcrri:ba- 
ï a m l i  m ula » pavi.tT.**u *  »^yancã-Io.O p .: . V f.íücnda -  d. A.-r- .a, o filÍK» Crisme. *.T.i vaqueiro e um a<rt*gado — 
o  s»cuf*:u. dando tiros para cima. Os 
indios torniaram  um  bando maior c vol-i taram  à fazenda, entâo ab^miouada pe-f 

!os seus oc>!patites. Esi<-s somente solta-í 
ra'ii escoltiwlos pela perícia civil de ilcr- 
tójiolis

A coiau tiào ficou aí.O empr-gado uRridido, conhecido^ 
p«jr Mucugc, voltou ã forma no mesmo ̂  dia Um òo\ índios, mais etnhriagudo. ’ iic^ra par» at .-as vi/m ho. VI y^é 
vinjí*ci-sc. O índio t«-v«- de «-r Irs ado. a:, 
purssas, para o hospital. D»h dias .1«*- fwits. »«'impanhada p<-io cK‘-f<‘ do Posto 
fradinho. Valtair t-ru Martins, a 
l^ li ' ia liberal ciicgou coiu rof-tru tmdo- u> tia fi-«*nda, oii«K^ji-nde»i todo mun-

dp. F.ecalheu todas as armas também, 
inclusive a  que a família tinha porte le­
gal. E intimou a todos a depor. D. Amé­
lia. que nasceu e sempre morou na roça, 
lembrou, nervosa, como tudo aconte­
ceu:— Eles nos puseram na m ira das me tralhadoras. como se a  gente fosse crimi­
noso. nào trab ahau e duro e honesta­
mente todos o> dias. Um deles foi logo me perguntando: 'A senhora sabe com 
quem está falando?” . Eu respondi: 
“Náo. Ê a primeira vez que estou vendo f 
vosmecê". Ele en tio  falou mais b ravo’, 
ainda "Fois. fique sabendo que eu «ou a 
poiicia federa) '. V.u apenas disse “Ah, é? 
Muito prazer". E continuei pasmando 
aquela humilhação.Perguntamos se ela lembrava como 
eram as fisionomias dessas pessoas. Seus filhos Cosme, ainda menor, levado tam ­bém para  dentro  do cam burão, para  de­
por, foi quem  respondeu:— Pelo que eles fizeram aqui. r.ào é 
nem pra  gente guardar a feiçân deles.

Sentimos o clima da situação. Quise­
mos atravessar o rio que passa nos fun­
dos da fazenda de Cabral -para chegar 
até  os índios, do outro lado do morro 
Ele nàodeixou:

— Nem pensem nisso, pele- amor de > 
Deus!

Wilson Insistiu apenas em alcançar um ánguío onde pudtsse documentar, 
de lor.ge. a uldein dos índios. O nossftf 

i  objétivo era ser as condições de vida dc-j 
H« O 'azcndfiro uúou-- ”/■■<«* I.ao ••h»*gart n e n  na mHade 

di. cim inho.Mostrou-nos •> pornar ondevstâu mats de mii pés dc- iaranjas, abandonada:
— Antes, eles vinhani aqui. etn í>c- quer.os bandos c pediam pra uente. C la ­

ro! Ninguém negava nada. neui iiiranja.t nem m anga, o que tivesse. D«n-ols os/-/ 
bano«, foram aum entandu. aum«.-ntan-^ do. nao das a mais p a r i  atender a tode^j sem nos pn-judi? ar. Hoje eíes nã<v p«- 
dern mais ItAo. Entram  aqui a hora que 
querem, coin o v»l quente. íevam tudo.
Se u g«mte tentar im pedir...

A facãoA fazenda seguinte foi tt de Se\ rriano 
Pi-o-ira Sena. um  di*s n u io ro  criadores de. aádo do município f i e  vcihIh i . re­
centemente. 130 reses a C rl2 5  mil cru-

zeiras cada um a. As suas terras dividem 
os limites da reserva Maxacali com a 
propriedade de Laurindo. seu filho, do 
outro  lado d a  cerca. Dono de SOC hecta­res de terras — c.*mo C abra!, tam bém  
quase a área  dos índios — Severiano é um homem de 77 anos de idade, a cabe­ça b ran qu in ha e os pés descídços. no 
chio.Uin hom em  sério, quando lhe per­
guntamos sobre os 10S reses levadas até 
agora, q uatro  delas sem ana passada. E - 
aliviado, quando soube da m orte d e ;  
Joao Cego, tido na região, inclusive pela i 
própria Funai. como um  dos indios mais 
problemáticos:
tão  Phir.eiro anu i. Os indios. pelo íihhíos 

respeitavam a gente. C ada um  vivia a 
sua vida. Hoje nóis m ora aqui só porqueí nâo temo como vender a terra  e com-} 
prar ou tra , em  outro  lugar.

Na casa-sede de Severino, também simplória e sem vida — de onde se av ista a aldeia dos indius — estavam uns dez 
outros moradores da região. Todos com o chapéu na mâo. concordando com o 
fazendeiro. O  prim eiro foi Everdi Bal- d iá ia . que m ora ali desde 1912. quando 
o lugar ainda se cham av« “ eia".

— Eu perdi 20 bois ein  i:)81. Na se­
m ana passada, os índios v aram  
inais seis bezerros novos.

O  vaqueiro Ercílio Ribeiro, genro de 
Severiano, ainda mostrou o corte de fa- 
cão no lom bo da sua égua, quando  os indios tentaram  acertá-lo, há  nuatro  
mése*— F.les q iu  riam era a  minha m ulher.A volta t u  Policia Militar e comida
para  os im i«* don.ro d.t reserva, foi o 
quer u gente n-ais ouvimos daqueles no- 
rnens. Um náo faça isso. nfto" sonoro foi o «)t;e tur:i bém ouvimos d<‘les. ao re­velarmos o  desejo de e n tra r na teserva. O  medo era g-.-ral. ?ransmis\i%'«-i.

— Um «'arro de rejxjrtagein tentou 
outro  d ia ali. Os ladk»  riscaramax.carro 
Jtwlo a facAo.Ö iriáxiiuo que os fazendeiros fizeram foi nos levar, de jr-»-p. at<- as terras inais 
avançadas do m ajoj. Pinheiro Uma se­quência de casa- deioolidus pelos mdius 
p»*lucaminho, ate a tazenda iticeduida.

F u g a  vV a b a n d o n oDe volta a Um buraninha, onde o  pre-

H i r a m  FIRMINÇ 
Fulos (le Wilson AVELAR

feito de Bertópoil ; r.íu va  acamado fica­
mos snbendo da exLstêe.cia de quatro uil- itlfúndios literalriifiiie abandonados [»'- ■ los sotis proprietários. Ai<enas o tírad^r- 
de-leite Idallierto Figueiredo de Smwii 
conseguiu vender os s n u  85 hectare* J r  . te rra , indo para  um  destino ignora < 
do.com  a mulhcV e dois filhos.

Um dos fugitivos encontrados foi foSio 

Teodoro dc O liveira, 54 anos, tnuLs eo 
nhecido por Serrinha. Pai de dez filhos., 
ele m orava com dois outros irmfios. logo acim a da F azend a Santa C ruz, 
avizinhando-se com os índios, ^iá dois iinos^ portando d»-s<Je fl»-.xas «té rifles — 
o  lavrador recorcla — élçs invadiram e 
derru baram  a s  t r ês_casas _d a_ fa nu li a ?Í1 i- 

~X£ÍXR- Um dos irmdos «le Serrinha veio it 
falecer logo em seguida, por outro m oti­vo, deixando-lhe três crianças para 
criar. O  segundo mudou-se para  o Espirito Santo, levando quase um a d ú ­
zia de filhos.

• Serrinha vive hoje de fas-or. com « 
mAe, em  U m buraninha. Foi dona De!- 
m inda que, chorando, nes fez ver as •. 

m arcas de facâo na orelha por pouco de- j 
cc-pada do filho, além de dois outros cor- J tes nas suas costas. Mesmo assim. r>arn ‘ 
quem  foi socorrido c levado desmaiado a Aguas Formosas, Serrinha se d iz um 
destemido:

—■ Até que tenho coragem dc voltar p rá  m inha casa. masji_m j2hei_aAa_vui. Fí~a tem  até acesso ao ouvir Xaiat_xx-s 
índios. Ainda tem ai c; iaocas. ele lem­
brou. observando que, no tempo do Ca- pitao  Pinheiro. Eãvia justiça na retp«or , .

Temor de Deus ••
Pai de nove filhos e com a me*m? ida- • de  de Serrinha, José Ramos dos Sanítu . 

tam bém  teve de fugir de casa, com n m ulher c tudo, sdbado Ktrasado. Mas iá 
retornou á sua fazenda de SO hectares, reduzida hoje a apenas 12 cabeças d*- , gado. ao lado d a reserva do Fradinho.

O  homem era  pura  afliç-ãc:— O  que que eu posso fazer? Nâo te- */ nho pra  onde ir .  Eu só fugi porque eles/, 
deram  três tiros na gente.— Tiros?

Ele com pletou.-—  Num sei p ra  quê? Eles sabem que 
eu  tenho tem or da palavra de Deus. De­
ve ser por isso que nâo me respeitam. 
£Íor^tujjo-aguraé_aue-Ot-wsL<tí.leva- 
rarn_as roupa* do*. aitus_meniijQs^tap>- i>ém. Os Bichinhos nâo estâo indo na es- í cola por causa disso.

Pedido amigo
Já era bem  tarde do d ia . quand.

I aamos a casa de ch*u batido on<W- *| n ha e sua m ie «eupam um quart, prestado. O  prefeito tl*- Bertópolts, 
nha melhorado. Estava no centr 
U m buraiiinhu, papeando, convale 
le, coin as lideranças locais.

— Pressão al>u s<>. explicou Ans Fagundes Sou/a, um bom em  rle 66 
dc idade, que  se gaba de ser " filho quitinhoiiba" e “amigo do p rit t Frmncellno". há ciuatro aikos na regi

— Por que. entâo. o govcrnadoi 
resolve o problema do seu munie 
perguntam os.Ele apoutnu duas amplas esa recém-construídas no vilarejo. E re>| 
deu:

— Pois é. Eu n3o s-i porque. O j| 
çelino nos ajuda vtn Uuio, menos nq 
spj>roblema m a isc ru iia L a u c e u iq  -T

, — O jn d io  é sempre vitima. poi;<| » 
o presidente dc Sindicato Hura J Aguas Formosas, Raul Abrante] |  
Francelir^> tem m e d a jic  anutnhi|* nqs jornais: "Governador vaij&ptji 
fndTos". Isso nâo e"bom p ra  ele. p | 
palm ente agora.Anatólio passou a mfto na cabeçal

— No tempo do Aureliano r.os| mos a ajuda da Acbo (PMMG) aqui o  Estado mandava comida pros irf 
O  Aureliano quase resolveu o proò| T anto  é‘ que a Câm ara aqui lhe a  deu o títuio  de “Cidadfto Honor; 
Bertópoiis”. Mas, agora, as coisas 
piores. Qs indios estât) i&do a*e bti 
^us d a Vitoria mati*tí^uio.

— O que o seníior v x  fazer?— Vou fazer um  pedido de an.if 
Frar.celino. Nâo é possível que el atenda. Ele foi votado aqui pra dc 
do. Conhece isso aqni de jecp. Ele mais do  que ninguém, do 
sofrimento.

Na canela
A volta até" Aguas Formosa«, 

pernoitam os p ara  conhecer a te 
Santa Helena, freqn tn tada pelos d a  reserva Agua Boa. teve uma p 
antfs. em  Maxaca'is. Nós ficamos 
do, aqueie dia. ca  chegada.de uít tiado especial à  legiào^enviadixp« 
crtrtaria Estadual de Segurança P'- 
O  novo delegado. Osea% Dias, eít: 
Hotei Prates, a  única pensão c'a e Acompanhamos a visita que os rep 
tantes da comunidade lhe fizeram,

Nenhurt) aparato  especial. Apei 
cabo e dois soldados — os já ex 
n a com arca — para  ajudá-lo ei « 
misr.ão especial. O  próprio dei assustou-se cora o problema aprt 
do. Chegou a  se sensibilizar 
curso que, emocionado. Cabra! pi ciou. pedindo um  monte de de^ ' 
depois:— “ . . .o  governador, os deputai _ 
povo em geral tem  de saber, sor.tl [ legado, que um  município só e e pado politicam ente se ele tiver 
m entos suficientes p ara  se sus 
Aqui a gente vive do châo. Nós v do que conseguimos a rra rcar da 
mas boje, o senhor pode sair ai pri provar, nào se encontra uma só 1 para chupar no município. N’«»
ã beira da falência. Quem tem *  ;

rs aiudai
C) fazendeiro ainda lhe pergm 

isto era  iusto. O  delegado ap«-< 
pondeu:*— f!l Eu vou fa /e r um  o ikio  
cre*ário. Vou Informá-lo da w pra ver o  que eh* im*  responde.

No d ia  segninte a geiite vaiu y’< 
feira d e San* a flc ls 'u . lio ii'i'ro   ̂
d* Bertóp«»lis. Ssun.os v-r.mt»" 
prefeito, nem o dcieuavi.» - 'i" ‘‘ tera — i-.rain com«»». E /a  «ti» ‘ vençA» nar-ioital di) iTXS.
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-N io  incido e n  penalidade i,»>cr» »ubtraí o estritamente nr- para n«o perrtvr-à mm- (im’ (Art. 20 — Côdigo lYtial PfistUm).

L
OKAM quine 60 quilômetros ) tf  o povo« ̂  d íS * n t í  Helena, 
distrito de Bcrtôpolls. a rm-nos de duas légua* da reserva Maxa- 

(«II ü* Aí«U Boa. 1'ma ptaça dc U rra. 
crrcadx de ven du  e casas simples. 'Jm* cmte igualmente pobre e esquecida.*>K pou«« , dc todo* os lados. 
Os animai» arriado», as barracas sendo 
armada» precariamente. tipo um mer­
cado do Mucari. O  mesro > pano­rama «Lvio^conómiro, triste de Batin* (>i contrastes culturais maiores ain- 
J*. | ' a i  espécic de cidade do faroeste 
americano. ao» domingos. Só que, ao in- ^  H a ^ ^ > s  e cavaleiros, esquios nós 

jegue magro. Uma gen- ^ K a n z in a  e perseverante, tal 
TOMath cun filmes nacionais, 

j>bi*c ncideste brasileiro.O pevo — fazendeiros, colonos, ag re-. 
fados « moradores — fazendo suas tro- ■> 
caj, revendo amizades. discutindo  ̂
política ou falando d a; dividas. Muita 
gente também nas vendas, tomando ca­
chaça cotr. cerveja. Pepartir.do, com a 
xaior ias generosidades, suas marmitas 
de came rom farinha. As mulheres, 
prirciralmente, vendendo desde óculos 
escuro tté pratos de puro feijio com fa­
rinha. nas barracas, kl a juventude lm- provlía^do suar. hors« dançantes, era 
plenq »1 do meio dia. ro fundo das ven­das. ac jom de Pink Floyd t  Bob Dylan, 
oof. Intervalos de Roberto Carlos.

vtmoi 
te ac. como

Pxv.fcV» <v, »'»io-dia. ainda uin

imos viu'' yuid^' Bingü^-m que » a
ate a ie vi -a N nn  *1"*' tiusM

.U ifra te r qu- .nflmive. ha via » l i w
V»1 ..»r, .,!■• p». r*.. d,. ,„k« l»ur. i«*a 2
ti«« ,.w l*rpd "jiu Vi«e*»n» ir

V- a ..' prin* (puío eliK f-XfX’
- •! .irfl«- .w ■ ..-to., Naxai-.iK». C-i*'*

"  M*-«i<le <e;tia* im*iÍKa-
V*i tambriu.

' /  a-m m*» >/ ,ir; MN ln*l**e.
'* imam iV.u V■!•*». Ml-
• - - ia  uiM h-rfi « ei alto »p*e «e itlrla «.»

f  lt... iltki «H iar^na «*•►* '  •«>
*** 4» -MM» t»lí* «-. n o e -s tav a -g ^ ^ *

M i s é r i a  e  á l c o o l ,  n o  r a s t r o  d o s  í n d i o s
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F r a q u e z a  m e n t a !
Na jnica farmácia do povoado, per­cebemos um mostruário inccmum de Bodkamentos psiquiátricos principal­

mente «atidepressi vos. que só podem ser 
vendiòjs com receita médica, conforme 
a fatia vermelha « tam pad a no lõtuio.— £ o que mais vende aqui — disse o 
farmacêutico. O r.ígo aqui vai ficando fraco, passando dificuldade, começa a 
beber. '.ogo fica doente da cabeça.

A p n te  se lembrou de uma entrevista dada por um médico baiano a uma re­vista atn outubro do ano passado, sobre 
o que «va os pobres, principalmente, a 
fccòcr M as da m ctjde das aliúulaUas internados _ern hospitais psiquiátricos iZo pe.was axtalartaua.s,~aa.maú> rur al-, 
«juébeòern para aguentar a vida queie- vraV explicava ~6 especialista. O áicool 
esquenta o estômago e engana a fome:
‘ Ao ir jerir um* garrafa de cachaça, um homecï absorve calorias necessárias pa­
ra urr i a  de trabalho braçal, o que lhe 
dá jg ^ ^ O ria  sensação de vattodade".

i n f e l i z e s
N t m »  da larmácia, Valdir Jo>é da 

Costa, uin lavrador He. 52 anos e nove fi­
lhos. -;ue teve sua ca*a furada de balas e fl«ch*das nti final de 1978. quando urn MasacaJi foi morto pela policia civil, fa­
lava lem dos índios:— S io  tenho, mágoa dele» fcio — div 
K o  pequeno siliar.te. No fundoj * » M * li.feL** i w s  diaUsdesses índios.- O s  Maxacahs começaram a apar-x-er i 
na» r>>lM cheias de esgoto de San*a He­
lenaMais mulheres do que homens, os 
pouov» írdios divputaram logo as portas 
•las ver.das mais m ovim entadas, 
fbtnrio-«! também diante das bancas de 
“t-ar**-«V-<*nl ", com aquela quantidade de b rh m  larvar dc moscas) transitande 
p ri la e prà cá. A gente observou bem msiHns tunversavam. tentavam trocas, 
mas w nbim  deles — no nosso »ampo de 
vLsi». -- tonsrguiu comprar um pedaç©^ 
dr ctme Uma índia velha <iiitn m aior1 
ertr^r q jitro  vexes examinan»io um v» í i|iii'..‘n  Cr facinha de manríi<>ra Tarn-' 
ttH>, foi embora wm iwo.pntf. V>m- 

«pita .jyj* dx-1«-« r«ivaícuiram ' t f t i j  si%* eiVranafn«, apesar d r  exibirem, inv *- 
ri%v».rTw t̂e. uina muli»*.-r c<«n uma e.-iaí^a raquitíra •> por*ben»a *v» br*

A jr-.-r  o>m;r.'M.u vrr.d/»-'« prrarr.- 
b iiV . ■lnaftnnna'!*!*. iwia In '*  lon/ 

di.»*: v f  <n liidi»» px-rwi^tr»m a 
»IUJíj» f ̂ Mgmi^ a '<• asilarem. *um:'- 
•i'* * *
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Em »ritado dc penúria, os ímpios ps_rarr.bulam discriminadas cos povoados, Umbém miscriv ;*, da rcgiâo
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pererbeu isso depois — cum um  revólver rmbrulha<lo nuin saco de papel. Ele ti­
nha urn motivo muito especial: n a^  
quinta f»*ira pavsada. seu a|udunte de> vaquHro havia sido atacado a tiras de/ 
«spínüarda. Socxirriilo por outro  empre- gado, am ljin ouviram  a prv<acssa <los> 

•«jndias: "Nf«. ainda vamos en trar é na se -}
— Ê por b w  que eu m antenho um vi­

gia perm anente na minha fazenda — justificou o fazendeiro. O» índios w (ip  jt»í5andix-iucuuxie$iiio e é preciso dc-
nuiiciar  i.w>. A gent«- n3»i~X)odé oonti- 

'n y a r  p a ta n d a  pela_£alta_ii‘- aduiinistra- çáo da  FunaL Só de pastagens — disse 
■5Ie”a  cam inho de Agua Boa — os índios /  
têm um a fortuna perdida. Q ualquer fa- ‘ Zendciro a<|ui na reidáo pagaria até  300 cruzeiros por cabeça para  colocar seu 
gado ali. So nessa reserx a, vocâs vflo ver. , 
cabem tranqüilam ente umas duas m il1,’ 
catx-ça.s de gado. Será que n io  dava pra 
com prar carne pos índios?Passamos pela sua fazxmda. Oitocen­
tos hectares de terra  vizinhos aos 2.085 hectares reservados aos Maxacalis. O fa­zendeiro foi contabilizando os anim aii 
abatidos pelos índios, desde 1978. quan-t do se m udou para ali: cinco vacas, qua^ tro  bezerros e um a éipia. O  poltro  foi le­
vado sem ana passada, com o  que sobrou 
de gidinhas e pintos.

T r á g r i c o  r e v e l l i o nA ú ltim a fazenda visitada foi a  "Nosso 
Senhor do B onfim ” , de Geraldo e Elzi- 
ra Botelho, que m oram  sozinhos e prote­gidos dos índios p or uma fortaleza inco- 
m um  d e madeira O  casal, que chegou a 
atingir a prosperidade com 500 cabeças de gado, teve de construir um a cerea de 
madeira — com toras de mais de dois 
metros de altura — e r .  volta de  toda a 
sede, p ara  proteger tam bém  as suas 33 
reses restantes. A única m aneira encon­
trada p ara  nâo ver repetido o trágiéo re- 
veilton de 1978.— Foi um  único ataque — recordou “seu" Botelho, enquanto  a m ulher foi lá 
dentro buscar o álbum  da fam ília que

^ i o  só os dois, num  casar&o baldio  e tris­
te.— E ram  uns trés índios bêbados, pri-t 
meiro. Eles bateram  num  homem no ca-7 
minho, depois apareceram  uns 701 

índios. NAo_dcixarauL_aada em,.casa. 1 

Nem um  talher, njlfia.
'~~Ã gente foi vendo as fotos.— Eles m ataram  cinco carneiros e cortaram  outros dois. M ttaram  também  ̂dois capados, um as 50 galinhas e dois/ 
dos nossos quatro  cachorros. .Ainda nos / 
levaram  oito cabeças de gado e uma 
égua. tNa saída, “seu" Botelho nos mostrou o 
buraco feito por um a bala no portão. Dona Elzira. sem muito orgulho, apon­
tou as suas plantaçOes de zincas e bocas- 
d e - l^ o  oue. até o  acidente, eram  flores 
até  o limite da estrada.

G v ã j ^ a ã S lMenos de dez quilômetros depois, se­guindo um a estrada pior, mais abando­
nada. chegamos a entrada da reserva. Uma placa amassada semicobeita pelo mato, oficiava o domínio da Uni ao:

í n  I  ?
4 j  j  k ITW*

“M fnbtério do Interior Fundoçâo ? 
cional do fndio-Area Indígena”.

O  medo durem até cruzarmox por um 
eaminhào-l>asculari(e levando um  Ü) 
índios, a m aioria crianças, que logo des- j ceram  e vieram  alegrea, correndo atraa 
do jeep. Lr.gti estayam as ua v d e  d a  re- i r iv a  Uma sequência de cavas l«m- bérn sem vjda. orulr funciona. Wl ̂ xaiUl ’ ] 
dtrt ÍIldi'?£. a_ad(jiii)i.tia^iV>-<ia-i-un«T. -j Dois rapazes e duas moças nos retribe- ram  descomi idos. Idfittiíi.amo-no» v*t- 

m o parentes d o  fazendeiro, curiosos 
apenas em ver os índios de perto.

Nào foi possível. Apenas conseguimos 
visualizar, de longe, as suas palhoças, 
parcialm ente encobertas pela exuberân­
cia do capim  "coloniâo”. Os tuncioná- 

- rios foram lacônicos no diálogo tentado:!
( Só com ordem  do chefe do posto — dij-f 
^seram.
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O  iiotcihos: dois metros de prot«<,dn, tre«Jo e solüiàio
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Feita dc San̂ a IlcUna: etpoitdo as crianças a quem n3o podem ajudar
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Perguntamos pelos fndios. Um funcio­
nário  respondeu que eles estavam em 
Santa Helena.— Mas nós estamos vindo de lá. Ha­
via pouquíssimos deles.

— Entáo dfcsem estar andando por 
a i. ele completou. Eles andain muito.

Indagamos sobre a m atança d e gado. 
Uma moça. desta vez, respondeu:— Nâo estam es sabendo disso nio .

Romildo citou a  morte dc seu bezerro,. naquela mesma semana. A moça o ques- 
^ tionou, com ar de deboche.— Será que íorani o s jn d ú a  mestpo? 

Aqui todo gado que some ou m orre. d«s 
falam  que foram  os índios.

A conversa continuou fria. A_.2t.ate com entou o com portam ento de os índios 1>ç<Íírém esmolas em demasia, o que 
mais nosTiávT&Trn fiíessiõ' i .»do

— Eles sio  assim mesmo — um  outro 
funeúm ário da_Jfunai respondeu. Elej pedem . m«^mn nZn estanriu urw isan io  
de nada-

A nossa volta, até entao. uenhum índio tinha pedido coisa alguma.
— Dizem que eles tambem bebem m uito, n io  é? — perguntamos.
— Bçbem sim . com o -ied a. mund:> 

aqu i — o  funcionário obiervou." " — E é  perm itido eles entrarem  com cachaça na reserva?
— N io  há meio de controlar lko. Na 

venda é proibido vender cachaça pro 
índio. Mas fora . o comércio é »istemati-

. co. As pessoas vendem a cachaça uscon- ^ elida pro  índio que d á qualquer coisa 
C, exigida em troca. Seu feijio. seu artesa- ' nato, o  que User em inios. D-pois. com 

a  cachaça, adquirida, como e que nos 
vamos lhe proib ir de tom ar aqui dentro?

O funcionário ainda completou, en­
cerrando a conversa:— £  «Me a  pxoblema~uud£C 3U£ temos 
a qui. O indicu guandu.i^táaUxwalizado. fica cfimpletam ente lotaco. enfurecido 
mesmo. A gente aijui corre um perigo constante. Vocês precisam ver a quanti­dade deles que se mutilou durante as be­
bedeiras. O q ue tem de índio cego. aíei-

^  jado aqui. Se as pessoas soubessem o nue 
' o  álcool faz com eles. pensariam duas 

^ezes. antes de embriagá-los.
S ó  C a p i t ã o

Na volta, a  gente toi encontrando vá­
rios índios. Alguns tinham  a cara pinta­
d a. outros carregavam  mantimentos, al­
guns estavam  bêbados. Um deles, co­nhecido e tem ido pela falta da mflo di­
reita. m utiladu dentro  da rr^erva. avan­çou. transtornado, sobre o Wilson, que­
rendo cigarro. A maioria dos índios ia a: 
dis;>ervan<l'» no  mato. à mcd.d« »jue, de 
longe, avistavan; o jeep.

O  único q u e  permitiu uma exínversa amistosa foi Totó Maxacali. ^x-guarda no Agua B<*a. na  «H>oca <la Pu!k-ia Mili­
tar . F.le lev ava um a mtMiiueteira ás >ra ­tas e o  enctmfr*» v- «l«-u exatamente em 
frente d cava d e Valdir, oiuir morrera um  fndio. ha tr»-s anus atra*, nm um 
choque com a poli« ia civil: 

lt — D i/em  <|ue v e.tãa* matando 0 'gad o  doa íazendeír**?. pentuntamov
Ele iw pm H n i que outros irriion (rre«> 1 trou  o riiu nero  quatro  rom  o« iledov f i  I  .1 zetn two: 'Q u atro  índios w  t mau. Harto*I ft 

!i Imho bom Slata s*. prá «x»n*er". E jn*rt^i 
ilfluM  o  UMi d a  espingarda:— Matnr ta tu  ImlSo mafa e d á *tm pedaço pra outro  Indio.

Perguntamos s»; rlrs  estavam p aaar-,
do lome Toto riu e foi xairaio, diacon- - liado.

— Po*le falar insUMuh« O  que *•*-" oès e»uneiri na reserva?
Totó mwnMNi o ■•m im:-- A rn i» '* a iin lm ,|r  j , ,u _
— K carueF 

( |  — aj»U||i> aTxnr - eie r^|*»wãniAiixla Jt,1( „1 !•*.
I*n»a im ha. ■ ■••nina n r |a . i n nn< 
r«ri»» pintado > amar.-li. hn  . K a '<*•* 
t-a <»>i%a ela «rarta nav n i « ,  ante»

P o s s e s , posseiros e  p o s s u í d o s

•irala rod*». e'a

£  bom esses fazendeiros de- vào ver lã no Pradinho. é o único /><•*/. 
' ,r' cn de ver Caso enntrârio,'eles vto ci:i i/»e a trilxj coasequJu rcíugfar-sc. 

»r f.-rrtrndn suas »mas. A verdade Xn pe de uma montjnh.i dc ptilr* une. 

f* i/idkjf sabem disso. Seüdo/os- inclusive, rijo pode riem w r transposta 
fazendeiros ii tfnhain aca- por eles D c  outro /«<;•. na éfxK-a. as 

terns tmrnbêm já tinham sido lonadas 

pelos po'seiros e  latrndeiros.
O  mlk, du clutltí do puno da For.ai po- 

J:is fit/.-ridttim ^ fui srndo Uiieredo e ele 

a»abf»t aea'ma:iu',-u (> prohiema dnsi■ 

■ SlatMvalh nâo era «> nu funal — expil-U ||(OU depuis -  i? l'ifi de t’xlm a cff/uunida {

’ t’jd'M o» uuiius na tcniâo ,V;n- ’ ' '" ’•gma o que esse pessoal )i fez 
»  rt 'rrtin êr/u/

auí/ii? -  perguntamos.

"  ̂  r-.itt .imhrm dc nadj . 1‘fjudc: 

' *'r\ 'i"" '"I'ramiiiM'jjwrm M  ortr.lw a pvh j a  /.-der-i «V

começou a eontaiinr açin d«- doenças. \ traçüo m ineradora. através do rio Jequi-/a ira v o  do cor.taio c*> n a civiliz#« ao A 5 tiuTiu.iTiaT ATiii-ca »le ouro e pedras pre 
\ varsoia resluziu as aUieias cru unia uni-r ciosas, mais a exploruçAo de madeira na 
ca. as niarg.-c.s do rio um burana., ondi^ regiflo, »•slreitou totalm ente o  território 
o sarainpn tam laro  t</. muitas vitimas.; tribai. Encurralad.is, os Nlaxacalis n i o 
(Jom a «liminuiçao das matas, a g- pe tiveram corno fuçir ina jv ^ í çcuitaNi;coiu a!uai-s<- ao sarampo «• a v aríola. IX Ma- 1 os poss»*ir«»s. Uma aproximaçfio que lhes 

(^oraliv toram recíusudi« a 110 pessoas, y custou várijis vidas e a submissão — a 
A n I. em Í'iV). Três anos detaiis, elts que continuam  sujeitos — ao homem ti-

r>ii»er.»e 5') sobreviventes. do civilizado.

hot i </em

tU ar ür arma m» pu- l.’d»- tft.i

“•-'■•r./t, com a a/mta •his ~  Sera w e  in laxeudeiru* nún i»k1<- 

* ara/n *• compraram tin- ,  nam aiu t ir \e e oh recer pehi menus*"*•/ d« meih^io que a  ilemarea ‘f om -m <!■ .is ;>.»/« fu,r nus i-f w trufa*, até 

'■"ir»da '/»av- i/ue a lorrs. re-/ r o n w u r m ■■■■ m io s dc i .u : . v//-:evf- 
•ui'la a »ret a que o. iti'lfa# ( .  ver Jentro >ln\ r - ic .-u .r  .V-, no nilniroo, I 

I'«" tries físcMlizaVictn quefii u n d e  ra« .'.aca | 
is a 1 pro» indiut lo*i ji tun aludaria battant».
I «X

O j i i t n t o  b r a n c nMais caliia) ainda. Vattair fol nos 
dando uni p* rfil «los M u ai ili« na re- 

giào l'»u«wan*»-sda col>-ni7açA»i ti*j Va- 
lf- • I-- M.i' Uji, ..s M.uaealM » ram mar.de 
mi! liwiividuiH. »l^'iibuidov rm  «juatrn 
atib-ia’. l !«*s or-upavam u n  t«Trit«irlo de mais rie ' »1»̂ : i^guas i»or de»”. îjuando

>1(<A * ,>4y  *wailoH M todo%, mei<>
V, • U , * G P'Jt iSMt <|1I4I «»t

" , ’ w " u  < « .'« ». i- ’ r *'*',"lcUu\. prill! ̂ '-lI'IIIMte 
■ • . Í. "  <o, indu- rty '“ 1 r*l’lif*r. aqm/o ta ltrira drlc

ï« ïrullrt’»* m:*o hole, voctW

H»>m a im'alaçAn nfc. rm  l**Î0. 
na-.Jiii a  diminuir. A 

tu. i ,  f» i»a p* i'» "se»'» (r.dio. intnal Kunoi-.
a ti» narcatá». >: 

! itaçû" Maxaeali f't 

{'.‘esitiilridw e por«adoi popiilava» ltidiii«'na »■ v 'r . at** hoic, da divr» 
*a*îo. da  t-i»
•un grand»- nûmeru »i lndi»p- e f» »-viiiisto-

A g<-nte i«>n*JniMMi a 
Valiair explicou >, 

tarrilwm loioin cni|»! 
mi w„u|o XVIil. pja

do Prim dm  Postof o  primeiro lin factn  vifriilo foi t.  :i..ï:a'iv!.><ït‘ c o (  iciaçao à fonua d- 'xnn>açftodas tr
va« inaçUo sistemá-( „ conuv inn itr »les avtav4** das.matu!',o (lr- Pcoleçio «.»/ vaça«l..rcs n«.rna. i s. o\ M "'»caii»imb. 

nas. ft-z a
•■er novamente, île vermiiane, a na.*. ri lo | | .
i^ia. «la *l«-sidra- 

— r*^.|a»nvavei ;w>r

te (M Ma<acalls i.i'lnv, fias
t̂.'21*es_de. p'Iie

i.matas.JLV ( caliv i.wuin i 
trofisloruiadu» ru .  agricultures icdcuta-. 
nos. confia a sua prupru» imlijle com a 
intrfÿluçAo »la jw«:iiiria nn regià»>. «Vs 
m atas rr- .tant«?i r  a lavoura foram  trans- 
f.iimarias em cao ie /a iv  t»>rnando as ter ras Inikbitavrts lloje. sein ter a quem 
ven»l«T s»-us art»^«n.i!os. dada a miséria » soi tal <la regiio . Ihi-s restam tluas a l-s  
ternativas de s*»l*r»-vív«*iiria- roubar ou i, 
pedir 'Aliás, « i rim'ia». inuqne. se i«»'- -, 
d lrrm , os in»lios wi gauham  o» apclido* 
de ‘ apnl«mil«»s imuu»ios", "pregui- ^  
çt*ur\ ", 'la«l»nes'' e  "líêtiadoa", entre ou ^  
lias d ’iviilii'inflis"

Antes de chegarmos à reserva. V ait air 
falou dos vários projetos, segundo ele. "desconhes'id«-« pelos fazendeiros" — em 
desenvolvimento pela Kunal. a íavor ii»n Maxacalis. com a participa*.-ir. eletiva 
de p»-vaiai esjiecializado. cihiki pskoIo- gos e antropólogos. Entre eles. pianos .k- 
atendim entos inesli»o-»i»lonfoii<v:Kos. -Je 
com bate ao alcoolismo e a subn Uriçao. Em suma. segundo ele, a pri-^ rs -•■. ao < -a línai>a mal« rna, a •nip*antavão de la 
v(Hir*s ti»- wiKis;t'siíí« -  o w »  to 'i’.a tam b»ni «ie ti-ray-ia «icutHietonai — e 
exr-cuçl«» paralela «le um  t»i-iiH» »le s»iuW 
sâo algumas das |x»u» as garantias de so- Srx-viv» itria <!»• . Max.Tcale., ci*o*<> psivo. 
patrocinadas ( ela l;umii.

Ainda propagou, por liltimn. a irn- plantaçAo de um  pr»»i» to d^ v iso  niltuia 
na res»T\a. c a p a / il»- fo rtvcrr aíuuenun 
d«- a !'a  qualidade proteica* a«>s índios, tornam lo seu "habita t" mal» natural « daivin lhes «miliçiVs d** letori^irem á 
prati» a d a  iw-sea

N»> ja e t i v  ai<K?s dentro tia rnw s a da 
Funai. a «-.»a a ltu ra , vtslmnhiantlo uma 
o u tia  rw llilailr. ^
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\CESSO  ité  â reserva maxa- 
’Vvi dt» Cadinho, no mu- 
nkq*» d»' Bertópoli«, quase 
d iv i»  «ora •  Bahia, só foi 

. L, jerp. Assim mesmo trado-
*  [Kl, .« rm  ' ' 4ri“  _  . .  i n piíitirtP »bcrto no "colo- 

. .  c «  > »  <fe '°>h* *  «o- (i< tio "M iW * K ^*  (Mon- 
'  j ,  |Wr*>. rK w no « . ■''to. pe-
-̂wvíturâ O l'roi-*to fclíQpd*

» ,fTw  e á dispowcio d« F^nai desde 
j  ^  . ^ ,ro ultimo, prevê a criação1, 
^  ^ ■ k ccn«o.vÍMvi>i com patos e> 

tn cú- iiinum tar os índios, v 
aB& j H R  * controlar a incidência £ 
a* entre eles.

p^Miik* drpow. por um  dtscam - 
P&ÓÍ' -nara' ilhoso q<"? vai até o centro 
i ,  m m a  Latudonamos o jeep num  

«-.n *  « is  galpões de madeira que 
;vnv«vm- <frn nenhuma ecologia, a 
„ .ir  «in-^-útrativa do posto indíge- 
,-*. t>  [Ru-Wm! índios — 256 muxa- 

iliwiidiw em quatro  grandes! 
ter»t-as -  toraxr. aparecendo, aqui e> 
*b. jrtccciiados- Bostos mais chupa- 
Ju» » -ri»*a que cs vistos em Batinga e 
xn-«  H r^na U na gente silenciusae 

açdsa, .vic-elmente. abandona- 
úa N.« Phares, um» mistura n ítida 

^-f-rr.-Oo e repulsa pelo que fazia- 
eãut jüI Afinal. estávamos no jeep.. 
..«»» «ir« :amhijí. conhedam , de Ca-

//
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Correndo atrás do Jeep, as crianças simbolizam a esperança de sobrevivência mais dî na para os últimos remanescentes dos

Maxacalis no País

T -

Ao prrerherem  a m iq u in a  fotográ- 
tica. fbrraun dm  sintomático recuo.
Vaitair. o chefe do postiA, foi logo pre­
venindo o ag*nte-de-índBo José Silvei­
ra ár Souza, o útiteo que  íala  a hngua 

- nvuacali na aldeia
— Kxplica para  eles. Juq u inh a . que 

as moço» aqui s*Jo de Brasília. Pir. que 
r f«  estft^pegando u m  dados p ira  nâo 
d m a r  a poh**ia m ilitar v o h ar t^cui.

O  h.-anem d e 70 anos, que passou 
nusfa d a nietade de sua vida lidando 
com índw» — d aí o fato dele ser a ú n i­
ca pesse* respeitada afetivam ente ali 
— foi discursando na frente, enquan­
to Vaitair nos levava, apressado, às la­
vouras de m ilho e m andioca, logo 
abai»  t  m terreno arenoso, lim itado 
(« > r^ j^ k ,rrcgos. Qjjjxdíps^m ais su- 

a< roças, sem aaútêp* 
ç_a t i y l K .  de feijão e bntKíxi. Lem­
bramos da Penitenciária Agrícola de 
Neves vendo aqueles índios, sem m ui-t 
*a vontade, quando um  deles abando-’
Síou bruscamente a enxada, saindo da 
^rnira d :  m áquina. E ra  o  íncüo M ari­
nho, gearo de Antônio Marcolino. u m | 
dos três caciques da tribo . Ele estava'
envergonhado:

—- Ea: n io  gosto je t r a to .  índ io  nâo  
^em jot:pa.-K âo tem çam isa.

Õ  chefe do posto ooc fez recuar, 
alertando sobre a periculosidade de 
Marinho. Juqulnha tam bém  interfe­
riu, falando um a m istura de p ortu ­
guês cem Maxacali. Mostrou-lhe a  ne- 
cesssicLde das fotos: 

r  — Deixa tira r. Marinho! j c n â n  c a o  tacfto. 
í n itln  F-inh«ro volta r^ r a  cá. M arinho^

do do m ato. sem pre que * o «ur- 
prccfHÜqptos Em  pouco tem po, à me­
d id a  o»*c iamos perguntando o que
m ais os mdios estavam  precisando, a 
coitvàtiva maxacali aun>entava. Até 
M an n h o  chegou -

N a segunda pallioca o cacique ou 
~ cap i£ io ' A ntônio Marcolino apare­
ceu hospitaleiro, na  porta. E  foi logo 
explicando. n*-> châo , a ra /âo  do atrito  
m m  o» fazendeiros. Pegou um  graveto 
e  fez m n  ri^co. depois outro , mais ou­
tro . a té  confiíTurar um  quadrado:

— Max acali a^ora  só aqu i dentro . ,
— Levantou-se e repetiu a marca-«, 

ç io .  apo n tand o  a  região coin os b ra - '
T o d o  lá hoje fazendeiro. 

U m a  s a n f o n a

?

pedidos;
— ín d io  precisa.çspingarda. C açar 

aiâea&a»_Caçârcoati paracocner.
— M as a i tem  caçé? Olham os para 0 q ue  sobrou de m ata  em  volta._Anti- 

ga> florecías d e  jacaran dá  e outras 
m adeiras de lei que. svgündtuxm ajor 
P inh e iro , haviam  sido deviv;tadas^£. 
c<>rm-rciaiizadai j x ; i j  p rópria  Fun aj. 
t a zío  p rincipal do  seu a trito  com a 
institu ição, o q ue  tam bém  resultou na 
desativação do convênio com a Polícia 
M ilitar.

M arcolino  afirm ou q \ft a in d a  havia 
Cffça.

— Eles estâo correndo nossa plan-

nal tem inj«v«o? O  m arido perguntou 
ao chefe d o  põkto.

V aitair rv<ix»ndru p ara  a  gente, 
nâo para  o (ndio:

— Nâo é n:id% uAol f  reumftÜímo. 
H O  MaxacãU t«-m muniu dc_injeç4o_e 
y com prim ido. O uaniuer coisinha...

M arcolino insistiu na injeçAo. Nós 
pergun tam os pelo n icdicn  do_po\to. 
V aitair respondeu q u e  nAo tinha. Per 
guiitunios pj-lo eoíem iciro. Disse que 
esta^u du-Xiiiat. A inda sugeriu tran ­
quilidade ao  Cacique:

— Pode deixar, Marcolino. Depois 
eu dou u m a injeçào nela. Aqui no 
Pradinho, smíde é  prioritária.

—  Mas você é enfermeiro?
Q J u q ç io n árlo  respondeu q ue nâo. 

E  a in d a  nos p roibiu d<- (oiocrafirm .-»

!da p rópria  
censura, as 
les índios:

•  India adoentada. Nau adiantou a ex­
plicit«,-Ao de que tínhamos permissão 

^da p ró pria  Funai pura r.>tratar, semi
I eondiçAcv d» vida cUque-)

— Lsso nâo pode ser mostrado nto .
O  chefe do posto fio u  m ais irre­

dutível q uand o  oufru índia, filha do 
cacique, apontou  uma criança que 
nâo estava " b a r  (boa). t*m menino de 
uns dois anos. com  a ba.riga g rande e 
o o lh ar parado:

— Três dias já, disse a mfle.
V aita ir só perm itiu fotografar os 

parentes n&o acamad(S de Marcolino. 
Assim m esm o, do  lado de fora  da pa­
lhoça. O  cacique buscou e se orgulhou 
do co lar no  pescoço.

O  índio  M arinho, entflo um a o u tra
« im  m a i*  m i i k ! i  iK ic M i i lJ a J *

nos esperava n a p alho ça ao lado. Exi­
b iu . feliz, o  filho recém-nascido:

— f. hom em , disse ele. e n q u a n to /  
um a eletrula novinha tocava unia m ii-J 
sica alegre. Era u m a das faixas d e su­
cesso do últim o LP d e  Amqdo Batista, 
in titu lado  "Um Pouco de Evperança". 
Foi este, inclusive, um  dos doLs únicos 
pedidos de m arinho , ü m  disco novo r 
do can to r. O  o u tro  coincidia com  o  do 
cacique M arcolino: u m a  sanfona.

R e m é d i o s  d o s  a m i g o s
Passamos por um  ou tro  m and iocal, 

mais vistoso, onde com eça o  sistema 
d 'ág ua  d a  reserva. Sem rio ou c a ­
choeira, a  água oferecida aos Maxaca- 
lis vem de um a m angueira  aflo rada e 

- vazando, de PV C. de um a polegada 
até o reservatório m odesto, no centro  
•MlmUnUtrativo da a ldeia . üâCLJk-imos 
tam b ém  _ p ada do q u e  funcionário  d a 
Funai p roclam ou nos galpões'dé  m ã- 
íê l r a .  Tech'iu3os~a cadeados doslndiòs- 

^ " S e  núo for assim.^eles e n tra m  cf

' A

[pçgam Itudo.

J%• •

I p itio  F~.fiheiro  volta,p « ra  cá . M arinho 
l quer isso?

— Marinho gosta quem  traz roupa, j C ontinuam os anotando as reivindi- 
-  . caçAes do cacique: roupas, cobertores,

1 raz camisa para índio, respondeu, facões p ara  co rta r capim  e — pitores-
apontando as roupas :asg^das.
* E acrescentou, à am eaça sugerida 

pelo ir.térprete:
— Capitão Pinheiro  bom . S e  tra z 

roupp. para Maxacali.
Q u a d r a d o  b r a n c o

O  funcionário chefe d a  Funai nos 
desvioa» desta vez, às lavouras de ba­
nana t  abacaxi, enquan to  juq u inh a  
ficou apaziguando o índio.

O  iaesmo terreno arenoso. P lanta­
ções cL;iceis e  irrisórias d iante  do esta­
do de desnutrição e despreparo cu ltu ­
ral dos Maxacalis. A ú itún a  p lantação 
de mandioca tentada a lt, o próprio 
Valtai- confessaria, mais tarde. tin ha 
sido devorada precocemente pelos 
índios. A mandioca nem  chegou a 
crescer. Foi com ida a in d a  nos prim ei­
ros bc_bos.

Com a- bananas foi diferente. A tri ­
bo néo aper.as comeu frutos, como 
destruiu toda a plantação:

— índio  rUn está aco s íjm ad o  a 
j^un tar e esperar p*:la colheita. Sem­
pre viveu d a njrturata.
Pa-.iamos pelo campo de futebo! da 

reserva, seguidos per um índio velhi­
nho Kuito rnagro e banguela, que nos 
sorria sempre. .Um menino que trazia 
um “Eradesco” no peito da camiseta 
tamb*rn nos acompanhava, esconden-

co —  u m a sanfona. V aitair interrom ­
peu o  rosário de pedidos, dizendo que 
iud o  aqu ilo  hav ia  no posto:

—  Depois passa iá, viu Marcolino? ,* 
Tem  tud o  lá . E u  arrum o p a ra  M arco- 
Uno, tá?

—  Tem  nâo, respondeu o  índio. 
A inda buscou u m a  bota de borTacha, 
tipo  “verlon”, den tro  da palhoça. 
U m a bota tod a rasgada, em endada 
com  em bira: «

— T em  posto tam bém  nâo, g aran -l' 
tíu  o  cacique.
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quie-(lO  funcionário  d a  Funai ficou

M a n i a  d e  í n d i o
t

Pedimos permissão p ara  conhecer a 
casa  de M trco lino , sob a advertência 

1 d e V aita ir: »
—  £  só vocês n3o se impressiona- ] 

I. led io  gosta de m orar assim mesy

*
C ;i

:

/ feA*' * ’ ••• ^  —a , — O  que cr 
•>d o r '<le' caboça 
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O  chefe do posto m ostrou o  p rim ei­
ro g alpão , reservado ao  m otorista da 
F unai. O  segundo vai ser am bu la tó ­
rio, o terceiro  é usado com o OpÇâO de 
alo jam ento  aos visitantes. No q u a rto ' 
galpão funciona a escola bilinp.ije.dos> 
Maxacalis, a tu a lm én te  paralis ad a p o r ' 
falta_de_profesío«€s, m erenda e  a lu ­
nos.

C ontinuam os conhecendo o  lugar, 
com  os índios cad a  vez mais próximos, 
acom p anh and o  nos passo a passo. 0  
m esm o ritual: V aita ir cham av a , vi­
n h a  u m  outro  funcionário  q u e  ab ria  e 
fechava os côm odos, à nossa passa­
gem. A farm ácia  local, q ue  funciona 
provisoriam ente acop lad a  ao  escritó­
rio  d a  adm inistTaçào, foi o  penúltim o 
galpão  visitado. Um  q u a rtin h o  d esar­
rum ad o . com u m a  enorm e caixa de 
p ap e lão  no chflo repleta  de rem édios. 
Ao lado, um  saco d e  plásticos, destes 

V -  de lixo, tam bém  repleto  d e m edi ca- 
- mentos:

< ' S  /  — I<sa_af é o f lu e e u  ganho, oonsjgo^\ 
'  '  *  I dos.arnigos. Sabe. disse o chefe d o p os- 1 

I to ,_ tenho  m uitos conhecidos-aq u i nax*' ̂ f e g ' ' ’
A ntibióticos, na  m aioria. Remédios 

p ara  enxaqueca, taq u icard ia  e  d o r de 
b arriga:

O  que os índios reclam am  é  de f

Ju iz  de F o ra  e  d e  C o v em ad o r V alada­
res. -  »a

—  E  d en tis ta?
—  A rnesm q^cisa .
— Asslatejtte social?
— T em çs u m a  -perman en te .
—  A onde ela está?
*— Ela fica n as d u as  resery arjQ yal- 

q u e r p ro b lem a é  só cham ar.
D i a  d e  Í n d i o

A casa d o  ad m in is trado r, o nd e  fun­
c io na  a  chefia  d o  P radinho , foi a últl- '*• 
m a  inSTalação ^ isnada . N enhum  con­
forto , tu d o  igual e p recariam ente  im­
pro v isad o . O  jxiesmo excesso de_pa- 
deado« » ch av es .

— E stâo  vendo? Se n âo  fizerm os is- • 
so , nflo tem os jeito  nem  de trab a lh ar.

V a ita ir  apon tou -no s a  q uan tid ade 
d e  crianças, curiosas, comprimindo-se- 
n a  jan e la . E  nos perm itiu  acesso a es­
c r ita  d a  reserva. O  p rim eiro  registro 
con táb il fa lava do q u e  acon tecsu  no 
ú ltim o  19 d e ab ril, q u an d o  se come- . 
m o ra  o  “D ia d o  ín d io " no Pai«. Houve 
d is tribu ição  d e  pães, refrescos e quei­
m a  d e  fogos d e  artifícios. F o ram  aba- — j 
tidos dois bois.

— Fizem os u m  churrasco  p a ra  os 
índios, V a ita ir  inform ou.

— E  com o vocês a rru m aram  os 
bois? J

—  C o m pram os.
—  D e quem ?
E le riu :
—  D e C ab ra l.
—  M as com o? Vocês nfto são inimf» 

cos?
O  chefe  do posto con tinuou  rindo.

S « m  d e n f e s  
C onstatanio* u rna gropd** d ütribu i- 

çAo d e balas n aq u rle  d ia . A úl*íma vi- 
"fllà fe ita  pelos a t  adt-niU-ut^de O donto­

logia d e  V aladares, cuja  avsistèncta «e 
restringiu  a extraçOm den tárias, a tin ­
g in do  m enos d a  m etad e  d a  tribo , foi 
Igu alm en te  vista: 8H dentes a rran ca ­
do», n o  to ta l. O  rrço rd e  ficou com o 

I ,índio M ané C acá : nove dentes de urna 
só vez. O  ú ltim o  acadêm ico d s M edi­
cin a  q ue  esteve ali a ten deu  a 6 0 1 
índio?, com  casos q ue  variaram  d e j  
sim ples v erm inose à mais grave es- * 
quistossom ose.

N a  escola d a  reserva, as 120 c rian ­
ças M axacalis. m atricu ladas , de  7 a 14 , 
ano-j. tam b ém  n ão  apresentaram  um  
resu ltado  satisfa tó rio  em  term os de 
ren d im en to  e  frequência . “Sem auxi­
liares, sem «rnerenda e  por falta de 

I utensílios p a ra  a sua  p rep aração  — es- 
|  tav a  escrito  nurn  com unicado  à dire-.. 
ç ao  d a  F u n a i, e m  Brasília — a escola 

< n âo  ounseguiu a tra ir  as crianças.
A correspo nd ência  assinada pelo 

chefe  d o  posto, em  dezem bro  últim o, 
tam b ém  p ed ia  m ais em preendim entos . 
na  reserva, p o r p a r te  d a  F u nai. p rin ­
c ip a lm en te  alim entos: " . . .  acred ita ­
m os q u e , n o  a n o  de 1982, possamos 
d a r  aos nossos irm ãos índios melhores 
condições d e  sobrevivência". E  des­
m en tir  a  acusação  feita pela F u nai aos 
dois fazendeiros e  colonos, de  q ue  eies 
esta riam  sim u lan do  o  ab a te  d e ani­
m ais , p a ra  in crim in ar os índios. Ao 
reco m en d a r o  m anejo  d e  roças fam i­
liares d en tro  d a  reserva, ao  invés da 
fru s trad a  experiência . com unitária . -• 

iV a lta ir  d iz ia  n o  docum ento: . . .  tais! 
tro ças  ev ita riam  q u e  os índios p e ra n -  ’ 

lassem  p ela  região , crian do  atritos; 
m  a  p o p u lação , a tacan d o  as roças e 
a ten do  g ad o  dos fazendeiro* vizi­

nhos” .

"W.
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Im pressionam o-nos n ão .coro-a.au- 
sên c ia .d e  coisa*-háticas. m a ' com a 
m u lh er de M arcolino p rostada, ge- 
n tendo  n a cam a, um a espécie de es­
trad o  de m adeira:

— D a  está assim J*z dois dias. Fu- Na criança Maxacali, a expressáode uma irmandade am'̂ açada

H avia  m uito  rem édio psiquiátrico  
tam b ém , com  a faixa v erm elha no ró­
tu lo , ind icando  a necessidade v"e * .io 
m enos um  m édico, p ara  receitá-los-

— E u  sei, m ais ou  m enos, o  q ue .
ve d a r  p ara  os índios, .disse V a lta i i . ' 
E s tá  com  dor de estôm ago, é  elL-dr p a-1 
reçórico  e assim  por d iante. É  só ler  as\ 
buljis.

— Mas não vem  ruéilico aqu i£
— V era  u m  ̂ cad cm ico , tod o  m ês. 

Tem os convênio com  as faculdades de

Ú l t i m o  p e d i d o
A saída d a  ca sa  de V aita ir, já  quase 

ano itecend o , to d a  a aldeia  estava con­
ce n tra d a  n a  p ra ç a , com  um a o u tra  fi­
sionom ia. E s tav am  lá  M arinho, Antô­
n io  M arcolino, o  m enino  e  o  veiho que 
nos seguiram  o  tem po  todo. Uma 
fam ília  M axacali p ed iu  tem po  para 
ap ro n ta r-se , an tes  d e ser fotografada» 
As m ulheres colocaram  vestidos es­
tam p ado s  de ch ita . E  p en tearam  o ca­
belo  dos filhos.

Saim os ag o ra  sob a apreensão so­
m en te  d o  chefe  do  posto.

—  Vocês p o d eriam  ir  a té  a o u tra  al­
d eia , lá  d e  A gua Boa. Se a  reportagem  
sa ir  só d aq u i, a  b a rra  v a; pesar para 
m im . Eles v ão  a ch a r q ue  só aqu i tem 
p ro b lem a.

Os índios m ais velhos com eçaram  a 
ab an a r a  m ão . espon taneam ente, en­
q u an to  as c rian ça^  investiram  numa 
corre ria  a leg re , a trás  do  jeep. G ritan ­
d o  “p u ” sem  p a ra r , q u e  »igmfiua ■* 
deus". O  céu estava  com  um  vermelho 
indescritível e ta l  einoção só foi corta­
d a  p or u m  ú ltim o  p ed ido  de esmola. 

I O  delegado  regional d a  Funai tam- 
I bem  nos e sp erava  em  G overnador 
^V alad ares.
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» -  XAÇDE-do tiú» seguinte, es-
A tavum os d efro n te  à  Ll? D e ­

legacia Regional tia  F u nai. 
em C os e rn a á o r  V aladares. 

Uma c a «  b on ita , c o m  jard ins e  va- 
ra n õ i. de  o nd e  se ad m in is tra , via 
chefr» de-jKKto. *s seis u ltim as t r i ­
bos indígenas d e  M inas. B ahia e 
Espivrto Santo. O u  seja. o  q ue  res­
tou  òos Pataxós. T u p in in qu in s, Xa- 
criabas. K lrcoaqu« e  M axaealis no» 
PaisO  -iclcgado C arlos R oberto  Gros- 
si, r anos na F u n a i, &).nç!&J>&o 
h ?< ,^ ^ ^ k 'a d i‘. N<* já tivem os um a

tri.-te inform ação , en- 
c ju a ^ i^ a g u a rd a »  am os. E ra  sobre 
os qvatro  sacos repletos de a rte san a ­
to n-sxacalí, dispostos a  um  can to  
d a s i  a  p rincipal. C olares p rincipal- 
m en » , vindos d as reservas de Água 
Poa j  F radinho , ru m o  a B rasa ia. 
Çplarcs com prados dos índios por 
p r ^ JÜ.OQ c a d a  u m . E  vendidos a 
Ç r jc-O.íV n a  c a p h ã lle 3 e ra l:  •

— Fala m esmo! Aqueles índios < 
!estão  passando fom e mesmo. A F u -( 
Í,riai a ju i  não  fa2 n ad a  p ra  eles.

O  delegado Ioga chegou , nos re- 
cebendo em  seu g ab inete , com  um  
retrato  do presidente  F igueiredo, às
COSto.

— £  então? e!t perg un to u . O  que 
vocês acharam  de lá?

— Terrível, não é , delegado?
Ew concordou: (
— O v is y  aLá-triste  me?qto, p rin-

Ú  - ' .S  . • •
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A lheios à  t ro c a  d e  a c u s a ç õ e s , os iV laxacalis c o n tin u a m  fa m in to s ,  à  m e rc ê  d o  s e n t im e n to  m a io r  e s q u e c id o  p e lo  h o m e tn  c iv il iz a d o :  o  a m o r
d e  reag ir  os índios tin h a m  mais. O  
p ró p rio  envo lv im ento  a q ue leva- 

. ra m  o  índ io  com  o  álcool, com o for- 
J m a ind uz id a  d e  auto-suicíd io , difi- 
i c u l ta  a judá-los. N o B rasil, po r 

exem plo , há  lei que. p ro íb e  vende r  
b eb id a  p a r a  Q in d io . P o r o u tro  lad o. 42àsxexisze lei.que a  p io iiu i d e  beber.

A bordam os o  fa to  dos índios esta­
rem  ab a ten d o j»  g ad o  dos fazendei- \ 
tos com o  fo rm a  d e  sobrev ivência. O

-cipalmente p a ra  q uem  conhece as —d elegad o  respondeu  ei.é
reservas pela p rim eira  vez. Os 
indic< do F radin ho  a in d a  são  m uito  
prirritivos. É  realm en te  difícil tra - , 

'b a lh i r  com  eles. T em  o  problem a 
da em briaguez, d a  agressividade,

■ característica do M axacali.
Perguntam os q uan tos  índ ios^ ofc- 

çiolc-ente existiam  n a q uelas reser­
vas.

— Assim de cabeça_Qâo sei — o

__! —  É m en t jr a i  Files n.to estão  com
f r;:-. : A co m u n id ad e  d a  regiào  
é q u e  a in da  r»âo en tend eu  a p ecu lia­
rid a d e  p ró p ria  d o  M axacali. O&jpa- 
xacalLs são c a ç a d o r«  ̂ .co le to res p or 
N a tu reza . O  p ró p rio  fu rto , no  casp, 
de  q u e  os m o rad ores ali os acusam  
de p ra t ic a r , é  u m  ar-pccto a ltam en te  ) 
v alo rizado  e n tre  a  tribo . E u  sei q u e  h 
é d ifícil e n ten d e r os índios e  •

veríam os ser tâo  carn ívo ros q u an to  
os índ ios, n ão  abrim os m ão  d a  c a r ­
n e  em  nossa a lim en tação  d iá ria .

C arlo s  G rossi respondeu :
—  O  p ro b lem a  d o  M axacali n ão  é 

fom e, já  disse. A F u n a i gastou  re- 
S en tem en te  C r^ lôm ilh ft« *  d e  cruzei-

> <TOS som en te .eiTi-ali m en tos, p ara  evi-' 
v ta r  q u e  eles saíssem dws áreus resers 
(Vadas.

— N estes “ a lim entos” está  in ­
c lu íd a  c a rn e ?  — in s is tim o s , 
lem b ran d o -lh e  a  fa ita  d e  caça  e  pes­
ca  n as reservas.

—  Nós fornecem os salsichas, sa r­
d in h a  e  m o rta d e la  para_cles. M as é. 
im possível d a r  c a rn e  de..boi. Im ag i­
n e o  q u e  s ig n ifica ria  co m p rarm o s a 
c a rn e  necessária  p a ra  todos os f 

[índios q u e  a F u n a i tu te la  no  País! A |
isso. i
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iF un ai n ão  tem  d in h e iro  p a ra
P ergu n tam os se n ão  h av ia  um  

m eio  d a  F u n a i, p o r  ser u m  órg ão  d i­
re ta m e n te  v in cu lad o  à  Presidência 
d a  R epú b lica , env olver m ais d in a ­
m icam en te  os dem ais  órgãos q u e  
pud essem  c o n tr ib u ir  n a  solução glo­
b al d a  sobrev ivência  dos índios. 
Exem plificam os çom  o  IB D F , reflo- 
re stan d o  as reservas, o  M inistério  da 
A g ricu ltu ra , in tro d u z in d o  a p ecu á ­
ria  e n tre  os índios e a p o ian d o  t e c n t- ; 
c.am ente o  m anejo  d as lav ou ras de 
subsistência  m e lh o ran d o  o  h ab ita t 
n a tu ra l .

O  D elegad o  só b a la n ç a v a  a c a b e -  
ç a  n eg a  ti v a m en  te :

' — A F u n a i t in ha..dti-ter-m ais.xe- 
curv>s p a ra  isso .E la  já  recebe  u m a 
‘v erb a  m u ito  g ra n d e  d o  governo  fe-

* d era l.
* Nós insistim os, ta lv ez  a té  inge- 
J  n u am en te : ,

— M as a F u n a i n ão  é  Justament«^ 
a  r o  ó rg ão  q u e  rep re sen ta , no  nosso ca-s 
1 y so . a  c iv ilização  q u e  levou tis índ io »  

A  s itu ação  cm  q u e  ve en co n tram , fc?
Í / q u e ,  p o r isso, n tesm o , lhes deve um  

/ t r ib u t o  à a ltu ra . No caso  lá d o  Pra- 
j f d in h o  m esm o, d eleg ad o , o senhor 

‘ n ão  a c h a  q u e  a F u n a i d ev eria  fazer 
in fin itam en te  m ais do  q u e  faz alii*

Ç le  confessou q u e  a F u n a i .não  
I  tem  ujrn só rn éd íro  co n tra ta d o  p a ra  
j  av.istir as seis tribo s  ind ígenas q ue  
3 v ib ta ra rn  rkw E stados d a  Bahia. Mi- 5 nas e  E sp írito  S an to , « ih  o  seu e*»n- 
j  tro le .

-2 Nós nein  co n tin u am o s  a conver-
í  sa. E le  no* prt»m eleu en v ia r, depois, 

p flo  correu», u m  xeiox ‘ia lista dos 
C r$ l t i  m ilhões d e  « rn ze iii«  gasHn 
jicla F u n a i, em  p a ra  «»«
M .txaeniii: tr in ta  r.-m elad» <le ar- !

rid ad es  no assunto  d o  País. com  v á­
rios liv ros já  p ub licad os. A a tu a l su­
p erv isora  d e  n u trição  d a  M anes- 
m a n n  e  d a  fáb rica  d -̂ C e lite . em  
S a n ta  L u z ia , p ed iu  a sem an a  do 
ca rn a v a l p a ra  e stu d a r crite rio sa­
m en te  a  re lação  d e  a iim entos d a  F u -t 
nai. A o a p re se n ta r os resu ltados, ela^ 
a in d a  nos a ju d o u  nas c-<ntas.

As 31 touel adas.de  &.toz env iad as  
p e la T u n a i .^ u r a n te  u i : a n o  e  m eio, 
SÍgnif;vÃraiXi apen;is 4 f} _ g rjim a ip o x  
d ia . p a r a  c a d a  índ io , .is c inco  tone- 
la d à s ^ è T e l jã o .  ria v erd ad e , foram  
so m en te  i?3 gram as  p a  a c a d a  m eai- 
brq^da trTbo. Is to  q u à .i3 5 ^ m ? rtím o  
necessário  é d e  60 ãr..ma.s p o r  d ia .J  
Q u a n to  a cotas d e  fuh a , o  M axacali 
teve d ire ito  a  a p e ia s  o ito  gra- 

I m a s /d ia , q u a n d o  se recom en dam  j 
(2 0  g ram as . E o  cálcv.io d o  leite —  j 
em  p ó  e d esn a tad o , n u m a  região  ti-

( roz, mil
^ « ta s d .  Ni-MJh l, r* pe

ic«r in  mil , 
«fut

•vtavH u< unte-

!

»o v > rriso d í c rian ça  M ax aca li. a  e x p e ra riça in g ê n u a  d e  q u e  a lg o  seja  
fe ito  r a p id a m e n te

• '■í m í o  respondeu, c jrioso  peia 
'** ir^iicaçíc d'A  fazendeiros. E es

íju ererd o  o_vo!ta_ da_Polí:ia 
■*:. nt'} t? Pois fiq’; ? ra ía b e j.io  

' r *- A ,re ^ a u t i  p tu yria^ fun ajiD i 
v e ro  p eb  extincàO tio  COQi>

« v a?n jjiJ3* í. tem pe d acap iião  
■hí-tro, Oi fndjos y:viamjun.i«i-

'  •* rr .ii ta r . í.k - tin i,a/n  hora pi.-a 
* 'n rdar. ho/a ?Jàra  Jesarit.u. h : : a  
l‘it* fazer i ,:h .  o  que frge d a  n o a a  

1 '•‘/J.a de  Iríibalho. Lies viviam  
k, eni Ur:,- canipt* de cçncçutra- 

c-rrto ítidlíA serem poü-J 
derivo  ót) q .je  sobrou cas^

V ** !<u a'? alt tortiíjadatali. jr.4o i'ti |sv> qiiC o»»v»ttvos 
r*d*°' -  observam os «o delega- 

■; !>  pr- v. o  Njariiiho d ed a rc u ..
• * Ireiat- rj-j ik- fmfo, fj.jc 
V**4y * d o c a p iü n  l isatVnro.

^  M íí-ivhoX t/tjuisvj?- -  Í «Ira.
At-ito-HuirMio

r a',7. V  ** rr,n'íiç,Vs miseráveis de 
-w. Ca r l . v s  Hoberto 

.«•m* *.« h#vfani melhorado

D ?

nada. O u a rd o  
laxai.ali queTia 
tavam  á l>^:ra
* HT m«S5EU.Ta 

Nem vontade

res'pestá-los nesta sua característica  
cu ltu ra l. Nós sofrem os este p ro ble­
m a , lad o  a lad o . com  o  M axacali.

— C om o assim ?
—  P o r exem plo, co n tin u o u  o  d e ­

leg ado . Nós exp licam os aos índios 
q u e  existem  regras n a  nossa cu ltu ra , 
q u e  eles p recisam  re sp e ita r ta m ­
bém . S açe o  q u e  eles respondem  so-_

J?re  a questão , d a  d em arcação  das 
çeserv as.• D izem  sim p lesm en te:
“te rra  fa z e n d e ü o -é  tu d o -n o tó a" . e 
p ro n to . P a ra  eles, q u a n d o  fez  o 
m u n d o . D eus lhes deixou os anim ais 
selvagens p a ra  sobrevivei em . Já  os 
aniiT.óls domésticos-. D eu s  cr, criou  
exclusivam ente  pu a o '■ ;oi 
Draneo. V <jue este h íim em . q u e so -  
n:os tad<>' n<>s, d es tru iu  as rnarus, 
po lu:u  ía  ri<K e pr«  fim  at«  an inta ís  
seivagerri. D a í  o fa to  d e  afirm arm o s 
ser a p op u lação  v iz in h a  con iv ente  f  P<>r ci-'la 
tam b é m  co m  _ a  s itu ação , do  
Maxacali.

Afinal, os m d ip L iu laa c v sc -iio ie  
liO- íiLrviiu- *̂ le as. uivs.»íis,üní-
m a b . A nossí* lu ta  í  ten la r  resolver j
Hisso, convzUando os dois «spet tos d a  , 
t qu<rr̂o.

— M as e  V- tiv essem carrje d e n tro  • 
tia  rev r . a .  os Mfixa« liis não dim i- 
n u in a in . pelo  men*/*, os a^a';ues às j 

fazenrlas d a  rvgiãoi' A inda ponrlera- 
ram  ao  ci/-li gad<>: Nós, q ue n ão  dc-

Prov*-i o tieiiil
lOIS d ias  depois , nós já  

ính am o s em  m ãos segundo 
o d elegad o  regional da  F u ­
nai —  a  “p ro v a  o ficial” d e 
que os 436 ú ltim o s rem anes­

centes dos M axacali* n o  País uáo-es- 
tav a m  p as£ sn d ü _ íam e, a pesar ^ o  
q u •; t in h a m os testem  *: n h acl ■ j . co m o s  
n ^ ^ jjró p r ÍQ S -C lh o s . A lista a p o n ­
tav a , rea lm en te , to n elad as  dc ali- 
m en to r. C o m o  tam b é m  registrava 
q u a l o  p erío d o  q ue tais a lim entos 
fo ru m  fornecidos aos índios: dc  ju ­
lho  d e  ] 980 a dezem b ro  d o  ano  pas- 

jsad o . O u  seja, d u ra n te  5 40  d ias, as-

p ica  m en te  le ite ira  deu  m eno s d e  u m  i 
q u i lo /d ia  p a ra  as d u as  reservas Ma-^ 
xacalis iu n ta s . A _ çada .índ io , n o e a -  
so. co u b e ra m  duas_yr»m «<  d e  leí- 

_Je/d»a. Isso p a r a  q u em , co m o  ser 
h u m a n o , n ecessita  d e  200 g ram as .

Nove miligramas
O s cálcu los c o n tin u a ra m  sen do  

feitos, p a ra  o  e sp an to  d a  n u tric io ­
n ista : 17 g ra m a s  de m a c a rrã o , ou-1  
tra s  17 g ra m a s  d e  fa r in h a  d e  trigo í, 
p o r  d ia , p a ra  caria  ín d io . A ra ç ã o /  
d iá r ia  d e  fa r in h a  d e  m an d io ca  fo r-  /  
n ec id a  p ela  F u n a i  n ão  d eu  n em  t rê s “ 
qu ilo s d iá rio s, p a ra  os 400 M axaca- 
iLs. N o m áxi m o , cad a  ín d io  co m eu  
u m  d éc im o  d o  rrunim ò  necessário . A 
q u a n tid a d e  d e  a ç ú c a r  Foi m eno r 
a in d a : seis g ram as. S eg u n d o  a n u ­
tric io n ista , u m a  pessoa n o rm a l ne-! 
cessita d e  100 g ram as  p o r  d ia .

... *
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O mesmo sorrir, apesar das marcas (no nariz) do abandono

S

IIiram FIRMING 
Fotos: Wilson AVELAR

Q u a n to  à ^ o o r ta d e ia  e n v ia d a  pela 
F u n a i , n a q u e ie  m esm o  p erío d o ,..a  
e sp ec ia lis ta  n em  c o n sid ero u  sy» 
q u a n t id a d e  p a r a  an á lise . F e itas  as 
c o n ta s , a s  t r ib o s  M axacalls  tiv eram  
u m a  ra ç ã o  d e  37 g ra m a s  p a r a  divi«' 
d i r  en tre -ü i, o*i se ja  c a d a  ín d io  tev e  
d ire ito  a  0 40  m iliK ram as d e  m o rta - - 
d e la  p o r  d ia  (u m  m ilig ra m a  eq u jv a -, 
le  à m ilésim a p a r -p a r te  d a  g ram a),

M a ria  d e  L o u rd e s  M ello  tam b ém  
d esco n sid e ro u  a  aná lise  d as  co tas  dé 
ca ç ã o  (peixe) re m e tid a s  p ela  F u n a i. 

jjN ad a  m a is  q u e  18 m ilig ra m a s  p a ra  i 
jjcada ín d io , po'r d ia . E  a in d a  n ão  co- 
' m e n to u  as 16 m il e 2 00  la ta s  d c  s a r ­
d in h a s  e n v ia d a s  aos M axacali«. j 
Q u a n t id a d e  essa q u é , tro c a d a  è t t f  t 
m iu d o s , d eu  aix?nas u m a  cen tig ra - f 
m a  d e  p eixe  co n se rv ad o  p o r  d ia .

(  H o u ve  e n v io  d e  la ta s  d e  “N escau” ! 
j t a m b é m , p e la  F u n a i , n es te  p e r ío d o r ’
■ 0 ,0 0 0 2  p a r t e  d e  q u ilo , p a r a  cada  
ín d io .

Ovinhos coloridos V"'**
“À a n á lise  b ro m a to ló g ica  fe ita  

d isse a  n u tric io n is ta , n o  seu reiatór... 
r io  —  v erificam o s  u m a  ca rê n c ia  nu«“ 1 
tr i t iv a  p ro té ic a  a c e n tu a d a  nos ali­
m e n to s  c o n sid erad o s  básicos fornç- 
c id o s  aos ín d io s , d a d o  às p eq uen as  
c o ta s /d ia ,  sem  d iscrim in ação  de 
id ad es . Q u a n to  aos p ro d u to s  supér- ‘t 

flu os , a p o n ta d o s  p ela  F u n a i  como 
" n u tr ie n te s ” , d eixam o s d e  an a lk á - 
los p e la  in co n v en iên c ia  d e  tè rem  sÍt 
d o  fo rn ec id o s  co m o  a lim en tação  
c o m p le m e n ta r  aos ind íg en as>  Mes­
m o  p a r a  a a lim e n ta ç ã o  rotíneijra, 
n ã o  p o d em  se r  con sid erad os  a i^nftn- »

. 1 tos, in c lu siv e  é  a té  ind esejáv el o  seu 
co n su m o , os refrescos e  b a ia s  d e  sa- 

»b o res  e co res a rtif ic ia is" . « „  ni*,1
A e sp ec ia lis ta  se re fe r iu  à  q u a r.ti-  - 

d a d e , ta m b é m  irrisó ria , de. refres­
cos, b a la s  e  p iru lito s  en v iad o s  peia  
F u n a i  aos M axaca lis . M esm o se fos — 
sem  s au d áv e is  tais a lim en to s  e"b s"* | 
índ io s  tiv essem  u m a  assistência.;';, 
o d o n to ló g ic a  p re v e n tiv a  n as  ai-!- • 

d eia s. os n ú m ero s  e r a m  tristes: dolv<><: 
q u ilo s  d e  “o v inh os  co lo rido s”  p a rã ' " 
as q u a se  2 00  c ria n ç a s  m axacah s. '  
O u tro s  exem p lo s: d u a s  sacolas de,.' !| 
p iru l ito  “ to ffé” , m a is  d u as  o u tra s  sa,- . 
co ia s  d o  t ip o  “ a b e lh in h a ”, q u a tro  
d e  b a la s  so r tid as  e  u m  tu b o  de- 
d ro p s , ao  lo n g o  dos !S  m eses.

— A Funai — ela disse — deveria 
abandonar. .Q.._enyio_de_ guloseimas... >
Íiu e je n h a m  co ra n te s -e -ia bores a r tt -  
iciaLs q ú e ,  sem  v a lo r  n u tri tiv o  ab  • 

g u m , a in d a  p re ju d ic a m  seriam ente  -1 
a  s aú d e  d as  c r ia n ç a s  índ ias.

C o n d e n o u  tam b é m  o  e n v io  de 
s a rd in h a  e  m o rta d e la :  - í

—  T a l  co n su m o  n ão  é  aconselhá«•>'.. { 
vel sem  p ré v ia  reco m en d ação . N o ° ''| 
c a so  d e  fo rn ecê-lo s, deve-se  en s in ar i 
o s  índ io s c o m o  v erifica r o  seu  estado  t 
d e  co n se rv a ç ã o . M elh o r seria  substi- 4 
t u i r  ta is  a lim e n to s  d ito s  civ ilizados, 
p o r  a c a r re ta re m  u m  p erigo  p o ten ­
c ia l  à  sa ú d e  d a q u e la  g en te . O s enla­
tad o s  e  e m b u tid o s  são  o s .alirueníõs 
q u e  m a is  m a ta m  pessoas p o r botu- 
U sn Jõ ratênT cle  p o d e r  p ro v o c a r  um a 
série  d e  o u t ra s  in toxicações.

Medidas oficiais
N o fin a l d o  re la tó rio , -i n u tric ío - ; 

n is ta  M a ria  d o  L o u rd es  M elo  leu - i  
n iu , em  u m  g ráfico , tod os  os aii­
m en to s  bási«x\s con stan tes  n a  lista 
d a  F u n a i (a r ro z , fe ijão , fu b á . leite, 
fa r in h a  d e  tr ig o , d e  m an d io ca , açú ­
c a r  e  m a c a rrã o ) . D ividiu-os a in d a , 
p a r a  an á lise , em  q u a n tid a d e s  res­
p ec tiv a s  d e  h id ra to s  d e  «irbc»no, 
p ro te ín a s  e  g o rd u ra s . E sta  sorna deu t 

5774,10  c a lo r ia s , q u a n d o  o  m ín im o II 

jnecessário  p a ra  u m  tra b a lh a d o r , | 
M u ru n te  u m  í lta , é U<* q u a tro  m il ca - j 
p o r ia s , em  m edia .

— C o m o  se  p«>«te v erific a r, foi ri- 
gorosarn« nto  iínpwisivcl tnaR var a 
p ro te ín a  d ia  ín d io . d ia if F  d ,«  
q u a n tid u ííe s  d e  a lim en to s  aprtísen- 
tad a s . O  to ta l  «leMSe* m itrtcn ie»  r  in ­
su fic ien te , em  term «»  d e  p ro tfin a s , 
so h re tiu io  a q u e la s  «U v«i.»r hio- 

"IógiciJ. e tx ^ ’tit ra d a s  pi■■iK ip a in u n le  
n as  cam «*  A n.«-ute ien.iircm  d o  ,)nr 
e s tav a  e -.it ito  «ui n in a  d .e  •*i!.is fl» 
n cb n in i^ tração  II- mkmi.iI v.* i i uno i. •

; «*n* f  i«»ve*iia<l«>t V aladares : “ A 
«li«la «l*i hom* in é  a n w iid i*  d«1 
vtyr̂Ai

r r ã

,-sim m esm o con sid r-an d o  q u e  tais i 

a lim e n to s  ren h am  cheg ado  ín teg ro s i 

jatjp às reservas M axaealls.
As to n e lad as  d e a lin tentos p ro c la ­

m adas  p eia  F u n a i, d e  rep en te , ja  
n ão  cr;-— m ais t2o  s ig n t ie tu v a s . 
A ind a : ... ive in os d iv id ir  ma.* n iati- 
c ám en te  — con sid eran do  apenas 
400  índios, p a ra  «lar c o n ta  redo nd a 
—} evsai q u an tid ad es  d<‘ a lim entos 

M axacali. O s resultados 
fo ram  de u ^ox n brar, t»nsid<trandn 
a g ran d e  m aio ria  d e  crian ças e 
recém -n  asei tl«>st em  fase «íe cresci - 
m en to  fis iro  e  m en ta l, existente n a ­
q ue las  a ittó a r .

( n i o ã d d i é r i a  
l^-vam os a iista inw d iatH m cn teJ l 

aná lise  «la ru itn e io u ista  min«Hra 
*.1Uria de l./m.ru<-s M eiio, professora 
♦ ü u la r  re«Titemen*.e a;>osentada «ia 
Iv eo ia  de Sau«!e P tib liea  d*» Estudo, 
co n sid erad a  u m a  d as  m aio tes auto-

r

X •

i.ie'!wÍ̂V / ' "'.»HÁ f •' IÍÍB4Í’̂;
R e w rv a  M a x a c a l i:  a q u i  a  fo rn e  é  u m a  r e a l id a d e

w .-í i,
c o m p r o v a d a  p e la  F u n a i
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R EPO R TAG LM  SO BRE OS ÍN D IO S  M A X A K A L I S  

A S 1 / F U N A I

9 .  A v a l i a ç ã o

D S I / M I N T  BL

a -  R e s u m o  d a  r e p o r t a g e m ;  b -  R e p o r t a g e m  o r i g i ­
n a l  e c  -  P r o n t u á r i o  d e  M a n o e l  d o s  S a n t o s

. . P i n h e i r o  
: A /  1

-  N o  p e r í o d o  d e  2 a  6 d e  m a r ç o  d e  1 9 8 2 ,  em p u b l i c a ç õ e s  d i ã r i a s  d e  u m a  

p a g i n a  i n t e i r a ,  o  E s t a d o  d e  M in a s  d i v u l g o u  a m p la  r e p o r t a g e m  d e  H IR A M  

F IR M IN O  ( f o t o s  d e  W IL S O N  A V E L A R ) s o b r e  o s  í n d i o s  M A X A C A L IS  ( a n e x o  b ) .

-  A  r e p o r t a g e m  f o i  s u g e r i d a  p e l o  r e c é m - r e f o r m a d o  M a j o r  d a  PM M ANOEL DOS 

SANTO S P IN H E IR O  -  e x - t i t u l a r  d a  A j u d â n c i a  M IN A S /B A H IA  ( a t u a l  1 1 a .D R )^  

n o  p e r í o d o  d e  1 9 6 8  a  1 9 7 3 ,  q u a n d o  e r a  C a p i t ã o  d a  a t i v a  -  e f o i  p r o ­

d u z i d a  a  p a r t i r  d e  u m a  c a r t a  e n d e r e ç a d a  a o  G o v e r n a d o r  d e  M in a s  G e r a i s  

p o r  d o i s  f a z e n d e i r o s ,  c u j a s  g l e b a s  c o n f i n a m  c o m  a  a l d e i a  i n d í g e n a  d e  

P R A D IN H O , n a  q u a l  r e c l a m a m  p r o v i d ê n c i a s  c o n t r a  o s  d e s m a n d o s  p r a t i c a ­

d o s  p o r  a q u e l e s  í n d i o s  c  a c u s a m  a  F U N A I d e  p r a t i c a m e n t e  n a d a  f a z e r  

p a r a  r e s o l v e r  o  p r o b l e m a .

-  C om o a r g u m e n t o  f i n a l  p a r a  c o n v e n c e r  o  j o r n a l i s t a  a  f a z e r  a  r e p o r t a ­

g e m ,  o  M a j o r  P I N H E IR O - q u e  s u b s c r e v e u  d o c u m e n t o  d e  p r o t e s t o  d o s  f a ­

z e n d e i r o s  c o n t r a  a  r e s p o s t a  d a d a  p e l o  M IN T E R  à s  a c u s a ç õ e s  c o n t i d a s

TOO» e QUALQUER PtSSOA QUE TOM 60 j
fcMEClMfcfflO OE ASSUMI 3 SI9H0S0 FICA 
AUTOMATICAMENTE. RESPONSáVEl PELA 
MANUTENÇÃO UE SEU SIG4.0 (Art. 12 *
0*»r» •• T9.0M/71 fltfiiiM ftte  par« S«. 
n iu r t i  *» M n k i  ( 'f lw M i

Á
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n a  c a r t a  i n f c i a l m e n t e  d i r i g i d a  a o  G o v e r n a d o r  d e  

um a p r o p r i e d a d e  d e  1 5 0 h a ,  v i z i n h a  a o s  M A X A C A L I S ,  a d q u i r i d a  em 1 9 7 0  -  

d e c l a r o u  t e x t u a l m e n t e :  " n ã o  h á  o u t r o  m e i o  d e  s e n s i b i l i z a r  o  p e s s o a l  

d a  F U N A I q u e  f i c a  em B r a s í l i a  c e r c a d o  d e  v i d r o  e  c o n f o r t o " .

2 .  D a  a n a l i s e  d a  r e p o r t a g e m  ( r e s u m o  em a n e x o ) ,  em c u j o *  c i n c o  c a p í t u ­

l o s  f i g u r a  ^ r e q u - e f i t e m e n t a  o  M a j o r  P IN H E IR O ,,  o r a  p r e s t a n d o  d e c l a  

r a ç õ e s ,  o r a  c i t a d o  p o r  f a z e n d e i r o s  s a u d o s i s t a s  d o  p e r í o d o  em q u e  

e l e  f o r a  f u n c i o n á r i o  d a  F U N A I -  f i c o u  c a r a c t e r i z a d o  o  s e g u i n t e :  

i n t e r e s s e  d o  M a j o r  P IN H E IR O  n o  a f a s t a m e n t o  d o s  í n d i o s  d a  r e g i ã o ,  

p o r  s e r  p r o p r i e t á r i o  d e  g l e b a  j u n t o  à  R e s e r v a  d o s  M A X A C A L I S  e e s  

s a  p r o x i m i d a d e  d e s v a l o r i z a r  s u a s  t e r r a s ;

-  i n t e r e s s e  d o s  f a z e n d e i r o s  em c r i a r  u m a  im g g e m  d e  t e r r o r  e t e n s ã o  

c o n s t a n t e s n a  ã r o a ,  t r o v o a d a  p e l o s  í n d i o s ,  c o m  o  ú n i c o  o b j j t i v o  

d e  v ê - l o s  a f a s t a d o s  d a l i ,  em p r o v e i t o  d e  u m a  m a i o r  v a l o r i z a ç ã o  

d e  s u a s  t e r r a s ;

- interesse dos fazendeiros em forçar o retorno do Major PINHEIRO 

para desempenhar a função de Delegado Regional da FUNAI, por ter

o mesmo, quando de sua gestão na Ajudància Minas Bahia, atual 

11a.DR, imposto uma política de opressão e repressão aos índios, 

altamente conveniente aos proprietários da região;

-  interesse  do Major Pinheiro em propagar, a t r a v é s  d o s  õ r g ã o s  d e  

i m p r e n s a , o  p r o b l e m a  d o  í n d i o  n a  ã r e a ,  c r i a n d o  u m a  im a g e m  n e g a ­

t i v a  e  d e s g a s t a n t e  d a  F U N A I ;

-  a s  c o n d i ç õ e s  m i s e r á v e i s  em q u e  v i v e m  o s  í n d i o s  M A X A C A L I S ,  a b o r  

d a n d o  p r i n c i p a l m e n t e  o  p r o b l e m a  d ò a a l c o o l i s m o  e  a  f a l t a  d e  a t u a  

ç ã o  e f e t i v a  d a  F U N A I ,  n a q u e l a  reserva.
<00* t  o u i i í H J t t t  P t s s o i  Q u t JOMl CO t 

iHtCiMtMtéf aí A-S&jki j 9ISIL0SO fKA i 
íuroM ÁfiGáW ^rt. rffcáPôNSAvtL 
•MuttfcçAo tÜ ÜÉU SiGfl.ü (Ah m u

i» Í9C03/T1 5 *
M SWUMt

MOD.: 117 CO N FIO EN CIAl
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3 .  A  a ç ã o  q u e  v e m  s e n d o  d e s e n v o l v i d a  p e l o  M a j o r  P IN H E IR O  ê

t e  p r e j u d i c i a l  ã  F U N A I ,  q u e  v e m  r e a l i z a n d o  g r a n d e  e s f o r ç o  n o  s e n ­

t i d o  d e  r e c u n e r a r  a c o m u n id a d e  M A X A C A L I S  -  q u e  s e  e n c o n t r a ,  r e a l_  

m e n t e ,  em e s t a d o  d e n l o r á v e l , m a s  i ã  a o r e s e n t a n d o  s i n a i s  d e  m e l h o ­

r a ,  em c o n s e q u ê n c i a  d a s  m e d i d a s  p o s t a s  em p r á t i c a  p e l o  ó r g ã o  t u t e ­

l a r  .

-  C o n f o r m e  s e  i n f e r e  d o  r e s u m o  d o s  r e g i s t r o s  r e f e r e n t e s  a o  c i t a d o  

c i d a d ã o  ( a n e x o  c ) j p ã o  e e s t a  a p r i m e i r a  v e z  q u e  o  m e sm o  i n v e s t e  

c o n t r a  a  F U N A I ,  s e m p r e  co m  o  p r o p o s i t o  d e  t e n t a r  o  r e t o r n o  "à.

1 1 a . D R .  _____________________________________

100» E QUALQUER PESSOA QUE TOWE CO i
hhecimento de assunu  sigiloso nc» 
automaticamente, responsável PELA 1 
MANUTENÇÃO DE SEU SISfl.0 (Art. 12 é* ,
Dk « u  »• 79.090/77 R#i#'.»m*rt« S*»- '

CONFIDENCIAI.
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Oficio n2;. 258/82 :
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12 de maip de l^ô 2*
S M t i á . y,t•■ ■ ' r ' i
' v ■; .■ .; ■ / • • 'V, ’■ ■. ■'■•Ví.i -V. f ■■ ,

FUNAI SEC/GAB~~|

. . . 0 1 2 3 3

.emE ò & V  

,em2q.o$4(

r"• "■

Senhor Presidente.

. Pelo presente, encaminho a V. Exa. tópico
1 . ; * -

de relatório enviado pelo Promotor de Justiça substituto da 

comarca de Águas Formosas, B e i José Batista de Alvarenga 1 

Coelho, referente à situação dos índios Machacalis, daquela1 

comarca, para as providencias que julgar necessarias.

Ao ensejo, apresento-lhe os meus protestos 

de estima e apreço. .

'6UíU^
BERNARDO MASCARENHAí

üzCLçlC
.NÇADÔ

.CORREGEDOR-GERAL' DO MINISTÉRIO PÚBLICO

1 )
' I

1 H ;• t ‘ , •*. • ;  ••1 •
t I. ; •-C •’ * $•?/'•' '■ •

f.! • V  "
1 * • ■* . *'-i v

' • ' v ' ! • V»v*;

Exmò. Sr. ;s:>

J0£0 CARLOS NÓBREGA DA VEIGA 

DD. Presidente da FUNAI 

F.K.F. Q.l - Bloco A 9Q andar.
o • ■ • ' •*' .

BRASÍLIA n DF a

f i v : ! /  ;iií

FU.S A l .  D O O

ÄÖ.0T. A
HpiAílo: l ' f i & O

;t i1,.!' i' .'i t I R«S»r»c*i

. ’ €\
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«iU> ii n d i o s  f í a c h acalis 1

Lis íiidi.us Hachacalis,  que originariameji 
ta habitavam o l i t o r a l  do Pais e pertenciam o rumo dos Tapuias, 
oncontram-se organizados na região de Aguas Formosas em tres 1 
aldeamentos d i s t in t o s :  Pradinho, 0 mais numeroso; f i icael  e
Água 3oa. Situam-se ta is  aldeamentos na cabeceira do córrego Inj, 
buranas, t r ibu tár io  do r io  Alcqbaça,ocupando uma area de üüú 
alqueires  geome t r i c ô s .  A te o ano de 1253, tal  região pertenc ia '  
ao município de Aguas Formosas-, Lm 12 de, dezembro do 1953, 0 
D is t r i t o  do Morte emancipou-se do ‘Aguas Fo-rmosas, com 0 nomo de 
Machacalis ,ficando a a lde ia  em sua area t e r r i t o r i a l .  Em 30 de 
dezembro de 1962, Wuchacalis perdeu o' d i s t r i t o  de b e r tó p o l is  , 
que in c lu ia  em sua área as terras pertencentes aos Indígenas.

-■ desconhecíamos a ex is tên c ia  ds ta is  •
■ aborígenes em nosso Lstado. Daí nosso espec ia l  in teresso  em 
atender as recomendações do nusac Procurador Üeral no sentido ' 
de que fossem obtidas informações sobre a situação em qpe vivem 
na atualidade. Infe l izm ente ,  os dados que pudemos obtur mostram 
nos um quadro extremamente desolador. '  í qu e , ’ pobres e-atrasados, 
habitam imundos casebres, em condições bem mais precárias  que 
q.iiaisquer outros de nossos mísoros se r ta n e jos .  Tais descriçÕcs '  
levaram-nos a imaginar ta is  c u b íc a l ç s ,  su jos  e mal .cheirosos

k



e s s m i ,  f j 32ji n

!* ■••• • se-’-- •• ‘
í7 •• -i, l. Hí* ■‘"l

.JOSÉ BATISTA DE ALVARENGA COELHO • X ■
. I P r o m o t o r  d ®  J u a t i v «  ............  * i * i i .i* i
■ -J**. • *x ' • •rè ia tor i iv . .  >. • • * . •

,V 0 f  .*onde o vírus ce uma< doônça sempre espre ita  o p 1*0xi ma v/itima.
1 Para quem, cumo nos, u encontru com 1

os .'descender» tes dus v a lo r o s o s ■Tapuias parecia ser einocionan- 
te» a decepção f o i  enorme. .Lm domingo* em Aguas f ormosas,pu­
demos o b s e r v á - l o s : ' magrtrc, su jo s ,  pá l id os ,  ventre avolumado',sojr
i . \ -•»!*• ' . r * *piso t r i s t e  e dentes-'completamente estragados.  Maios da"civi,  
•jlização" 1 •

Atualmente, com a escassez da oaça, V 
pesca e frutas  s i l v e s t r e s ,  alimentam-se principalmente da

• 1 • f  , 
mandioca. Desfigurados' pela Tal ta de p rote ínas ,  amua encon­
tram nos hidrocarbona tos dos tubérculos a: tênue chama, da v i ­
da. :
} ■ * Vestem-se cumo os « l is tráve is  sertane-

■ . *. * , j o s .A s  cri.-nças ate cer ta luade nau usam roupas.t*os dias de
f e i r a ,  geralmente ays dominyus, levaip. para os povoados proxi 
mos o 'produto de um artesanato pobre e mál acabado, buo ex -  

% « ,f 
postos a venda arcos ,  f le ch a s ,  bodoques,- peneiras,  potes e yj  ̂
melas.L bastante comum nessas .ocaiucs a venda por indivíduos
inescrupulosos de cuchaça aus ín d io s .  Embriagados, brigam ejx 

• t 1 i • • , , 
tre s i ,  machucam-se, e terminam u dia caidos sobre as empoei­
radas estradas da re.gião.

... • I I I I I I I I I I t I I Y I t I • I I I I
**•

U "Lsladc de n inas" ,  durante o mês de 
março cio corrente a n o , ' publicou uma s é r ie  do reportagens de 
nunciando a penúria em que Vivem os indígenas da Comarca de 
Aguas Formosas e a ex is tên c ia  de constantes c o n f l i t o s  entre '  
os mesmos e os ‘ fa'zendeiros da reg ião .

'* Contudo, sabemos -todos nós,a h i s t ó r i a '
dos*índios no ü ras i l  e pródiga nesses exemplos.

Perseguidos, e s c ra v iz a d o s , to r tu ra d o s ' 
e assassinados, o indígena b r a s i l e i r o  encontra-se  em fase de 
extinção,bão raros o's homens, como os U il las  doas e o - liare -  
chal liondon, Era Minas .Uerais,por tanto, os exemplos não pode-, 
riam ser outros .  . . * ■

bs riachaca.lis sempre foram persegui -  
dos e mal tratados .0 Príncipe Uied-Neuwied, c itado  por PÓri- — 
c ie s  ftibeiro,jLQ "P ione iros  de Águas form osas" ,re la ta -n os  
seguinte fa t o ;  , ' ..

*■ ...ti "Nus margens do Alcobaça,um fazendei­
ro p o G s o ia  suasplantáçõs que estavam sendo prejudicadas pelas 
v i s i t a s  dos aborígenes.  Estava c o l é r i c o  e idea l izou  um ■lano 
d ia b o l i co  para ,se v ingar,  bm d ia ,  um obso le to  canhão, talvez

0  ,  I - 1
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'■■0- de'uni f o r t o  em r u in a s , f o i  u t i l i z a d o  contra os selvayens nó in -  
tu ito  de ex tòrminá-los,  hum, vergonhoso e desumano a r d i l .  Arma£

: ;v ’ jio-o à entrada da roça,:  deixou escondido nçi folhagem dus et.
V’I J'" f / #

‘ minhos os cordeis  eue ir iam; aciona—l o ,  Inaov.ér tidamen te, logo 
depois ,  os m d ic s ,a u  Se aproximarem do roçado se detiveram exa 
mfnando aquela esq u is ita  peçã. Cs mais apressados arrastaram a 
armadilha pelos pés,- e . . .  grande, estampido ecoou abafado no ré 
canto s o l i t á r i o  dam ata.  Entre os gr lac inantes  de dor» es

f. I • . f  f
y.j; tendiam-se pelo so lo  'umido 3G cadaveree ■ naturais .  L no ci,

mo da c o l in a ,  o perverso ' posseante. se comprazia da l e f i c iê n c ia '
, ) i ■ » •* t* -

do engenho mortífero' ,es a confiança de naü'mais ser prejudicado
• • ' ,V • ,. J j ' • 1 (

por .aquela gente" • t •')■// '• ’• ; .
' f a l  f a t o ,  ocorreu por vo lta  de 1015.

, ■ ’ i , .■ .*■ •• *
’ ■ ■ ' i’îaiü recentemente, r e la ta -n os  1‘e r i c l e s

R ibeiro ;  . 1.
1 ■ i' ■ * • '

. , " Uuase nada, tem sido feito pelos in -

dios, que assolados pelas doençss, assediadas pelos branccs c;ue 

desmataram as suas terras e lhes vonderami'aguardente, envelve-

I .ran-so 'de \n%a -rísera’ yida, cai; dssT.utrií : s , is'ir'* are" s *crr-:

4  
' #r\ v

\ •

"  L x i r .  t i a  um r e g u l a r  r e b a n h o  d e  b o v i  -
%

n o s  p e r t e n c e n t e  a s  a l d e i a s ,  m a s  f o i  c r i m i n o s a m e n t e  d e s v i a d o  ' 

a l g u n s  a n o s  m a i s  t a r d e ,  p o r  f u n c i o n á r i o s  i n e s c r u p u i o s o s .  A r t i  

g i ã o  v i u  a n g u s t i a d a  a  i n f e l i z  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  Ü e r v i ç o  d e  P r o ­

j e ç ã o  a o  í n d i o  a t e  a l g u n s  a n o s  a t r a s  ( l 9 7 ü ) , n a o  s a b e m o s  s e  p o r  
A *  *• 

c a r ê n c i a  d e  v e r b a s  o u ;  p .o r  d e f i c i e n c i a  m o r a l  d a q u e l e s  q u e  a d m i ­

n i s t r a m ,  a s  a l d e i a s " .  . ; .

"  Mo c o r r e g c  d o s  C a b o c l o s  e x i s t i a  uma  

t r i b o ,  e n q u a n t o  o u t r a  a n d a v a  p e l o  A l c o b a ç a .  U i s i t a n d o  a  p u v o a — 

ç a o  d e  F e l i s b u r g o ( a n t i g o  t t u b im )  f o r a m  p r e s e n t e a d o s  c o m  r o u p a s *  

c o n t a m i n a d a s  p o r  v a r í o l a ,  A s  c o n s e q u ê n c i a s  t o r n a r a m - s e  d e s a s  -

,j t r o s a s  p a r a  a  t r i b o ,  c o m o  e r a  d e  s o  e s p e r a r . I r r o m p e u  u m a  v i u  -
| . . 1 • * 

l e n t a  e p i d e m i a  e n t r e  e l e s ,  q u a s e  d i z i m a n d o  a  a l d e i a ,  l i s  r e m a  -

. n e s c e n t e s  a f a s t a r a m - s a  o s e  u n i r a m  a o s  d e  A l c o b a ç a . ü i i e m  q u e '

o  p r e s e n t e  c o n t a m i n a d o  f o i  p r e p a r a d o  c o n s c i e n t e m e n t e  p e l o s  d o a . 

d o r e s " .
» •

: i  - ’ •* a t u a l  a d m i n i s t r a ç ã o  d a s  a l d e i a s ,  s g  

g u n d o  i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  om Á g u a s ’ F o r o o s a s ,  p a r e c e  r e a l i z a r  •

um t r a b a l h o  m a i s  h o n e s t o  em r e l a ç ã o  a o s  s í l v i c o l a s ,  a p e s a r  d a

i n c o m p e t ê n c i a  f l a g r a n t e .  A s  t e r r a s  o n d e  e s t ã o  s i t u a d a s  a s  1

a l d e i a s  d e i x a r a m  d e  s e r  " a r r e n d a d a s ' !  p e l o s  f a z e n d e i r o s  . d a
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,11 região ,  as matas tornaram-se in to cá ve is  e s, p o l í c i a  federa l  mos- 
tra -se  v ig i la n te  quanto ao fornecimento dc aguardente aos ab or í -  

>!' genes. L;aí a revo lta  dos fazendeiros  com a1'.atual administrarão e
;1 osj constantes ' a t r i to s ' .o co rr id a s  ultimamente* .

’ A i g r e ja  de T eo f i lo  Üttoni,  antes de d e i -  
Vj xarmos a Comarca de Águas Formosas, divulgou um boletim contesUr* j
v> 'do trechos de algumas das reportagens publicadas pelo "Lstado de •

‘ • rninas" ,  sob a alegaçao dc que seriam i n v e n d i c a s  as a f irm at iva s ’
•j* sobre, o bom nom.e do.Capitão Pinheiro entre, os Machacalis.  Cons -  !

ta, 'segundo a nota divulgada, que os. índ ios  sempre foram maltra-
■j •. X t •

tados pelo a n t i g o ‘ administrador d a 'reserva .
; , Acreditamos que a solução para o proble -  •

* • r* 00ma e bastante simples. Falta apenas a designaçao para a reserva* 
de funçionarios  capazes para ta l  mis-ter,  que compreendam a situa 
ção do s i l v í c o l a  e realizem um trabalho que possa gerar bons *' ! 
f ru to s ,  fião basta a proteção f í s i c a  do índ io  contra o abuso dos'

■ urancos, c. necessário que um empreendimento de base se ja  rea l iz ^  
do, objetivando a preservação do que ainda restai de sua cu ltura .  
Caso contrar io ,  vivendo em completa s ituação de penúria, o futu­
ro sera o maio negro p o s s ív e l .  Magros, famintos e doentes, ca-  *
. A* • ' * j l

minharao os Machacalis por ‘ uma estrada onde ocorrera  a extin  -  •
! *+ t f  ^
. ■ çao completa da raça. L- lamen tavel que is so  ocorra  no seculo 1

em que vivemos, ' ocasião em q.ue todas as vozes mundiais clamam ' *
• • 

pela verdadeira rea l ização  dos d i r e i t o s  funoamentais do hçmem.
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Tr.jH" r> np/íTr.fj nr I r V A li AO VOSSO CONHECIMENTO QUE NOS DIAS 
20, 21 E 22 DO CORRENTE, ESTIVE EM VISITA AO MUNICU'10 Dl t<fcl< - 
TOPOLIS, ONDE SE LOCALIZA A RFSERVA INDÍGENA DOS MAXACALIS, NO 
NOROESTE DO NOSSO ESTADO.
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DA REGIÃO, NOS ULT1M03 '.0 DIAS.

SOLICITO-VOS, POIS, EM NOME DA POPULAÇAO RURAL pr MUNICI - 
PIO DE PERTOPOLIS, FAZER CHEGAR AO CORONEL PAULO LEAL, ’’RESIIjEII- 
TE DA F U II A I, OS SINCEROS AGRADECIMENTOS PELAS PROWOENCIAS 
TOMADAS PARA O RESTABELECIMENTO DA ORDEM MA REGIÃO, FAZENDO VO­
TOS PARA QUE A PAZ E A TRANQUILIDADE SFJAM DURADOURAS.
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MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO 
DELEGADO DO SINDICATO RURAL DA COMARCA DE 

AGUAS FORMOSAS - MG "

ATE MC 109 AMENTÊ
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Nome e cargo do Expedidor fechando o texto Escrever separando as palavras com 2 espaços
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Os M a x a k a l i  dom inavam ,  como c a ç a d o r e s - c o l e t o r e s  nômadee, uma v a s t a  

á r e a  s i t u a d a  e r . t r a  o r i o  O e q u i t i n h o n h a , o r i o  M u c u r i  a o l i t o r a l  do A- 

t l a n t i c o  que banha o s u l  do. E s ta d o  da B a h i a .  A Í  v i v i a m  v á r i o s  g ru p o s  

M a x a k a l i ,  t o t a l i z a r . d e  o c r c a  do 1 . 0 0 0  p e s s o a s ,  quando  e n c o n t r a d o s .  Sob 

os a f a i t o s  n e g a t i v o s  da c o m p u ls ã o  c o l o r i z a d o r a ,  fo r a m  quase e x t i n t o s  , 

r e s i s j t i n d o  apanas uns 53 i n d i v í d u o s  quo se  r e f u g i a r a m  no U a le  do Mucu­

r i .  A t u a l m e n t e ,  são em-número de 436 p e s s o a s ,  v i v e n d o  em duas g^ebac  

d e s c o n t í n u a s  com 3 . 1 3 3  h a ,  no m u n i c í p i o  de B e i t ó p o l i s ,  no N o r d e s t e  do 

'E s t a d o  da M i n a s .  *

A o cupação  e f e t i v a  da r e g i ã o ,  no p r i n c í p i o  do s é c u l o ,  a lém de re d i j  

z i r - l h e s  o t e r r i t ó r i o ,  e x t i n g u i u - l h a s t também, o c e l e i r o  n a t u r a l ,  t i  -  

r a n d o - l h e s  as p o s s i b i l i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  de s o b r e v i v ê n c i a .  Oe uma au­

to n o m ia  e c o n ô m ic a  passara m  a uma s i t u a ç ã o  de d e p e n d e n c i a  t o t a l  da soci^ 

edade r e g i o n a l .  Sem a l t e r n a t i v a  v i á v e l  de s u b s i s t ê n c i a ,  d e v i d o  as d i f e  

r a n ç a s  c u l t u r a i s ,  os M a x a k a l i  v i v e m  de m a n e i r a  e x t r e m a m e n te  p r e c á r i a  , 

dependendo t o t a l m e n t e  da a s s i s t ê n c i a  e t u t e l a  do ó r g ã e  o f i c i a l .  Sem 

p e r s p e c t i v a  de f u t u r o ,  e n t r e g a m - s e  ao a l c o o l i s m o ,  f u g i n d o  à d u r a  r e a l i  

d a d a .  A l c o o l i z a d o s ,  t o r n a m - s e  m u i t o  a g r e s s i v o s ,  l a n ç a n d o - s e  uns c o n t r a  

os o u t r o s .  A g re s s õ e s  e a s s a s s i n a t o s  t o r n a m - s e  c o n s t a n t e s .

A c u l t u r a  M a x a k a l i ,  t o d a v i a ,  vem r e s i s t i n d o  aos em bates  do c o n t a  -  

t o ,  p o r  m a is  de um s é c u l o .  Nao f o s s e  e s s a  r e s i s t e n c i a ,  M in as  j á  t s r i a  

p e r d i d o  o p r i v i l e g i o  de a b r i g a r  em seu  s o l o  m a is  e s s a  r i q u e z a  que se 

denom ina  " c u l t u r a  M a x a k a l i " .

Os í n d i o s  c o n s e r v a m ,  a p e s a r  de t u d o  e de t o d o s ,  a l í n g u a ,  a r e l i g _ i  

ao ,  o s i s t e m a  de p a r e n t e s c o  e a h a b i t a ç a o  t r a d i c i o n a l .  C o n s t ro e m  suas 

a l d e i a s ,  fo rm a d a s  de c h o ç a s  de c a p im  c o l o n i ã o ,  d i s p o s t a s  em fo rm a  c i r - *  

c u l a r  com a casa  de r e l i g i ã o  c o m p le t a n d o  o c í r c u l o .  Em te r m o s  de h a b i -
M M f ^

t a ç a o ,  sao i n d e p e n d e n t e s ,  p o i s  dominam a t é c n i c a  s possuem a m a t e r i a -  

p r i m a  p a ra  a c o n s t r u ç ã o  das c a s a s .

A a tu a ç ã o  da FUNAI, desde 1 9 8 0 ,  tem se v e r i f i c a d o  de m a n e i r a  e -  

f e t i v a  e s e r i a  como nunca  o c o r r e u  na h i s t ó r i a  dos M a x a k a l i j  e n t r e t a n  -  

t o ,  dada a c o m p le x id a d e  da s i t u a ç ã o  e as c o n s e q u ê n c i a  doe e r r o s  do pa_s 

s a d o ,  os r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s ,  c o n s e g u i d o s  a t é  a q u i ,  i inao dem onstram  

t r a n s f o r m a ç õ e s  r a d i c a i s .  Os r e s u l t a d o s  c o n c r e t o s ,  d e s t a  a ç ã o ,  v i r a o  1. 

com a c o n t i n u i d a d e  e p e r s i s t s n e i a  do t r a b a l h o  a t r a v é s  da s o l i d i f i c a ç a o  
• 1

dos r e s u l t a d o s  g r a d a t i v o s  nos d i v e r s o s  s e t o r e s .  Uma c o m u n id a d e  em c r i ­

se re s p o n d e  com m u i t a  l e n t i d ã o  aos e s t í m u l o s .  Passado o p r i m e i r o  momen 

t o  de i m p a c t o ,  c a i ,  n o v a m e n te ,  no d e s a n im o ,  Novas m e d id a s  t o r n a m - s e  

n e c e s s a n a s  p a r a  m a n te r  o e n t u s i a s m o .  Mas nao b a s t a  que as m ed idas  s e ­

jam n o v a s ,  e n e c e s s á r i o  que s e ja m  v i á v e i s  e não p a t e r n a l i s t a s ,  p o i s  do 

c o n t r á r i o  a u m e n ta ç ã o ,  cada v e z  m a i s ,  a d e p e n d ê n c i a .



V e S S h 3 X / ^ l i o f l } ?

Para a a t u a l  ação p l a n i f i c a d a ,  baseada  em r e s u l t a d o s  da l o n g a  p a s -  ^
f * I

q u i s a ,  u n i r á m - s o  em c o n v ê n i o  a FUNAI e a UF3F, p e r m i t i n d o ,  a lem  da r e -  j 

c u r s a s  f i n a n c e i r o s ,  a p r e s e n ç a  do p e s s o a l  e s p e c i a l i z a d o  no campo. P r e -  ! 

c i s a n d o  v e n c e r ,  m u i t a s  b a r r e i r a s , m u i t a s  r e s i s t ê n c i a s ,  i n c l u s i v e  a i n -
* M

compreensão de c e r t o s  s e t o r e s  da s o c i e d a d e  e n v o l v e n t e ,  que nao admitem

o f o r t a l e c i m e n t o  dos í n d i o s ,  p r o s s e g u e  o d i f í c i l  t r a b a l h o  da r e c o n s t r u i  

ção da com un idade  H a x a k a l i  ha 22 m e s e s .  A e q u i p a  de campo, c o m p os ta  

de 21 p e s s o a s ,  d i s t r i b u í d a s  nos d o i s  P o s t o s ,  c o m p re e n d e :

-  t á ò n i c o s  i n d i g e n i s t a s  ( 2 )  '• • 1 ' • • ,

-  a u x i l i a r e s  de en fermagem ( 2 ) ;  : .. /  ’ ■ ■

•v-  a c a d ê m ic o s  de m e d i c i n a  ( 1 )  :< : i R  •« ?; 1

-  t é c n i c o  a g r í c o l a ,  ( l )  " VL ;' '.:.y' ■• ' ‘ v ■

-  m o t o r i s t a s  ( 2 )  : • • ! ,

-  t r a t o r i s t a s  ( 2 )  •

-  a u x i l i a r a s  a d m i n i s t r a t i v o s  (3) ‘ '
} : * 1

- p r o f e s s o r a s  (3) V * ' ' 1 • ; 'i
* / \ ’ S * • • ' • ' ' '  • j * « - •-

-  a n t r o p o l o g o  ( 1 )  ■

-  p s i c ó l o g o  ( 1 )

-  l i n g u i s t a  ( 1 )  \ 1 " .

-  b r a ç a l  ( 1 )  , 1 i

-  c a r p i n t e i r o  ( l ) .  . . 1

S Í n t e s a  do Programa de T r a b a l h o
1

• ' i
V is a n d o  a j u d a r  o povo M a x a k a l i  a v e n c e r  a e s c r a v i d ã o  da e m b r ia  -

g u ez ,  da fome e da d o e n ç a ’ , f o i  e l a b o r a d o  e c o l o c a d o  em e x e c u ç ã o  um p i a  

no de t r a b a l h o .  Para  t a n t o ,  f o i  d e s d o b r a d o  em s u b p r o g r a m a s  de s u b s i s  

t e n c i a ,  saude e e d u c a ç a o ,  t e n d o  a FUNAI a l o c a d o  r e c u r s o s  na ordem de 

C r $ 9 . 0 0 0 . q q o t oo (Nove m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ) ,  no p r i m e i r o  a n o ,  e de Cr$ 

6 . 0 0 0 * 0 0 0 , 0 0  ( S e i s  m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ) ,  no seg un d o  ano«

S u b s i s t ê n c i a

l / i s a n d o  a m e l h o r i a  do n í v e l  de n u t r i ç ã o ,  e x c l u i n d o  o p a t e r n a l i s m o  

de f o r n e c e r  g r a c io s a m e n t e  os a l i m e n t o s ,  f o i  i m p l a n t a d o  um s i s t e m a  de 

t r a b a l h o  a g r í c o l a  com r o ç a s  c o l e t i v a s  e r o ç a s  f a m i l i a r e s .  Além da p l a n  

ta ç a o  de m a n d io ca  e b a t a t a - d o c e ,  p r o d u t o s  b á s i c o s  da a l i m e n t a ç a o  a t u a l  

dos M a x a k a l i ,  e s t á  sendo i n c e n t i v a d o  o p l a n t i o  da c e r e a i s  e f r u t a s  pa ­

r a  o consumo i n t e r n o .  Foram p l a n t a d a s  1 . 0 0 0  mudas de f r u t a s  c í t r i c a s ,  i 

2 .5 0 0  mudas de a b a c a x i ,  2 . 0 0 0  mudas da b a n a n a ,  a lém  de 5 ha de m i l h o ,

7 ha de f e i j ã o ,  15 ha de m a n d io c a ,  5 ha de c a n a - d e - a ç ú c a r ,  5 ha de b a -  

t a t a - d o c e  sob o s i s t e m a  de r o ç a s  c o m u n i t á r i a s  e d u c a t i v a s  e ,  sob a f o r ­

ma da r o ç a s  f a m i l i a r e s ,  fo r a m  p l a n t a d o s  16 ha de f e i j ã o ,  16 ha de rnan 

d i o c a  e 3 ha de b a t a t a - d o c e #  Alem d i s s o ,  i n s t a i o u - s e  uma C a n t i n a  Reem 

b o l s á v e l ,  que f o r n e ç a  r o u p a s ,  a l i m e n t o s ,  se m e n te s  e f e r r a m e n t a s ,  m e d i ­

a n te  um p l a n o  da t r a b a l h o .  • •



>;ão sendo  c o n s t r u í d a s  3 ( t r ê s )  a ç u d a s  p a r a  a i n t r o d u ç ã o  de c r i a ç a o
I . i

tíw ■.■\k999 v i s a n d o  o s u p r i m e n t o  p r o t e i c a ,  d e v i d o  a  f a l t a  de c a ç a .

e >
Sauda

i
ü v r a ta ra e n to  m é d ico  p r e v e n t i v o  e c u r a t i v o  vem sendo r e a l i z a d o  a t r a ­

vés  da c o n v ê n i o s  com o FUNRURAL, com os P o s to s  de Saúde R e g i o n a i s ,  cora 

a F a c u ld a d e  de M e d i c i n a  da UF3F, a lém  do c o n c u r s o  da E q u ip e  V o l a n t e  de 

Saúde da FUNAI e da p e r m a n ê n c ia  de d a i s  t é c n i c o s  de en fe rm agem  na á r e a .  

E x i s t e ,  na sede do P o s to  M á x a k a l i ,  em f u n c i o n a m e n t o ,  uma e n f e r m a r i a ,  um 

a m b u l a t ó r i o  e uma pequena f a r m a c i a .  As mes.v.-a u n id a d e s  e s t a o  em f a s e  

da i m p l a n t a ç ã o  na sede do P o s to  P r a d i n h o .
T

F o i  r e a l i z a d o ,  no ano p a s s a d o , 1 um l e v a n t a m e r -  ' a r a s i t o l ó g i c o  de fe  

zes em; t o d a  a c o m u n id a d e ,  com d i s t r i b u i ç ã o  de m a o ic a m e n to s  p a r a  to d o s  

os casos  p o s i t i v o s .  0 p ro g ra m a  de v a c i n a ç ã o  f o i ,  r i g o r o s a m e n t e ,  c u m p r i ­

d o .  Embora f u n c i o n e  t o d o  esse  p ro g ra m a  de s a ú d e ,  p e r m i t e - s e  ao í n d i o  e£ 

g o t a r  t o d o s 1 os s e u s 1 r e c u r s o s ,  como b e b a r a g e n s  e r i t u a i s .  0 a t e n d i m e n t o  

á c o n d i c i o n a d o  ao seu c o n s e n t i m e n t o .

E ducação  '■} . 1

T r a t a - s e  de um p ro g ra m a  de ed uca çã o  b i l i n g u e - b i c u l t u r a l .  P a ra  t a n  -
~  e 1 t

t o ,  con tam os  com a c o l a b o r a ç a o  de um l i n g u i s t a  f a l a n t e  da l í n g u a  Maxakji  

l i .  Estamos p r e p a r a n d o  m o n i t o r e s ,  i n d i c a d o s  p e l a  c o m u n id a d e ,  p a r a  eerem 

a l f a b e t i z a d o r e s  e e s c r i t o r e s  na l í n g u a  m a t e r n a .  0 P r i m e i r o  S e m i n á r i o  de 

Produção  da L i t e r a t u r a  I n d í g e n a  f o i  r e a l i z a d o  de 29 de março a 22 de 

maio  d e s te  a n o ,  quando fo r a m  p r o d u z i d o s ,  p e l o s  í n d i o s ,  31 l i v r o s  e o 12 

j o r n a l z i n h o  j o r n a l z i n h o .  A s s im ,  o m a t e r i a l  d i d á t i c o  M a x a k a l i  e s t á  sen*» 

do p r e p a r a d o  com o c o n c u r s o  dos p r o p r i o s  í n d i o s .  E l e s  p r é p r i o 6  r e g i s t r a  

r a o  seus  m i t o s ,  suas  c r e n ç a s ,  suas  d e c e p ç õ e s  com oe b r a n c o s , '  euae a l e  -  

g r i a s ,  suas  e s p e r a n ç a s ,  suas  f r u s t a ç õ e s . . .
*

CONCLUSffQ

■ 0 p la n o  de t r a b a l h o  v i s a  o c u p a r  o tempo o c i o s o  do í n d i o ,  c o n ju g a n d o  

as a t i v i d a d e s  t r a d i c i o n a i s ,  como caça  a pequenos  a n i m a i s ,  c o l e t a  de a l ­

guns f r u t o s ,  p e s c a  nos c ó r r e g o s  de d e n t r o  e de f o r a  da R e s e r v a ,  com as 

a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s ,  e s p o r t i v a s ,  e s c o l a r e s ,  de l a z e r  e a r t e s a n a t o .  0 

que se p r e t e n d e ,  com tu d o  i s s o ,  e que o í n d i o ,  ocupando  o seu  tempo de 

m a n e i r a  v a r i a d a  e a g r a d a v e l ,  p o s s a  r e c u p e r a r  seu o r g u l h o  de povo  c u l t o ,  

i n t e l i g e n t e  e capaz  de d e c i d i r  seu p r ó p r i o  d e s t i n o .

E s te  esquema da t r a b a l h o  e s t á  p r o p o r c i o n a n d o  ao M a x a k a l i  c o n d i ç õ e s  

de o p e r a c i b n a l i z a r ,  i n t e r n a m e n t e ,  seu s i s t e m a  de a l d e i a s ,  sua l í n g u a  , 

seu s is t .ema de p a r e n t e s c o ,  seus  r i t u a i s  r e l i g i o s o s  e ,  a t é  c e r t o  p o n t o  , 

suas  a t i v i d a d e s  e c o n ô m ic a s  t r a d i c i o n a i s ©

A n t r o p o l o g a



MEMO. N» 251/ n a  Dií/82.

frolegado da 5 5õ Díí • 22»0£«52

or. Dírctor* do D»G«0. — Grass I sa*

Snfopmgcao ( pronta ) .

Com rofcrõnc s a a 5 nformaçao n*5 423/DíiO do 9 

f.j.Co.^2, a reopoito do corrospondência JirifiiJa a FUMAI polo - 

Ejcrjô Sr*. Corrogodor Coral do Minister»o Publico o c o m  o  intuito* 

do subsidiar* a rasposta a sor enviada ao mo«mo, informamoo o oj.

Cuinto; " .

Para melhor ponàcionaniento, soticit*»rx*íi o A^ 

■tropo! 03 a »-iol i Forros ra • do í«ascé moi'ito (l-FJF) foono fcitís ukh ,1VJL 

5 seção doa trabalhoo doecnvoívsdos, na ar00, cuja copia cncauj. 9 
at.aitŜ G atiojio.

Tor outro Sado, o nocasaário rossaí t:r i;uo
« ^  ̂ /

os taa Soros d 5 f i cu 5 da doo atual monto cncontrac.no coits rolnjuo o /

croa Maxacali, suo oxatamonto a^ucías que coropetora 00 Ministério 

TublSco, ou 00ja, o fiscolizaçao do cunpricnenio do LcoSoloçao 9 

cu:) proibe o configura cowo cri m:r o forneci monto th bubid-io / 

cJcoo! icao ao© índioa, cujas provid*nciao, oxtropolan n «-o-tjp ^  

cia da FuuAI por 00 tratar do at» vi da doo dooonvolvidau fora da 9 

ároa ifldígoM o, 00 morecondo a duvida atenção do Misiiat >rio I'm,. 

bí i eo, cr,) muito facilita, nosna di fjcil tarefa do rrorpui - ■* ' < * 

daquele c^upo.

Koota oportunidado, não podamos doixar do 9 
consideras“’ prematura0 o superficiais ao afiroogõoo do Dicr.o rv^ 

motor / aignatario da corrospondoncia, quando afirma sor fia;,»’ ... 

to a £neompoteneia do possoaJ lotado na arca, bom como uain r_̂  

porfiei ais quando afirma, quo o probls.Ta ó sinpJos.

Oportuno seria ainda que fosso estendido n>



c«iotor Joaó Batista AJvaronga convlto poro, oia ccinpfinhi a d<£> uai f'& 

cscntanto da FUNAI!,, visitor a area objeto do assunto*

Sondo o c.uo so apresenta para o momento, aprovei/ 

;r.os a oportunidade para ronovar nossos protestos do o 3ovada ootitna

eonoidorooao.

Y
Atonei osamento

Dolcgad^ Regional d a í ! a D3
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Para efeito de conhecimento e instrução, encaminho 

a V.Sa. informaçoes obtidas pelo Ministério Publico do Estado de 

■% Minas Gerais, referente a situaçao atual dos índios MAXACALIS.

A fim de possibilitar resposta ao Corregedor G^ 

ral, solicito a V.Sa. prestar informaçoes sobre todas atividades 

desenvolvidas pela FUNAI junto aos índios Maxacalis, nos setores 

de Educaçao, Saude, desenvolvimento comunitário, recursos fisj, 

cos e humanos colocados a serviço'daquela comunidade.
* >
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIOt
RAKÖTELEGRAMA RECEBIDO

GVR NR 26 PLS 1 4 0  DT 06 HS

RECEBIDO DE GVR As 061750 P0R

PRES FUNAI CONFIDENCIAL/3SB

m n M k

"■’£& ig i 
m o b i o + i t

- DF

%i " 6 Ju l nar

P P I  21 - fciSÂ 
« M ir a m  f  ^ ■a .7 '3 8 0 1

NR 004/1  IA .DR DE 060782 -  RETORNEI ONTEM AREA MAXACALI ET PRADINHO PT SITUA­
ÇÃO BASTANTE TENSA ENTRE INDIOS POR PROBLEMAS INTERNOS VG AGRAVADA IRRESPON­

SÁVEL AÇÃO VEM SENDO DESENVOLVIDA AREA ENVOLVENTE PELO MAJOR PM VG REF VG 

MANOEL SANTOS PINHEIRO VG EX_CH AJ Ml NAS/BAHIA _VG QUE PROCURA FAZENDEIROS 

SENTIDO REFORÇAR ID E IA  COLOCAR PMS PARA CONTROLAR MAXACALI DENTRO SElA PRO- * 
PRIA AREA PT INDIOS MANIFESTAM GRANDE APREENSÃO ET COMO CONSEQUENCIA AUMEN­

TA CONSUMO ALCOOL DESDOBRANDO-SE ABATE BOVINOS QUE NÃO OCORRIAM iviAIS QUATRO 

MESES PT ESTOU SOLICITANDO PF REALIZAR INQUÉRITO PRELIMINAR PARA APURAR BUA 

CONDUTA QUE COLOCA EM RISCO INCLUSIVE VIDA INDIOS VG SERVIDORES VG FUNAI ET 

PRÓPRIA POPULAÇÃO ENVOLVENTE PT SEGUNDO INFORMES COLHIDOS REGIÃO VG REF MI­

LITAR TERIA RECEBIDO POR DOAÇÃO FAZENDEIROS VG FAZENDA L IM IT A  AREA PRADINHO' 
COM PROPOSITO INTIMIDAR INDIOS VG CUJO RESULTADO VG AO INVERSO VG RADICALIZA 

^ P O S I Ç Õ E S  ET PROVOCA REPRESALIA POR PARTE INDIOS PT -  CARLOS ROBERTO GROSSt • 
^ D E L  I I A. DR
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. MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO

Espécie O F I C I A L  

O r i g e m .......................

N ú m e ro

Palavras

D a t a .............................H o ra

V ia  a s e g u i r ..........................

CARIMBO DA ESTAÇAO

INDICAÇÕES DE SERVIÇO TAXADAS

DEL lia.DR

HORA DA TRANSMISSAO

INICIAIS DO OPERADOR

NP 53/ASI d e  0 7__07 ___ 82
RERA 004/lla.DR DE 06.07.82

PT INCUMBIU-ME SR PRESIDENTE SOLICITAR V. SA. MELHORES INFORMA­

ÇÕES ATRAVÉS RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO PT FUNAI ()Q ()()()()()Q

W mA ssina tu ra  ou  rub r ica  d o  ex p e d id o r
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Nome e cargo do Expedidor fechando o texto Escrever separando as palavras com 2 espaços.
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Nome e cargo do Expedidor fechando o texto. Escrever separando as palavras com 2 espaços.
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GA .
DG BRASIL IA  NR 626 19Q7S2 
TLX P/ EXMO SR.
CEL r.OACYft COELHO
00.  DIRETOR -GERAL DP F

1 , 5 0

!R 0 5 9 / 8 2 - A S I  D£ 190782
;a s s i n a t o

VG VINTE 
DINHO VG 
HE T E f{ IA

ET
VG AH GOLPES 
QUATRO ANOS

ENTRE 1. :T 2 4
SIDO EXECUTADl

POIS VIT IMA 
MORTE OUTRO

.EVANTADAS CIM1

ERA ACUSADA 

ELEMENTO GR1 
VG AiVG

ROS REGIÃO VG ESTIMULADOS INSlbXOSA

PRES F U N A I INFORMAR V.EXA 
G IND 10 UALDOMIRO MAXACALI 

VG OCORRIDO PROXIMIDADE AREA PRA- 
DIAS l ó . J U L . 8 2  PT HAH INDÍCIOS C R I -  
TOS PROPRIOg GRUPO INDÍGENA VG 
A FE IT IÇ A R IA  QUE TERIA PROVOCADO 
VG MAS HAH TAMBÉM SERIAS SUSPEITAS

INCUHBIU-ME 
DE FA C AO V 

I DADE

HORAS 

ELEMEN 

P R A T I C  

PO PT

SENDO DESENVOLVIDA HAH ALGUNS 
NOEL DOS SANTOS PINHEIRO VG 
/BAHIA VG ET POR POLITICOS 
INDIOS PARA VALORIZAÇAO SUA: 
C IA IS  INC IA IS J AH FORAM TOMADAS 
ESPECIAL MUNICÍPIO BERTOPOLIS P‘ 
TANTE TENSA PT CIRCUNSTANCIAS Cl 
ESTENDER INVESTIGAÇÕES DISTRITO

ATO SEJA RESPONSABILIDADE FAZENDEI- 
CAMPANHA CONTRA MAXACALIS VEM 

MESES PELO MAJ PM/MG REFORMADO MA- 
EX-CiiEFE DA AJUDANCIA/FUNAI MINAS 

DA AREA INTERESSADOS AFASTAMENTO 
PROPRIEDADES PT PROVIDENCIAS P O L I -

0T CONSEQUENCIA PRES FUNAI ENCARECE V.EXA 
POSSÍVEL URGÊNCIA PT JOAÒ NEIVACABÍVEIS

PELA SSP/HG VG ATRAVÉS DELEGADO 
SITUA Ç AO NA AREA MOSTRA-SE OAS- 

IME INDICAM POSSÍVEL NECESSIDADE 
CATINGA VG MUNICÍPIO ITAHEM/BA 

ADOÇAO PROVIDENCIAS 
DE MELLO TAVORA -

CHEFE AS 1 / FUNAI

GA

. - — «ta t

108G+
0 7 1 9 .1 6 5 8
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611344FNAI BR

G A
BRASILIA  NR 627 190782 ,
TLX ?! CUE F E GABINETE 00 M .JUSTIÇA

51

N 0 6 0 / 3 2 / AS I DE 190782 . DE ORDEM PRESIDENTE FUNAI 
VG PARA CONHECIMENTO VSA VG SEGUINTE TELEX EXPEDIDO 
ASPAS INCUMBIU-ME PRES FUNAI INFORMAR V.EXA

VG AH GOLPES DG FACAO VG INDIO WALDOMIROASSASSIN 
VG VINTE 
0 INHO VG 

TERIAM

ET QUATRO ANOS 
ENTRE TS ET 24 
SIDO EXECUTADO

[DAtA u u VG OCORRIDO PROXIMIDADE

RETRANSMITO 
AO DP F üIPTS

MAXACALI 
AREA PRA-

HORAS DIAS 1 6 . J U L . 32 PT HAH INDICIOS CR1-
EL EMÍ NTOS

POIS V1TIMA ERA ACUSADA PRATICA
PROPR 10$ 

F E IT IÇ AR IA
GRUPO INDÍGENA VG 
QUE TERIA PROVOCADO

MO RTE OUTRO ELEMENTO GRUPO PTVG MA HAH TAMBÉM SERIAS SUSPEITAS 
5EJA RESPONSABILIDADE FAZENDEI-

t S A CAMPANHA CONTRA MAXACALIS
VG LEVANTADAS CIMI VG ASSASSINATO 
ROS REG I AO VG ESTIMULADOS IN S I
SENDO DESENVOLVIDA HAH ALGUNS MESES PELO MAJ_PM/MG REFORMADO
:;0E1- non SANTOS PINHEIRO VG EX-CIIEFE DA 

POR

VEM

MA-

VG ET P O L I T I C O S  DA AREA

A J U D A N C I A / F U N A I  MI NAS 

I N T E R E S S A D O S  AFASTAMENTO

SUAS P R O P R I E D A D E S  PT P R O V I D E N C I A S  P O L I -
/B Ali IA
INDIOS PARA VALORIZAÇAO 
CIA IS  IN C IA IS  J AH FORAM TOMADAS PELA SSP/MG VG ATRAVÉS DELEGADO 

F.SPECIAL MUNICÍPIO BERTOPOLIS PT SITUAÇAO NA AREA MOSTRA-SE B A S ­

TANTE TENSA PT CIRCUNSTANCIAS CRIME INDICAM P O S S Í V E L  N E C E S S I DA DE

ENDER INVESTIGAÇÕES D I S T R I T O
PT COUSÉÛUENCIA PRES FUNAI  
CAO 1 VE I S  POSSÍ VEL  URGÊNCIA F 
C fir.FE A S I / F U U A I
tliJNN

ENCARECE
BATINGA VG 

V.EXA , 
CUASPAS PT

MUNICÍPIO ITAHEM/DA 
ADOÇAO PROVIDENCIAS 

JOAO NE IVA DE HELLO TAVORA
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DE B R A S Í L I A  NR 623 190732 
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D I RETOR  D S I / M X N T E R

TIè s T ã

NR 061 /  3 2 / AS I  DE 190732 , 
VG SEGUINTE TELEX EXPEDIDO AG

VG PARA CONHECIMENTO
DP? ASPAS -

- ' 0 - '  INCUMBIU—ME PRES FUNAI INFORMAR V.EXA
ASSASSINATO VG AH GOLPES DE FACAO VG ÍNDIO WALDOMIRO MAXACALI 
VG VINTE ET QUATRO ANOS IDADE VG OCORRIDO PROXIMIDADE AREA PRA- 
DINIIO VG ENTRE 13 ET 24 HORAS DIAS 1 6 . J U L . 8 2  PT HAH IN DÍC IOS CRI­
ME TERIA SIDO EXECUTADO ELEMENTOS PRÓPRIO# GRUPO INDÍGENA VG 
POIS VIT IMA ERA, ACUSADA PRATICA F E IT IÇ A R IA  QUE TERIA PROVOCADO 
MORTE OUTRO ELEMENTO GRUPO PTVG MAS HAH TAMBEM SERIAS SUSPEITAS 
VG LEVANTADAS CIMI VG ASSASSINATO SEJA RESPONSABILIDADE FAZENDEI­
ROS REGIÃO VG ESTIMULADOS INSIDIOSA CAMPANHA CONTRA MAXACALIS VEM 
SENDO DESENVOLVIDA HAH ALGUNS MESES PELO MAJ PM/MG REFORMADO MA­
NOEL DOS SANTOS PINHEIRO VG EX-CHEFE DA AJUDANCIA/ FUNAI MINAS 
/BAHIA VG ET POR POLÍTICOS DA AREA INTERESSADOS AFASTAMENTO 
ÍNDIOS PARA VALORIZAÇAO SUAS PROPRIEDADES PT PROVIDENCIAS POLI­
CIA IS  IN C IA IS  JAH FORAM TOMADAS PELA SSP/MG VG ATRAVÉS DELEGADO 
ESPECIAL MUNICÍPIO BERTOPOLIS PT SITUAÇAO NA AREA MOSTRA-SE BAS­
TANTE TENSA PT CIRCUNSTANCIAS CRIME INDICAM POSSÍVEL NECESSIDADE 
ESTENDER INVESTIGAÇÕES DISTRITO BATINGA VG MUNICÍPIO ITAHEM/BA 
PT CONSEQUENCIA PRES FUNAI ENCARECE V.EXA . ADOÇAO PROVIDENCIAS 
CABÍVEIS POSSÍVEL URGÊNCIA PT JOAO NE IV A DE MELLO TAVORA -  
CHEFE A S I /F U N A I .
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’ DOUTOR AURELIANO CHAVES

DD. PRESIDENTE DA REPUBLICA '*
■

: PALACIO DO PLANALTO - BRASÍLIA - DF.

ü '

FINS DE MAIO ULTIMO , INDIO MACHACALIS CONHECIDO POR LOURO,

; COMPLETAMENTE EMBRIAGADO. ASSASSINOU A PAULADAS SUA ESPOSA QUE SE 

í ENCONTRAVA OITAVO MES DE GRAVIDEZ . DIA 17 CORRENTE, DECORRIDO 

I POUCO MAIS DE UM M E S , UM .TOVEM INDIO DE 15 ANOS, TAMBEM BASTANTE 

i EMBRIAGADO, ASSASSINOU A FACADAS UM COMPANHEIRO DE APENAS 14 ANOS, 

j AMBOS PERTENCENTES AO ALDEIAMENTO DO PRADINHO. PESSOAS MAL INTENCIO- 

j NADAS PROCURARAM TUMULTUAR O PROBLEMA INSTIGANDO OS INDIOS CONTRA 

j FAZENDEIROS E COLONOS OUE VIVEM NAS PROXIMIDADES DA RESERVA INDI- 

IgENA, NA TENTATIVA DE PROVOCAR UM CONFLITO SANGRENTO NA REHIAO.ES- 

TE CLIMA DE INTRANQUILIDADE E TENSÃO SOCIAL .TAH SE ARRASTA POR MAIS*

|DE 10 ANOS, LEVANDO FAZENDEIROS E COLONOS POBRES A ABANDONAREM 

j SF.US LARES EM COMPLETO DESESPERO. A REGIÃO DOS MACHACALIS CONTINUA 

jABANDONADA E ESQUECIDA, SEM JUSTIÇA E SEM POLICIA. ESTANDO A POPU-

T.ACAO ENTREOUE AA SUA PROPRIA SORTE. ATEH QUANDO SR. PRESIDENTE

AQUELE POVO HUMILDE VAI CONTINUAR SOFRENDO E ESPERANDO PELAS 

PROVIDENCIAS DO GOVERNO FEDERAL E ESTADUAL PARA VOLTAR A TER PAZ E 

; PODER TRABALHAR AS SUAS TERRAS. APELAMOS MAIS UMA VEZ PARA O ESPIRI­

TO PU3LIC0 E HUMANITARIO DE VOSSA EXCELENCIA.

! .

BELO HORIZONTE. 19 DE JULHO DE 1982 

i RESPEITOSAMENTE ' . -

\ MANOEL SANTOS PINHEIRO ( MATOR PINHEIRO) PRESIDENTE COMISSÃO REPRE-

1 SENTATIVA DOS FAZENDEIROS DE BERTOPOLIS - MG.
I • ‘

Í J í -----
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

P R 0 N T U A R I 0

MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO

- Filiação: FRANCISCO DOS SANTOS PINHEIRO e MARIA CORDEIRO DOS SANTOS

- D.L.N.: 12.12.30 - Ponte Nova-MG

- Estado Civil: Casado (Lea Maria dos Santos Pinheiro)

- Admissão: 21.10.68 (Portaria n 9 110, de 12.12.68) Chefe da Ajudân 

cia MINAS/BAHIA - Belo IIorizonte-MG.

- Em 24.JAN.73, o Técnico de Administração CARLOS ALBERTO MILIIOMEM 

DE SOUZA, servidor do DGPI, através de relatório, denunciou ao 

Diretor do DGPI os seguinte fatos, por ele constatados, na Adminis^ 

tração da Ajudância MINAS/UAI11A, contra o nominado:

- fez comentários desairosos sobre a cúpula da FUNAI, principal­

mente da ineficiência do DGPI;

- utilizou o nome da FUNAI com a finalidade de tirar proveito pro 

prio;

- obstacu ijífu a visita do servidor do DGPI ao PI MAXACALI;

- uso do caminhão da FUNAI para transporte de um animal, de seu 

irmão, que se encontrava na área indígena para engorda,e para 

transporte de materiais para sua fazenda;

- manutenção de grande quantidade de gado de fazendeiros na área 

indígena sem a formalização do termo de arrendamento;

- recebimento de crias em troca de aluguel de pastagens, sendo o 

montante da transação superior ao que realmente entra para o Pa 

trimônio Indígena;

W lo rt. 1 j f i  - 5 1 0 x 5 9 7
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- um trator emprestado para prestar serviços no PI MAXACALI foi 

deslocado para serviços cm sua fazenda.

- Em 21.MAR.73, foi dispensado, a pedido (Port. 140/P).

- Em 03.SET.75, o Delegado da 11a. DR (Informe n 9 001/lla.DR) informa 

da interferência do mesmo nos assuntos ligados a Administração da 

11a.DR, tentando criar um clima desfavorável ao órgão, para tirar 

proveito da situação, pois tentava ingressar na FUNAI pela 2a.vez.

- Em 09.SET.75, tendo em vista as informações recebidas do Delegado 

da 11a.DR, o Presidente da FUNAI oficiou ao Inspetor-Geral das Po­

lícias Militares-IGPM, solicitando o afastamento imediato do Capi­

tão PINHEIRO da área indígena, pois, o mesmo "com sua atuação noci 

va prejudicava os esforços do õrgno no sentido de desenvolver as 

metas traçadas pela política governamental".

- Em 27.JAN.76, a DSI/MINTER encaminhou à ASI/FUNAI a Informação n9 

1560/75, da SSP/MG, informando sobre a problemática das populações 

da área onde habitam os índios MAXACALI c a precária condição de 

sobrevivência, salientando que os políticos e fazendeiros foram 

unânimes em afirmar que a fase áurea da região, em termos de ordem 

e tranquilidade, foi na ocasião em que o Capitão PINHEIRO adminis­

trava e coordenava o Posto Indígena.

- Em 19.FEV.76, através da Informação n9 002/lla.DR, o Delegado Re­

gional informa a situação do PI MAXACALI, enfatizando que os fazen 

deiros proclamavam a sua vitória com o regresso do Capitão PINIIEJ[ 

RO à Chefia da DR, onde iriam se apoderar das terras indígenas ha 

muitos anos cobiçadas.

- Salientou, ainda, que todas essas crises propaladas surgiram quan 

do de sua presença (Capitão PINHEIRO), dentro daquela área e que, 

na sua ausência, reina paz e tranquilidade.

• I
!;!•



- Em 25.FEV.76 (Of. 02/CONF-lla.DR) o Delegado da 11a. DR encami­

nhou Fi esta ASI/FUNAI um memorial da Câmara de Vereadores de BER 

TÒPOLIS/MG, com acusações e suposições caluniosas aos índios do 

PI MAXACALI, informando que essa campanha desmoralizante foi for 

jada pelo Capitão PINHEIRO.

- Em 04.MAR.76 (Infão 04/76-lla.DR) o Delegado da 11a.DR informa 

que todas as vezes que o Capitão PINHEIRO aparece na ãrea circun­

dante ao PI MAXACALI a situação torna-se tensa entre índios e ci. 

vilizados (população envolvente).

- Em 18.MAR.76, através da Informação n 9 081-A/76aASI/FUNAI, infor 

mou sobre o nominado os seguintes dados:

- foi dispensado do cargo de Chefe da Ajudância MINAS/BAHIA, em 

1973, por haver cometido arbitrariedades contra os índios;

- mesmo apõs seu desligamento da FUNAI continua a intervir nas 

ãreas indígenas, especificamente, cm MAXACALI, o que levou o 

Presidente da FUNAI a solicitar ao Inspetor Geral das Polícias 

Militares seu afastamento da ãrea;

- os fazendeiros da região, instigados pelo Capitão, empregam 

todo tipo de artimanhas, almejando a retirada dos índios daque­

la ãrea;

- retornou a ãrea, em janeiro/76, percorrendo as fazendas vizinhas, 

provocando serios desentendimentos entre índios e fazendeiros.

- Em 08.JUL.76, referenciando o Of. n 9 416/PRES, de 09.SET.75, o Gen 

Bda HEITOR LUIZ GOMES DE ALMEIDA, da Inspetoria Geral das Polícias 

Militares, informou que, com vistas das conclusões de uma sindican 

cia a que mandou instaurar o Sr. Cmt Geral da PM/MG, resolveu movj^ 

mentar o Capitão PM MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO da região dos MAXA­

CALI .



- Em IO.OUT.76 (Infe n9 09/lla.DR) - o Delegado Regional da 11a.DR 

informa o seu retorno as áreas vizinhas ao PI MAXACALI, instigan 

do os moradores que vivem circundante a área indígena a lutarem 

pela expulsão dos índios de suas terras.

- "confirmada a notícia com o agravante de que o mesmo utiliza

o seguinte SLOGAN:votem no meu candidato, "ANATÕLIO FAGUNDES DE 

SOUZA" que eu retirarei os índios daquelas terras e assumirei 

a função do coronel" (Delegado da FUNAI).

- Em 08.11.76, o Diretor do DGO determinou ao Delegado da 11a. DR 

enérgicas providências no sentido de coibir sua entrada nas áreas 

indígenas, e que solicitasse auxílio da Polícia Federal a fiin de 

recolher referido militar, abrindo competente inquérito.
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- No inicio de 1982 subscreveu documento de protesto düs fazendeiros <4 

^  contra a resposta dada pelo MINTER âs acusações contidas n#/carta ^  

^  dirigida ao Governador de Minas Gerais.t.^aá^^uaà dois proprietários

-da-áxea -contr-aa/os índios Maxacali

- Nessa mesma oaasião sugeriu ao jornal "0 ESTADO DE MINAS" a pub“Liga-

de uma reportagem para sensibilizar a FUNAI a tomar providências

contra os demmandos praticados pelos índios.

- No período de 2 a 6 de março/82 o p i n a  referido jornal publicou 

dita reportagem,na qual ficou patenteado:

- o interesse doM hj Major PINHEIRO no afastamento dos índios da 

região, por se proprietário de gleba junto ã Reserva dos Maxacali

- o interesse dos fazendeiros em forçar a volta do Majo PINHEIRO 

para desempenhar a função de Delegado Regional da FUNAI, por ter

o mesmo, quando de sua gestão na Ajudância MINAS-BAHIA, imposto 

uma política de opressão e repressão aos índios, altamente conve­

niente aos proprietários da região.

- No início de maio/ââ k h x x k h Ik , através do Deputado EDILSON MENDES, 

Presidiste da FAEMG, apresentou ao Presidente da FUNAI "sinceros agra 

decimentos pelas providências adotadas para o restabelecimento da 

ordem na região, fazendo votos para que a paz e a tranquilidade sejam 

duradouras."

- Em 06.07.82, o Delegado da llaDR/FUNAI comunicou que o epigrafado, 

juntamente com fazendeiros da região,vem desenvolvendo ações no sen­

tido de ser colocado policiais para controlar os índios Maxacali e 

que tais ações criam um clima de tensão entre os índios que, em con­

sequência, assumem atitudes de represálias, abatendo bovinos dos fa-
aumentando

zendeiros e a^wscnt-o o consumo de bebida alcoõlica.

—  b '  J>eruf«AÍ)D J o  s ^ 2 ) f C A T O  y *  C o m a U c A  3 > £
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OFo N 9 81S/PRES/ASI Brasília-DF., 22.JUL.82

Do: Presidente da FUNAI

Ao: Sr. Inspetor-Geral das Policias Militares 

Assunto: Atividades áe Oficial da PM/MG, reformado

Trago ao conhecimento de V.Exa., para exame 

das possíveis providencias por parte dessa Inspetoria, que o Ma­

jor reformado da PM/MG - MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO - vem desenvol 

vendo, no município de BERTó’?OLIS/MG e nos que lhe são proximos.hã 

algum tempo, açoes absolutamente incompatíveis com a sua condição 

de policial-militar inativo.

Movido por interesses de ordem pessoal, rela 

cionados a uma fazenda de sua propriedade, localizada nas proximi­

dades da area indígena MAXACALI, procura aquele cidadão, em con­

luio com outros fazendeiros da região que se julgam prejudicados 

peios índios, criar um clima de hostilidade entre estes e a popula 

ção local, com o claro intuito de forçar a adoção de medidas con­

trarias aos direitos assegurados pela Lei aos silvícolas e que re­

dundariam numa maior valorização de suas terras.

Dessa atuação do Major PINHEIRO - resumida­

mente relatada no documento anexo - resultam tensões sociais gra­

ves, prejudiciais ao trabalho da FUNAI na area, e que poderão de­

generar em conflito entre índios e fazendeiros, comprometendo irre_ 

nediavelmente o esforço desenvolvido pelo Governo no sentido de aŝ  

segurar a PAZ SOCIAL - Objetivo Nacional Permanente considerado 

prioritário pelo Sr. Presidente da Republica.



* v/íz-ii.

MINISTÉRIO DO INTERiOR
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDiO -  FUNAI -  2 -

Por oportuno, informo a V.Exa. que o Major 

PINHEIRO atua, no momento, junto ao Comitê Eleitoral do ex-ministro 

ELISEü REZENDE, candidato a Governador do Estado de Minas Gerais, 

pelo PDS.

Em função desse envolvimento político, sin­

to-me no dever de remeter - a titulo de alerta - copia do presente 

Ofício as seguintes autoridades: Ministro do Interior, Ministro-Che_ 

fe do SNI, Ministro da Justiça, Secretario-Geral do CSN e Governa­

dor de Minas Gerais.

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. 

os meus protestos de elevada estima e distinta consideraçao.

©ONFIDEiMCIAl
---- ------— nr
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HESUMO DE REGISTROS 

MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO

1. Dados de qualificacão

- Filiação: FRANCISCO DOS SANTOS PINHEIRO e MARIA CORDEIRO DOS
SANTOS

- D.L.N.: 12.DEZ.50 - Ponte Nova-MG

- Estado Civil: Casado (LÉA MARIA DOS SANTOS PINHEIRO)

- Profissão: Policial-militar da PM/MG (Major reformado)

2. Antecedentes

a. Em 196S, quando Capitão da Policia Militar de Minas Gerais, 

foi nomeado (Port. 110, de 12.DEZ, do Presidente da FUNAI), 

para o cargo de Chefe da Ajudância Minas/Bahia, ficando sob 

sua responsabili &de os Postos Indígenas: MAXACALI, KRENAK, 

XACRIABÃ, PATAXõ e CARAMURU e, posteriormente, a Fazenda GUA 

RANI.

- Durante a sua gestão - período em que foi criada pela FUNAI 

a Guarda Rural Indígena, integrada por silvícolas e destinada 

a manter a ordem interna nas ãreas indígenas - utilizou-se 

imoderadamente deste instrumento na área MAXACALI, impondo a 

esses índi cs um regime de confinamento. A GRIN infundia medo 

a tribo, pois aplicava corretivos exagerados, como espanca­

mentos e recolhimentos de índios a área KRENAK, algemados.

Os maus tratos eram tantos que chegaram, uma vez, segundo de_ 

clarações dos indígenas, a ocasionar a morte de um índio 

(GESO MAXACALI).

- Em contra-partida cs índios não incomodavam a sociedade en­

volvente que, ainda hoje - por desconhecer, talvez, a situa-

1 2 6  -  2 ' . O v 2 9 7
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ção de opressão em que os mesmos viviam - comenta sobre os 

"bons tempos" em que.ninguém precisava se preocupar com os 

índios. Esses comentários partem, especialmente, de alguns 

políticos e dos donos de propriedades rurais adjacentes a 

área indígena.

b. Em 19 73, foi dispensado do cargo que exercia (Portaria n 9 

140/P, de 21.MAR), pelas arbitrariedades cometidas e por 

irregularidades administrativas constatadas e comunicadas 

ao Presidente da FUNAI por um funcionário da Administração 

Central.

- Quando de sua saídado órgão, numa espécie de represália 

ã sua destituição, estimulou os índios para que, a partir 

daquele momento, fizessem o que bem entendessem, inclusive 

beber ã vontade e abater gado (da FUNAI e das fazendas vi­

zinhas) para seu consumo. Tal atitude contribuiu poderosa­

mente para a mudança de comportamento dos índios MAXACALI, 

que se tornaram afeitos a bebida e passaram a realizar fur 

tos nas fazendas.

c. Mesmo depois de afastado da FUNAI, continuou a interferir na 

área indígena c nos assuntos ligados ã administração do ór­

gão regional da FUNAI (agora 11a.DR, com sede em Governador 

Valadares/MG) com intuito de criar um clima desfavorável ao 

Õrgão, objetivando tirar proveito da situação perante polí­

ticos e fazendeiros da região, para que estes batalhassem pe_ 

lo seu retorno a FUNAI.

- Sua ingerência na arca indígena chegou a tal ponto que 

obrigou ao então Presidente da FUNAI a solicitar, em SET.75,

x 2 9 7
e O N F I D E N C I A L
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. ao Inspetor Geral das Policias Militares-IGPM, o seu afasta­

mento da área.

- Em fins de 1975, os fazendeiros da região chegaram a anun­

ciar o regresso do nominado ã chefia da 11a. DR e proclamar 

que iriam apoderar-se das terras indígenas. Nessa mesma épo­

ca, a Câmara de Vereadores de Bertópolis/MG encaminhou ao 

Presidente da Republica, através do então Deputado Federal 

FRANCELINO PEREIRA, um memorial, com sérias acusações aos 

índios e ã Administração da FUNAI - documento esse produzido, 

segundo consta, por inspiração direta do Sr. PINHEIRO.

- Em julho/76, o Inspctor-Geral das Polícias Militares comu­

nicou ao Presidente da FUNAI que, apos sindicância, o Coman­

dante Geral da PM/MG, decidiu movimentar o então Capitão Pi­

nheiro da região de MAXACALI.

- Em outubro/76, retornou ã área instigando os moradores da 

região a lutarem pela expulsão dos índios de suas terr.as, 

com o agravante da utilização do seguinte "slogan": "votem 

no meu candidato ANATÕLIO FAGUNDES DE SOUZA que eu retirarei 

os índios daquelas terras e assumirei a função do Coronel".

Atividades atuais

- No inicio de 1982 subscreveu documento de protesto de fazende_i 

ros da área contra a resposta dada pelo MINTER âs acusações con­

tidas numa carta que fora dirigida ao Governador de Minas Gerais 

por dois proprietários locais,denunciando tropelias dos índios 

MAXACALI e omissão da FUNAI. Nessa mesma época sugeriu ao Jornal 

"0 ESTADO DE MINAS" a realização de uma reportagem sobre os MA­

XACALI . Como argumento final para convencer o jornalista a fa-

C O N F I D E N C I A L
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zer a referida reportagem, declarou textualmente: "não há outro 

meio de sensibilizar o pessoal da FUNAI que fica em Brasília cer 

cado de vidro e conforto".

- No período de 02 a 06.MAR.32 o referido jornal publicou dita 

reportagem, na qual ficou patenteado:

- o interesse do Major PINHEIRO no afastamento dos índios da 

região, por ser proprietário de gleba junto ã Reserva dos 

MAXACALI (adquirida em 1970, quando chefiava a Ajudância 

MINAS/BAHIA);

- o interesse dos fazendeiros em forçar a nomeação do Major 

PINHEIRO para o cargo de Delegado Regional da FUNAI, por 

ter o mesmo, quando de sua gestão na Ajudância Minas/Bahia, 

imposto uma política de cpressão e repressão aos índios,a_l 

tamente conveniente aos proprietários da região.

- No início de MAI0/S2, por intermédio do Deputado EDILSON MEN 

DES, Presidente da Federação de Agricultura do Estado de Mi­

mas Gerais-FAEMG, apresentou ao Presidente da FUNAI, na qua­

lidade de Delegado do Sindicato Rural da Comarca de Águas For 

mosas, "agradecimentos pelas providências adotadas para o 

restabelecimento da ordem na região, fazendo votos para que

a paz e a tranquilidade sejam duradouras".

- No início de julho corrente, procurou reforçar, junto aos fa 

zendeiros da região, a idéia de utilização de policiamento

no interior da área indígena MAXACALI, criando, assim, um cli_ 

ma de tensão na comunidade. Em represália, os índios - que há 

4 (quatro) meses, por efeito de ação desenvolvida pela FUNAI, 

não ingeriam bebida alcoolica e nem abatiam gado* dos fazendei_ 

ros - voltaram a adotar esse comportamento.

-.26 * 210x297
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OF. N’  821/PRF.S/ASI F r a s í l i a - D F . , 2 3 .J U L .8 2

Do: P r e s i d e n t e  da FUNAI

Ao: S r .  S e c r e t a r i o  G e r a l  do MINTER

A s s u n t o :  A t i v i d a d e s  de O f i c i a l  da PM/MG, r e f o r m a d o

Remeto a V . E x a . ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o ,  c ó p i a  de 

e x p e d i e n t e  e n v i a d o  p o r  e s t a  P r e s i d ê n c i a  â I n s p e t o r i a - G e r a l  das Po­

l í c i a s  M i l i t a r e s  s o b r e  a t i v i d a d e s  do M a j o r  PM/MG, r e f o r m a d o ,  MA­

NOEL DOS SANTOS PINHEIRO, p r e j u d i c i a i s  ao t r a b a l h o  da FUNAI na ã re a  

i n d í g e n a  MAXACALI.

S o l i c i t o  a V . E x a .  -  caso  c o n c o r d e  com a i d e i a -  

f a z e r  c h e g a r  ãs a u t o r i d a d e s  m e n c io n a d as  no meu o f í c i o ,  c o p i a  da r e ­

f e r i d a  d o c u m e n ta ç ã o .

A p r o v e i t o  a o p o r t u n i d a d e  p a r a  r e n o v a r  a V .E x a .  

os meus p r o t e s t o s  de e s t i m a  e c o n s i d e r a ç ã o .

PAULÍt MORE If tA-EEXL 
PRESIDENTE



OF. N9 *81^ /PRES/ASI  B r a s í l i a - D F . , 2 2 .J U L .8 2

Do: P r e s i d e n t e  da FUNAI

Ao: S r .  I n s p e t o r - G e r a l  das P o l í c i a s  M i l i t a r e s  

A s s u n t o :  A t i v i d a d e s  de O f i c i a l  da PM/MG, r e f o r m a d o

T r a g o  ao c o n h e c im e n to  de V . E x a . ,  p a r a  exame 

das p o s s í v e i s  p r o v i d ê n c i a s  p o r  p a r t e  d e s s a  I n s p e t o r i a ,  que o Ma­

j o r  r e f o r m a d o  da PM/MG -  MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO -  vem desenvol^  

v e n d o ,  no m u n i c í p i o  de BERT0POLIS/MG e nos que l h e  são  p r o x i m o s , h á  

a lgum  te m p o ,  ações a b s o l u t a m e n t e  i n c o m p a t í v e i s  com a sua  c o n d i ç ã o  

de p o l i c i a l - m i l i t a r  i n a t i v o .

M o v id o  p o r  i n t e r e s s e s  de ordem p e s s o a l ,  r e l a  

c io n a d o s  a uma fa z e n d a  de sua p r o p r i e d a d e ,  l o c a l i z a d a  nas p r o x i m i ­

dades da ã r e a  i n d í g e n a  MAXACALI, p r o c u r a  a q u e l e  c i d a d ã o ,  em c o n ­

l u i o  com o u t r o s  f a z e n d e i r o s  da r e g i ã o  que se j u l g a m  p r e j u d i c a d o s  

p e l o s  í n d i o s ,  c r i a r  um c l i m a  de h o s t i l i d a d e  e n t r e  e s t e s  e a p o p u l a  

ção l o c a l ,  com o c l a r o  i n t u i t o  de f o r ç a r  a adoção de m ed idas  c o n ­

t r á r i a s  aos d i r e i t o s  a s s e g u r a d o s  p e l a  L e i  aos s i l v í c o l a s  e que r e ­

d u n d a r ia m  numa m a i o r  v a l o r i z a ç ã o  de suas t e r r a s .

Dessa a tu a ç ã o  do M a j o r  PINHEIRO -  r e s u m i d a ­

mente r e l a t a d a  no docum ento  anexo -  r e s u l t a m  t e n s õ e s  s o c i a i s  g r a ­

v e s ,  p r e j u d i c i a i s  ao t r a b a l h o  da FUNAI na ã r e a ,  e que p o d e r ã o  de ­

g e n e r a r  em c o n f l i t o  e n t r e  í n d i o s  e f a z e n d e i r o s ,  com prom etendo  i r r e  

m e d ia v e lm e n te  o e s f o r ç o  d e s e n v o l v i d o  p e l o  Governo  no s e n t i d o  de as  ̂

s e g u s a r  a PAZ SOCIAL -  O b j e t i v o  N a c i o n a l  P e rm anen te  c o n s i d e r a d o  

p r i o r i t á r i o  p e l o  S r .  P r e s i d e n t e  da R e p u b l i c a .



- 2 -

P o r  o p o r t u n o ,  i n f o r m o  a V . E x a .  que o M a j o r  

PINHEIRO a t u a ,  no momento, j u n t o  ao C om i tê  E l e i t o r a l  do e x - m i n i s t r o  

ELISEU REZENDE, c a n d i d a t o  a G o v e rn a d o r  do E s ta d o  de M inas  G e r a i s ,  

p e l o  PDS.

Em f u n ç ã o  desse  e n v o l v i m e n t o  p o l í t i c o ,  s i n ­

to -m e  no d e v e r  de r e m e t e r  -  a t í t u l o  de a l e r t a  -  c õ p i a  do p r e s e n t e  

O f í c i o  as s e g u i n t e s  a u t o r i d a d e s :  M i n i s t r o  do I n t e r i o r ,  M i n i s t r o - C h e  

f e  do S N I ,  M i n i s t r o  da J u s t i ç a ,  S e c r e t a r i a - G e r a l  do CSN e G overna ­

d o r  de M inas  G e r a i s .

S i r v o - m e  do e n s e j o  p a r a  a p r e s e n t a r  a V .E x a .  

os meus p r o t e s t o s  de e l e v a d a  e s t i m a  e d i s t i n t a  c o n s i d e r a ç ã o .

PAULO MOREIRA^LEAl 
PRISXDENfE
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V e a í c i o  A l v e s  ü a  C u n h a

t/p t/> ^co» Ĉ l6j>cc/«nS» e/a

Brasília, DF., 23/julho/82

ExmQ Senhor 
MÂRIO DAVID ANDREAZZA 
DD. Ministro de Estado do 
Interior

Incumbiu-me o ExmQ Senhor Vice-Presideji 
té da República de encaminhar a V.Exa., em anexo, cópia do 
Telex de 19/07/82, recebido nesta Vice-Presidência do Sr. MA 
NOEL SANTOS PINHEIRO - Presidente da Comissão RepresentatT 
va dos Fazendeiros de Bertopolis.

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V.Exa. os protestos da minha estima e distinta consideração.

A -
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DD. PRESIDENTE DA REPUBLICA 

PALACIO DO PLANALTO - BRASÍLIA - DF.

FINS DE MAIO ULTIMO , INDIO MACHACAT.IS CONHECIDO POR LOURO. 

COMPLETAMENTE EMBRIAGADO, ASSASSINOU A PAULADAS SUA ESPOSA QUE SE

ENCONTRAVA OITAVO MES DE GRAVIDEZ DIA 17 CORRENTE, DECORRIDO

!
! ^
i •* 
! %

; *

POUCO MAIS DE UM MES, UM TOVEM INDIO DE 15 ANOS, TAMBEM BASTANTE 

EMBRIAGADO, ASSASSINOU A FACADAS UM COMPANHEIRO DE APENAS 14 ANOS, 

AMBOS PERTENCENTES AO ALDEIAMENTO DO PRADINHO. PESSOAS MAL INTENCIO­

NADAS PROCURARAM TUMULTUAR O PROBLEMA INSTIGANDO OS INDIOS CONTRA 

FAZENDEIROS E COLONOS OUE VIVEM NAS PROXIMIDADES DA RESERVA INDÍ­

GENA, NA TENTATIVA DE PROVOCAR UM CONFLITO SANGRENTO NA RE^IAO.ES­

TE CLIMA DE INTRANQUILIDADE E TENSÃO SOCIAL .TAH SE ARRASTA POR MAIS«
DE 10 ANOS, LEVANDO FAZENDEIROS E COLONOS POBRES A ABANDONAREM 

SEUS LARES EM COMPLETO DESESPERO. A REGIÃO DOS MACHACALIS CONTINUA 

ABANDONADA E ESOUECIDA, SEM .TUSTICA E SEM POLICIA. ESTANDO A POPU- 

T.AÇAO ENTREGUE AA SUA PRÓPRIA SORTE. ATEK OUANDO SR. PRESIDENTE 

AQUELE POVO HUMILDE VAI CONTINUAR SOFRENDO E ESPERANDO PELAS 

PROVIDENCIAS DO GOVERNO FEDERAL E ESTADUAL PARA VOLTAR A TER PAZ E
. J
4 PODER TRABALHAR AS SUAS TERRAS. APELAMOS MAIS UMA VEZ PARA O ESPIRI-

! i
: 1 TO PUBLICO E HUMANITARIO DE VOSSA EXCELENCIA.

NS -í 
j  ■ á
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j Zi BELO HORIZONTE. 19 DE JULHO DE 1982

>,| RESPEITOSAMENTE

[II MANOEL SANTOS PINHEIRO ( MAJOR PINHEIRO) PRESIDENTE COMISSÃO REPRE-

V .Î SENTATIVA DOS FAZENDEIROS DE BERTOPOLIS - MG.
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ExmÇ Senhor 
MflRIO DAVID ANDREAZZA 
DD. Ministro de Estado do Inteiror 
Esplanada dos Ministérios, Bloco 23, 79 andar 

70.054 - BRASÍLIA - DF
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GABINETE DO MINISTRO
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D e o r d e m  d o  Sr . Ch e f e  d o  Ga b i n e t e , e n c a m i n h e -se
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M,Ó L? /07 / V IGM

PJ " 7  / // /
Preparar resposta esclarecendo/,a^X-o. /( // ->/

se possível, dos crimes. Pã ULc/ Ruí DA/SILVA/RANGEL 

Anexar o Of 815/PRES/ASI SUBCHEFE DO GABI/NETE 

de 22o07.82 e seu anexo
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■*i«n<to Auguéio de Tíloral* 
Procurador Geral 
«U FUNAI
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SERVIÇO PÜBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.* 27 /B2

Assunto E s c l a r e  c i m e n t o  ( p r e s  t a )

Secretaria de E s ta d o  da S e g u ra n ç a  P u b l i c a

Serviço da D e l e g a c i a  E s p e c i a l  de P o l í c i a  de B e r t ó p o l i s  

D a t a : -  C 9 . 0 8 . 8 2

Sr D e le g a d o  R e g i o n a l

D ia  06 de a g o s t o  ú l t i m o ,  f u i  a b o rd a d o  p e l o  Sr F la jo r  
PM ( r e f o r m a d o )  Planoel doa S a n to s  P i n h e i r o ,  em S a n ta  H e le n a ,  i n d a g a n d o  s o ­
b re  o andam e n t o  do i n q u é r  i t o  ab e r t o  p a r a  a p u ra ç ã o  da m o r te  do í n d i o  
V a ld o m i r o  f;i a c h a c a i  i s .

I n f o r m e i  ao mesrr.o que h a v i a  passado  a c o n c l u s c o  do 
r e f e r i d o i  i n q u é r i t o  p a r a  o Sr D e le g a d o  de P o l í c i a  F e d e r a l ,  una vez que «-  
q u s l a  a u t o r i d a d e  h a v i a  s o l i c i t a d o ,  t e  n d o - s e  em v i s t a ,  a i n s t a u r a ç ã o  de 
d o i s  i n q u é r i t o s ,  p a ra  uma só f i n a l i d a  de .

0 Sr F i a j o r  P in h e  i r o  a le g o u  que a P o l í c i a  F e d e r a l  6 
c o n i v e n t e  com FUNAI, i s t o  o ,  e n c o b r  e os c r i m e s  p r a t i c a d o s  p o r  i n d i o s ,  j o ­
gando s c u l p a  s o b ra  03 f a z e n d e i r o s .

A le g o u  també m, que não te n d o  s i d o  o i n q u é r i t o  f e i ­
t o  p e lo  a b a ix o  a s s i n a d o ,  ê s t e  e s t á  o m i t i n d o  f a t o s  que vão p r e j u d i c a r  os 
f  a z e n d e i r o s .

D is s e -m e  e l e ,  que os i n q u é r i t o s  f e i t o s  p e l a  P o l í c i a  
F e d e r a l ,  d e sap a re cem ,  sem q u a l q u e r  s o l u ç ã o .

Nãu c o n c o r d e i  com a o p i n i ã o  do mesmo a r e s p e i t o ,  não 
da FUNAI, sob v o s s a  d i r e ç ã o ,  como também do D e p a r ta m e n to  de P o l í c i '  Fe-so

d e r q l ,  a q u i  em H i n a s ,  p o i s  pude c o n s t v t a r ,  p e s s o a l m e n t e ,  oi. e s f o r ç o  de­
m o n s t ra d o  p e l o  Dr Enon G o u v e ia ,  p a r a  a p u r e r  0 f a t o  c r i m i n o s o ,  quando a q u i  
e s t e v e ,  n a q u e l a  o p c r t u n i d a d e

P or  o u t r o  l a  do, como se t r a t a  dn uma p essoa  ( f a ­
z e n d e i r o )  de uma ce r t a  i n f l u e n c i a  no m u n i c í p i o ,  p r o c u r a n d o  na p essoa  do 
D e le g a d o ,  apenas um i n t e r e s s e  p e s s o a l ,  e s t o u  l e v a n d o  o f a t o  no v o s s o  co n h e ­
c im e n to  .

A v o s s a  c o n s i d e r a ç ã o

Ten PP1
- D e l e g a ^  ESP..DE PÔUC1A de P o l í c i a -

EXMO SR DR

CARLOS ROBERTO GRCS5I

D!) DFl.EGADC RE G I l ’MAL DA FUNAÏ

r. ryçr tHAprn vai , a p a r e ?:;

4
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MEMO. NS 007/C0NFIDENCI A L /l I -  DR/S2. Governador Valadares - MG

Do Delegado da I I a DR. Em: 19.0 8 .8 2

Ao S r. P rocu rado r Gera! da FUNAI -  B r a s í l i a .

Assunto: In formaçoes ( p re s ta  ) . ASI/RJNAf

/ 2 3

Em a tend im ento  a s o l i c i t a ç ã o  de V. Sã . ,  a re£  

p e i to  do T e le x  env iado  p e lo  S r .  *4anoel dos Santos P in h e iro  -  Ka ' 

j o r  PM-Reformado, ao Exme S r. V ice  P re s id e n te  da R epub lica , in fo jr  

mamos o s e g u in te :

1) 0 ín d io  Louro M a xaka li,  em data de 22.05* ' 

82 rea lm ente  assassinou sua esposa, c u jo  f a t o ,  que e s ta  sendo i j i  

v e s t ig a d o  pe la  P o l íc ia  F e d e ra l,  f o i  comunicado à FUNAI em da ta  de 

24-05-82 conforme cop ia  radiogram a anexo;

2) Em data de 16.07-82 o co rre u  o a s s a s s in a to '  

do ín d io  Va ldom iro  M a xaka li,  c u ja  a u to r ia  a inda não f o i  de term ina  

da, estando em cu rso  as in v e s t ig a ç õ e s  pe la  P o l í c ia  F e d e ra l.

Considerando que o documento, nao so n o t i c i a  

a morte de d o is  ín d io s  mais, so b re tu d o , fa z  acusações a Adminis '  

t ra ç ã o  da FUNAI e ao Governo de maneira g e r a l ,  g o s ta r ia  de, nesta
/ <v

o p o rtu n ida d e  , fa z e r  a lguns co m en tá r ios  e j u n t a r  in form açoes que 

nos parecem ú t e is ,  se não à a lu e i  dação dos fa to s ,  pe lo  menos c o lo  

cara algumas questões que nos parecem fundam enta is  para a compreeri 

são do problema que envo lve  os ín d io s  Maxakali e a chamada "so  

f r i d a  população e n v o lv e n te "  que na verdade, f i c a  resumi da a aj_ /  

guns poucos fa z e n d e iro s  e pessoas com in te re s s e s  escusos na r e g j /
fst

ao.

Pr i me i ramente, desn e ce ssá r io  te c e r  comentei /  

r io s  sobre a pessoa, s ig n a ta r i©  do t e le x ,  conhec ido  elem ento que 

tem in te re s s e s  escusos na re g iã o ,  alem de p a r t i c i p a r  de urn p lano 

que, seguramente, tem o b je t i v o s  m aiores que a defesa de i nteres, /



ses por e s p í r i t o  p u b l ic o .

Complementando as in fo rm ações co n s ta n te s  do OF. Ne 

8I9/PRES/A3I de 2 2 .07 .82  informamos que o mesmo c idadão , recentem ente, 

" a d q u i r iu "  o u tra  fazenda na re g iã o ,  desta f e i t a ,  anexa a area do Pradj_ 

nho, que, segundo co n s ta , fo i  doada ao mesmo por fa z e n d e iro s  v iz in h o s '  

a área com o p ro p o s i to  de in t im id a r  os Maxakali ou mesmo, in c o r p o ra - lo  

ao grupo de pressão para p l e i t e a r  medidas de fo rç a  c o n tra  a popu lação '

i nd ígena .

Incom preensíve l aos nossos o lh o s ,  e o f a t o  de, j a  

possuindo uma fazenda nas p rox im idades  da area de Água Boa ( ín d io s  M_a 

x a k a l i ) ,  tenha " a d q u i r id o "  o u t ra ,  desta f e i t a ,  anexa a area do Pradj_ ' 

nho ( ín d io s  M a x a k a l i) .

Por o u t ro  lado, dos a legados abates de gado que sê  

r iam p ra t ic a d o s ,  as centenas, p e lo s  ín d io s ,  ja m a is  se tenha f e i t o  quaj_ 

quer in q u é r i t o  ou apuraçao para d e te rm in a r  a a u to r ia  e consequente rejs 

p o n s a b iI id a d e  do Ôrgão T u to r ,  p r e fe r in d o  sempre, as gestões p o l í t i c a s '  

que, sabidamente, têm menor e f e i t o  p r a t i c o  e m aior repercussão  em to £  

no do problema.

Estando a f r e n t e  desta  re g io n a l desde novembro de 

1*979, ja m a is  f u i  p rocurado  p e lo  s ig n a t a r io  que nos tenha fo rm u lado , '  

d ire ta m e n te ,  q u a lq u e r  que ixa  ou acusaçao c o n c re ta .

Recentemente, a t ra v é s  do T e lex  (c o p ia  anexa) o s i ( j  

n a tá r io  d i r i g i u  e lo g io s  ao Exme S r. P re s id e n te  da FUNAI e ao t r a b a lh o '  

que vem sendo r e a l iz a d o  na area in d íg e n a , bem como, em c o n ta to  re cen te  

com a c h e f ia  do PI (c o p ia  r a d io  anexo), teceu  e lo g io s  ao nosso trabia '  

lho e, ao mesmo tempo, r e a l i z a  severa campanha de d ifam açao da FUNAI , 

da P o l íc ia  Federal e do Governo, a exemplo do documento re c e b id o  da ' 

D e legac ia  de P o l í c ia  de B e r to p o l is ,  (c o p ia  anexa).

Por o u t ro  lado, e x is t in d o  inúmeros fa z e n d e iro s  na 

re g iã o  que envolvem os M a xaka li,  e e s tra n h o  que os a legados e nunca ' 

provados abates de gado, sejam sempre reclamados pe los  mesmos elemen ' 

t o s ,  qual sejam, V a ld e v in o  da S i lv a  Cabral e S e ve r ia n o , jus tam en te  /  

aqueles que ocupam t e r r a s  que os ín d io s  alegam a n te r io rm e n te  haverem '



* A ess. Li*í il’- îé é /m

s id o  suas, in c lu s iv e  com a n t ig a s  a ld e ia s  e c e m ité r io s .

D ian te  desses f a to s ,  bem como o u tro s  ta n to s  que a ' 

opo rtun idade  nao p e rm ite  r e la t a r ,  podemos chegar a se g u in te  co n c lusão :

1) 0 M ajor P in h e iro ,  Ex-Chefe da A judânc ia  Minas -  

Bahia (a tu a l  I I a DR) nao esconde seu dese jo  de v o l t a r  a d i r i g i r  o /  

órgão e impor, sobre os M a xaka li,  seu ju l g o  e seu mando com uso de fo £  

ça p o l i c i a l ,  a exemplo do passado;

2) F e i to  is s o ,  d ispondo agora de duas fazendas, ' 

uma próxima a cada área in d íg e n a , as mesmas seriam  povoadas de gado /  

que certam ente lhes seriam  dadas por fa z e n d e iro s ,  reconheci dos por ' 

seus s e rv iç o s  p re s ta d o s ;

3) As t e r r a s  dos M a xaka li,  a exemplo do passado, -  

seriam  povoadas por gado de fa z e n d e iro s  c u jo s  lu c ro s  e b e n e f íc io s  se 

r i a  e le  o m aior b e n e f ic ia d o  e suas m adeiras a l ie n a d a s  ou depredadas;

4) C r ia n d o -se  o c l im a  de t e r r o r ,  cu ja  d i fu s ã o  e le  

p ró p r io  e seus comparsas se encarregam de promover, apoiados po r pol_í/ 

t i c o s  i nesc ru p u Iosos, obtêm re s u l ta d o s  d i r e t o s ,  qual sejam, que os pe 

quenos p r o p r ie t á r io s ,  apavorados, mais pe las  n o t í c ia s  que pe los  fa to s ,  

vendam b a ra ta s  suas t e r r a s  aos prom otores de t a i s  a la rd e s ;

5) Fossem os fa to s  de t a l  g ra v id a d e , alguem , sabj^ 

damente a s tu c io s o  como o s ig n a t á r io ,  a d q u i r i r i a  t e r r a s  cada vez mais ' 

próximas aos índ  i os ?

6) Que, se os ín d io s ,  embriagados, p ra t ic a m  q u a is '  

quer d e l i t o s  que tornam  in c o m p a t ív e is  com a populaçao e n v o lv e n te ,  as -  

medidas de fo rç a  a serem adotadas nao serao  c o n t ra  essa populaçao que 

em momento algum p r a t ic o u  c r im e , mais s im , c o n t ra  aqueles que, por in  

te re s s e s  escusos, c r iam  s itu a ç õ e s  fa v o ra v e is  aos acon tec im entos , a /  

exemplo do fo rn e c im e n to  de beb idas  a lc o o l ic a s  ou in d u z in d o  o ín d io  a 

p r á t ic a  de a tos  c o n t r á r io s  a paz s o c ia l .

Atenc i osamente

)SS I

Regi ona I da I I — DR
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f S s  H l X j

M E  M O .  N e  0 0 9 / C 0 N F I D E N C I A L / I  ! â  D R / 8 2 .  Governador 

Do D e l e g a d o  d a  I I a  B R ,  Em: 2 0

Ao S r .  C h e f e  d a  A S ! / F U N A I  -  B r a s í l i a .

A s s u n t 0 :  E n c a m i n h a m e n t o  (  f a z  )  .

E m  a n e x o ,  p a s s a m o s  a s  m ã o s  d e  V .  5 a .  c o p i a  d a  

c o r r e s p o n d e n c i a  r e c e b i d a  d a  S e c r e t a r i a  d e  S e g u r a n ç a  P u b l i c a / D e l e '  

g a c i a  d e  P o l í c i a  d e  B e r t o p o  I  i  s - M G ,  d a n d o  c o n t a  d e  n o v o s  e n v o l v j _  -  

m e n t o s  d o  M a j o r  P M - R e f o r m a d o ,  M a n o e l  d o s  S a n t o s  P i n h e i r o .

•--- - - -

N a  o p o r t u n i d a d e  i n f o r m a m o s  a i n d a  q u e ,  a l e m  '  

d a s  i n f o r m a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d o  i n f o r m e  t r a n s m i t i d o  a  I n s p e t o r i a  G _ e  

r a l  d a s  P o l í c i a s  M i l i t a r e s ,  a t r a v é s  d o  0 F .  S l  9/PRES-ASI ,  o  r e f e r _ i _  

d o  m i l i t a r ,  r e c e n t e m e n t e ,  " a d q u i r i u "  o u t r a  p r o p r i  e d a c l e ,  d e s t a  F e j _  

t a ,  a n e x a  a  á r e a  i n d í g e n a  d o  P r a d i n h o  ( í n d i o s  M a x a k a l i ) ,  a  q u a l  ,  

s e g u n d o  n o t i c i a s  c o r r e n t e s  n a  r e g i ã o  e  m e s m o  c o n f o r m e  i n f o r m e s  /  

p r e s t a d o s  p o r  f a z e n d e i r o s ,  t e r i a  s i d o  d o a d a  p e l o s  f a z e n d e i r o s  a o  

M a j o r  P i n h e i r o  c o m o  i n c e n t i v o  a  s u a s  a ç o e s  p a r a  a t u a ç a o  j u n t o  a o s  

í n d i o s  M a x a k a J i ,  n o t a d a m e n t e  p a r a  u s o  d e  s u a  i n f l u e n c i a  p a r a  c o l o  

c a ç ã o  d e  d i s p o s i t i v o  d e  f o r ç a  c o n t r a  o s  í n d i o s .

c  i n e g á v e l  q u e  o  r e f e r i d o  m i l i t a r ,  e x p l o r a n d o  

a  b o a  f é  d e  p e q u e n o s  e  p o u c o  e s c l a r e c i d o s  p r o p r i e t a r i o s  r u r a i s  ,  

v e m  s e  b e n e f i c i a n d o  f i n a n c e i r a m e n t e  d a s  c o n v u l s o e s  q u e  p e r i o d i c a '

m e n t e  o c o r r e m  n a á r e a ,  b e m  c o m o  e x i s t e m  f o r t e s s u s p e  i  t a s d e  q u e

e l e  p r ó p r i o ,  v e n h a  f o r n e c e n d o  d i n h e i r o  a  í n d i o s c o m o  f o r m a d e

" a g r a d o " q u e  n a

• ***

v e r d a d e  c u l m i n a m  c o m  i n g e s t ã o d e  b e b i d a s a  1  c o o  !

c a s  e  v i o l S n c  i  a e n t r e  o s  p r o p r i o s  í n d i o s  e  p o p u l a ç ã o  e n v o i v e n t e .

O s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  r o t  i  n e  i  r a m e n t e  s a o  I _ e

v a n t a d o s  d i a n t e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a , d e  m o d o  g e r a l  n o s  d a o  s e g u r a s '  

i n d i c a ç õ e s  q u e  a  a t u a ç ã o  d o  M a j o r  P i n h e i r o ,  a s s o c i a d o  a o  f a z e n /  

d e i r o  V a i  d e v i  n o  d a  S i l v a  C a b r a l ,  t e m  o b j e t i v o s  d e f i n i d o s .

Valadares -  MG

.03.82

ASI/P . I\JA!

I

------ — — J



P s s . W t j ^ m / u y

Suspeitamos e os fa to s  nos dao razoes para t a i ,  '  

que os mesmos pretendem, com a d iv u lg a ç ã o  e promoção de n o t i c ia s ,  a 

d e s v a lo r iz a ç ã o  das t e r r a s  a d ja ce n te s  à area in d íg e na  para poder adquj_ 

r i - l a s  a b a ix o  cu s to  (F a to  que j a  vem acon tecendo).

No aguardo de p ro v id e n c ia s  po r p a r te  dessa Asses/

s o r i a.

0 8 S :  -  Ver c ó p ia  MemS NS 0 0 7 / C o n f i d e n c ia l / l I â  D R  de 19 .08 .82 , d i r i g j /  

à PJ.

A tenciosam ente



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I

OF. n* /PRFS/AST Brasilia-Df., 01.09.82
032

Do: Presidente da FIJNAI

Ao: Sr. Chefe do Gabinote da SG/CSN

Ref.: Of. 819/PRES/AST, de 22.07.82

Senhor Chefe do Gabinete

Para conhecimento de V. Exa., encaminho copia

do Informe diriçido à DSI/MINTER, versando sobre a atuação do Ma 

ior F.e^ormado da PM/MG - MANOEL D09 SANTOS PINHEIRO, assunto este 

contido no Of. n 9 819/PRES-ASI, de 22.07.82, encaminhado ao Inspe 

tor-Geral das Polícias Militares, cuja cópia foi solicitado ao Sr. 

Secretãrio-Geral do MINTER o seu encaminhamento a esse Gabinete.

Atenciosamente.

PAULO L

PRE SIDENTEJ! FUNAI



OF. n 9 0 3 !  /PRES/ASI  B r a s i l i a - D F . , 0 1 . 0 9 . 8 2

Do: P r e s i d e n c e  da FUNAI

Ao: S r .  C ne fe  do G .ib in e te  do M i n i s t r o  da J u s t i ç a

Ref : T e l e x  n 9 054 e 0 6 0 / 8 2 - À S I / F U N A I , de 13 e 1 9 / 0 7 / 8 2 .

Senhor  C he fe  do G a b i n e t e ,

F n c n r i r h o  a V .  E x a . ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o ,  

c o p i a  do In fo rp .e  d i r i p i J o  à D SI/M INTER, v e r s a n d o  s o b r e  a a tu p ç ã o  

do M a j o r  R efo rmado  d r  PM/MG -  M/NOF.L DOS SANTOS PINHEIRO.

A t e n c i o s a m e n t e .

P AU L O M C ÎTTTÏ ÏAU : A I, 

PRESIDENTE/FUNAI

C0NFIWNTI4!



9. AVALIAÇÃO A/l

083/82

31 .AGO.8?

ATUAÇÃO DE MANOEL DOS SANTOS TINUEIRO
(MAJOR PINHEIRO)

AS1 / FUNAI

INFE N 9 041/82-ASI/FUNAI, DE 06.05.82 
INFE N 9 032/82-AS1/FUNAI , DE 16.04.82 
INFAO N 9 0 51/82-ASI/FUNAI, DE 23.07.82

DSI/MINTER

1 - CÕPIA DE TELEGRAMA
2 - " DE Of TCIO N9 27/82- nA DEL. DE POLI­

CIA DE BERTÓPOLIS.

1. Secundo documento datado de 20.08.82, recebido da 11a.DR, o Sr. 

MANOEL DOS SANTOS PINHEIRO, em 19.07.82, na aualidade de Presi­

dente da Comissão Renresentativa dos Fazendeiros de Bertópolis-MO, 

enviou telegrama ao Exmo. Sr. Vice-Presidente da Renüblica (anexo 

1), no qual dennmcia a morte de dois índios Maxacali e faz acusa­

ções ã Administração desta Fundação e aos Governos Estadual e Fede 

ral.

- As investigações dos referidos crimes, fãiestão sendo desenvol­

vidas nela Polícia Federal, e a autoria do assassinato do índio 

WALDOMIRO MAXACALI, ocorrido em 16.07.82, ainda não foi determi­

nada (v. Tx 061/82-ASI/FUNAI , de 19.07 .82).

2. hm 08 . 08 . 82, o MAJOR PINHEIRO procurou o Delejrado dc Polícia de 

Bertõçolis-MG, perguntando sobre o andamento do inquérito sobre 

a morte do índio WALDOMIRO MAXACALI e fazendo comentários desai­

rosos sobre a Polícia Federal e a r ‘.AJ. conforme consta do

MOD.: 117
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3. Segundo o Delegado da 11 a.PR, o nominado tem interesses escusos, 

alem de participar de um plano que seguramente, tem objetivos 

maiores aue a defesa de interesses públicos, conforme declara, 

v 0 epigrafado vem explorando a boa fé de peouenos e pouco es 

clarecidos pronrietírios e se beneficiando financeiramente das 

convulsões que ocorrem na área.

- üã indícios de que o proprio MAJOR PINHEIRO vem fornecendo 

aos índios, dinheiro como forma de "agrado”, objetivando a 

ingestão, pelos mesmos, de bebidas alcoólicas e, consequente­

mente a provocação de violência entre os próprios índios e a po 

pulacão envolvente. É que sua atuação, associada as ações do 

fazendeiro VALDEVINO PA SILVA CABRAL, tem objetivos definidos, 

ou seja com a divulgação de notícias tendenciosas sobre o com­

portamento dos índios, cria-se um clima de terror, obtendo-se

a assim, resultados diretos - desvalorização das terras adjacen­

tes às áreas indígenas que, em consequência, seriam adquiridas 

a baixo custo.

- 0 MAJOR PINHEIRO, teria adquirido recentemente outra pronrie 

dade no município de Bertõpolis-MG, desta feita anexa a área 

indígena PRAPINHO, a qual teria sido doada pelos fazendeiros 

ao nominado, como incentivo pela sua atuação.

C O N F I D E N C I A L
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OFÍCIO N9 H ã . 0  /82/PRES/PJ Brasflfa, ?0 SET $ £

DO : Presidente da FUNAI

AO : Sr. Venício Alves da Cunha

ASSUNTO : Telex ao Chefe de Gabinete do 

Vice-Presidente da República.

Em atenção ao expediente, datado de 23 de julho de 1982, ao Excelen 

tíssimo Senhor Ministro de Estado do Interior, Cel. Mário David Andreazza, no 

qual V.Sa. encaminha cópia do "Telex datado de 19 de julho de 1982", qmeque fi­

gura como interessado o Sr. MANOEL SANTOS PINHEIRO, Presidente da Comissão Bepr£ 

sentaotva dos Fazendeiros de Bertópolis, cumpre-me ©nformar o seguinte:

1. Quanto ã primeira acusação de que o índio Louro Maxacàfí, assassinou

sua esposa em data de 22 de maio de 1982, realmente tal fato ocorreu, está sendo, 

devidamente investigado pela Polícia Federal e foi comunicado ã FUNAI em 2k de 

maio de 1982. Es/a Fundação acompanha o desBnrolar da investigação policial e to 

mará as medidas que julgar acettadas em época oportuna.

Ilm? Senhor

VENÍCIO ALVES DA CUNHA 

MD. Chefe de GabieeÈtêdo 

Vice-Presidente da República 

Palácio do Planalto 

BRASÍLIA-DF
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 ̂ 2. Sobre o assassinato do índio Valdomiro Maxacalí, a que alude o "telex"

que teria sido praticado por outro índio, em verdade ainda não se pode afirmar 

t nada. A autoria do crime ainda não foi determinada, estando em curso a investiga­

ção policiàl competente. Es^a Fundação tem conhecimento dos fatos e acompanha 

atentamente os passos da Polícia Federal no assunto em tela.

3. A affrmação do autor do "telex" de que "pessoas mal intencionadas pro

curam instigar os índios contra os fazendeiros e colonos que vivem nas proximi­

dades da Reserva Indígena na tentativa de proeocar um conflito sangrento na re­

gião", também não procede na forma pela qual é alegada. 0 signatário do "telex", 

conforme pode-se abservar através da cópia "xerox" do Ofício n9 819/PRES/ASI, em 

anexo, é pessoa que tem interesses de ordem pessoal na área, que conflitam com a 

política e os interesses destfa Fundação.

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa., os protestos de 

^  elevada estima e consideração.

PJ/JASCC/ers.


